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Neste lmwe: prelltcio .à edição portuguesa de Fascismo e 
Ditadura., quero, antes demais, exprimir o vivo prazer que 
tenho em$llbmeter este. lex/o<!!o julgamento e à criticado 
público português bem como oSlmeus agradecimentos aos am!_ 
gosque se ocuparam da difleí! tafefada tradução, e, também, 
tentar dar alguns esclarecimentos, precisamente sobre aques­
tão do plano epistemol6gico deste trabalho. 
Se escolhi a questífo do fascismo e da ditadura como caso 
privilegiado da análise política, isto aconteceu, sobretudo 
- como digo na Introdução ,por causa da actualidad.e 
deste problema. Não se trata; em sentido estrito, de um texto 
historiográfico: os casos do fascismo italiano e do nazismo 
alemão s6 são aqui tratados a título de exemplos. Não são 
tratados· C0010 modelos· emrelaçãoàO$ quais todo e qualquer 
fascismo deveria ser julgado. Tentei, com efeito, estabelecer 
o conceito de Estado de excepção e das suas formas de 
regime: o fascismo, a ditadura militar, o bonapartismo. insis.­
tindo particularmente no conceito de fascismo -,_.,. qU€!I como­
qualquer .conceito, é te6tico. O fascismo italiano e o nazismo 
alemão pareceram.me significativos como exemplos. na medida 
em que apresentam. na realidade concreta, as características 
teéricas do fascismo do modo mais nítido e acabado. 
Por outro lado. muitas vezes os regimes concretos de Estado 
de excepção apresentam-se na realidade de forma combinada: 
quer isto diter que apresentam, frequentemente, caractetísticllil 
a um tempo do fascismo, da ditadura militar e do bonapar. 
tismo. Mas é necessário distinguir entre estas diversas carac­
terísticas e, sobretado. detectar quais delas detêm o papel 
dominante nama forma concreta de regime deexcepçllo, 
marcando-o. assiJm,de forma privilegiada. 
Para dar um exemplo, um regime que .apresetlte, de 
domitlatlte, as características da ditadura militar. ou do 
partismo, pode apresentar igualmente, de modo rel,ati"a~,ente 

secundário, certas características que relevem do '::~~~;:: 
e vice-versa. Querá com isto .dizer que a análise 
de um Cáncretáde excepçlio é forçosamente 

evitarolJ esquem,:/ismos· apressados, 
fll.l't.is .• qu:eutn, .. tl'gillÍe .de exCepçlJ() pode, . nofempo, 



EOt'do com a reZaçio de !ót,;u;, evoluir de tal formaqlie 
certas carlU:teristicas, que o marcavam de modo dominante, 
dlJem lugar a oot,.a$ que relevem de outras formas de regimes 
de excepçlio: um fascismo pode dar uma ditadura militar 
OU um simples bonapartismo, e vice-versa. 
Quanto à actualidade da questlio do fascismo, digamos 
simplesmente que os fascismos-como, aliás, os outros regimes 
de e.>x:epçlio - nlio são fen<lmenos limitados no tempo. Podem 
_fio bem ressurgir IilCtualmente, mesmo nos países da área 
europeia, na medida em que se assiste a uma crise grave 
do imperialismo, erise que atinge o seu próprio centro. Ores, 
surgimento, pois, do fascismo continua possivel, sobretudo 
hóje - mesmo que, provãvelmente, nlio se revista agora exae, 
tamente das mesmas formas históricas de que se revestiu no 
pusado, 
ti evidente que estes problemas nada têm de académico e 
que são, pelo contrário, de uma. grande importância política. 
Ouso esperar que. este livro traga. a este ,espeito, alguns 
elementos úteis, 

Paris, Novembro de 1971. 

NICOS POULANTZAS 

Porquê,· neste momentó, .um estudo sobre o fascismo? 
Este estudo pareceu.mecorresponder, dada a actualidade 

do problema., a uma necessidade polJtlca. Com. efeito, .• hâ 
pouco tempo ainda, a questão do fascismo, e das outras 
formas de ditadura. parecia· sõ dizer respeito a uma hist"" 
riografia acadêmica. circunscrita ãsvelhariasda história; 
Mas é cada vez mais daro que o imperialismo atravessa 
actualmente -no plano mundial ~ uma crise, grave, que 
está apenas uo iuício e que o atinge.mesmo no seladas suas 
metrópoles, Torna,se, por isso, evidente que, face ã acuidade 
da luta de classes que .caracteriza este largo periodo que 
Se inicia (e o futuro é longo), a questão do Estado .de.excep. 

e, assim, 11 do fasdsmo, são de actualidade: como é 
octual, de resto, a questão da revolução, 
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Como em qualquer estudo de materialismo histórico, .0 
objecto deste texto é complexo. Há, na SUa construç!ío, três 
aspectos' principais: 

L O fascismo, enquantQ fenômeno polltico especifico: 
tentou-se apreender este fenõmeno has suas características 
essenciais, através de uma análise d.as sUas ,causas, e dos 
seus "feitos - para. além dos traços secundários. que !>.lI!ar~ 
caram aondes!!: estabeleceu. Mas, para o fazer, sÓ há uma 
maneira justa de proceder, na ordem da investigaç!ío, e de 
expor os resultados, ~a ordel!! deapresentaç!ío: ê entregar. 
mo-nos a um eXame . aprofund'ldo dos fascismos, onde eles 
se estabeleceram, analisando situações. cOllcretas~ Só. assim 
se pOOêm separar os fãctor~s secundftrios das. causas reais 
C'," isolando estas, determinar IISpossibilidaQes e .as· condições 
de ressurgimento do fenômeno, , . .' .. ' .'. , 

2, O tãSdsmonã!>é lI111isdoque uma forma partIcular 
de 'xegíme' da forma· de, Estad{}. capitalista de· excepção! 11ft 
outrãSi nomeadamenteo',bonapartismoe as diversas f01'll111S 
deditadUl'llmilitar. Assim, não se pôde analisara fenÓmenQ 
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preeiso do faseismo senão propondo, ao me;smo tempo, uma 
teoria do Estado de .execpção e da crise politica teoria 
que recobre igualmente e outras formas de regimes' capita­
listas de excepção. 

3. O terceiro aspecto deste texto é o exame di! política 
da 3." Internacional face ao fascismo. Não se; pode, eviden­
temente;, falar do fascismo sem falar da classe operária 
e também não se pode falar desta, para o período com­
preendido entre as duas guerras mundiais. sem tratar da 
politica da Internacional Comunista. 

Me, para apreendermos a politica da Internacional Co­
munista face ao fascismo, não podemos límitar-nos à exposição 
das suas concepções do renómeno fascista e ignorar a sua 
politicareal e os princípios que a comandam, Tanto mais 
que (dado o eurocentrismo caracteristico da Internacional 
Comunista e o facto de que, ao longo de toda a SUa 
existência e quase desde as SUas origens, teve que fazer 
frente aos fascismos europeus) a sUa politíca face ao fascismo 
manifesta, efeetivamente, o conjunto dos aspectos teóricos 
e práticos da sua política no tocante à maior parte das ques­
tões do movimento operário. As conjunturas históricas dos 
fascismos constituem, assim, um campo concreto absolutamente 
privilegiado. para o eXame da Internacional Comunista: . foi 
o que fomos levados a fazer neste texto, examinandodetl­
<lamente os princípios dessa política, analisando os seus 
efeitos concreto.s e propondo uma periodização. da Jnterna­
clonal Comunista; 

Talvez.$eja inlltil, de resto, assinalai' a actualidllde deste 
exame: o movimento operârio está, ainda ho.je, lllrgamente 
marcado pe!" 3.' Internacional. 

lstodito.9 elxo <:e1,1:"\I. 
à con.t'1'ção do. seu 

sido 

em;. rd::::::~lv~~é,f~~a~~i!~d·~~~'u{~:~:ss~:t~~2:~~~~~ ~:~~:~ 
lise. aconteceu no que respeita a!lS aparelhos. de Estado 
e ao capitalista; com efeito, . o Estado .fascista é uma 
forma especifica do Estado de "xcepção, que em nenhum caso 
se poderá confundir cumas outras·formas de Estadocaplta­
lista. O Estado fascista constitui uma forma crítica de Estado 
e de regime, que corresponde a uma crise política, Mas é 
próprio de todas as crises revelar traços que lhes não são 
exclusivos: ri exame do fascismot precisamente- como fenó", 
meno crítico e específico, permite aprofundar o estudo de 
cextos aspectos da própria natureza do Estado capitalista. 
O mesmo acontece com toda uma série de outros problemas: 
nomeadamente o da pequena burguesia, cujo funcionamento 
no quadro do fascismo é revelador •. E também, finalmente. 
com um conjunto de conceitos de análise social e PQlitica 
que fomos levados a formular, a precisar e a recliflcar. 

Era, pois, preciso prevenir o leitor de qUe não se trata 
aqui de um estudo historio gráfico. dos fascismos alemão 
e italiano, mas sim de um estudo de teoria política, E óbViO 
que este estudo só. pode ser feito através de uma investi­
gação histórica aprofundada, mas nem o tratamento do mate­
rial nem, sobretudo, a ordem de exposição podem ser os 
mesmos nos dois casos, No caso presente, tentámos pôr 
em evidência os-traços essenciais do fascismo como renómeno 
politico específico: os «acontecimentos» hist.órícos e os porme­
notes concretos não. são .. aq ui retidos e expostos senão na 
medida em que permitem ilustrar com.l'ertinêncía o objecto 
da investigação. 

Isto determina a .construção geral do plano de exposição 
deste texto, cujos detalhes serão explicitados ao longo dos 
d~volvlmentos: 

L Optálllos .. por um plano geral que, a partir do momento 
em que se entrar no <teme do assunto, consiste. em, em cada 
cal>itul0, expor em primeiro lugar uma série de propo­
sições gerais;vlrá.em segUida a anãlise concreta dos caSOS 
alemão e italiano: . anâlíses .que .. assumem então, na expo­
Si~OiO papel; deílullttaç6es . dessasproposiçôes. 
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o estudo dos f",sci"me,s, 
onde eles se pel'mite - eSSe mesmo facto--
apreender melhor e com mais essen-
dais do como movimento e o seu proc,~sso, 

3, LimítámQ-nos nesta exposição casos con-
cretos, apenas aOs casos e italiano: não serve para 
nada, nesta óptica, multiplicar os exemplos; não ê por um 
procésso comparativo levado atê ao infiuito que se 
ilustrar efícazmente, na apresentação, um objecto inves-
tigação, 

Mas, em compensação, escolhemos estes exemplos precisos 
por duas razões essenciais: 

a) 0" fascismos alemão e italiano, situando-se na área 
europeia e concentrando sobre si a política da Internacional 
face ao revestem-se, aqui e agora, de um interesse 
político mais direc!o do que, por exemplo, o fascismo japonês, 

b) Na área europela, estes dois casos são os que, na 
realidade concreta, apresentam os traços essenciais do fas· 
cismo do modo mais daro, ainda que cada um deles de forma 
designaL Não entrámos, assim, no exame do caso espanhol, 
que surge como uma forma complexa, partícipandolgual, 
mente do fascismo, mas relevando, sobretudo, da ditadura 
militar, 

4, Não seguimos aqui a estrita ordem cronol6gica; 
nomeadamente, li análise concreta do caSO alemão segueime­
dlatamente aspropoolçl5es gerais, precedendo sempre, na 

eXPOSição;~aj.;d]O~Cja~SO~llta~l~ia!n~o~,~.!g~q~u~e~o~~~~~~~~ n.. re .. lidade os cal'ac!eres. do forma 
mll.!S dará de 
. "1<posíçãd não 
«modelo» pelo 
ordem favorece 
objectoe 

A QUESTÃO DO PERIODO DOS FASCISMOS 

o primeiro problema que se levanta no. estudo do faooismo ê o 
da sua. e~ctficidade em relação a formas de regime tx>mo a dita~ 
dura militar- e () bonapartismo e em relação às outras formas 
de Estado capitalista. Por outras pala:vraa, será que ,se pode 
definir uma forma ã. JilstfUÚ> cap'ltâlÚ1ta de e"'OOpção, distinta das 
outrM fo!'111as de Estado ca.pitalistat , forma de Estado- de excepçãú 
essa que :recobre, ela própria, dtversas formas especificas de 
regimes de excepção, tais como () ,fasciSmo, aiJ ditadutM mi1l~ 
tares, o bonapartismo "( 

Esta . questão s6 poderá ser posta, em termos rigo"""",,, quando 
se proceder ao exame da crise política, â qual corresponde o Estado 
de ~"eepção, e das espécies pa:rticulal'es de cri"" politica, às quais 
cor:respcmdem as formas espero'ficas de regime de excepç:âo. Mas, 
para " iMer, aerápr.eelso analisar primeiro /} problema do ~ 
hWtóríco .das formações capitalistas, no interIor do quâl se apre' 
sentam 'estaa crises politicas e este, regimes d~ ,excepçãO'. Sob pena 
de cairmos numa tipologla abatracta, temos de convir em que uma 
espécie de"crls:e püUtica, "que 'origina 'uma dada forma 'de l'egi:rne 
de e".epçã", apresenta não obstante traç"" diferenciais segundo. 
" penedo em que surge: um bonapartlsmo do século XIX difere 
de um bonapartismô, do séCulo XX e- O' mesmo acontece com as 
ditaduras mnitares 00. tosci.mos, 

&3 " anáUSe dos perlcdos históricos gerals, no seio dos quais 
se sltuam <lS reglmesdé<!l<cepçllo, não permite dtaer por que 
a.pareceram é$$e$ reg~s{ nem por issO' a ooiJ1,júntu'f'a da' luta de 
clá41ses-a!; cr!.esPllliticaJi!~, eujoe""lIle (e s6 ele) permite 
~derae.t"' questão, deixa . de ser nlàroada por esse perlodo, 



1. IMPERIALISMO E FASCISMO. ACERCA 
DO CAPITALISMO MONOPOLISTA 
E DA CADEIA IMPERIALISTA. 

Começaremos. pois, pelo exame do período dos fascismos. 
Aproveitemos, para tal. a oportunidade proporcionada por 
uma citação do sociólogo alemão Max Horkheimer, colocada 
à cabeça de um livro recente: Fascismo e capitalismo, editado 
na Alemanha. Horkheimer, erguendo-se desde cedo contra 
a série de concepções do «totalitarismo», dizia: «Mas quem 
não quiser falar do capitalismo deverá também calar-se no 
que respeita ao fascismo». Rigorosamente, isto é falso: quem 
não quiser falar de imperialismo é que se deverá também 
calar no tocante ao fascismo. 

O fascismo. com efeito. situa-se no estádio imperialista 
do capitalismo. O que importa. pois, é tentar pór em evi­
dência certos caracteres gerais deste estádio e o seu impacto 
sobre o fascismo. Alguns dos factores que são, muitas vezes. 
considerados como as causas fundamentais e sine qua non 
do fascismo, a saber: as crises econômicas particulares que. 
no momento do seu estabelecimento, atravessavam a Ale­
manha é a Itália, as particularidades nacionais destes dois 
paises, as sequelas da Primeira Guerra Mundial. etc., não 
constituem as causas primeiras do fascismo. Eles só têm 
importância na sua relação com o estádio imperialista, 
como elementos de uma das conjunturas possíveis deste 
estâdio. 

fi preciso, portanto. que nos detenhamos no problema do 
imperialismo. ti; fácil de ver que não podemos ir aqui ao 
fundo desta questão: parece necessário, no entanto, rectifi-



posiçõe, -- o pode ser feito 
crise do que é o fascismo. 

problema parece estar no facto o 
considerado como estádio do oon-

processo capitalista~ não é simplesmente, nem unica ... 
mente, um econômico. isto é. determinado por 

em) o que se passa apenas no domínio do 
ec:onómko, Ora, a 3.& Internacional foi precisamente """H'A'!" 
12: cedo, por uma concepção «econo-micista» 
do imperialismo. 

Isto claramente. numa interpretação partí-
cular teses Lenin€: sobre o imperialismo, nomeada .. 
mente seu texto O Imperialismo, está.dio supremo do capi. 
talismo:*' interpretação comandada pelo economic:ismo da 3." 
Internacional. Enuncia-se. assim, a tese que seguidamente 
se {) economicismo parece ser o ponto de cou­

correntes da 2.a Internacional. É, de resto. 
este aspecto da 2,a Internacional que se concentram, 

como se os ataques de Lenine. O que se verifica com a 
3,a Internacional é que tudo se como se, após o corte 
lell,lnista - assaz breve~ no mas que marcou as distân--
eias em relação à 2." Internadonal -, haja ulna restauração 
progressiva do economicismo sob novas formas, se bem que 
ulna certa linguagem e certas formas orgauizacionais teudam 
" mascará-la. 

«economidsmo» é acompanhado pelo- seu inevitável 
corolário, a ausência de linha de massa, e articula-se com' o 
progressil.lo abandono do internacionalismo proletário, carac, 
terísticas que marcam, de. resto, não só a linha geral seguida 
p.tla Internacional Comunista, mas também li linha seguida 
pelo partido bolchevique e pela sua direcção. na própria 
União Soviética, 

11 

Antes de irmos mais longe, impele-se jã aqui' uma precisão 
mtlÍto clara. Esta linha nãocaln.do.céu; Sería.uma cOncepção 
puramente idealista pensar que a linha da' IntJiltnacional 
Comunista, bem como a seguida na U. R. S. S.,sedceve a 

"llldlçli.<> portugu"",,,; Nó....,'!'empu; 11l7~. 
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simples «erros» ou «desvíQS» teórico'políticos, saídos das 
caheças fazê.lo equivaleria a dar um esta-
tuto sub;ec!iv!s!a que foi nma linha política efectiva, 
que presidiu ao destino do proletàriado mUlldial. Tão,pouco 
foi essa linha uma simples «degenerescência» organizacional 
do partido bokbevique e das outras secções da Internacional 
Comunista. Na realidade, ela mergulha as suas raízes na 
luta de entre a burguesia e o proletariado, isto é: 
ua Juta entre as «duas vias», na própria U, R.. S. durante 
a fase de Ê O' que se: tentará mostrar no capítulo 
A U. R. e a Internacional Comunista. 

É, porém, propositadamente, que, na ordem de apresen, 
tação, não se expõem desde logo estas considerações: isto de­
riva da 'lIue parece justa das relações entre a União 
Soviética e a Internacional Comunista. Com efeito, se a linha 
política geral da Interuacioual Comunista, e as suas viragens, 
foram determinadas pela luta entre fracções e tendências 
no seio do bolchevique, pela política deste partido 

U. R. S .. pela política externa da U. R 5, 5. 
luta entre burguesia e proletariado na 

Soviética, essa determinação nlio foi, com 
di.rcrenltes. nem -directa, nem imediata, como o quer 

fazer crer uma tradição historiográfica. O economi­
cismo, a ausência de linha de massa e o abaudono progres­
sivo do internacionalismo, efeitos da luta entre burguesia 
e proletariado na União Soviética, são () elo necessário atra­
vés do qual a U. R, S, S .. ou «o que se passa na U. R. S. 5.», 
determina a política da Internacional Comunista e a dos par­
tidos comunistas locais. E isto porque esta linha geral tem 
efeitos próprios e decisivos sobre a luta concreta entre a 
bnrguesia e o proletariado na própria U, R .S. S .. e sobre 
a sua evolução. 

Por ootro lado, nesta linha inscrevem-se certos «erros» 
precisôs: também eles, pela sua acumulação, têm efeitos pró­
prios, quer sobre a luta entre burguesia e proletariado na 
União Soviética, quer, e é o que aqui nos interessa, sobre 
a po!itíea da InternacionalComunísta, 

1'! () que se tentará mostrar, invertendo, por assim dizer, 
na ordem de apresentação, a ordem de causalidade real. 

15 



Para voltar ao texto Lenine, li:: verdade que ele 
límita aos aspectos económicos do imperialismo; apenas 
esta pequena diferença capital: o próprio Lenine insiste nisso 
no seu último prefácio, proclamando abertamente a sua insu­
ficiência: .Esta brochura foi escrita tendo em conta a cen­
sura czarista, Assim, tive não só que me limitar estritamente 
a uma análise teórica, sobretudo económica, mas também 
formular sempre com a maior prudência, por meio de alu­
sões, nesta maldita língua de Esopo, as observações polí­
ticas indispensáveis, [,.,lÊ aflitivo reler agora r,,,] estas 
passagens mutiladas [", ]»,' 

Não ê por acaso que a 3," lnternacional utilizou este texto 
de uma certa maneira~ fê,.Io em função do seu economicismo 
particular~ exactame:nte como a 2.a Internacional erigiu em 
breviários o Prefácio à Contribuição à. critica da economia 
política de Marx e o Socialismo utópico e socialismo cien", 
tífico de Engels -- textos que apresentam, efectivamente, 
consonâncias «e:conomidstas» (consonâncias, aliás, de que 
será preciso. um dia, examinar as razões). Uma coisa é 
certa, quanto a Lenin,,: é que o seu texto (como, de resto, 
o conjunto da sua ohra) contém, de forma perfeitamente 
dara, uma teoria do imperialismo que não O reduz, de forma 
alguma, a um simples fenômeno económico, Só referindo-nos 
a esta teoria poderemos compreender o fascismo, 

Com efeito, o imperialismo, considerado como estádio do 
conjunto do processo capitalista, não se limita a modificações 
que marquem unicamente, () domínio econômico - come, por 
exemplo, a concentração monopolista, a fusão do capital 
bancário e do capital industrial em capital financeiro. a 
exportação de capitais, a procura de colónias por simples 
razões «econômicas», etc" De facto, estes dados «econó­
micos» determinam, rigorosamente, uma nova articulação do 
conjunto do sistema capitalista e, por isso mesmo, profundas 
modificações do político e,da ideologia, 

Estas modificações afeelam, ao mesmo tempo, cada for­
mação sodal nacional e as relações sodais à esci'tla interna­
cional; mais: as relações particulares entre estes dOíssectores, 

1, O...."."" 00""1'1;'008, t, XXII, , pág, 2t)3, 

1<1 

.,' 
, "'.' ::/\<', "' ,"'J'/,;',> ;,>, ;'P" 

\;F:\à; ~;:::/,:'<:':;: ""'&'/>i ;j :'y ;ig:i;;;í,;d4;\?:0i~l ,:"':{;ff,\\(i,:,~~~;i\i;,t 

relações que, precisamente, ClITactenzallt' o ímperia!i/lmo, 
assentam nessas mod1ficações. 

Para o primeiro seeter, o aspecto principAl 'do processo 
manifesta-se no capitalismo monopolista, Assiste-se aqui a 
um fenômeno de uma importâllcia decisiva: trata-se do novo 
papel que desempenha O Estado capitalista, papel quecón­
cerne, simultâneamente, as suas novas funçôest á extensão 
da sua intervençãO' e o índice da sua' eficácia, e que lhe 
é atribui do, exactamente, pejas modificações econômicas deste 
estádio; Este papel do Estado (que frequentemente se tenta 
agora fundar na ádualidade, a fim de definir um novo 
estádio de «capitalismo monopolista de Estado» ) não é, na 
realidade, senão um papel próprio, precisamente, do estádio 
imperialista, Sejamos ainda mais claros: O corte patenteado 
neste pápel do Estado, e no indice da sua eficácia, de modo 
algum ~arca de forma decisiva - constitutiva de fim estádio 
- o imperialismo «clássico» e o «capitalismo monopolista de 
Estado», mas marca, -simt o estádio pré,.imperialista do es.­
tádio imperialista - isto é, capitalista monopolista,Ê certo 
que intervêm. actualmente modificações importantes! mas· tra,. 
ta-se apenas de uma períodização no próprio seio do estádio 
imperialista. 

:É verdade que nunca houve um estádio do capitalismo em 
que o Estado não detivesse um l'apeleconómico importante: 
o «Estado liberal», simplés Estado-polída do capitalismo de 
concorrência. foi sempre um mito, Não obstante, o estádio 
imperialista ê marcado por um novo papddo Estado, Este 
papel vale-lhe o nome de Estado itltervertCÍOIltsta, na medida 
em que se repercute em profundas modificações; ,em relaçã,<> 
às que o precederam, das formas políticas do Estado capI­
talista, Lenin" deixou, de resto, numerosas indicações neste 
sentido: nas passllgens respeítantes ao Estado-rentísta 
da ,brochura atrás mencionada e nas suas análises do capita­
lismo de Estado. - que ultrapassam de longe o quadro das 
simples conjunturas históricas da Alemanha, durante a Pri­
meira Guerra Mundial, e da União Sovi~tka, após a Revo­
lução de 17. 

Com efeito, o fenômeno fascista só pode ser compreendido 
I'l.a medida em que está localizado no interior de um estádio 
caracterizado por .esta modificação. do papel do Estado, 
.A,maiorla .dos autores marxistas que trataram.do fascismo 
assinalaram, justamente, esta questão chave, 
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Bste papel do Bstado no estádio imperialista é r~I~::~ 
no caao doa fascismos, pelo papel particular que o 
desempenha numa tase de transição de um estãdio para 
outro, J li noutro local se põs em evidência o pape! 
cular do Estaoo no caso das transições, numa fOl~~;~;i~:~i 
lIOCíal, de um modo de produção para um outro! :s 
acrescentar, agora, que o Estado detém igualmente 
decisivo uo caso de transição, num mesmo modo de 
de um para outro estádio. Aqui. uo caso do 
Alemanha e em Itália, o papel decisivo do Estado 
me-se, não só através do seu novo papel no estádio impe­
rialista, mas também através do seu papel crucial na transição 
particular, nestes dois países. para o estabelecimento da 
dominância do capitalismo monopolista. 

Ora, diz Lenine em O Imperialismo:' .. Para a Europa, pode 
estabelecer-se com bastante precisão o momento em que o 
novo capitalismo (monopolista} se substituiu delínítiuamente 
ao antigo: é o início do século XX.» De facto, o que se deverá 
entender por tal. à luz das informações de que dispomos 
agora, é que o principio do século XX marcou, nos principais 
países europeus. o corte com o estádio precedente e, assim, 
o inicio decisivo da fase de transição para a dominância 
do capitalismo monopolista.' Tomada ao pé da letra. a com­
provação de Lenine não parece .exacta, ao menos no que 
respeita, precisamente, à Alemanha e à Itália, paises tardia­
mente chegados ao capitalismo e ao imperialismo, 

Este papel do Estado, na fase de transição em questão, 
é relativamente distinto do seu papel no estádip do capitalismo 
lOonopolista. Isto explicaria, por Qutro lado, o lacto de, após 
a. reaIízaçãb desta transição,isto é, finalmente, ap6s o fim 

2. Oh. Bettelhelm, La 2'Tamltltm ver" l'é"""om!" l/OCÍal!8te, 1968, 
" também o meu llVT<> Poder polltlcoe classe. 8<>cia!8, 1968, pâgs. 
169 e sega. [na edillão portuguesa, Portucalen.." 1971: I vol .• 
pág$, 174 e sega,]. 
a, 1lI!dem,. pâg. 218, 
4, Assinalemos, por outro lado, que estat •• e da transição é Igual­
mente admitida, segundo a sua óptica pr6prla, por Sweezy é Baran, 
Le C<>pitaUsme .. monopol!8l<>, . 1968. Ca;p; XIII: .Sur 1'IIlstolre du 
capital monopollst.... e .em particular na sua Ir).terpretação da 
"rlse de 1929 como cri.. de trílJ)Slção. entre o .modelo concorrên­
cia> e " .modelomonopollstít>.· Ver •. Igualmente, .n .. te'selltidO, 
C)lristlan PaIlolx, Problêm." de I>ToÍ8Sa_ "" é_li> ou_te, 
1969, p'âg. 217. 
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da Segunda Guerra MundiaI,o Estado, tendo iA consolidado 
a sua dominância, se limitar ao seu papel no estádio do capi­
talismo monopolista, Papel que continua a ser muito impor­
tante" certamentet mas' que parece ... assim. menOf' e em recuo 
relativamente àquele, «reforçado», que desempenhava na 
transição: e isto, de resto, tanto na Alemanha e em Itália. 
como na Inglaterra e nos próprios Estados Unidos, ap6s o 
perlodo do N ew Deal rooseveltiano,' 

Por fim, O estádio imperialista é marcado, igualmente. por 
profundas modificações na ideologia, particularmente na ideo­
logia dominante e na região política desta ideologia: verifi­
ca .. se aít com efeito, a formação - com numerosas variantes -
da ideologia imperialista, Ver-se-á em que medida a ideologia 
fascista constitui uma variante desta ideologia e, também, 
até que ponto esta transformação da ideologia dominante 
constituiu, entre outros. um elemento absolutamente essencial 
da crise ideolõgica que marca a conjuntura da Alemanha e da 
Itália durante o ascenso do fascismo, 

• 
Será preciso agora, e esta é a questão capital. aplicar 

estas observações ao plano internacional: o imperialismo, como 
estádio do sistema capitalista no plano internacional, não 
constitui um fenômeno redutível t unicamente, ao processo 
económico. E meSIDO mais: só na medida em que se consi· 
dere o imperialismo como um fen6meno alectando, simultâ-

5, Prectso aqui a questão da termmolagja.. O termo el1t6.dia remete 
para modificações da estrutura de um modo de produção e da 
articulação das relações que o especificam. O termo etapa (e o 
termo porloão) remete para a perlodização concreta de uma for­
mação social, recobrindo mais particularmente o campo da lu~ 
de elas.... Quanto à tranlrição, dl.tlngo entre perlodo de traaslçao 
e fase de transição: o pcrlodo de transição recobre a combinação 
complexa. e instável dos :modos ,de produção. no momento da passaw 

gem,' numa formação social, da. dominância de um modo' de pro­
dução à de um outro: por' exemplo, a. passagem do feudalismo 
"" capitalismo. A. !MO de tran.ição designa uma formação social 
em que domina um modO' de produçãof mas na. qual as condições 
da sua dom_cla .. traIlllforinam pela passagem de um estãdlo 
para. um outro: assim acontece no presente caso da. transição 
entre <> capitaUs"'" <conoorrenclab e <> capitalismo monopolista. 
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neamente, o eeonómicó, o po!ltieo e 'a ideologia é que se 
pode fuudar a internacionalização particular das relações 
sociais neste estádio. 

Podem então justamente apreender.se os dois elementos 
dominantes sob este aspecto e, á sua luz, analisar as situa­
ções concretas: a cadeia imperialista e o desenvolvimento 
desigual dos seus elos. 

Com efeito, no caso do imperialismo, não basta falar de 
circulação internacional de capitais ou de interpenetração eco­
nômica: é preciso ver daramente. e isto é muito importante, 
que se trata, no rigoroso sentido da palavra, de uma 
cadeia. Quem diz cadeia diz etos. Mas, também aqui, não 
basta falar unicamente do elo mais fraco. Porque. para falar 
deste elo, é já preciso fazer intervir o elemento do desen" 
volvimento desigual das diversas formaç:ões nadonais que 
fazem parte da cadeia. É mesmo a existência desta. cadeia 
que dá um significado novo ao desenvolvimento desigual 
particular que caracteriza o imperialismo, porque, como 
também se sabe, o desenvolvimento desigual caracteriza já 
os próprios começos do capitalismo.· Entre outras coisas, 
o desenvolvimento desigual da cadeia imperialista significa 
que, para além do elo mais fraco~ também os outros elos 
não têm todos a mesma força: também eles são relativamente 

6.. Lelllne, ibidem, pág, 26Q. O que, aliás, for" já assinalado pelo 
próprio. Marx. Isto não quer, contudo, diz-er que fi capitalismo 
fosse já, de algum modo àésde o com&Ço J impería;Usta;: é sabido 
que é esta a tese recentemente def.endida por À. Gunder Frank, aapi~ 
talisme et s0U8~dê'Veloppern.ent en Amérique latiM, 1969. Fralik, 
de facto, fundamenta precisamente a sua tese no mero domínio 
«económico»r insistindo na. interdependência, desde, os 'começos 
dQ capitalismo, dos «mercados» internos e externos. -No' -entanto, 
•• ta «interdependência» econômica, que fols.mpr. admitida pelos 
clâssieos do marxismo" não é, suficiente pa.ra constituir o estádio 
imperialista., caracterizado precisamente" '8. sobretudoj pelo novo 
papel do politico e da Ideologia e pela .ua nova articulação com 
o eco-nõmieo-.o que cria a. ,éluléia; imp,erlallsta, no. .interior· da ,qual 
lJ desenvolVimento desigual toma tatnbém:',um sentido. nOVOi Como 
prova de tudo isto, 0, facto- de que O: esquema 'do imperialismo: de 
G. FraIik de uma .estrutura blpelar do capitalismo. "m centro 
e em periferia», em que tu(lo, é 'simul,tânearnente o' centro, 'de uma 
periferia.. e á periferia de', um,,, ,centro, na ,sua,:· forma:'.'Unea-r e 
circular, nada tem que, ver com,·,G ,desenvolvimento>(lesigual da 
cadela <imperialista» enquantô ... tádio. dopapltall:!m", 
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mais fraco~ e mais f.ortes, !?ígorosamente, a força de uns 
depende dtrectamente da fraqueza dos outros, e vice-versa, 

Mas vejamos mais de perto como entendia Lenine a cadeia 
imperialista O que é daro nas suas análises sobre a Rússia. 
De facto, quando Lenine analisa a Rússia, designando"a 
como o elo maiS fraco da cadeia, não se refere a elementos 
exc1usi~amente económicos. Ele discernia na Rússia. enquanto 
elo maIS fraco, uma acumulação de contradições fazendo 
intervir o económico, o político e a ideologia. e que o elesen. 
:,olvl?,ento deSigual da cadeia imperialista repercutia-se, no 
mterro!' mesmo da formação social russa, nUm desenvolvi .. 
meu.to desigual do eco~ónüco (as diversas formas de pro­
duçao coexlStentes na Russla). do político (o Estado czarista) 
e da ideologia (a crise ideológica). E se era esta acumulação 
que ~az~a da. Rússia _o elo mais fraco, é porque a própria 
Coocta mtpenaZtsta nao tmha, de forma alguma, por único 
CImento os laços econõmicos. 

Isto porque, por outro lado, e como muito bem se sabe 
a 2.a Internacional. Com o seu pronunciado- economicismo: 
esperava a revolução na Alemanha, o país econômicamente 
mais desenvolvido, Poder~se-ia dizer que o econoniicismo da 
2,' Internacional levava a uma concepção do elo mais forte. 
Na realidade, não deveríamos neste caso falar de elo, porque 
o economicismo da 2.a Internacional_ e é isto o mais impor­
tante - mascarava_lhe a própria cadeia imperialista, Se a 
2.à Internacional esperava a revolução no país econômica_ 
mente mais desenvolvido é porque, ao mesmo tempo, não via 
nas relações internacionais mais do que os «laços eco-nó,.. 
micos»: ver Hilferding, 

Assim. poist a concepção leninista também não foi a sim .. 
pIes inversão da 2.a Internacional na ordem «económica» dos 
elos, Lenine não esperava a revolução na Rússia pelo facto 
de ser o país menos desenvolvido «economicamente»: ele 
mostrou a inexactidão desta tese em O desenvolvimento do 
capitalismo na !?ússia. Falando do elo mais fraco, Lenine des. 
cobriu a cadeia imperialista e rompeu definitivamente com 
O economicismo~ 

Vê-se bem, portanto, como as próprias características do 
capitalismo monopolista fundam a cadeia imperialista nas 
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relações internacionais. ~, nomeadamente, desta forma que o 
papel decisivo do Estado no capitalismo monopolista, no 
interíor de cada formação nacional, se revela um elemento 
importante da organização da cadeia: "O capital financeiro 
é uma força tão poderosa, tão decisiva, poderia dizer-se, 
em todas as relações econômicas e internacionais que é capaz 
de submeter, e submete efectivamente. mesmo os Estados que 
gozam de uma completa independência política» (Lenine). 

O novo índice de eficácia do político que marca o capi­
talismo monopolista, no seio de cada formação nacional, 
traduz-se num novo índice de eficácia do político que marca 
as relaç5es internacionais no estádio imperialista: .0 que 
é essencial, para o imperialismo, é a rivalidade de várias 
grandes potências tendendo para a hegemonia, isto é, a con­
quista de territórios, não tanto para si mesmas como para 
enfraquecer () adversário e minar a sua hegemonia.» (Lenine) 

O que, por sua vez. tem eleitos no seio de cada formação 
nacional. A forma e o grau concretos desta eficácia do polí­
tico, no seio de cada formação nacional, dependem do seu 
lugar «histórico» enquanto elo da cadeia: e dependem, em 
contrapartida, do desenvolvimento desigual da cadeia, segundo 
o seu modo de existência dentro de cada elo. 

Rompendo assim com o economicismo, descobre-se, ao 
mesmo tempo, o lugar dos outros elos na cadeia, os elos 
relativamente mais fracos e mais fortes. O que intervém 
na atribuição deste lugar, e também nos seus deslocamentos, 
determinantes para a conjuntura, não é apenas a situação 
«econômica» de um pais relativamente aos outros, mas a par­
ticularidade de conjunto da formação. social. 

• 
Estas observações são importantes para o estudo do fas­

cismo. Pode dizer-se, desde já e muito concisamente, que, 
se a revolução se fez ao nível do elo mais fraco da cadeia 
(na Rtíssial, o fascismo instaurou-se aonlvel dos dois elos 
seguintes, que eram relativamente os mais fracos, nessa 
época, na área eutopeia. Não quero çom isto dizer, de forma 
nenhuma, que o fascismo fOSse··.ai uma fatalidade- do mesmo 
modo que a revolução bolchevique não era uma fatalidade 
no elo mais fraco. Quero símplellmentesublillhar que (nas 
conjuntut'àS particulares· da luta. de .. dass!!$ nest!lílpaíses, 

que chegaram; por toda UIDa série de: razões, a. resultados tão 
radicalmente diferentes) o seu lugar na cadeia imperialista 
foi de uma importância crUcial. Não é de admirar, de resto, 
que a 3.' Internacional- que, entretanto, descambara no 
economicismo e esquecera a cadeia - não estivesse à espera 
dos fascismos onde eles surgiram. 



2, OS ELOS ALEMAO E ITALIANO: 
A SUA HISTóRIA 

A Alemanha e a Itália eram, pois, a seguir à Rússia, os 
elos mais fracos da cadeia: chegados tardiamente, dissemos 
r:ós. ao capitalísmo, mas a expressão. muitas vezes utilizada, 
e enganadora se por ela entendermos tratar-se dos países 
econômicamente menos desenvolvidos. O lugar, mais ou menos 
fraco ou forte, na cadeia não se rednz a uma evolução cro­
nológica de avanço ou atraso econômico, do mesmo modo 
que o desenvolvimento desigual não se reduz a um simples 
ritmo do «desenvolvimento» económico. É o que se mos­
trará, situando aqui as particularidades históricas destas 
formações nacionais no processo do imperialismo, Couteu­
tar-nos-emos, por agora, com Simples linhas directoras. 

1. A ALEMANHA. 

Do ponto de vista econômico,' para começar, a Alemanha, 
apôs um arranque relativamente tardio da sua industrialização, 

1. ~a:ra o essencial destes dados econômicos, C. Bettetheitn. L'1!Jco~ 
"o""e allemande 80U8. 16 _me, 1946: o mérito prtociplll deste 
livro importante é o. de ter estudado- sistemàticame-.nte a. política 
econômica do nazismo estabelecido., li:: necessârio\ contudo. assinalar 
que, se este texto continua exacto no seu conjunto} hã. pontos 
preciSOS a rectlflcar, dadas as l1lfonnaçõ&<! de que actu!l1mente 
dispom.os!. A. Schweitze-r. Big B-u8ine8-s in Third' Beich, 1964; G. 
Badia, Flt8toire de- li AUe,magne cootemporaine, 1962; q. 'Stolper, 
TII.e /'ihmn(.m ECO_li 1810 to tll.e. P,.,,_ DaIg, 11161., 
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depressa .tomou lugar entre as grandes potências industriais. 
A partir de 1880, passa para0 segundo lugar das potências 
industriais, a seguir aos Estados Unidos e .lOntes da Grã­
-Bretanha e da .França. No começo do século, a Alemanha 
entrara decididamente no estádio imperialista. O ritmo de 
concentração do capital, próprio do capitalismo monopolista, 
é .tal que a produção industrial creSCe três vezes mais depressa 
que o número das empresas. A lusão do capital bancário 
e daquela parte do capital ind.ustrial que tem já ullli carácter 
de monopólio inicia~se :no ,princípio, do século XX originando. 
nos grandes trusts e KOTlzern, o capital financeiro. A partir 
desta altura restam apenas nove grandes bancos alemães, 
estreitamente ligados entre si por «comunidades de interes­
ses» e à indústria pelo sistema das participi'lções. A expor­
tação de capitais aumenta de forma espectacular, ocupando 
a Alemanha. em 1913, o terceirO lugar das potências .mun­
diais quanto à exportação de capitais. Ela é, enfim, nesta 
i'lltura, a seguir à França, o país cujo capital monopolizador 
participa em maior númerO' de cartéis internacionais .. 

E, contudo, este edifício já apresenta fendas. Com efeito, 
pode verificar-se claramente que não 10i a guerra de 191'i­
-1918 que, de repente, criou dificuldades a um processo ante, 
riormente harmonioso. As consequências da guerra insere" 
veram,se no conjunto das contradições da formação social 
alemã, uo seio da cadeia imperialista, na medida em que a 
guerra não loi, em última análise, mais do que o seu efeito. 
Ora, depois da guerra, e do ponto de vista econômico, a Ale, 
manha alcança, em 1927, o volume da sua produção inclus­
trial.anterior à guerra e ultrapassa-a de 15% em 1928, reto­
mando o segundo lugar entre os países industriais. Durante 
operioclo de 1924-1929, o progresso técnico e a produtividade 
do trabalho ultrapassam o índice de antes da guerra e atin, 
gem o dos Estados Unidos; o processo de concentração do 
IZapitale de constituição do capital financeiro acelera-se. 

1'; verdade que a guerra onerou a Alemanha com o paga­
mento das reparações devidas em virtude dos tratados de paz. 
Este fenómeno de transformação de um pais credor do 
estrangeiro num país devedor ao estrangeiro teve consequêlP' 
ÇJl;Is importantes: contribuiu, muito particularment\'!, . para a 
criação de uma situação infladonista permanente, que se 
agravou com a criSe mundii'll de 1929. E provocou, igualmente, 



para a sua recoostruçãolndustrial, um' grave e:~~~:~:~::i~} 
da indústria alemã em relação ao estrangeiro _ p 
em relação aos Estados Unidos - transformando-se, 
este pais exportador de capitais num pais importador de 
capitais. Mas estas consequências da guerra vieram inserir-se 
nas dificuldades inerentes ao desenvolvimento do capitalismo 
na Alemanha: foi nesta medida que contribuiram para criar 
a situação de crise, no começo dos anos trinta. 

Já antes da Primeira Guerra Mundial, o desenvolvimento 
do capitalismo apresentava fendas profundas, perceptíveis, 
entre outros sinais, na quebra do ritmo de crescimento da 
indústria; 6,4% em 1880-1890, 6,1% em 1890-1900, 4,2% 
em 1900-1913. Originam-nas principalmente, na Alemanha, 
a !ransiçllo concreta do feudalismo para o capitalismo e a 
natureza e o processo da sua revolução democrática bur­
guesa.' Esta «revolução. (que ê preciso meter entre aspas) 
foi particularmente tardia. Não se realizou sob a direcção 
hegemóníca da burguesia, se bem que a burguesia alemã 
estivesse já então muito avançada economicamente. Devido 
aO medo que lhe provocava um proletariado já constituído, 
a revolução foi conduzida por Bismarck, «a partir de cima», 
por intermédio de uma allança parti<:ular da burguesia com 
a nobreza rural, com os grandes proprietários de terras da 
Prússia - os quais conservaram, durante muito tempo, uma 
preponderância poJitica decisiva no seio desta aliança. 

O processo foi marcado não só por formas específicas 
do aparelho de Estado e das suas instituições - formas no 
interior das quais O tipo feudal de Estado revelou uma persis­
tência notável- mas também por um. atr.aso. e uma desigual­
dade característicos na realização da «unidade nacional» da 
Alemanha. Unidade nacional significa, .no quadro da revo­
lução democrático-burguesa, «unidade económica». de uma 
formação social, entendendo-se, contudo, que .esta unidade 
econômica" enquanto nacionalf é, 'sobredeterminada por toda 
uma sêrle de dados políticos - fOrma de Estado burguês-

2. A este respeito, ver A. Rosenberg, Ge8cnl<1kte dO'!' . Welmarer 
Jl}epublik, 1961, bem como: Entl'tenunu der W_I"""er .. li\epublik, 
1961; e as anáU."" <le.Marx e Engels, cita<las. n" meu.livro: 
Poder político" class"8 .""",18, págs. 194'11 sega; [na. <ld!çl\o.por­
tuguesa, obra cilada: I ""14 págs. 201,,, sega.l .. 

e ideológicos - ideologia politica burguesia; o que, ". em 
I dida faltou na Alemanha. 
arl~s~': es~ unidade económica e nad~nal, eB~bo~a kO pr,?" 

. ' dcom o Zollverem e .smarc, nao 
~:~:~a t~~J: :~1:~da~ apes~r lida CNstituiÇ~~ : d;;~:~: 
nas vésperas do nacional-soc.a 8':'0. Est~d~s~' as diversas 
as regiões que resdtava':. d~:ta::~goJ'~rldico e administrativo 
cidades gozavam e u d apa-

~~~~~ul~~ tia:d~o!e !.:;\;m:~!~;():Ta.g~e~~~~t~ui;aO ~~ 
Estado burguês estava, POiS, ~em atrasada, correlato 
fraqueza hegemónica da burguesu! alemã. 

Esta situação tinha efeitos reflexos sobre o d econó,:,,~::: 
antes de mais, o ritmo e ': forma deste !':t~~~~:~me~t~°'2~tica 
da formação social alema tornaram p d d' aI 
a sua situação comercial de exportação no mer~a. o ,:,un b' . 
O e tardio do seu processo de industnahzaçao, em 

ass~:ac~:;:o a~ formas f:!=~~~ d': ;:rj::~a!~ e~:p::iod:t: 
v?lvI esue'u,mÂ:dípr~':e~õ~ adquiridas quase não lhe servira.m 
ma. .. 1 para exportaçao como mercados comerCIaiS e como ugares 

de M:it:!:~ situação também teve c0t;sequê,;cia,s n: do::::!~ 
económico interno, facto de grande ,mport:'nnc~laa de" u~idade 

. I . j' Por sua vez a ause i do naClona -soe18 ,.mo. d' desi ualdades internas 
nacional agravou. de algum ~o o, as ~ I da dominância 

provocadas pelo estabeleCimento especla d de 
-d· modo de produção capitalista sobre os outros "':0 os 1 

O f ~ 'al alemã Por causa uo pape 

~~. ~:~~~~ ~~;~~!:!Y::~~~.d~l;nd:~s~;:!Lei:Ç':~e f~da~:~~: 
d f' á 'a ass,na a a por mn, 

social: ~espa:ra ~ ~a~it~ii;mo na agricultura, o sector agrí­
prusslan » .. mente e de longe, o seetor 
cola limita-se a segulr

d
, pe,nosp" odu~ão feudal deixado nele 

industrial, tendo o mo o ue r , 

seqEuelasdim~ortaldnatedse' de desenvo. lvimento acentuou-se ainda 
sta eSigua f da para-

mais depois da guerra, que I?r?vocara u~: p::~nna indús­
getana agricultura. Ao eontra,;o do .qui Pl929 só atingiu 
tria o volume global da produçao agrlco ~ em vamente do 
% 'do de 1913, É que se enxerta aqUi o allra 



desenvo!vimentodesigua! entre a indí1stria e a 
que, como o mostrou Lenine, acompanha o processo do 
talismo monopolista, Isto acabou por provocar uma 

característica do mercado interno alemão, co,mIJres-
acentuada pela taxa, muito elevada e constante, do 

desemprego durante todo este período de após-guerra: essa 
compressão era particularmente grave devido à ausência de 
mercados externos. 

Enfim, nesta «revolução a partir de cima» na Alemanha, o 
papel do Estado- que, sob Bismarck, de algum modo dirigiu 
o processo - foi decisivo. Este papel manifestou-se nas fun­
ções econômicas muito importantes~ e nas sistemáticas inter .... 
venções do Estado na economia. durante todo o processo 
do capitalismo na Alemanha. A burguesia alemã foi cons­
tantemente tributária do Estado, cujo pronunciado papel eco­
nómico lhe foi indispensável, 

Mas, na mesma medida em que este papel do Estado foi 
necessário e em que ele se situou no quadro político parti­
cular da revolução a partir de cima, o processo não se desen, 
rolou sem incidentes. Este pápel do Estado não pôde, com 
efeito, transgredir os limites impostos pelo poder de Estado. 
No seio das alianças de dasse deste poder de Estado, os 
grandes agrários (que, principalmente por razões políticas e 
ideológicas, continuaram a Ser durante muito tempo uma 
classe distinta e, depois, uma fracção autónoma da burguesia) 
talharam para si um lugar importante (desproporcionado, 
poderia dizer-se, ao seu poder econômico e ao seu lugar na 
produção): eles dispunham mesmo, quase exclusivamente, 
dessa peça essencial do aparelho .de Estado alemão que é a 
Reichswehr, Com a ajuda da ConstitUição de Weimar, pode 
dizer-se que ó éonstank papel intervenciollista dó Estado na 
Alemanha" no quadro dI!, reyoluçãoa partir .de cim.a, entra' 
vava, precisamente, o papel. específico q~e lhe cabia no pro­
cesso do capitalismo monopolísta, isto é, astla. intervenção 
maciça em proveito do capital financeiro. 

Intervenção m~ciç~l porque1 entretanto,;" e '""como conse .. 
quência do c<tnjunto de contradições da. f0101llação ... social 
alemã, a situaçiío do capitalismo se degradava ~àpidamente. 
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Já aqui começa adesenhar-J!e claramente.a fr,lIlueza da 
Alemanha . como elo da cadeia imperialista,. Esta fraq1,leza 
releva do conjunto das contradições d~ form'lção SQci~1 alen:ã, 
nas suas relações com os outros palses da cadela lmpe:.a~ 
lista. O seu desenvolvimento «econômico. avançado consl!tUl, 
mas Só se o considerarmos. no conjunto das contradições da 
formação alemã, uma das peças essenciais desta fraqueza. 
Fraqueza que sô ganha seutido na periodiza~ão do proces~o 
imperialista, porquauto Se situa .n,:s ~ontrad.ço~s da trans.çao 
para o estabelecimento da dommanc.a do capltahsmo mono­
polista. 

rI. A ITALIA. 

Passemos, agora t ao caso italiano: ele é assaz diferente 
do alemão. E, contudo, pode descobrir-se entre eles uma 
semelhança caracteristicaj< se e s6 se - considerarmos o 
lugar da Itãlia na cadeia imperialista. 

A· semelhança reside, precisamente, na fraqueza do elo 
italiano na cadeia, Esta fraqueza não se deve às mesmas 
razões que a do elo alemão: embora surjam analogias rela­
tivas em certos -caracteres «isolados» dos dois casos~ esses 
caracteres 11ão podem, enquanto tais, alicerçar o parentesco 
das duas formações. São Os seus efeitos . que locahzam 
na cadeia - que se revestem de importância, Ou, por outras 
palavras, é a própría cadeia imperialista que determma a 
homologia dos efeitos - fraqueza dos elos - provocados, .em 
cada um destes dois casos, por razões diferentes. Esta dtfe' 
rença, de resto, não perde pertinência por este fact~: o pro­
cesso de instauração e de funcionamento do faSCIsmo em 
Itália li sensivelmente diferente do alemão. 

Em Itália! " processo de industrialização foi particular­
mente tardio, só começando de forma decisiva por volta 

3., A este respeito, ver, entre outros: R. Paris, Histoire àu !a!~ 
cisme en ltaUe, 1962, e: Les Origin& àu fa~u?i8rf!'f3.' 1969 [eelIçaó 
portuguesa: D, Quixote, 1970]; R. Romeo, Ei8orglmento " capi­
talismo; 19'59. a, do, mesmo ',autor, Breve s.tf)~ict della grande 
;nà~tria in ItaUa, 1961; La forma,zione deU'Italuz, ~nà-U8triale, publl~ 
éada sob a direcção de A. Caracciolo, 1963 j finalmente; S. B. 
O!ough, Tive Economia lIístorll oI Modem UriJy, 1964 • 
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de H180. O feudalismo, marcadó pela dominância do 
agtl~ola, manifestou, no contexto da dispersão territorial 
polltll:a da I tâlill ( dispersão perpetuada pelas 
ocupações estrangeiras), uma persistência notãveL No enl:anto, 
nas vésperas da Primeira Guerra Muudial a Itãlia entrara 
jã no estãdio imperialista, ainda .que de f~rma muito parti­
cular. Dada a importância (que remonta ao Renascimento) 
do capital comercial e bancãrio e o atraso da acumulação 
primitiva na agricultura, o processo de industrialização carac­
terizou-se, desde o início, por uma tendência rápida para a 
fnsão do capital bancário e do capital industrial em capital 
financeiro e por um ritmo muito elevado de concentração 
do capital. O capital industrial monopolista não «precedeu» 
a constituição do capital financeiro, foi antes o seu corolãrio. 

Isto acentuou-se, aliãs, com a importante penetração do 
capital financeiro estrangeiro em Itãlia - penetração devida 
ao avanço dos outrOs países e ao atraso do capitalismo 
italiano. A principio, capitais franceses e britânicos. favore­
cidos por Cavour, em seguida, após a abolição do curso 
forçado em 1885. capitais alemães, Este capital desempenhou 
um . papel de relevo no processo de industrialização, refor­
çando a tendência precoce para a concentração monopolista 
e endiVidando fortemente o capital e o Estado italianos. 

Assim, em 1884, assiste-se à fundação dos Altos-Fornos 
da Terni, apoiada pela Banca Generale e pelo Credito Mobi­
liare, que fazem da Itãlia um país capaz de produzir aço. 
Em 1894, um grupo financeiro alemão constitui a Banca 
commerciale italiana, cujo papel foi, mais tarde, muito impor­
tante. A partir de 1902, assiste-se igualmente a uma concen­
tração acelerada no ramo da siderurgia, através de trus!s 
(trust I1va},e. a partir de 1910, com a Fiat, verifica-se o 
mesmo processo na indústria automóvel. Concentração cujo 
carãcter precoce se torna manifesto Se se observar que, esta­
tisticamente. são ainda a oficina e a manulactura que dominam 
no conjunto do sedor industríal. Este processo de concentra­
ção aCentuou-se ainda mais durante a guerra. 

A seguir à guerra, a Itália atravessa. uma crise económica 
grave. No entanto, também aqui as consequências do conflito 
se limitam a inscrever-se nas fendas, preexistentes, do edificio 
da formação :social italiana. 
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Efectivamente, este processo é. especificado, em Itãlia, por 
Uma deSigualdade fundamental entre o desenvolvimento indus_ 
trial e a lentidão do estabelecimento do capitalisrno no campo. 
Desigualdade presente, também, na Alemanba, mas que as­
sume aqui o carácter de um verdadeiro fosso-concretizado, de 
resto, na emergência do problema .do Mezzogiorno. A ausên" 
cia quase total de reforma agrária - reforma que Se verificou 
nas regiões do Oeste da Alemanha - e persistência do 
carâcter feudal das explorações dos grandes agrários do Snl 
da península não só retardaram o ritmo de acumulação pri_ 
mitiva do capital como (e isto é o mais importante) cavaram 
o fosso do desenvolvimento desigual interno e acentuaram 
Os seus efeitos secundários sobre o mercado interno e a 
indústria. 

A agricultura italiana - que, em 1911, representava ainda 
55% do produto global- foi a grande vencida da guerra, 
pois esta provocou a sua ruína. Ruina cujos efeitos sobre 
a «compressão» do mercado interno foram tanto mais graves 
quanto, devido às suas formas arcaicas, apenas 50% da pro­
dução agrícola eram comercializados antes da guerra. Ao que 
se junta, também aqui, o agravamento da desigualdade do 
desenvolvimento entre indl1stria e agricultura, própria do 
capitalismo monopolista. 

A indústria italiana. artificialmente alimentada pelas enco­
mendas de guerra, encontrou ... se, assim, privada de mercados# 
tanto mais que, tardiamente constituída, não se preocupara 
a tempo com O problema dos mercados comerciais - dos 
q~ais~ até então; não necessitara econômicamente. A guerra 
«colonial» da Libia correspondia - devido ao carãcter pre­
coce e artificial do avanço do capitalismo financeiro italiano­
a uma exigência de exportação de capitais, mas, sobretudo, 
como o sublinhou Gramsci, a razões políticas: à tentativa de 
estabelecer na Libia os camponeses pobres do Sul, isto é, 
a promessas de reforma agrária no solo africano. 

Neste contexto, a divida externa da Itãlia toma, depOis 
da guerra; aspectos catastróficos. Tendo o processo de indus­
trialização sido marcado, desde o começo, pela fusão precoce 
do capital financeiro, o capital industrial dispunha apenas 
de uma fraquissima margem de acção autónoma para adaptar 
e rdançar a indústria, no após-guerra. O defidt da balança 
comercial e o deficit orçamental agravam-se. 
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As fendas da formaçãoSO<!ial italiana, longe, pois. de 
rem começado com a guerra, remontavam ao·· processo 
revolução democrático-burguesa em Itália. É o famoso 
blema do Risorgimento, de que Gramsci nos legou, mau 
certas insuficiências de anállse, o exacto perfíl: nc.te:",c.s, 
aliás, que a querela a respeito do Risorgimento está ainda 
longe de ter acabado.' 

Este processo da revolução democrático-burguesa em Itália 
insere .... se no vasto movimento contra ... revoludonário que se 
seguiu, na Europa, ás convulsões de 18'18. A burguesia 
italiana estava~ nesse momento+ muito fraca: ttaq!ueza ecolló'" 
mica, em primeiro lugar, sendo a situação da burguesia ita­
liana muito inferior á situação económica da burguesia alemã. 
Neste contexto, o papel histórico de Cavour consistiu em 
iniciar O processo de unidade nacional, através de uma alíança 
da nascente burguesia do Norte e da grande propriedade 
agrária, de carác!er principalmente feudal, do Sul. Se o papel 
de Bísmarck foi, sobretudo, o de fazer chegar, a partir de 
cima, a burguesia alemã ao poder político, o de Cavour foi 
muito mais o de criar as condições das bases econômicas 
da burguesia. italiana, o de «fabricar os fabricantes», como 
dizia Grasmcí. 

Este processo s6 pôde realizar-se por meio de uma prepon­
derância política decisiva, no seio da aliança, da burguesia 
sobre os agrários do Su1- caso diferente do da Alemanha­
preponderância adqUirida com Cavour e consolidada com. 

4. 'Os textos de Grasmct a e$te respeito ~:ncontrà.m~se, esseÍlciaI~ 
mente, em!' II Risorgimento e' La Questioof:3c mB'J"'i&tonaJe, tnJlS 
Igualmente"", lIfachiavellL. Para uma. visão sintética do debata 
aberto, em Itália, a propósito das tases de Gra"",cl, A. Pizzorno, 
«A proPQS de la méthooe de Gr,amscí..;», L'homme et la. soGiété, 
!l.tI Só págs. 161 e sega .. O debate centrciú-se em torno' da ,seguinte 
questão: Gramscl re1ae~onava a ,fraqueza hegemónic:a da· bur:­
guesia it9l1ana, entre outros factores, üom o facto de elá não ter 
pooioot (tU sabido, à sem-elhança da, }:}urg:ues~a francesa, 'impor 
uma. reforma agrárf(z e adquirir, assim, o', apOlo de' certas 'classes 
e camadas: médias do campesinatoi Ora,: ,he,mve 'quem' ,pensasse 
-Rúmeo f}ffi part;ieular-,que Gramsci entel+ma por: tal simples~ 
mente uma ,tr~queza. econômica. da burguesía italiána

j 
a qual não 

ter-ia: sabido fazer arrancar, 'com essa reforma,' o processe} de {ioumu .. 
lação primítioooo ""pital: e é demasladofáel1 responder .. Isto 
que a acu,m,ulação "se fez rerumlID:te em ltál4l:. mas, no J;lentido da 
«via. prusslana»,eomo diz!a Lenin •. O que iml>6rta ver li 'lu" 
Gram.c! tratava dê uma questão· polltwa;. 

Crispi, Ne~ta~ condições, co~efeito, este processodelmpU!l!~ 
tação eCOnomlca da burgueSIa Só pode realizar-se através de 
u?, fosso crescente entre indiístria e agricultura. A unica via 
dlf<;rente, dado o carácter feudal da grande propriedade 
agrI.cola, era a de uma reforma agrária, isto é: a de um largo 
apOlO da burguesia no ~ampesinato, análogo ao processo jaco­
bmo em França. Cammho vedado em Itália: a ausência de 
reforma ~grária era, precisamente, o preÇO pago pela burguesia 
ltal;~na a grande propriedade agrária pela sua supremacia 
pohhca sobre ela. Esta supremacia devia permitir o estabeleci­
mento ~:onómico da burguesia, mas à custa da agricultura; o 
~ue, ,altas, se concretizou numa contradição crescente, no 
mte~H:.r da aliança, entre burguesia e grande agrários, con­
trad!çao bem mais profunda aqui do que na Alemanha. 

Revolução conservadora, segundo uns; revolução de uma 
burguesia «que não soube nem quis completar a sua vitória», 
segundo Engels; revolução passiva, segundo Gramsci. Revolu. 
ção passiva: a própria denominação indica o parentesco cOm a 
revolução a partir de: cima de Bismarck - parentesco assina­
lado por Gramsci -, mas distinta desta: a burguesia italiana 
aproveitou-se do vasto movimento popular. chegando. não obs­
tante a sua fraqueza, ao poder político, mas fê-lo responsabili_ 
zando-se perante os agrários pela liquidação radical do movi­
mento por intermédio do aparelho de Estado. As caracteristicas 
deste processo italiano explicam, simultãneamente, a presença 
de m?,:imentos d~ tipo jacobino, do Partido de acção de 
MaZZlnl e do mOVImento garibaldino, e a sua impotência em 
conseguirem uma influência real sobre a burguesia italiana. 

Esta desigualdade de desenvolvimento entre o Norte e o 
Sul explica, igualmente, o processo inacabado de realização 
da .u,nidade nacional. E este inacabamento, que era o efeito 
poh!ICo da ~esigualdade económica, aprofundou-a, por seu 
turno, atraves de diversos mecanismos politico-ideológicos. 
Con:o o mostrou Gramsci, li ausência de uma burguesia hege­
mónlca marcou a fraqueza de um Estado nacional, Estado 
que se constituÍu perpetuando, de algum modo, a dominação 
do Norte sobre o Sul e excluindo este último da vida polí­
tica da nação. Este processo, expressão da contradição bur­
guesia - grandes agrários. prolongou-se, aliás, por uma con­
tradição polítiCO-ideológica entre as massas populares do 
Norte, prmcipalmente a classe operária, e as massas popu-



llÍ\-es do Sul, principalmente o campesmato pobre.' 
a «unidade Italiana» sido feita li cus!a dos agrários e 
o papa, este proibiu, até li guerra inclusive, a parti,cipaçl 
dos católicos na vida politiea da nação. Mesmo os 
agrários do Sul conservaram por muito tempo - até 
a nacionalidade espanhola e não perdiam uma oporlturlid,ad, 
para brandir o espectro do separatismo. 

É certo que, desta forma, o Estado nacional italiano 
altamente centralizado e «burocratizado», único meio de 
ter uma unidade nacional vacilante (a. título de e~;~:i~í~ 
o centralismo do Estado francês deveu-se a causas ' 
tamente diferentes). Não obstante, este centralismo não 
sava de um simples tecido enxertado em parcelas que 
suiam uma ampla autonomia política e. administraliva 

Esta autonomia permitiu aos grandes agráriOoi~' J~::~~!~~~~~ 
mente~ manter o seu ascendente económico e 
gico sobre o campeainato do Sul e fazer á 
da burguesia do Norte. 

A organização da unidade nacional em proveito do 
e por mtermédio da forma de Estado particular em 
era, de resto, tanto mais necessária quanto a bata'"e!;!1 
italiana f()i~ também ela, largamente tributáriaf no ~b~~::d: 
de industrialização, da mtervenção econômica - s, 
fiscal e aHandegâria - do Estado, Isto aparenta-a li 
gues!a alemã e, de certo modo. poderia dizer-se que 
se passa como se a .Alemanha e a Itália tivessem salta<lc 
por cima da forma de Estado. liberal. Também aqui, 
entanto, as coisas não se passaram sem incidentes­
causa da oposição, dos grandes agrários a medidas 
lesavam nos seus interesses próprios. A situação aara';a-·S' 
mesmo, após o fim da guerra; devido às vantagens pe,Iit.1ca: 

11, <Um outro elemento que permite jUlgar do aleance real 
politlca de obsessão nnitá.r!" de Crispl é o. colljunto de 
mentos que se criaram nó: Norte em rela.ção- ao Sul. ,Â ~[~i!~~~~! 
do Sul era hlstõrlcamente inexpllcável. para as massas 
do 'Nortej elas não compreendiam que a unidade não Sé 
numa base de Igualdade, mas sim pela: domlnaçã<> 
sobre o Sul, segundo a relação territorial da eld~a,"d;;eí"d';e"ia 
isto é: que, o Norte era um que se !;;j 

do Sul ~ que .a sua extensão 
direêta 'cóm o eJnpobrecimento da 
Sul.. (Grall1llcl, 00"'''1'68 cTooill'e8, pAga, 

assaz substanciais conquistadas pelas classes populares~'m 
momento em que a crescente intervenção do Estado a favor 
da burguesia italiana se torna para ela, também aqui uma 
questão de vida ou de morte. • 

A Itália apresenta-se pois, no fim da guerra, simultânea­
mente como um país econõmicamente «em atraso» f em relação 
aos outros elos da cadeia imperialista, e, de certo modo, «em 
avanço» so~.r~ si próprio. avanço. que consistia na pre .. 
coce e fa~t~cla co~centração financeira, não é mais do que 
um dos varlOs efe1tos do seu «atraso»- em relação aos outros 
elos. E, contudo, estes avanços e atrasos - considerados 
precisamente. como ritmo da cadeia imperialista - só assu: 
mem toda a sua importância quando inseridos no conjunto 
dos laços políticos e ideológicos desta cadeia, ou seja, por­
tanto, no conjunto dos dados da formação social italiana. 

Podemos, agora, circunscrever a fraqueza do elo italiano 
durante a fase de transição para o ca~itali$mo monopolista. 
Esta fraqueza é devida a razões diferentes das do elo alemão 
mas tem igualmente como efeito o ritmo particular de acumu~ 
lação das contradições desembocando na conjuntura da [ata 
de classes. 
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Estas considerações tornam-se ainda mais claras Se compa­
rarmos os elos alemão e italiano às outras metrópoles do 
imperialismo dessa época: a França, a Inglaterra, os Estados 
Unidos, Também elas são ufectadas pelo processo de tran­
sição para o capitalismo monopolista e pelas «crises econó­
micas»~ Mas não se verifica, no entanto, com estes países, 
essa acumulação de contradições que caracteriza a Alemanha 
e a Itália. Nomeadamente ao nível do poder do Estado, 
e das formas e aparelhos de Estado, o processo de unidade 
nacional não apresenta, em parte nenhuma, fendas compa­
ráveis ás da Alemanha e da Itália, Com a subida do nacio­
nal-socialismo ao poder, parece que o centro de fraqueza 
se desloca para a Espanha - que apresenta, contudo, um 
desenvolvimento «económico» completamente diferente do 
dea~es dois países, A Espanha torna-se assim, por sua vez, 
o no das contradições imperialistas na área europeia:o esta­
beledmentodo fascismo e do nacional-socialismo é, como 
se sabe, um ~actor essencial da fraqueza do elo espanhol. 



3. O PERíODO DOS FASCISMOS 
E A TERCEIRA INTERNACIONAL 

1. A CONCIllPÇAO GERAL E AS VlRAGENS DA INTl!lRNA­
CIONAL COMUNlj!TA: A QUESTÃO DO PERIODO m 
ETAPAS DA Lt::rI'l DE CLASSES. 

Detenhamo.nos, agora, nas análises da 3.' l:t~~~ai:b~;f~ n, efectivamente, chocante ° facto de ela não ter 
apreender corre.c:tamente a cadeia imperialista e localizar 
fraqueza relativa dos seus diversos elos. Isto é manifesto, 
sobretudo, nas distinções que estabeleceu entre a Itália e a 
Alemanha e que a levaram a subestimar ° perigo do fas'cis'me •••• 
na Alemanha, a Internacional não soube localizar o parell-.. 
fesco dos dois casos, parentesco que residia, precisamente, 
na sua fraqueza relativa no interior da cadeia. 

Como, aliás, ° reconheceu Dimitrov, no seu relatório ao 
7," Congresso, em 1935, «Nesta ordem de ideias, não pode­
mos omitir uma série de faltas cometidas pelos partidos 
comunistas, faltas que travaram 11 nossa luta contra o fas­
dsmo. Havia nas nossas fileiras uma inadmissível subesti­
mação do perigo fascista, suhestimação que, ainda hoíe, não 
está liquidada em toda a parte. Havia antexiormente, nos 
nossos partidos, pontos de vista do gênero "11 Alemanha não 
ê a Itália", ou, por outras palavras, o fascismo põde vencer 
em Itália, mas a sua vitória é impossível na Alemanha, país 
altamente desenvolvido no aspecto industrial, de nível 
tultural elevado, rico de tradições de quarenta anos de movi­
mento opexi!rio, onde o fascismo é impossível. Havia também 
pontos de viata, que alnda hoje existem, do gênero deste: 
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nos países democracia burguesa "clãssica" não há terfl!no 
para o fascismo. Estes pontos de vista contribuiram, e podem 
continuar a contribuir~ para diminuir a vigilância face aO 
perigo fascista e entravar a mobilização do proletariado na 
luta contra O fascismo».l . 

O que li: importante ver bem li: a razão por que não estava 
a Internacional à espera do fascismo na Alemanha - o que 
está relaCionado com a explicação que ela havia dado do 
fascismo italiano. O fascismo teria surgido em Itália por 
causa do seu atraso económico no processo capitalista: ele 
não poderia reproduzir.se na Alemanha por causa do avanço 
econômico deste país altamente industrializado. Era isto que 
muito bem exprimia Martynov, ainda em 1929; «O fas­
cismo [ ... J será o nosso principal inimigo nos países atrasa­
dos e semiagrícolas ... ».' lnterpretação que dominara durante 
o 4.' Congresso (1922-1923). onde Zinoviev-ao contrário 
de Bordiga e de Radek - explicava olascismo como repre­
sentante, em primeiro lugar, dos agrários.' Esta concepção 
economicista do processo imperialista parece. assim~ redo ... 
brada por uma concepção evolucionista, incapaz de apreender 
os complexos problemas do desenvolvimento desigual: o qual 
só pode, com efeito, ser balizado na medida em que se tenha 
correctamente determinado a cadeia. 

Poderia, assim, dizer-se que, nesta concepção do impe­
rialismo, o processo é apreendido como uma evolução eco­
nómica linear. sendo a fraqueza de cada pais considexada 
segundo o seu «atraso» ou o seu «avanço. na linha de pro­
gressão económica, O fascismo teria surgido em Itália 
porque este país seria, deste ponto de vista, um pais atra. 
sado - «fraco» - e"aclamente como a revolução teria acon­
tecido na Rússia porque este seria o pais mais atrasado 
...;....... «fraco» -econômicanú!nte. 

Ora, a fraqueza do elo italiano nada devia a semelhante 
«atraso». Era o que assinalava, contudo, E. Varga,o famoso 
economista da Internacional Comunista, colocando, precisa-

1. Dimitrov, Oe'UV1'e8 choisies, Ed. Badales, pág. 51. 
2. Relatório ao IX Pleno da Internacional Comunista, Julho 
de 1929. 
S. Relatório Zinoviev, em Pf'otOkoll dBS vierten Kong'r6sseS der 
K. 1., 1923, pág'. 897 • segs .. 
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mêll.!e, e do seu ponto. de vista, o. prQblema (d~o~e~:~:~~~'~!i:: 
~O desenvolvimento do capitalismo italiano a 
lllhmos dez anos, momentos do maior interesse. A 
das grandes potências europeias, a que mais tarde, ~'~~~~~ •• 
no desenvolvimento capitalista moderno, mas, no li: 

assu:niu~ ~o .maís curto lapso de tempo .. um excepciona.l 
ter: Imper.allSta. [ ... ] A segunda particularidade do de,;en,. 
volvimento do capitalismo em Itália consiste em que a 
d:ura da burguesia assumiu aqui a forma particular do 
",smo. E a questão que se põe é a de saber em 
este sistema político prejudica, ou favorece. o 
menta da capitalismo italiano em relação ao dos 
ses. u»<i 

1';: inútil citar, nste momento, as análises da Internacional 
~, sobretudo, as do partido comunista alemão a respeito 
l~posslblhdade de uma subida ao poder do naci'.on,al-so(:ia •. i 
hs~o: • teremos <;",asião de voltar a elas. O que nos 
hOJe, e a ceguetra, absolutamente espantosa, de que deram ' 
prova .os dirigentes comunistas: não se esperava o fascismo 
num país «altamente industrializado» e econômicamen!e 
avançado, num pais «forte», p.ortanto. 

Mas esta concepção tem consequências ainda mais longín­
quas, e é aqui que as coisas se tornam evidentes. O eeono-
micismo evoluci.onista pode muito bem conduzir a uma . 
fraçã(>.da situaçã.o concreta exactamente ao invés de- e tão 
ialsi\ como - aquela feita anteriormente. Saltemos no 
tempo e vejamos o que se dizia do nacional-socialismo após 
a sua instauração. Talvez ninguém .o tenha expressado melhor 
que W. Pieck: o nacional-socialismo ter-sc-ia instaurado «no 
país europeu industrialmente mais avançado» precisamente 
por causa desse avanço econômico.' Aquílo qUe antes surgia 
como uma razão para que o fascismo não se instaurasse 
na Alemanha surge agora como a razão pela qual o fas­
cismo ai se instaurou! 

4. In Imprekorr (abreviação do nome do órgão da. Internacional 
COmunista, lftternational~ Pre886~XOn;e8pQndenl'J);' ,ed. ~em~, de 
4-8-1921. 
5. Relatório ao. xnI Pleno da Int~rnaclonal C\!muntsta !Ia 1933,· 
ta·!)",. 11'lt8chísmU8.in D."tsclt/Q.nd, Relatanos e .resoluçõ""d."xnI' 
Pleno <ta Intarnaclonal Comunista, 19~, l'lig~. ~9. e .. ~.'; 

Que argumento se intercala nesta operação de inversílo 1 
O ava~ço econômico. da Alemanha teria feito deste pals, 
md;,stm:lment!, o mar. forte, o país em que «o capitalismo 
esta maIS podre e em decomposição mais avançada». Seria 
~ avanço evolutivo de uma formação no processo econômico 
hnear que, através da decomposição mecânica do capitalismo 
e chocando, por assim dizer como que numa redoma a con"" 
t';..adição-mHagre entre forças produtivas e relações d~ produ­
çao, constltuma a sua fraqueza. Seria a esta «fraqueza. da 
«f.orça econômica» da Alemanha que o fascismo teria res­
pondido. Ora. como se sabe, isto outra coisa não ê senão 

, ' mUlto exactamentet a concepção economícista .. evoJucionista 
da 2.' Internacional- que esperava li revolução na Alema­
nha por causa do seu amadurecimento-apodrecimento econô­
mico -, concepção que Lenine atacara com a sua, do elo 
mais fraco. 

Recordemos para já, em todo o caso, que a fraqueza relativa 
do elo alemão na cadeia imperialista não se devia nem exclu­
sivamente .à sua situação económica nem tão .. pouc-o a um 
«avanço econômico», tal como a Internacional o concebia. 
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Finalmente, será preciso determo-nos ainda, antes de en­
trarmos no exame da conjuntura da luta de classes que con­
duziu ao fascismo, em alguns problemas suplementares, rela­
tivos ao estádio imperialista. 

Estas considerações porão em evidência, precisamente, a 
necessidade de referência à situação concreta da luta de 
classes para explicar o fascismo - fascismo que não é, de 
forma nenhuma, redutível a uma qualquer necessidade ine­
lutável do desenvolvimento «econômico» do capitalismo. Elas 
permitir_n.os_ão, igualmeute, ver em que é que a concepção 
economicista da 3.' Internacional conduziu, paralelamente à 
ocultação da cadeja e do lugar dos seus elos, a uma cons­
tante subestimação teôrica e politica do papel da luta de 
classes no ritmo e na clírecção do desenvolvimento do imperia­
lismo: o qUe está patente nas suas análises respeitantes ao 
fascismo. 

E, para ir à raíz dos problemas, notar-se-á que Lenine, 
ao designar o imperialismo como o estádio suprem.o do capi­
talismo, o caracterizou como «um capitalismo parasitário 
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11. em putt:efacçã,,», "u ainda: «De tudo o que atrãs se 
;s"bre a natureza ecoaómica do imperialismo ressalta que 
deve caracterizá-lo como um capitalismo de transição 
mais exactamente, como um capitalismo agonizante».· 
faremos mostrar qual li; a justa apreciação destas W1.álisef' 
de Lenine (que tiveram uma importância considerável) e 
foi a evolução da Internacional a propósito desta aprc<:ia,;ãe,. 

Antes de mais, estas precisões de Lenine situam-se, 
tamente, dentro da intensa polêmica que ele sustentou C011t"i 
certas concepções do imperialismo, de Kautsky e da 2.' 1nlter·­
nacional. Segundo Kautsky. a era do imperialismo cOlod\lZíl! 
ao «superimperialismo». isto é: a uma era pacífica, tanto no. 
que toca à luta de classes «nacional» como ãs relações entre 
Os Estados-naç.ões. através de um entendimento haJ,m,~nios(). 
das classes dominantes e dos Estados para a dominação impe­
riallsta mundial. Tratar-se-ia, assim, de algum modo. de um 
estádio em que o capitalismo teria ultrapassado as contradi­
ções económícas do capitalismo de contorrência, estabele­
cendo o seu equilíbriO definitivo, 

Ora, é com razão que Lenine se ergue, sob forma pc.léJmi,:a, 
contra esta concepção, mostrando, pertinentemente, 
imperialismo, longe de as eliminar. não faz mais que "cw,,""Y 
as contradições do sistema capitalista. As do 
capitalismo persistem sob uma forma no"a, que é igualmente 
uma forma de intensificação, no estádio imperialista - o ..• 
aos olhos de Lenine, leva a um agravamento. sob formas novas 
e mais agudas, da luta de classes. 

Mas vejamos, saltando um momento no tempo, as análises 
a que. a este respeito. chega a Internacional, a partir, sobre­
tudo. do 5." Congresso (1924). Pode dizer-se (e sem querer, 
de forma alguma. forçar a nota) que elas são marcadas pelo 
seu economicismo. Este economicismo deu origem a uma carac­
terística geral das suas análises. que pode ser designada 
por «catastrofismo economicista», e que é particularmente 
<:lara nas análises dos fascismos na Europa. 

O economicismo consiste aqui, em primeiro lugar, em privi, 
legiar as «forças produtivas» à .custa d~s. relaçi5es de pro­
dução: o que ê acompanhado, em segundo lugar, .por uma 

6. LImIne, ibidem, pã;gs. 323·., ~« 
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concepçoo economlcísta-tecnicista do processo de. produçilo 
e das «forças produtivas., de algum modo consideradas 
i.ndependentes das relações de produção. Não se pode assim. e 
e este o cerne do problema, localizar correctamente a articula­
ção do processo de produção e do campo da luta de classes. 
A luta de classes é escamoteada, no sentido em que é redu­
zida a um «processo econômico» de feitura mecanicista

t 
ao 

qual se atribuí o primado no desenvolvimento histórico. No 
entanto, Lenine e Mao insistiram~ repetidamente

t 
em que. 

se é o económico que. em última instância. detém o papel 
determinante contradição fundamental-, é a luta de clas­
SéS, isto é. em última análise, a política, a luta política de 
classe, que possui o primado no processo histórico. 

Nunca será demasiado insistir nesta subestima,ão do papel 
da luta de classes a que o economícismo conduz: é por seu 
intermédio que se pode compreender o corolário do econo­
micismo, a ausência de linha de massa, Mas o que aqui nos 
importa é que é também por seu intermédio que se pode 
compreender o catastrofísmo economicista da Internacional 
Comunista. 

1. Com efeito. foi por causa deste escamotear do papel 
da luta de classes que a 3.' Internacional não soube deter­
minar correctamente. para começar, o carácter tendenciai 
de certos aspectos do desenvolvimen to do capitalismo e do 
imperialismo. O próprio carácter de uma tendência histórica, 
Marx sublinhara-o, é precisamente comandado, e em última 
análise, pelo facto de o processo económico ser sobredetermi­
nado pela luta de classes, que detém o primado. 

Tomemos um simples exemplo, que desempenhou um papel 
importante nas análises da 3.' Internacional a respeito do 
perlodo dos fascismos. e que é o da baixa tendencial da taxa 
de lacro, a qual, segundo Lenine, comanda a exportação de 
capitais no estádio imperialista, O catastrofísmo economicista 
da 3.' Internacional, prevendo uma decomposição iminente 
do capitalismo nas metrópoles do imperialismo, funda-se, em 
boa medida, nesta baixa tendencíal da taxa de lucro, con, 
cebida cOmo «lei inelutável» do processo imperialista. 

Ora - como justamente o nota Bette1heím - trata-se, neste 
caso, «de uma tendência histórica e não de uma lei histórica: 
ela não .mostra «o fuinro» para que inelutàvelmente cami­
nharia o modo de produção capitalista, um futuro no qual 



a tua de lucro tenderia para zero, razendc> desse 
a "última hora» de um modo de produçllo doravan'te 
denado».' O que esta tendência mostra é o de:'envolvÍlIl1' 
da contradiçllo própria ao modo de produção 
contradição que se reproduz ao mesmo tempo que 
çôes da própria produção capitalista, Assim, e Marx 
pela sua própria reprodução, esta contradição pode ter 
contraditórios tais que se manifestem como causas 
de contrariar, ou mesmo de suprimir «por uns tempos», 
efeitos da tendência, 

Efectivamente, e é este o ponto capital, 11 

desta contradição, nos seus efeitos contraditórios, e o 
destes últimos sobre esta tendência histórica, dependem 
de classes: sabe-se que esta baixa tendencial da taxa de 
está sempre combinada com uma alta tendencial da 
mais-valia. Este efeito «contrariante» depende, ele 
do custo da reprodução da força de trabalho, da taxa 
exploração, portanto. Assim, a questão que agora surge é 
seguinte: até que ponto, em que conjuutura determinada 
por que meios pode a classe dominante explorar as 
dominadas, isto é, até onde, e como, Se deixarão estas 
tualmente explorar - ao nivel nacional, mas também 
internacional? O que pode, então, muito bem marcar 
do bloqueio da tendencialidade e a sua 
suma: o seU ritmo histÓl·!cO. Só fazendo passar 

da mesa a luta de classes é que se chega a~:~~~~~~;~~E economicista, interpretando erradamente o que 
por capitalismo na agonia e por capitalismo em 

2. Pode~se, de resto, a propásl!", do catastrofismo coon,)­
micista, recorrer a outros exemplos além deste da 
dencial da taxa de Aucro. Pode fazer-se. referência 
igualmente patente, do desenvolvimento das forças pr'od"ti'Jas 

Sabe-se que, Pl'ra Marx, esta questão não tem ab,soluta" 
mente nenhum sentido se considerada. de forma «it;olad:,,..: 
O problema do desenvolvimento .das forças produtivas 
tem sentido na sua rdação com as relações sociais de 
dução e, por íssomesmo, através da contradição 
«base» --,0 prOCesso de produção: combinação. ças 

7. Prefâclo ao C"'Pitalismem."'opollste ·de Sweezyi> 13al't1Jl, 
pâg.," 15 " sega .. 

produtivas e das relações de produção -.c e uma ~superstruC 
turll» que já não «corresponde» a ~ss~ desenvolVImento. Se 
por superstrutura se entendem~ pnuclpalme:ntet as form.as. 
jurídico-politicas e ideológicas, é bem claro que esta contra­
dição concerne directamente o campo da luta de c/asses. 
A própria superstrutura não é, de modo algum,. um SImples 
invólucro do processo das lorças prod~tlVas; ela mt:r;ém, de 
forma decisiva, no processo de produ,ao: a contrad,çao entre 
estas figuras «tópicas» de base e de superstrutura depende 
da luta de classes. A não-correspondência entre base e supers­
trutura não define mecãnícamente um qualquer devir catas­
trófico de uma formação sodal: a explosão desta coutradlção, 
mas também o seu eventual reajustamento no seio do mesmo 
modo de produção, dependem desta luta.' . 

Face a este problema, verificam-se, nas anáhses da Inter­
nacional Comunista, duas posições alternantes, mas que rele­
vam ambas de um economicismo característico: 

a) A primeira posição é a que postula a p~ragem defi­
nitiva do desenvolvímento das «forças produtlOas» sob o 
imperialismo! fora de qualquer contexto de superstrutu:a 
ou de luta de classes. Já no 'Í. o Congresso, na R,:soluçao 
sobre a táctica da Internacional. na rubrica .0 pertod,o de 
decadência do capitalismo», se lia: «Depois de :er anah~ado 
a situação económica mundial, o lU' Congresso pod: venftcar, 
com a mais completa precisão. que o capitalismo. apo~ ter cu"! ... 
prido a sua missão de desenvolver as forças p;odutwas. CalU 
na mais irredutivel contradição com as necessIdades da evo~ 
lução histórica, [ , .. ] O capitalismo .sobrevive-se a~slm ~ SI 
mesmo. [ ... ] O quadro geral da rutna da ecouo,,;,a c.aplta­
lista em nada é atenuado pelas flutuações inevitáve;s .que são 
próprias do sistema capitalista, tanto no seu dechmo como 
na sua ascensão. [ ... ] O que o capitalismo hoje atrav:essa 
não é mais que li sua agonia. A derrocada do cap,tahsmo 

8ÁSsilll, rigorosamente, não se pode falar de <fory;as p",,!utlyas» 
pi.ras e simples: s6 se pode falar de forças 'lJToaut.OOII oa21'tal18t: ou de forças produtivas socialUitfZ8. Não é. p{lis, por- acaso que es 

ostÇão' da Internacional Comunista conduz,. de facto t a. uma con~ 
~gã.o da técnica «neutra»: foi preciso es~erar pela experiência 
dá revolução. chinesa e por Ma<> para tomar consciência· de . todaS 
as Implicações desta concepção. 
{t, A1iUi foi esta, como se sabe, a p08ÍÇ/io constante de Trotsky. 
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11 Esta tese da paragem do 
W produtivas, concebida e formulada desta 
será constantemente repetida daqui por diante: ela 
uma peça ,essencial do catastroflsmo economicista, 

O que, Importa assinalar é que as forças produtivas 
aquI cons,deradas de algum modo «isoladas» das relaç.5es 
produção e do conjunto de uma formação social. 
datos desta ~oncepção é que não Se pode, através 
r~velar e local,zar as contra-tendências _ que residem, 
clpahnente, no papel da luta de classes. Pode-se já 
efectJvamente, que, desta forma, a 3.' Internacional 
pretou uma tendência económica (real, durante certo 
entre as duas guerras) como o sinal e o índice da 
sive! entrada em vigor de uma inelutável lei ec,~:,~~~~ 
Lenine, contudo, em O Imperialismo, tinha sido 
sobre este ponto: «A tendência para a estagnação 
a putrefacção, tendência própria do monopólio, continua 
agI! por seu lado c, em certos ramos da indastr;a e 
certos países, pode ser dominante durante um certo te,'l1p'o,» 

b I Esta concepção é acompanhada por uma tese 
temente (mas só aparentemente) diferente que rernete, 
vez, para a contradição, já assinalada, entre 
trutura - contradição concebida precisamente de 
nomicista. Essa tese é formulada da seguinte m,meíra: 
em surdina a paragem do desenvolvimento das 
dutívas. insistindo-se, pelo contráriO'. no facto de o imperia. 
lismo continuar a desenvO'lver essas forças de forma 
giosa, criando assim as «premissas» - e mesmo a imini1:nCí 
- do socialismo. 1i. que este desenvolvimento linear 
forças prO'dutivas iria chocar cada vez· mais, pela sua 
pría existência, com o invólucro da supersttutura cO'ndll~ 
zindo o aprofundamento desta contradição, por s;' ':~::::J 
segundo o càtastroflsmo economidsta, à destruição do si 

Esta tese ê sobretudo desenvolvida no 6.' Congresso 
Internacional e parece d.eslocar, ;;ssim, o centrp da questão .. 
do processo das forças produtivas para a contradição 

10. QuaP'e pr_lers ConWÕ8 _....., de PInternatÍOMle (J&m."",.' n_, ed. Maspl:lro, pág.l55, 
11; NJiãem, Pág; 298. 
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bas~e. supers!rutura: isto porque, entretanto, 11' Internacional 
adn:llltira a «estabílizaçii<>t> da economia capitalista para0 
período que vai até ao 6.' Congresso: «A época do imperia­
lismo é a época da morte do capitalismo. [ ... ] A crise geral do 
capitalismo constitui li prova imediata da contradição profunda 
entre o crescimento das forças produtivas e a sua limitação 
pelo Estado; ela constitui a prova de que o invólucro capi­
talista se tornou um travão insuportável para um maior 
desenvolvimento da humanidade e de que a história põe 
na ordem do dia o derrubamento, pela Revolução, dos gri­
lhões capitalistas, [ ... ] O imperialismo desenvolveu etn alto 
grau as forças produtivas do capitalismo mundial. Levou a 
cabo a criação de todos os pressupostos materiais para a 
organização socialista da sociedade. [ ... ] O imperialismo 
procura resolver esta contradição [entre o desenvolvimento 
das forças produtivas e o seu «invólucro» superstrutural] ... 
Mas, na realidade, esta utopia depara com obstáculos objec­
tlvos de tal modo grandes e intransponíveis que o capitalismo, 
com uma necessidade de ferro •. não pode deixar de se des­
moronar sob o peso das suas próprias contradições» ,12 

Como se pode ver, mudaram os termos do problema, mas 
de moda algum a problemática. A superstrutura política é 
considerada como o simples invólucro epilenomenal do pro­
cesso das forças produtivas e, ao mesmo tempo, passa-se em 
silêncio a luta de classes. A contradição base-superstrutura 
parece autodesenvolver-se através deste primado, rigorosa­
mente metafísico, das dorças produtivas» - e pode-se muito 
bem perguntar o que viria então aqui fazer a luta de classes, 
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Este economicismo da 3.' Internacional traduziu-se, pois, 
na estratégia da luta de classes, num catastrofismoecooomi­
eis/a. Pode desde já assinalar-se aqui a sua principal conse­
quência: da justa concepção leninista do imperialismo como 
agonia do capitalismo em putrefacção (isto é: circunscrevendo 
conjunturas de exasperação das lutas de classes), condui:se 
depois, a maior parte das vezes, qlUe, nas metrópoles europelas 

12 •. Resolução do 6.' Congresso (1928), in Protok<J/I aes s"eM!"" 
W'éJtkongT68""" !ler K. 1., 1929, T, IV, p4gs. 18 e sego .. 



do imperialismo, a revolução está na ordem do dia. 
dusão que foi, ê certo, justa e adequada à 
dura!lte um certo tempo. 

Ainda que, durante esse mesmo tempo, esta 1~~~~;:::!;; 
deor'ass'a tenha as sumido um aspecto economidsta. 

uma conclusão de ordem geral. tirada da anál1se «e,coll0, ... 
mica", abstl'acta. e aplicada (nomeadamente pelo P. C. 
em 1920 e 1921. e pelo P. C. t, em 1921) sem se toma!" 
em consideração a conjuntura concreta da luta classes. 
A revolução proletária na ordem do dia assumia assim. 
. o significado de uma revolução pronta a surgir 
Importa onde nem qtUlTIdo. compreendida como a cc>nS<'qtlerl~.; 
da mecânica da crise econômica, ela própria efeito 
contradições econômicas. 

Esta concepção da revolução na ordem do dia foi eXjpli,Ci"( 
tamente desenvolvida por Bukharíne, na delegação russa 
3.° Congresso da Internacional: se o capitalismo está já 
tualmente acabado, será preeiso conduzir sem descanso 
<>fensiva revolucionária. a fim de precipitar as d<>res do oa.rt,)·ij 
e arrancar a vitória." Esta linha era apresentada 
a de Lenine (apoiado, aliás. por Trotsky, que era o r.ela,tor •. l 
sobre a situação internaci<>nal), finalmente adaptada por 
congresso. Lenine estabelecia uma periodização do es'tá(l~oXj 
imperialista em etapas "viragens, seguindo a conjuntura 
luta de classes. Longe de se limitar a uma concepção u""",.,.., 
aieista da revolução, decaicada sobre uma «crise eb~n,~n"~~::~~1 
de carác!"r evolucionista (isto é, ao fim e ao cabo, a 
concepção não-histórica). Lenine apercebera-se, em 1921, 
viragem na luta de classes. Lançava a palavra de ordem:n,~'Ct~'~~~;1 
as maSsas» e fixava. assim, como principal objectivo • 
desta etapa - de «estabilização» - a prévia conquista 
massas. 

AssinalemOs ainda Um elemento importante de te::=:i~:;:;~J 
gla. Tudo se paSsa. Cc>1Il efeito, como Se Lenine 

/' ~:, 

; '@ 0~:t~~{qj;~lfi~~~\Ú\~: 

con.éciente das coaota~ões economicístas de que se teria 
revlestido o termo «estabilização» - «estabilização econ6-
mica» - para a Internacional Comunista: por isso não o 
emprega e fala de «equilíbrio relativo de forças», o que 
remete expressamellte para a luta de classes. Só mais tarde 
é que a internacional Comunista. referindo-se a Lenine. 
emprega, em seU lugar. o termo «estabilização». 

O que não acontece por acaso. 
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Na realidade. nem Os partidos comunistas. principalmente o 
italiano e o alemão, nem a Internacional Comunista (a partir 
do 4,° Congresso) compreenderam e aplicaram esta concep­
ção leninista. A conjuntura da luta de classes (voltaremos 
a isto com todos os pormenores necessários) ê progressiva­
mente aposta, e reduzida, ao económico, quer admitindo a 
«estabiHzaçãm->t que tem um sentido economicistaj quer rejei .. 
tando-a, Doravante, aliás, esta estabilização - que se reveste 
precisamente de um sentido economicista {estabilização ecO­
nómica}. mesmo nos casos em que é admitida - designa 
sempre um simples episódio econômico, inscrito no processo 
da destruição do capitalismo 110 estádio da agonia económica 
permanente. 

O 'I,. Congresso (1922-1923) fala pela primeira vez de 
estabilização, com uma conotação economicista, e tira dela 
conclusões erradas - «ultra-direitistas» - sobre a etapa da 
luta de classes. 

O 5.0 Congresso (1924) passa em silêncio a estabilização, 
enquanto característica de uma etapa de luta de classes, na 
medida em que parece já não admitir a «estabilização econó­
mica»," este congresso faz a primeira viragem «ultra-es­
querda» da Internacional Comunista. engaaando-se igualmente 

14. VSl'g'a) () famoso especialista econômico, de cujas análises ~e 
r'eclamal'àm todas as viragens da Internacional Comunista a parbr 
do 4.0 Oongresso defendera, durante' () 4,<> c()ngresso~RÍ8e anã 
FaU ,Cf! Oapitâlist/t? -, a tese da «estabilização econômica»; du:ra:nte 
õ' 5)! Congresso1 tor:na a pôr a tônica na. crise econômica geral d.O 
capitalismo, afi:rmando que < ... as contradições internas ,do ooPt­
t:rtiismo estabilizada conduzem necessàriamente a novas situações 
~v,,!\tcionár!.,.,. (!) (in P'rof"k1>ll 11m; fil/I./t." Kongr ••• ." der K. 1., 
T.!, págal08 " sege.). 
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lia caracterização da etapa, se bem que num sentido 
do do 4.· Congresso. 

O V Pleno da Internacional Comunista 
1925>: em compensação, admite a «estabilização eüon,Smica 
ZmoVle.v declara. e isto é muito significativo, que a 
de Lenme, de 1921, do «equilíbrio relativo das forças 
presença» conduzlU «logo que as coisas se tornaram 
clar~s, à. fórmula de estabilização»: no que Zinoviev 
pod~a enganar-se mais completamente. pois que a fõ"m,,1. 
ofICIalmente consa9rada~ de «estabilização» indica para 
Internacional Comunista, a arrancada do economid~mo.15 

Quanto ao 6.· Congresso (1928), que prevê de forma 
vel a crise de 1929, tira dela a conclusão clara do 
mento da época de «estabilização». Mas este en.cel.rame. 
é aposto à crise económica, interpretada como a crise 
trMica e final. O fim da estabilização não é assim, de 
alguma, relaCionado com as caracterlsticas da luta de 
- donde o sentido inteiramente errado que este co'o"""s: 
«ultra-esquerda» da Internacional Comunista atribui ao 
da estabilização." 

15. Citado por E. R. Carr, A BÍ1It~ry "f Somei: 
in O'fíe oount1'y, 1924~1926, t, 3, 1.'" ediçãot 1964, págs. 
allãl1J; de forma alguma. impede Zinovlev- de sustentar 
" tratar-se da «era da revoluç!t<>>>. A resoluçã~ ad,,,p!;l,aa 
nomeadamente: a) Uma situaçãO' 'f$oolucionáTia 
que "",lsta na Europa; b) U1!Ut Bitwa!}iÜ> ime'liiawln_if. r,,ooi:uoi';'; 
M-ria, que não existe, de momento, na Europa. 
16. O que foi a teoria do «terceiro ~do»l ~~i;~::~"~:~~; 
Congress<>o Ora, recentemente. M. RajeI< (St"ria . 
comu"",ta, 19111-1935, 1900, págs. 188 e seltS.) afirmou 
nacional COmunista não previra cónCreta_te " 
I!l!.o se teria tratadO' senão de proposições gerais que se 
abstractamente 00 «fim da estabilização>, :Isto não 
"""eto: se li> verdade que as resoluções do 6,' 
a.vançar ~ oficialmente, ~ prevtsãó precisat 

os :rclatóri-oo de ::~v~ao;:~:::=~ru~e:,que. 
Estàline -.na. sua ~;~r~ao~6~"~:~~;r~: representantes da 
clsas a propósito. da crise nOl! 
blema reside na lnterpreiação dada. a. ""ta 
cadeada a erise, " XI PIeM da Internacional 
ronflrnta estallnha de maneira multo ._: 
desde o último Pleno de Fever"lrOde 1~3(); 
IIIlII:óri.... éonflrmou" a!>rófuIlda.mento 
vltabllJdade da destruiç!lo dO sistema 
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Nota-se assim que; progressivamente, e segundo tim pro­
c~sso contl'aditório,. domina na Internacional Comunista uma 
linha geral - economkismo e ausência de linha de massa­
que comanda; ao mesmo tempOt as suas viragens de 
«esquel'da» e as suas viragens de «direita». A tal ponto 
que, a partir de 1928, as caracterizações direita-esquerda já 
não -se revestem. em si mesmas, de um sentido preciso! elas só 
podem ser utilizadas como termos pro-visórios~ 'que não devem 
mascarar as divagens profundas qUe se operam noutro'lugar.H 

II. PRIMEIRAS INCIDl\lNCIAS SOBRE AS ANALISES DO 
FASCISMO PELA INTERNACIONAL COMUNISTA. 

De qualquer modo, esta concepção «economicista ..... mecani .... 
eista» (consUmtemente redobrada, apesar das SUas viragens 
e peripécias. pelo «cata,stro[istno economicista») teve conse .. 
quências importantes sobre as posições da Internacional 
Comunista a respeito do fascismo. Embora estas posições 
evoluam, segundo as viragens e o conjunto do processo da 
Internadonal Comunista, pode dizer-se que os «erros» estão 
já presentes desde o período que se segue ao 4.0 Congresso 
(1922-23), data a partir da qual a Internacional Comunista 

da. ofensiva so-cialista. [ ... ] O fim da estabilização.» (in H, '\Veber: 
Die Kommmlistische lnternCl$'wnale; colecção de textos da Inter­
nacional Comunis~ 1966, pAgo 255). De assinalar, contudo, que a 
posição do próprio Vargá, a propósito da CTiS. de 1929, é muito 
mais matizada:' ele sublinha, CQDf;tantemente, nos seus relatórios 
que a solução da crise dependerá da luta de classes e nóta que 
«é possível, do ponto de vista te6rico e abstracto, que a crise seja 
superada» - o que lhe vale vigorosos ataques de Mendelson. 
Ver~ entre'outro-s, Varga",La Orise éct)namique, 80cialej politíque, 
Parta. ' 
í7.' Sóbre este ponto, ver mais ã frente. págs. 182 e ségs., págs. 
262. e segs. _ onde Sé mostra por que ,nil,o podem êStas 'viragens. 

~~~i!~dOde«ii!2J~lo~eqroe;oJ~~i~~~P~:::~~~~ra~~~r~:ni~~siâ~ 
<lireita), isto'é, considerando-as' c0l'UO' a,s duas faces~ si,mêtHcamente 
opostas, de uma mesma. 'linha errada. Assin.alemos desde já, por 
Q,utrO' lado, e voltaremos a este ponto a. propósito de Trotsky. que; 
mesmO' antes de 1928, as diversas «,OPO'sições» à linha oficial, no 
seiO' da' Internacional Comunista,." se colocam, de forma domtnante, 
e'ptogressivarhente, no mesmo: terreno que, ela} 'a saber: -o economi~ 
c;ismo. 
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começa a ocupar-se «oficialmente» do fascismo. (O?rE~~i:::~ 
jã fora, de certo modo, aberto pelas anãlises da d 
partido comunista italiano, Este processo contraditório 
assim culminar nas anãlises do nacional-socialismo. 
entanto, após a vitôria do fascismo italiano e durante um 
tempo. há algumas vozes lúcidas, mesmo no 
Internacional Comunista. que, sobre certos pontos 
se erguem contra a corrente, . _ 

Por agora, assinalar-se-ão sômente algumas pos~çoes 
entre as mais características da Internacional ComunIsta 
ao faScismo, que ilustram a tese avançada a propósito 
suas concepção e linha gerais: 

1. Subestimação do perigo fascista, mas também 
-compreensão do carãcter preciso e do papel h.i~~~~;~~p~: 
fascismo. O fascismo não podia durar, no sentido 
do termo: nesta concepção evolucionista da «cr~e 
ínica,. e da iminência abstracta da revolução, ele nao 
representar uma viragem' ou uma ~tapa da luta de 
por causa da acção de contra-~endencla~ ~~ 
catastrófica. Nenhuma perioolZação hlsto<l~a 
estádio imperialista e do ritmo do desenvolVImento 
dos seus elos - determinando a duração de uma etapa 
de uma viragem - pode ser fundada no quadro desta 
cepção. 

a espantoso verificar a cegUeir~ m,":ife~tada a este 
peito tanto pelos dirigentes comunIstas, ltalt~nos como 
dirigentes alemãeS! o fascismo não sens m~IS que u,:, 
sódio passageiro» no processo revo!uc!onã!"o. a asSIm 
Umberto Terracini escrevia. no lmprekort, logo após a 
sobre Roma, que o fascismo seria, quando muito, u~ma 
ministerial ... passageira." Bordiga; relator da resoluçao sobre 
fascismo no 5.' Congresso (1924), declara que de. outra 
não se tratou~ em' Itália," senão de --«uma mudança do 
governamental da burguesia». So presidium d<> comité 
tivo da Internacional Comutlista, logo IIP6s.aslIoida de 
ao poder: «A Alemanha de Hitler corre para uma eal:ásl:roj 

18. lmprekorr, ed.a'emã. n," <213>" 221, 1i'li'Veml>,.ro
c
· iOdeDll:l",.S< 

l!l igualmente este o. tom. que prevalece durante" 4 •. 
só Radek pa.reela; eonselente dia r~daded" .!tull!l~. 
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econômica que se desenha de fOrma cada· vez mais inevitãveL 
[ ... J A calma momentânea, depois da vitória do fascismo, não 
passa de um fenõmeno PliIssageiro. A vaga revolucionãria 
crescerá inelutàvelmente na Alemanha, apesar do terror 
fascista ... »19 

Notemos. de passagem, a repetição encantatória e lanci­
nante das palavras «necessidade •• «inevitabilidade •• «induta­
bilidade». que constantemente escandem as análises da Inter­
nadonal. 

2. O fascismo, simples episódio passageiro no pro­
cesso mecânico crise econômica ... evolução ... catãstrofe .. revo .. 
lução, desmoronar-se-ia de algum modo por si mesmo. 
Tal foi a concepção. extremamente tenaz no seio da Inter­
nacional. das «contradições internas. do fascismo, e da sua 

. queda automática iminente. Porque, não nos enganemos: 
contradições internas significa, aqui, contradições «económi­
cas», comandadas pela «crise económica. catastrófica. 

Esta concepção das «contradições internas» é jã muito 
nltida na Resolução sobre o [ascisflU> do 5.' Congresso (1924). 
congresso que retomava de novo a tese da «estabilização»: 
«Nesta época da crise capitalista [ ... l. o fascismo leva, após 
a sua vitória. a uma bancarrota política que conduz à sua 
destruição interna, por causa das suas contradiç5es inter­
nas •. " E. Varga (o único economista. no entanto. que, no 
plano mundial, soube prognosticar a crise de 1929) apre­
senta, em Novembro de 1933, como causas da queda iminente 
de Hitler: «Mas o reinado do fascismo estã condenado pelas 
contradições internas entre os interesses e Os desejos das 
massas anticapitalistas e O papel objectivo do fascísmocomo 
guardião de um capitalismo que faliu.»" E, no entanto. este 
efro de apreciação. no que diz respeito ao fascismo italiano 
e à sua queda iminente em virtude das suas «contradições 
internas», fora denunciado por Clara Zetkin:" foi preciso 

19. Resolução de 1-4-1933. tomada após relatório de Fr. Heckert, 
In Why Hitler in Germany?, 1933, pág •. 38 e 8egs .. 
20. Impre'kof'T, ed. alemã, n," 119, Setembro de 1924. 
21. Citado a partir da recolha de textos: Komintern und: FaschÍ8~ 
"'US. 19$0-1940, de T. Plrker. 1966. pãgs. 176. 180. 
22. Estas análises de Olara Zetkin foram feitas no quad't'o de tima 
discussão sobre o fascismo no m Pleno da lnternaeion.al Comu~ 



eSl,erar por Dimitrov para que - no contexto 
ambiquidadc do 7.° Congresso - este e~ro fosse 

mente denunciado. 

3. a) O fascismo é sõmente um episódio 
processo econômico da revolução necessária e- i~.~!~:::~i 
verdadeira escalada teóríco.politiéa a respeito da 

fascismo está apenas no inicio. O fascismo é. 
siderado como um momento positivo do lado mau da 
do ponto de vista das massas populares, no processo 
lucionário: «Pela Sua política aventurcirista. o fascismo 
as contradições internas [ ... ] do capitalismo alemão á 
peração e conduz a Alemanha à catástrofe. [ ... ] Uma 
vaga revolucionária cresce~ assim, na Ale:manha».23 E 
«O estabelecimento da ditadura fascista aberta [ ... ] ~,~cl;;:'~:: 
o ritmo do desenvolvimento da Alemanha para a r, 
proletária •. " 

Se o fascismo é considerado como um fenômeno 
que faz aproximar â revolução, é-o na medida em que 
aceleraria o apodrecimento «econômico» do capitalismo; 

nl.ta, de 15. a 23 de Junho de 1923 (J>roto'hoíl.der K,,,,,fer,mz 
efiU,eit'erten Et1Jekutive der K. lo, 1929~ 2M 
Zetkin declarava, nomeadamente: «Nã;o 
cismo como uma força unida e fortemente 
de Uln:lL forma que compreende numerosos 
riO's: ,,6 que rebentará a partir de dentro. Mas $"eria 
perigoso pensar-se, a partir de aqui!, que esta :rttptura 
e política do fascismo ,sem directrunente seguida.' pela' sua 
mmtar~ Muito pelo rontrârio, 'é contar--con1- -o'ifacto 
o fascUnno tentarã por toqoS 

:tasa:>álP<>Il~'sisVell';»C(~~~~. :i'auNn":;~s~ ~5t~;?j~ 
4." Congresso (19 
internas»: «Esta- sinIstra co,ntra·"evOlt,çã.l>é 
nlzações contra~revolucioná:rias. [ ... ] 
constitui também a. própria base da 
obra citada, págs. 897 e sega.). 
23. Resoluçãó do «btireau» po:li~lCO," <!ó- ,partido:~ c,ommiistà, 
de 1()..lG-1933,. In. Pll'ker,'pllg.175. Esta apreclação,de 
corrente entre ,os comuntstits italianos' depois' dai 'Subida> de 
Unia<> poder.... .' .... ... . . . . 'i;'; 
24. Resolução do Pr'ê"I<!lnni di> Intarnació)1aL9mnunlsta, 
1-4-1933.1bill'ém. Ver .t .. mbém,ne$te s"llUã!>; as r,,!,ol\lç6es do 
Pleno, de Novémbro-Dezembro íle 1983. 

quer apreciação do fasdsmo seg.undo a conjuntura da luta 
de· dasses torna.se, neste contexto, impossível. 

b) Mas continuemos: se o fascismo se reveste dessa 
significação positiva é porque ele próprio não é mais do que 
uma simples expressão dessa crise econômica catastrófica. 
Trata-se aqui da concepção, que prevalece na Internacional 
Comunista com o 6.{) Congresso, do fascismo como estratégia 
unicamente defensiva do capitalisml>, como fenômeno exclu­
sivamente redutível á fraqueza da burguesia e como sinal 
infalível da iminência da sua última hora: «A ditadura fas. 
eis!a [ ... ] é o mais fraco governo político da burguesia na 
Alemanha». Esta tese. aliás, mais não é que o retomar, 
acentuado, das análises dos dirigentes italianos sobre o fas. 
cismo em, Itália (o fascismo não seria senão. a expressão da 
fraqueza do capitalismo, de um capitalisml> debole) e da 
resolução do Pleno da Internacional Comunista de Junho 
de 1923, repetida pelo 5." Congresso, segundo a qual «o 
fascismo é a expressão da desintegração da economia capi .. 
taHsta.w.». 

Se o fascismo, na medida em que se limitaria a testemunhar 
a crise econômica catastrófica do capitalismo, não é mais 
que o íudiee de «fraqueza» da burguesia, não pode deixar 
de ir a par com a «força» do movimento revolucionário de 
massas! força que~ ela mesma. automática e abstracta .. 
mente, se deduz dessa crisc.O próprio processo de fascização 
corresponderia assim, necessàriamente, a uma etapa ofensiva 
do movimento operário e a uma etapa defensiva da burgue. 
sia - através da redução da luta de classes ao económico 
e da equação mecanicista «crise ecoflómica=o!ensiva da classe 
operária» . 

c) O fascismo é então unicamente concebido como «con., 
tra-revolução». no sentido estrito do termo, isto é: como 
resposta directa e imediata à «revolução». Os dirigentes 
comunistas italianos haviam já, em 1921, aberto esta via: 
«O fascismo nasce da situação revolucionária., .. »2!l e Zinoviev. 
no seu discurso ao 4." Congresso, seguiu.lhes as pisadas: 

,25. Resolução- 110 P. C. I., reproduzida in PrQgram,me: Oommuniste, 
Outubro-Dezembro de 1969, pág. 75. 
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"'o fascismo [". ] é um golpe de Estado cor,tra.-revoludon1,<'! 
rio». O 5." Congresso (1921) exprime-o muito bem: «O 
cismo é uma das formas dâssícas da contra-revolução 
época da decadência do sistema capitalista, na época 
revolução proletária ... ». 

Nada mais transparente do que o curto-circuito aqui 
rado pela linha economicista. A decadência do capitalismo 
é detectada num período abstractamente caracterizado pela 
noção de crise económica catastrófica. Esta crise determinaria 
a virtuaHdade permanente e: omnipresente da revolução. não 
podendo O próprio fascismo ser outra coisa senão a contra­
-revolução, na rigorosa acepção da palavra, isto é: a resposta 
directa a uma situação revolucionária. A Rote Pahne de 15 
de Junho de 1930 escreve: <Os progressos do fascismo não 
são, de forma alguma, sinais de recuo do movimento prole­
tário: pelo contrário, são a contrapartida da vaga revolucio­
nária, O acompanhamento necessário da maturidade de uma 
situação revolucionária»~ 

Na realidade, não se trata aqui. de modo algum, de uma 
«situação» revolucionária. no sentido de uma situação con ... 
cre:ta da luta de classes, mas sim de uma concepção econo­
mieista abstracta, aposta à realidade. Também aqui se está 
longe de Clara Zetkin, que punha em guarda a Internacional 
contra a interpretação do fascismo italiano como contra ... 
-revolução, isto é, como fenómeno identificável ao dos 
«guardas-brancos» russos ou à contra-revolução de Horthy, 
na Hungria+26 

d) Vamos ainda mais longe: o fascismo, nesta li,:,h~ de 
interpretação, só pode ser considerado como a «ultIma» 
lorma política da ditadura burguesa, necessàriamente e imedia­
tamente seguida pela ditadura do proletariado, imposta pela 
revolução, 

Este tipo de análise é muit.o corre;:tte no seio da\~~!j~i:~:.· ••• 
donaI Comunista, após a subida do nacional .. / s( 

26 No seu relatório .a{) TIl Pleno j dé Junho de' 192'3, 
ze'tkin decla.ra: «O fascismo é muito diferente da ditadura de 
Horlhy na Hungria.. [ ... ] O fascismo não é j de maneira nenhumat 

a vingança da burguesia "contra a proletariado insurgido de. forma 
combativa. Considerado do ponto, de vista. histórico- e oDJectivo. 
o- fascismo aparece bem' mais 'como um castigo por () ,pl'Oletariado 
não ter sabido continuar a rev91ução-... » (Pr-otokoll""'t',o-llra citada). 

ao poder. Ela retoma a dos dirigentes italianos e a do 
Pleno de Junho de 1923, acerCa do fascismo como 
«última carta da burguesia», análises contra as quais, no 5." 
Congresso ( 1924), se erguera Bukharine: «Mesmo nós, 
comunistas, havíamos por vezes apreendido a situação de 
maneira demasiado simplista e pensãramos: a principio havia 
a democracia. depois virá o fascismo e. após ele, necessària,... 
mente, a ditadura do proletariado. Isto pode acontecer desta 
forma, como pode também não acontecer. No caso da Itália, 
pode ser que o regime de M ussolini não seja imediatamente 
seguido pela ditadura do proletariado mas sim por uma nova 
forma de H democracia" ... » O que importa ver é que a con ... 
cepção economicista e evolucíonista da Internacional conduz, 
naturalmente. à concepção formal e cronológica das «etapas» 
do processo histórico. 

Só falta dar mais um passo: a visão mecanicista de indu"" 
tabilidade catastrófica, a respeito da Revolução. será trans­
mutada, no tocante- ao fascismo, numa visão fatalista? Por 
outras palavras: será o fascismo. última etapa antes da dita .. 
dura do proletariado considerado como uma etapa necessáría~ 
ou seja, inevitável, para a revolução nas metrópoles impe ... 
riaHstas? 

À primeira vista, não parece que tal passo tenha sido 
claramente dado pela Internacional, embora tropecemos a 
cada passo com fórmulas que analisam os lados «positivos» 
do fascismo, considerado como criador das «condições últi­
mas» da revolução sodalista. e que- dão um estranho ar de­
«necessidade» ao fascismo como predecessor da revolução. 
O fascismo. como última etapa antes da revolução necessária. 
assemelha-se, a ponto de se confundir, nesta concepção do 
processo histórico, com o fascismo como etapa «necessária» 
precedendo a revolução. 

Muitos comunistas, aliás - tirando a conclusão lógica e 
indo até às últimas consequêndas da linha geral da Interna ... 
cional Comunista - parecem ter tido, abertamente, esta con­
cepção. É o que, indirectamente, se pode verificar pela cha­
mada à ordem «oficial» de ThaeJmann, em Die Internatíonale, 
edição alemã do órgão da };:tternaCÍonal Comunista, em 
Dezembro de 1931: «Nós ;:tem sempre combatemos suficien­
temente a falsa teoria da inevitabilidade da ditadura fascista 
sob o capitalismo monopolista ... » O partido comunista ita-
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liano, no que lhe toca, não mastigara as palavras. As 
de Roma, em 1922, declaram sem rodeios: .0 fascismo 
ê, na realidade, umaconsequência inelutável do d.esenvoh,~ 
mento do regime capitalista». U 

De qualquer modo, e para voltar à Internacional, se 
não deu, oficialmente, .este passo, pode dízer~se que foi 
se o tivesse dado: ela impediu-se a si mesma de lutar ebica",. 
mente contra o resistlvel ascenso do fascismo, 
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4. CONCLUSÃO: A TRANSICÃO 
PARA O CAPITALISMO MONOPOLISTA 
E A .CRISE ECONóMICA» 

Estão, poís, bem daros os erros de perspectiva em que 
caiu ti Internacional quanto ao «período» dos' fascismos. 
Como precisar, então, em duas palavras, a natureza deste 
período? De um ponto de vista geral, deve dizer-se que se 
estava, simplesmente, em presença do estãdlo imperialista, 
precisando que se tratava da transição. no interíor das metrô,.. 
poles do imperialismo, para a dominância do capitalismo 
monopolista. 

Isto dã-nos certas indicações a respeito do período dos 
fascismos, Este período é caracterizado pelas contradições do 
imperialismo e do capitalis,:"omonopo!1sta, combinadas com 
as contradições próprias de uma fase de transição. O que de­
termina as condições de uma aguda exasperação das lutas de 
classes~ que imprimem à transição o seu trajecto. Dito de 
outra maneira, esta fase de transição não explica. enquanto 
tal, o fascismo: o fascismo não e, de forma alguma, um fenó­
meno exclusivamente ligado a 'este «período»-. Este «período» 
só tem importância na medida em que circunscreve conjunturas 
de luta 'de classes, nas quais contribui para a emergência da's 
crises .políticas a que corresponde o fascismo: crises políticas 
que não são exaustivamente determinadas pelo carão!er do 
periodo e que podem muito bem surgir em períodos diferentes. 
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Isto é já delimitar o problema da «crise econômica» 
as duas guerras e do seu pape! na instauração do fas'cismet. 
Houve, com efeito, em 1929, uma crise econômica 
(desta vez no sentido próprio do termo). que sô é definitiva­
mente reabsorvida nas metrópoles do imperialismo (incluindo 
os Estados Unidos), COm a Segunda Guerra Mundial. 
entrar em pormenores. é preciso insistir nos pontos se,suintes, 
esta crise não era. de forma alguma, a catástrofe econômica 
de um imperialismo já morto. liquidado pela sua própria matu­
ridade, Certamente que a crise foi provocada pelas 
cialidade próprias do capitalismo no estãdio imperialista, 
mas tais como se exprimiram. histôricamente. na fase de 
transição. 1 

Mais ainda, pelo carãcter mesmo do período se vê bem que 
se não tratava - como a Internacional constantemente 
sou - de um simples processo «económico»~ contínuo e 
lerado, Caracterizar globalmente. como O fez a Inlternacional, 
sob a égide de E, Varga. o periodo entre as duas guerras 
como «período de crise eCQnômIca constante», com altos 
baixos, é um erro.' Esta concepção da Internacional, nítida,,' 
já no 4,' Congresso (1922-1923), é retomada e acentuada 
5,' e pejo 6,°: «O quadro geral da ruína da eco,no,,,,ia 
talista não é em nada atenuado pelas. inevitáveis tlu.twaçê;es 
que são próprias do sistema capitalista no seu declínio, .. , J 
O 2." Congresso, antes. mesmo do começo da actual recupe­
ração industrial, tinha previsto esta recuperação para 
futuro mais ou, menos próximo e definira-a, já nessa aHur;a" 
da forma mais precisa, como uma vaga superficial sobre 
fundo da crescente destruição da economia cápitalista", 

1, Aliás, é igualmente esta a Interpretação que da crise de 
dão Sweezy e Baran. que também admitem. do seu pónto de vista, 

,~> a tese da trdtt'1.8içiió (em' ll!J Oàpitau.8"íne mOfl,()'Juiliste; -C!apítulo 81'.­
Interpretação de, que -parece ,apro:ximar~s~ M. Dobb, nas suas 
análises ~l>re, O' fa,~lsmo~, in PoliticKtZ Economll anã OapitaliSn), 
l1f37, págs, 230 e segs. 
2. Varga, cujas lUlâllse. da erlse de 1929 as,.lnalám<""t~:n,:t!:::~~ •• '.· 
a,sua concepçát) ',da Goy~'f~e»" dó tmplt~smo F~lí ;;;c,.;fui:;"~;;:/ 
económica ge'rld» ~() ~u tato j:ã (~itad(): "Bise: ar" 
1924, 
3, Quatrn 
pAg, 1fj5, 
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Quanto ao que concerne oconjúnto do período entre as 
duas guerras, tratou-se, com efeito, de uma acumulação, 
desigualmente desenvolvida, do conjunto das contradições 
econômicas, políticas, ídeológiéas -, no interior da qual se 
mant1estam~ antes, várias «crises económicas», que são o seu 
efeito, Deste ponto de vista, pode dizer-se que se tratou do 
seguinte processo: crise económica do após-guerra, até 1921: 
recuperação económica e expansão crescente, ainda que flu ... 
tuante, até 1929; crise econômica aguda, em 1929-1931: reab­
sorção progressiva da crise e marcada recuperação, ainda que 
hesitante. depois, 

De qualquer forma, para voltar ao problema da luta de 
classes, estas crises económicas ou já se tinham extinguido 
- fascismo - ou estavam já em dec::1ínio e os seus efeitos 
dircetos sobre a luta de classes em vias de ser relativamente 
assimilados - nacional,..socialismo -. quando o fascismo e o 
nacional-socialismo chegaram 80 poder, A conjuntura da luta 
de classes que a tal conduziu não foi directamente determi­
nada por uma qualquer «crise económica». Esta conjuntura, 
assim circunscrita, depende, finalmente. de uma periodização 
fundada nas etapas e viragens da luta de classes, 
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O FASCISMO E A LUTA DE CLASSES 



1. A CRISE POLíTICA: 
FASCISMO E ESTADO DE EXCEPÇÁO 

l. o PROSLEMA E A INTERNACIONAL COM:UNISTA. 

Tendo sido exposto O quadro geral do período que circuns­
creve a conjuntura dá luta de dasses que conduz ao fascismo, 
parece necessário. antes de entrar na análise dessa conjun ... 
lura, colocar certos problemas no centro dos quais se situará, 
doravante. esta análise. 

Com efeito, se o fascismo. deve ser situado no quadro de 
um estádio determinado dO' desenvolvimento capitalista, é 
evidente que esse estádio não chega para explicar o fascismo: 
0, Estado «intervencionista» não se reveste necessàriamente da 
forma fascista. O que indica,portanto, que o fascismo cor­
responde a uma conjuntura específica da luta de classes. Mas 
é preciso ir mais longe: o fascismot efectivamente f não. cans .. 
titui uma simples forma diferencial do Estado capitalista 
num estádio determinado do. seu desenvolvimentO'. O fas­
cismO' constitui uma forma de Estado e uma forma de regime 
«limite» do Estado capitalista. Por caso limite não se deve 
entender aqui, precisamentl!, Uma. forma <patológica" do sis­
tema político burguês.' ou seja, uma forma que, de algum 
modo, seria estranha à «democracia parlamentar.; deve enten-

1. Foi a 'escola duncionalista»-. com efeito, que considerou o fas~ 
~smt). é ,a «crise» a que ele cor.respondet segundo o modelo da «j'l'nor .. 
;;,.aUàade»":"'" e mesmo da «disfu/1t{;ão». A este respeito, T. Parsons, 
lfIçm. Sociological Aspect. o, lhe Fasci8t Mo""m""t.,. 19~2. 



uma forma devida a uma conju~tf.u;r~a~~~;~;~~1 mente particu'larda luta dedasses, Estamesma 
não é exaustivamente determinada pelo perlodo de 
mento do capitalismo no qual se situa essa luta de 

. O que é já colocar o problema da crise política porque 
e preCisamente a uma crise: política que corresponde a instau­
ração do fascismo, Poder-se-ão, desta maneira, esclarecer 
as proposições expostas acima, precisando que a crise política 
consiste numa série de características particulares da luta 
de classes: o problema aqui levantado é, aliás, análogo ao 
colocado pela situação revolucionária. 

Deste modo, a questão precisa-se: se é verdade que O fas­
cismo não é estranho à democratía parlamentar, se é também 
verdade que o Estado burguês - e o sistema capitalista­
comporta em si mesmo os «germes» do fascismo (como com~ 
porta igualmente, e não se pode esquecê-lo, os <germes» da 
revolução), não é menos verdade que o fascismo não pode 
ser explicado pelo simples autodesenvolvimento, linear e neces­
sário, destes «germes» até ao seu amadurecimento (e"acta~ 
mente como o não pode ser a revolução). 

No entanto, foi desta maneira que a 3." Internacioítâl 
muitas vezes considerou o fascismo, o que acompanha a 
SUa incapacidade em situar a diferença entre a forma demô" 
crátíca parlamentar do Estado burguês e o fascismo "lbe 
impede, assim, a compreensão da especificidade do faScismO: 
«O fascismo desenvolve-se, de forma orgânica, a partir da 
democracia burguesa. O processo de passagem da ditadura bur­
guesa às formas abertas de repressão constitui " essência da 
democracia burguesa.,· Ou aindà: «a Alemanba mestra [ ... ] 
'lu\! a passagem da democracia ao fascismo é um processo 
orgânico, que se desenrola sem acontecimentos particularmente 
surpreendentes e explôsivos, 'sem ponto culminante marcante: 
'iue podêrealizâr;se de uma forma graduál e a frio».' 

2. Relatório de }danuilsky ao XI Plenot 1931. 
3. ,W. Hirsch, «Faschismusund Hitlerpartei») in Die lnfernationaleJ 

Janeiro de 1932" As teses de, Rom~, de '1922; do partido comunista 
italiano" redigidas pela:" tendência ,«ultra--'esquerda.» 'de -Bordiga, 
também assinalam que «o fascismO' ê um 8stádio, nat'U1'f!J do desen~, 
volvim""to ,dQ eapltallsmo •• 

A concepção ,da passagem, gradual e quase imperceptível 
ao fascismo recorta, assim, a concepção que afirma que «entre 
o fascismo e a democracia burguesa não há senão uma dife_ 
rença de grau [ ... J, o fascismo não é um novo método gover" 
namentaL.» (Manuilsky, ibidem), Ou ainda: «A tarefa dos 
comunistas não é. pois, de forma alguma. a de procurar com 
lentes especiais uma pseudoteO-ría para encontrar umas quais", 
quer diferenças entre a democracia e o fascismo».4 

Estas posições foram as do partido comunista italiano e 
tinham sido já amplamente expressas no seio da Internacional 
Comunista, durante o 5." Congresso, de 1924,' 

Jl: claro que, neste contexto, o problema da crise política 
- situação de condensação das contradições, que rompe com 
o ritmo «gradual» de desenvolvimento e que conduz ao fas­
cismo - nem sequer pode ser posto, Qualquer situação 
semelhante será directamente reduzida, como o fez a Inter .. 
nacional. a uma situação re-volucionáría~ ela própria consi,.. 
derada como um processo em vias de amadurecimento 
«progressivo» continuo. 

Assim, para abordarmos o problema da crise polltica, 
devemos fazer a seguinte pergunta: será possível isolar certos 
caracteres gerais de uma crise política, distinta da situa'ção 
revolucionària em sentido estrito, crise essa que determine 
uma forma de Estado e formas de regime verdadeiramente 
específicos? Duplo aspecto, po~tanto, do mesmo problema: 
poder-se-á apreender uma «crise», na generalidade do seu 
conceito. e t ,desta maneira. determinar certas particularidades 
de conjunto próprias da forma de Estado de excepção a que 
ela conduz? Mas também: poder-se-á determinar, no quadro 

4. Hirsch. ibidem. 
5. Relatórios de Bordíga e de Freimuth ao 5.... Congresso j in 
Protolcóll des fünften R:ongre .. es der li:. 1., 1925, T. lI, págs. 715 
e segs. O exemplo 'm.als patente desta ausência de diferenciação 
entre ,fascismo c' outras formas de Estado burguêS, que culmina 
entre' 1928 e 193'5, é a, caracterização, no xm Pleno da Inter­
nacional· Comunista (1933), do regime. de _evel!. nos Estados 
Unidos. P. Dutt declarava,: «Trata~se aí do tipo clássico de processo 
d~:,,,,::fàscizaçMf O mais avançado entre os países imperialistas»" 
Posição ratificada pór Kuuslnen, 
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geral da crise pollUca, espec1esdiferentes e particulares 
crise, que conduzam, cada uma delas, a fotmas de 
de excepção- bonapartlsmo, ditaduras militares, fa"ci"m,,­
especificas da forma de Estado de "xcepção?< 

XL TRALHElIMER, GRAMSCI, TROTSKY. 

Para assentarmos ideias, assinalemos desde já que, no 
respeita ao exame do fascismo sob este ângulo, dü' ,p"m' 
de duas concepções aparentadas, mas distintas: a de 
Thalhelmer e a de Antonio Gramsci; e, enfim, da co,rrc':pçi 
de Trotsky. 

• 
As duas primeiras são aparentadas na medida em 

reivindicam ambas de certas análises de Marx e de 
retomadas por Lenin". Elas tratam, principalmente, de 
forma de Estado que tem por característica essencial 
«autonomia relativa»~' particular em relação às classes 
nantes e que surgiria em' situações de «equilíbrio» 
as duas forças de classe principais numa formação 
análises aplicadas concretamente aos casos do Estado 
tista - equilíbrio entre burguesia e nobreza agrãria - e 
bonapartismo- equilíbrio entre burguesia e classe ' 
sendo o caso do bismarckismo considerado como uma 
junção dos outros dois casos.' E é preciso t~r atenção 
o termo «equilíbrio», porque ele se reveste aqm de um 
particular: o de um equilíbrio de «igualdade», situação 
qual os dOis antagonistas principais têm, segundo a 
da balança, «forças iguais». Os clássicos do marXIsmo, 

6. Talvez seja inútil, aliás, assinalar que também a este 
e pela mesma razão, 'R llltérnacionaI Comunista não 

resposta: já. a partir dó 4.'" Congresso, mas S(tbre~t!u~;do~s~~;:;::;!lj (1924), a característica de flUJoismo é .apo~f~a a 
de excepçoo. São considerados como jasOUJt<t8, 
o- regime de ·Horthy na Hungria, () exército de, von Seekt 
Alemanha (de onde, -'erri 1923j :"Sé espera 'o fascismo), ,o regime 
PUsudskl na Polônia, o·' Kuomlntang, o fr.a:nqulomo, o 
peronlsta, o regime japonês, etc; 
1. Remet(), sobre "este; ponto~ para', as análises 
Poder político e classes -sociaisl obra citada. 
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efeito, e nomeadamente Lenine e Mao, empregam muitas 
vezes o termo equilíbrio num sentido diferente: para designar 
Situações de «estabilização relativa» da relação de forças 
entre duas forças, no entanto, «desiguais». 

Quanto a Thalheimer,' ele deixou-nos textos importantes 
em que examina o caso do fascismo segundo a problemática 
do bonapartismo. O factor essencial (porque há muitos 
outros) da crise política que ele tenta circunscrever é~ preci .. 
samente, o do equilíbrio entre as duas forças de classe 
principais, a burguesia e o proletariado. Esta crise conduz 
às formas bonapartistas de Estado, de que um dos traços 
essenciais é a particular autonomia relativa do Estado em rela­
ção às classes dominantes. Estas sacrificam, assim, a sua «do,.. 
minação política» em proveito de um «salvador», a fim de 
conservarem a sua «dominação ecónõmico--socia]». O fascismo 
surge a Thalheimer como uma forma particular de bonapar­
tismo. 

o caso é relativamente diferente para Gramsci. Diferente, 
porque Gramsci determina, no interior do quadro geral da 
crise política. um caso especí[íco de crise política, o da crise 
hegemónica ou crise de equilíbrio catastrófico, que conduz 
ao fenõmeno do cesarismo.'iJ Já não se trata de um simples 
equilíbrio das duas principais forças em presença: mas de um 
equilíbrio particular que se apresenta «de tal forma que 
O prosseguimento da luta não pode ter outra conclusão que 
não a destruição recíproca [.,,] e que oferece uma perspectiva 
de catástrofe». Observação importante - próxima, aliás, 
da de Marx - que o próprio Thalheímer retoma por sua conta 
sem lhe atribuir, como o faz Gramsci, um sentido particular: 
Marx reportat por vezes. o bonapartismo francês a esse 
equilíbrio particular, resultante de «a classe burguesa ter 

8. «Uebcr den Faschismus», in Faschismu$ und Kapitalismus j 

obra citada; ver, igualmente: Griepenburg e Tjaden, «Faschismus 
und Bónapartismus, Zur Kl'itik der Faschismus~theorie August 
Thalheimer», Das Af'gument, Dezembro de 1966. 
~k Q,l'amsei;,'- Le Oésarisme, in Oeuvres choisies} pAgo 255, e nume­
rosas passagens disseminadas pelo Machiavel. Apenas exponho 
aqu!o quadro geral da interpretação do fascismo por Gramscl: 
voltaremos mais de perto às suas análises pormenorizadas. 

61 



já perdido, e a classe operária não ter ainda 
a faculdade de dirigir a nação». 

Esta crise poBlica catastrófica originaria, segundo ",ralns,,,! 
o fenómeno cesarista de que um dos traços essendals 
igualmente, a autonomia relativa. mas desta vez muito 
cular, do Estado em relação ás dasses dominantee:sb's~O~~:~:,~!: 
li considerado por Gramscí como um caso li 

típico de cesarismo, enquanto ele parece hesitar em consiide!l 
como tal o bonapartismo francês, só o fazendo 
reservas: o que lhe evita, diga-se de passagem. as:;imli~a. 
superficiais e puramente analógicas entre fascismo e 
partlsmo - o que Thalhelmer nem sempre consegue. 

Ora, Se Talheimer e Gramsd foram os únicos (que eu 
a formular claramente, a propósito do fascismo, a tese 
política reportada ao equilíbrio de «ígualdade» das 
em presença, isto não impede que essa concepção 
de O. Bauer a A. Tasca e a A. Rosenberg.lO subt<,n 
numerosas tentativas marxistas t antigas, mas também 
de explicação do fascismo: basta mencionar o actual 
nos estudos sohre o fascismo, das análises de T!la!he 
na Alemanha e das de Gramsci em 1 tália, Estas 
contudo, se hem que comportem elementos importEmtes, 
cem .. me enganat .. se num ponto essencial. Nem n~ """ç",g 
nem em Itália correspondeu a instauração do faSCismo a 
crise política de equilíhrio - não importa em que 
do termo. A classe operária estava já vencida no ~~:,~ee~' 
dessa instauração e esta derrota não custara á h 
O preço de um eqUilíbrio catastrófico, Por outras 
ao longo de todo o processo de fascização, li a blltÇfU€:S 
O aspecto principal da contradição principal. 
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Quanto a Trotsky, as coisas são mais complexas. Nos 
Ectils sohre a Alemanha, Trotsky distingue cuiidado:sa"Oerltl1;' 
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o bonapartismo -- fundado num. equilíbrio das duas forças­
e o fasCÍsmo!' Não obstante, quanto ao fascismo, Trotsky 
parece descuidar a questão da crise política específica que 
o caracteriza. Ele retém', essencialmente. duas característíCas 
- que: são significativas, pois mostram que. a despeito das 
divergências, Trotsky partilhava, no fundo, a concepção da 
Internacional Comunista: 

1. O fascis,mo corresponderia a uma «guerra civil» aberta 
da burguesia contra a classe operária «insurgida»: portanto, 
a uma ofensiva revolUcionária desta - caracterizaçãO' errada, 
pela qual Trotsky se aproxima da Internacional Comunista; 

2. Uma característica geral do «período», deduzida de 
forma mecanicista e que subestima a luta específica de classe: 
o fascismo seria o modo de apoio próprio da burguesia 
em declínio na pequena burgueSIa - como O, foi O> jacobi­
nismo para a burguesia ascendente e a social-democracia 
para a, burguesia na época da sua estabilização. 

Mas li preciso dar a Trotsky o que lhe é devido. Ele pôs 
a claro, de forma notável, elementos importantes do fascismo: 
entre outros~ as suas relações com a classe operária e com 
a pequena burguesia. Foi ele, de resto, quase O único a prever, 
e de forma surpreendente, o desenrolar do processo na Ale­
manha. No entanto. como muitas vezes acontece com Trotsky~ 
as suas análises descobrem e indicam problemas reais~ que 
ou não são resolvidos ou recebem explicações erradas. Assim~ o 
próprio 1. Deutscher (cuja simpatia pelas posições de Trotsky 
é notória) é obrigado a assinalar a propósito da sua concepção 
do fascismo: «Em certas ocasiões, contudo, Trotsky aplicou-a 
de maneira assaz imprecisa. Ele viu a iminência do fascismo 
em França e quis, a todo o custo, etiquetar de «fascista» 
a ditadura pseudobonapartista na Polónia. [ ... ) Por outro 
lado, Trotsky descreveu como bonapartistas, de forma pouco 
convincente, os governos de Schleicher e de Papen e, igual. 
mente, o déhil governo Doumergue, de 1934. Foi só em 1940 
que, finalmente. descreveu o regime de Pétain mais COmo 
pseudohonapartista do que como fascista»." 

11. Ecrít8, t. lII, pâgs. 128 • seg •. , 285 e seg •. 
12. Deutscher, Trotsky, t. In, pág. 375, nota. Não se pretendet 

pois, minimizar ... importância das análise. de Trotsky sobre o 
fascismo<: 'os seUS 1f)crit8 sobre a A1emanh~ nomeadament~ conti­
nuam a ser um dos téXtos mais lúcidos, SObre este penodo. 
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m. o QUA,l)RO DE ANALISE. CRISE POLtTICA, LUTA 
CLASSES E SlSTE:M:A. lNSTl'I'tíClONAL. 

Já estamos assim a delimitar, sob forma de teses li íus'líricar,! 
o quadro de "xame do fascismo: 

A. Podem muito bem determinar-se as caracteristicas gerais 
da crise política. O elemento de equilíbrio de «igualdade» 
pode especificar espécies particulares de crise política - crise 
de equilíbrio geral e crise de equilibrio catastrófico. O fas­
cismo não corresponde a estas espécies de crise política de 
equilíbrio. Por outro lado, se a conjuntura da luta de classes 
dos fascismos apresenta as caracterlstícas gerais da crise 
política, apresenta também características particulares de uma 
crise política absolutamente específica. 

É esta a linha de investigação que será seguida ueste 
ensaio, concentrado no problema do fascismo. Ao e"amínar~ 
mos em particular, e sob todos os seus aspectos, a crise 
política dofasdsmo. exporemos simultâneamente os traços 
que relevam de qualquer crise política em geral e aqueles 
que a especificam como espécie particular de crise. 

B. A crise política. que pode levara uma forma de Estado 
de excepção. reside essencialmente em certas características 
particulares do campo da luta de classes. do campo das 
.relações sociais,.," Ela 'é acompanhada. contudo, por rup­
turas profundas do sistema institucional. isto ê, dos aparelhos 
de Estado - tal como a situação revolucionária li: caracteri­
zada, deste ponto de vista, pelo «duplo poder», traço especí­
fico que conteme a instância estat,a!:/!:. entre outras. a estas 
rupturas que responde o Estado deexcepçâo. 

Mas esta «crise das instituições»'t mesmo com os seus 
efeitos próprios sobre a luta de classes, não é. ela própria, 
senâo o seu efeito. Não são as instituições que determinam 

13. Tentei determinar, em Poder político et C'Ü:l.$Se8 -80cíaw, o campo 
das «relações sociais», o da. Zuta. de cla&8eaj- que recobre as práticas 
de classe, estabelecendo, nomeadam.ente~ a:: dist~ãó :entre -«rehl.çôes 
de produção> • «relaçõea 80011\l$'. d. produção •. (ibilit1,,».pâgs. 65 
e sega., 89 e sega.) [na .ài~pQrtugues .. :I"ol, pága. 65 " 8egs., 
91 e segs.}: ver agora. sóbi'e-'este,ííltimo, ponw, Battelhelnlt JJalcul 
économique '61 formes de propriét6;1.97() • . pâga,. 1>9.,60. 
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.. 
os antagonismos SOCIaIS, é a luta de classes que comanda 
as modlfícações dos aparelhos de Estado. Era necessário 
assinalá-lo, dadas as concepções dnstitucionalistas-funciona­
listas»- da «crise socia!», que a reduzem a uma «crise das 
instituições» e que tiveram as suas repercussões na análise 
do fascismo: a maior parte dos estudos de teoria política 
sobre o fascismo reduzem-no a uma «crise do Estado demo­
crático.-parlamentar».H 

Assim, na ordem de apresentação das análises, e quanto 
ao essencial, expor,...se ... ão em primeiro lugar os traços da luta 
de classes que caracterizam a crise política do fascismo. 
Os seus efeitos sobre os aparelhos de Estado durante o 
processo de fascização serão apenas indicados - isto porque 
se reservará, em seguida, um capítulo particular para examinar 
sistemàticamente estes efeitos sobre Os aparelhos. Este plano 
será igualmente seguido no que se refere ao próprio fascismo: 
no essencial, expor",se",ão primeiro as relações do fascismo 
estabelecido com as diversas classes e interesses de classe 
em luta, reservando,.se um capitulo particular para o exame 
sistemático do Estado fascista. :B nesse capítulo que será 
tratada a questão da forma de Estado de excepção. e do 
fascismo como fOmlB. de regime específica deste Estado. 

14.: Estas concepções~, actualmente muito em voga - encon~ 
tram-se, também, em numerosas tentativas de análise da «crise» 
de Malo..Junho de 1968 em França: ver, à este respeito,' as justas 
criticas de D. Vidal, <Institutions ou 'rappo-rts sóciaux: Préface 
à,:tirie analY$é" du :politique». in .Atelier n.O ,3. 
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2, O PROCESSO DE FASCIZAÇAO 

Finalmente, seguir-será neste texto a linha de 
que con~lst~ 7I? ma~car as etapas do processo de: 
Não se lUSistlra mUlto aqui nos prelim' este p oc B ~. lllares que 
C r esso, asta assinalar que o fascismo não 
q~~O n:: s~o:r~~a num céu s:-,reno. a mesmo, na medida 
«germes» cont' d de udm simples autodesenvolvimento 

< 1 os na emocraCla parlamentar tU 
uma dlfe7ença ~I?portante em relação a e1a

t 
; as 

:a~:a COse pohtica, que se pode falar de processo de 

apree~did? ~:o~:s~~m::r ~~~~l~~:~e:~e ~~!\ f:::a:~o, 
ci:':~ org~ntco le contínuo», de feitura evolutivo-línear 

raCla par amentar e faséÍsmo ' 
Assim, não é por acas 'f . , D' 't o qne Oi preciSO esperar 
lm~ rov. quet no 7.fJ Congresso da Internacional 

pr~cisamente no facto de que «o fascismo não é a 
vu gar substituição de um governo bur uês or 
outro, mas uma mudança na forma do Estad;'» . foi p or 
d'esro ~ap~; de Dao menos assinalar o problem; do "P,rnrp< 

e ascI%aça~: ~a. chegada do fascismo ao 
pode ter aldeIa s.'mplista e singela de que um 
ci°m'té do, capItal fmanceiro teria decidido instaurar 

ata, f dItadura fascista. Na realidade, o fascism~ 
norma mente ao poder através de. uma luta' recijlroca 
yezes a9:a" c<;,m os velhos partidos burgtle~es, T: .. j 
IstO sedm . lll1nUlr, :;0 entanto,.a importãnCiad() ... facto de 
antes a mstauraçao da ditadura ,faacist.~. 

qj. ~<-:g,Qvexnos 

gueses passam normalmente por uma série de etapas prepara­
tórias e tomam uma série de medidas reacclonárias que 
contribuem para o directo estabelecimento do fascismo»." 

Ora, a questão dos inícios do processo de fasdzação. não 
poderá ser confundida com a das origens do fascismo, questão 
privilegiada da historiografia respeitante ao fascismo, Em pri­
meiro lugar porque- - o 'que é notáve1- os inícios deste 
processo não são, de forma nenhuma. marcados pelo «nasci ... 
mento» de organizações fascistas - que, por um lado, na 
Alemanha e em Itália, vegetaram durante muito tempo antes 
do começo real do processo. e~ por outro. existiram muitas 
vezes noutros sítios, sem que o processo de fascização che­
gasse sequer a iniciar-se, Seguidamente, e sobretudo, porque 
os inicios do processo foram~ na realidade, marcados por 
uma acumulação poderia mesmo dizér,..se, com todo o rigor, 
uma articulação sistemática - de características particulares. 

Uma observação, por fim, acerca do ritmo deste 
processo de fascização, Trata-se, também aqui, de um pro­
cesso com um ritmo desigual de desenvolvimento. ritmo 
escandido pelas formas de acumulação das diversas cou .. 
tradições. Isto não quer dizer que este processo não possa 
ser rigorosamente dividido em períodos, seguindo o desen­
volvimento da luta de classes e as·modifícaçõesnos aparelhos; 
quer, sim. dizer que estes' períodos apresentam um ,ritmo 
-lento, rápido - e uma duração - longa. curta - próprios: 
a sua articulação é, ela mesma, determinada pelas formas 
conjunturais da crise política em questão. 

• 
No caso do processo de fascização, poderão distinguir-se, 

pela própria natureza do fascismo, os períodos seguintes 
_ que desde já assinalo para clareza da exposição: 

a) O período que vai dos inícios do processo até ao ponto 
de «itreversibilidade». Se o fascismo é um fenômeno resistíve! 
e eVit:ável

t
, isso não impede que se possa determinar. no 

l~ Dimitrov, oeuwes choisie8, 'pâgs, 40' e segs. 11:: verdade que 
Trotsky havia já aS.inalado estes pontos em 1930. 
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processo, um momento a partir do qual ele parece diJflcilmente<> 
reversível. Este momento não coincide exactamente com a 
chegada do fascismo ao poder: esta chegada ao poder surge 
como um simples e último acto formal. só intervindo quando 
as coisas essendais já estão jogadas e decididas: COmo uma 
confirmação de uma vitória já adquirida, em suma. Avalia-se 
a importância da questão: com efeito, se nos fixarmos exclu­
sivamente no que se passa na cena política

t 
ela acaba por 

funcionar -com'o uma cortina que esconde Os mecanismos pro ... 
fundos da luta de classes onde o poder real se joga. 

b) O período que vai do ponto de irreversibilidade à 
chegada do fascismo ao poder. Período importante, não tanto 
no que respeita à vitória e à própria instauração do fascismo. 
mas sobretudo no que se refere à sua natureza e ao seu 
carácter político preciso. 

c) O primeiro período do [ascismo no poder: período 
caracterizado por uma instabilidade e uma ambiguidade par­
ticulares, por causa do carácter de origem de das se, muito 
complexo, do fascismo, isto é: por causa do carácter muito 
ambíguo do apoio popular de que beneficia no momento 
da sua chegada ao poder. É o período em que o fascismo 
está ainda fortemente marcado pelos seus começos, vendo-se 
obrigado, na maioria das vezes, .a toma! medidas de com­
promisso, próprias para alimenta! numerosas ilusões. 

d) O período de estabilização do fascismo, ele próprio 
efectuado em várias etapas. Período que começa pela depu­
ração, feita pelo fascísmo, das suas origens de classe ou, 
pelo menos, da ambiguidade dos seus inícios - o que se 
manifesta, aliás, em depurações maciças e sangrentas nas 
suas próprias fileiras: desta forma eledesmascata_se e passa 
a desempenhar plena e dírectamente às suas fnnções de classe. 
Se não é verdade que, Cl)mO afirmava Trotsky, O fascismo 
degenera, durante este período, numa «vulgar ditadura mili­
tar» -pois não deixa, em mo".'entoalgum, de apresentar 
as características quedeI .. o distinguem -, não deixa de ser 
verdade qUe ele se vê assim livre, dê forma brutal, de uma 
parte da carga de classe que sobre si pesa, inaugurando. 
O período da sua estabiliz;açâo. 
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FASCISMO E CLASSES DOMINANTES 

Começaremos por examinar, nesta parte, e seguindo a perioM 
dização atrás referida, as relações entre o fascismO' e ~s classes 
ou fmcções de classe domina.ntes~ Assinalemos, desde Já que o 
fascismo é um fenômeno muito complexo, que só pode ser explicado 
através da elucidação das suas relações com as diversas claSS88 
ém luta. O que não. impede que o fascismo corresp'?nda a uma 
situação muito particular das diversas classes e fracçoes de cb\sse 
domJnantes. 



1. PROPOSIÇOES GERAIS 

l. A:S CONTRADIÇOES ENTRE CLASSES E FRACÇlOES DOMI· 
NANTES. 

o processo de fascízação e a instauração do fascismo 
correspondcm a uma situação de aprofundamento e de ajuda 
exacerbaçã.o das contradições internas entre as classes e [rac,." 
ç6es de classe dominantes: é este um elemento importante 
da crise política em questão. 

Isto só pode ser apreendido a partir de uma concepção 
correcta da aliança das classes e das fracções de classe 
ao nível da dominação política. Numa formação sodal, com­
posta por numerosas classes sociais, e em particular numa 
formação social capitalista, onde a classe burguesa está 
constitutiva mente dividida em fracções de classe, o terreno 
da dominação politica não é ocupado por uma só classe 
ou fracção. e-o por uma aliança específica de várias classes 
e fracções de classe - aliança que, noutro lugar, designei 
pelo termo bloco no poder. Assim, as contradições entre as 
classes e, fracções de classes dominantes assumem, muitas 
vezes, uma importância determinante no que concerne as 
formas de Estado e de regime. 

A propósito das contradições entre classes e fracções de 
classe dominantes, na conjuntura do fascismo, é preciso 
ainda assinalar que estas contradições não se limitam, como 
muitas vezes acontece, ao mero nivel económic:o. No caso 
do processo de fascização, a exacerbação das contradições 
«internas» do bloco no poder manifesta-se pela sua extensão 
característica no plano político e no plano ideológico! o que 
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Se repercute na crise de representação partidária e na 
ideológica profundas que afectam este bloco. 

Se o processo de fascização é, assim, caracterizado 
facto de a luta política do bloco no poder contra as m,,"sas\:~ 
populares deter o papel dominante em relação à luta econ,o-"'l 
mica - isto é, por aquilo que se pode designar por 
processo de polítízação declarada da luta de classes por 1'"""'<1 
do bloco no poder - o que aqui o especifica é, precisa:ment", 
a extensão dos efeitos dessa politização às 
no próprio seio do bloco. Traço notável este, Ja que 
sempre uma tal politização tem necessàriamente este efeito: 
na maioria das vezes, ela tem mesmo como efeito a «res­
soldagem» directa do bloco no poder face ao inimigo comum. 

II. A CRISE DE HEGEMONIA. 

No caso do processo de fascização e do fascismo. n"nhuma 
classe ou fracção de c/asse dominante parece capaz de impor; 
seja pelos seus próprios meios de organização política, sejà 
por intermédio do Estado «demcx:rlitico,..padamentar» ~ li suá 
«direcção» às outras classes e fracções do bloco no poder. 

Com efeito, o bloco no poder, como acontece em qualquer 
aliança, não é normalmente composto por classes ou ffncções 
de «ímportância igual», partilhando entre si pedaços de poder, 
Ele só pode funcionar regularmente na medida em que uma 
dasse ou fracção dominante impõe. uma dominação particular 
aos outros membros da aliança no poder, em suma: na medida 
em que ela lhes consegue impor a sua hegemonia e cimentá-los 
sob a sua égide, 

e a incapacidade de uma classe, ou fracção, em impor 
a sua hegemonia, ou seja, ao fim e ao cabo, a incapacidade 
da aliança no poder em ultrapassar «por si mesma» as ,u,as'>1 
próprias contradiçõe~ elCacerbadas, que caracteriza a conjl"n"~1 
tura dos faScismos. Esta incapacidade de hegemonia, 
interior do bloco no, poder, liga-se também. de 
à crise de hegemonia que atravessam o blpcono poder 
seus membros no que respeita, agora, à Sua ~ominação 
tica sobre o. conjunto da formação • social. 
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m.AS MOPIFICAÇÕESDA HEGE1\WNIA. 

Sendo esta a situação no interior do bloco no poder, o 
fascismo corresponde, além disso, a toda uma reorganização 
- e que não é uma reorganização qualquer - deste bloco. 
Trata-se: 

a) de uma modificação da relação de forças no seio desta 
aliança. de uma redistribuição dos pesos respectivos das for­
ças que dela fazem parte: 

b) do estabelecimento, por intermédio do fascismo, da hege_ 
monia de uma nova fracção de classe no seio do bloco no 
poder: a do capital financeiro. e mesmo do grande capital 
monopolista. . .-

Enquanto, com os inicios do prOCesso de fasc,zaçao, se 
verifica uma instabilidade hegemónica, etapa durante a qual 
diversas classes e fracções ocupam alternadamente este 
lugar, e, mais tarde, uma etapa de incapacidade hcgcmónica 
em sentido estrito, com o fascismo no poder aSSlste",se ao 
estabelecimento da hegemonia política de urna fracção que 
até então não tinha detido esse papel. 

Função do fascismo em relação a um deslocamento da 
hegemonia política (a distinguir da dominância. já avançada. 
do grande capital no econômico) que a I';ternacionaI Co".'u­
nista teve tendência a desconhecer, atraves de uma IdentIfl­
cação pura e simples da tiominação econômica com a hege,. 
mania política: «A ditadura fascista de forma alguma repre­
senta uma distinção [ ... J em relação à democracIa burguesa. 
sob a qual se realiza, igualmente, a ditadura do capital finan. 
ceíro».l 

IV. A RUPTURA DO LAÇO «REPRESENTANTES-REPRESEN­
TADOS. E OS PARTJ:D(JS POLlTICOS. 

A conjuntura dos fascismos e os inícios do processo de 
fascização correspondem, no que se refere aqui ao bloco no 
poder, àquilo que designaremos por urna crise. de represen· 
tação partidária: elemento absolutamente notavel da CrIse 
política em questão. Por outras palavras, vertllca-se uma rup-

1. Resolução de Maio de 1931 do C. C. do K P. P. [Partido 
CIomunista Alemão]. 
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tura da relação, simultlinéamente na ordem de rel'te,seintElÇão; 
- no sistema estatal e na ordem de entre 
classes e {raeções de classe dominantes e os seus partidos 
políticos. Elemento cuja importância .foi assinalada quer por 
Marx, nas suas análises a respeito da situação em F rança 
antes de Luís Bonaparte, quer por Gramsci: .Como se formam 
estas situações de oposição entre «representantes ... representa ... 
dos» que, do terreno dos partidbs [ ... ], se r"fIectem em todo 
o organismo do Estado, reforçando a posição correspondente 
do poder burocrático? .. »' 

Facto significativo: os partidos políticos tradicionais da 
burguesia e dos seus aliados em momento algum adaptaram 
inteiramente o fascismo: tentaram mesmo por vezes, já bas .. 
tante tarde~ opor-se abertamente à sua instauração. Nos 
casos em que estes partidos aceitaram formar governos com 
a participação dos partidos fascistas, só o fizeram com o 
objectivo, declarado e prosseguido, de jugular a sua ascensão, 
isto é: de se verem livres deles depois de os terem utilizado 
contra as massas populares. 

Ora, estes partidos políticos não eram seguidos pelas elas: 
ses e fracções que, em princípio, representavam, O que de 
lorma alguma quer dizer que, como .se tem muitas vezes afir. 
mado, o conjunto da classe burguesa e dos seus aliados tivesse. 
apoiado abertamente, de modo unãnime e aO longo de 
o processo de fascização, a subida· do fascismo ao poder, 
Tratou-se, antes, de uma profunda desorientação política 
bloco no poder, no quadro da qual, seguindo diversas etapas 
e viragens, o partido fascista, abertamente apoiado pela Erae­
ção do grande capital monopolista, veio preencher o vazio 
deixado pela ruptura do laço representantes-representados 
com os partidos políticos clássicos. Em consequência do que, 
o conjunto da burguesia e dos seus aliados assistiu passiva­
mente à eliminação destes partidos pelo partido fascista. 

Tudo isto não quer dizer, tâô-pouéo,quenada se ?.,,,.v·a·;1 
a passar no próprio seio dos partidos políticos em qt,estã,oí 
eles estavam longe de permanecer fiéis ao seu 
forma de Estado «democrático-parlamentar». 
processo de fascização, cOm efeito, corresporidem a 

2. Oeuwes, ltld. sociales! pág. 246. 
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radicalização partidos bu~gueses emdírecção alarmas 
de Bstado de excepçiío. No entanto, a solução pretendida 
por estes partidos era a de um endurecimento do Bstado 
sob formas -- indo mesmo até à solução de uma 
ditadura de tipo militar -, no quadro das quais estes par­
tidos teriam podido prosseguir, ou restaurar, a sua direcção 
sobre a cena política, 

Para voltar à questão da ruptura do laço representantes­
.representados, esta ruptura progressiva afedou, em primeiro 
lugar, a relação de «representação». Com os inícios do pro.­
cesso de fascização, enquanto 11 forma «democràtico-parla_ 
mentar» de Estado se conserva aparentemente intacta, as 
relações entre as classes e fracções dominantes, por um lado, 
e o aparelho de Estado, por outro, já não se estabelecem 
principalmente pelo canal destes partidos políticos mas reves­
tem-se antes de um carácter cada vez mais directo. Isto tem 
dois efeitos: ' 

1. O redobramento institucional destes partidos por toda 
uma série de drcuitos paralelos ocultos, funcionando como 
co;reías de tr?nsmissão real do poder e das decisões: o que 
vaI do apareCImento de grupos de pressão e de milícias pri~ 
vedas como de reorganização política até à instalação 
de verdadeiros circuitos para-estatais; 

2. Um recrudescimento do papel do próprio aparelho de 
Estado - exército, polícia, tribunais, administração _ que, 
por assim dizer, põe em curto-circuito o papel do governo 
lormal, torneando de forma característica a ordem jurídica 
estabelecida e deslocando o poder real do lugar onde ainda se 
exprimem estes partidos (transformados em simples «agru­
pamentos» ), isto é, do Parlamento, para o aparelho de Estado 
em sentido estrito. 
. Em_resumo: assiste-se ãquilo que, por analogia com a 

sltu".çao de «duplo poder. que especifica a situação rev.olu­
CIonarra, pode ser deSignado por uma distorção caracterís­
tica entee «poder fOl1i1i1ú. e «poder real» que especifica a 
crise política, 

AS~im, este processo não deverá, de forma alguma, ser 
redUZIdo a uma simples transformação das relações legisla­
tivo-executivo, isto ê: a uma simples passagem de um «Estado 
parlamentar» a .um Estado forte, cOm predominância do 
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executivo. Esta transformação, que marca ef"ctl'valnellte, 
numerosas variantes, a passagem da forma de Estado 
do capitalismo de concorrência li forma de Estado int:e,"""'''' 
~ioni~t~ do capitalismo monopolista não é, enquanto 
,denttf",âvel Com o processo de fascização assinalado, m,,"n!oll~ 
que se possam detectar traços comuns a ambos, que rt"dvam 
?o facto de o fascismo se situar, precisamente, no estádiO. 
Imperialista, O elemento importante parece ser aqui o tra-, 
tar·se de características de distorção entre poder real e 
poder formal, directamente devidas à ruptura do laço .~"M_.;I 
sentantes·representados. Situação de distorção e de rupturá 
que não surge, bem entendido, em todas as transformações ' 
do Estado liberal num Estado intervencionista. 

Esta ruptura representantes.representados afectou 
mente a relação de organização. As lutas ",xtr"m,.mente 
ásperas entre os diversos partidos políticos das classes 
fr".cções de classe no poder parecem desviar-se, no 
ob)ectivo, em relação às contradições políticas reais. 
partidos parecem acantonar-se em objectivos relevando 
camente das contradições «econômicas» (ao mesmo 
que as transpõem directamente em «querelas» de p;;~i:;;í' I 
político) e perder de vista os meios concretos de 
O interesse político geral de dasse. Triste situação esta, 
descrita por Marx e Lenine, dos dirigentes políticos bU.r01"e"eS! 
incapazes de organizar politicamente a aliança das d'lss.es 
e fracçi5es que representam e a sua hegemonia, 
daqueles que representam, fantoches na agonia do CN!titlis:mo I 
parlamentar, a quem o pavor da classe operária só 
para aguilhoar o delírio: situação que, antes da im,tatlração 
do fascismo, dá, allás, muitas Vezes origem a situações de 
loucura Sem precedentes. 

Enfim. tíltimo elemento importante: assiste.se, ao 10:og,):1 
de todo c processo de fascização, a uma proliferação, _.....1 
teristica da instabilidade e da incapacidade hegemónica, 
organizações - incluindc partidos - dss classes e fr2.eç,ões:1 
dominantes, isto quando a solução não fascista da 
reria, como o sublinhou Gramsd, a fusão destas orga,nizaç.õe"l 
num partido t1nico da burguesia? 

V.A CRISE lDEOUOGICA, 

A conjuntura dos fascismos corresponde a uma crise da 
ideologia dominante. Nunca será demais sublinbar este aspecto 
do problema: com efeito, o fascismo não poderá ser explicado 
e Ct?,:,p('eeudido sem uma posição justa em relação ao papel 
deCISIVO que, em determinadas circunstâncias históricas a 
ideologia detém e sem um exame aprofundado da c;ise 
ideológica que atravessaram as formações sociais em que 
o fascismo triunfou. 
. Pcr ~rise id~ológica é preciso entender, sobretudo, crise da 
ideologIa dommante numa formação social, quer dizer: crise 
da ideologia da classe dominante nessa formação. A ideologia 
da classe dominante, verdadeiro «eimento» de uma formação 
social, é fortemente combatida no que se refere, antes de mais, 
às massas populares, isto é, às classes oprimidas - que é 
função principal dessa ideologia manter na sua subordinação 
e sujeição política. 

Mas este é só um aspecto da questão: para além desta 
crise da ideologia dominante, pode falar.se, em conjunturas 
determinadas, de uma crise ideológica generalizada. distinta 
da que se refere unicamente à ideologia dominante, 

Existe, com efeito, no seio de uma formação social não 
. I ' Slmp esmente uma ideologia dominante - isto é, um discurso 

ideológico ao qual a ideologia dominante atribui, graças à 
sua dominânciaf um carácter relativamente: sistem'ático ~ mas 
verdadeiros subconjuntos ideológicos. Estes subconjuntos são 
constituídos pela dominância, no seu seio, de ideologias que 

que não ê válida para o- fascismo: «A passagem das tropas de um 
grande número de partidos para a bandeira de um partido tinioo,' 
,qu~ represente melhor e que resuma OS- interesses de toda a- classe, 
ê um fenômeno orgãr.d.co e normal - mesmo se o seu ritmo ê muito 
rápido e quase fulIl1inante em comparação com os períodos de 
calma: ele representa a fusão de todo, um grupo social sob uma 
só direcção, considerada como a única c:apaz de resolver um 
problema supremo da existência é de afastar um perigO' mortal. 
Quando, a crise não encontra esta SOlução orgânica mas sim 
a do- chefe providencial, isto significa que eXiste u~ equillbrio 
estático- J ... ], que nenhum grupo-nem o grupo conservador, nem 
a" grupo prog:ressista - tem 'força sUficiente para vencer e que­
também o próp:w grupo conservador tem necessidade de um 
!!!lIIhor.» (O""vre. ch<>lsies, pág, 247). 
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relevam de outras classes que não a classe 
ideologia da classe operária, ideologia 
Bem entendido, Sé a ideologia dominante, é, a """'''J, 
da classe dominante, domina efectivamente no conjunto 
uma formação social, fá-lo na medida em i~l:l,,~~~s,~: 
igualmente impregnar, por numerosas vias as íc 
prias dos subconjuntos ideológicos, Por e~emplo: a 
da .dasse dominante domina o subconjunto ideológico 
10gla da classe operária. na medida em que consegue 
gnar a ideologia deste subconjunto. É assim que e l~a~01~;~~!OI~: 
trade-unionista - que não é, enquanto tal, a I, 
classe burguesa - não é senão um aspecto desta ict,zolog 
no seio da classe operária, quer dizer: não é senão a 
pel~ qual a !deol.ogia burguesa domina o subconjunto 
10gm operárIa», Impregnando a ideologia deste s~b~;!~~f:~ 

Torna-se, assim, evidente que qualquer crise da 
dominante afecta o conjunto do universo ideológico de 
formação sodal- embora o não faça sempre 
modo. Por exemplo: pode muito bem acontecer que 
crise aguda da ideologia da força social dominante 
um avanço ou progressão, na formação, da ideologia 

sodal antagónica. Pode-se mesmo assistir a uma ,~~~~~~~:: relativa daquela por esta, meSmo antes de se 
revolução, em sentido estrito - caso clássico: a 
França, da ideologia burguesa «substituindo» 
inente a ideologia feudal. antes da Revolução francesa. 

Mas pode também acontecer que Se esteja face a 
situação de crise ideológica generalizada. Porou!ras pala,'ras, 
face a uma situação oade, paralelamente, e por 
rentes, se assista, simultlineamente, a uma crise da ideoi!o.!ia 
dominante e a uma crise da ideologia da 
social dominada. O que foi, precisamente, O caso 
dsmos - onde se verificam, paralelamente, uma prl)fllnda 
crise da ideologia burguesa dominante e uma prlOr"lnO'" 
nas lllassas, não da. ideologia. operária. dominada pela jct,~ol',gla. 
borguesa, isto é: d,a ideologia reformista-revisionista, o 
teria permitido o avanço da ideologia marxista~leninista, 
da própria ideologia marxista-Ieninisin. 

4. Sobre"este assunto.' -remetO' para Pod&r politico, e classes !'...oCl<l''!'r 'lJI 
pága. 223 " sega. [na edição pclrtuguesa, ob"",. citada: li 
págs. 30 e "'8; •• l. 
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No entanto, aquilo em que serã preciso determo-nos neste 
momento é a crise da ideologia dominante, e um aspecto. 
particular desta crise - a saber: que ela nãoafecta apenas, 
no caso dos fascismos, o impacto desta ideologia sobre as 
classes dominadas, mas alecta também a relação da burguesia 
(e dc:s. seus aliados) com a Eua própria ideologia. A crise 
Id~ologlca com efeito, ao próprio interior da 
aliança no poder: as classes e fracções dominantes parecem 
não poder continuar a «viver» do mesmo modo a sua relação 
com as suas de existência. Dito de outra forma, 
a ideologia dominante é atingida, além do mais, na sua 
função em relação às próprias classes dominantes. 

Precisamente, um dos efeitos, e não dos menores, desta 
situação foi a ruptura do laço representantes-representados 
entre estas dasses e fracções e os seus partidos políticos, 
e a falência organizacíonal destes partidos; um ontro foi a 
característica e espectacular transferência dos «cães de 
guarda» do bloco uo poder - da casta dos seus «funcio­
nários da ideologia» credenciados - para a ideologia fa.eista 
e. O seu ataque sistemático contra a ideologia burguesa tradi­
CionaL Esta conversão dos «funcionários da ideologia» bur­
guesa, con j ug !Ida com a crise ideológica no próprio seio das 
classes dominantes, foi um dos factores importantes da pas­
sagem franca e definitiva da burguesia para o fascismo. 

Pode mesmo dizer,se que esta crise ideológica, sob as 
formas que assume no próprio seio da classe dominante, 
está na origem de um elemento suplementar da. crise política: 
a ruptura "ntreos representantes políticos - partidos e pes­
soai político da burguesia e os seus representantes ideol6-
gicos ~ 0$ seus «funcíonários da ideologia _ cães de guarda». 
Estes iíltimos parecem' adaptar e preconizar o fascismo de 
rorma mais radical, direc!a e aberta que os primeiros, entrando 
muitas vezes, pelos seus ataques contra os ~partidos» e os 
«políticos», em conflito agudo com eles .. E não foi por acaso 
que o laço da burguesia com os seus .funcionários da ideo­
logia» se revelou o mais forle. 

VI.. A. OFENSIVA. 00 GRANDE CAPI'l'AL E DO BLOCO NO 
PODER. 

Um.outrp elemento, enfim, que diz .respeito à conjuntura 
~os fascismos - e que é da maiOr importância: contra li 



concepção dominante da I nternlilcionlill Comunista, "cfJtOCl)S 

de fascização correspoode: a uma viragem decisiva 
das forças em presença: corresponde, muito exaC,~a"1e:llte:, 
uma etapa e a uma estratégia ofensivas da burlJtlesia e a 
etapa de defensiva <ia classe operária, 

a) Acerca da ofensiva e da defensiva, 

Convém, todavia, esclarecer prêviamente as noções 
etapas ofensiva e defensiva, bem como a noção de ".,'ratf",;" 
ofensiva e defensiva. E, antes de mais: será legitimo re<:orrelt, 
para analisar a situação concreta da relação de forças. a 
distinção entre ofensiva e defensiva l' 

Notemos, em primeiro lugar, que tanto Lenine como 
fundam as suas análises políticas e militares na dissim,)tr!~ 
irredutível da ofensiva e da defensiva: todo o seu cálculo 
estratégico é fundado nesta diferença. Como o sublinha 
• A guerra civil na China. como qualquer outra guerra, 
tempos antigos ou no período moderno, na China ou 
outros paises, só conhece duas formas fundamentais de 
bate: a ofensiva e a defensiva».' A concepção de «C"""''" 
prolongada» de Mao não oblitera em nada esta 

Essa diferença concerne, antes de mais, as 
da luta, que dependem de toda uma série de 
tivos da relação de forças. Neste sentido, e 
adversãrio no campo da luta de classes, pode determi"aI' •• e 
uma etapa de ofensiva e uma etapa de defensiva: 
duas etapas intercala-se a da estabilização relativa das 
em presença, que Lenine caracteriza como equilíbrio 
de forças e Mao como etapa de «consolidação» da 
de forças, 

O diagnóstico correcto e justo destas .etapas .é, 
mente~ 'a base -de uma' estratégia, justa por parte da 

5. O que não tem nÉtda de evidente, se se tomar comO' reJfel'i;n, 
<> que dizia q. P. C.ltallano, em 1922, em pleno pel~oil" 
querda», contra os Arãiti det Po'[)olo vermelh6S!' 
tram~ assil;n. o carActer pernicioso e déI'r'Otist~ de­
~nlre defe~tdv~ ,e ofenstv:a.~ Pósi~ão atacada 
desigtu:waJ com a sua costumada ironia, por 
6. 111_$ miUtqlres de MIU! Tsé-toung, Pé!<!tt, 
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operária e das massas populares e da sua direcção; A estra-
tégia justa não cai do céu: não se decreta. . 

ti, pai;, sobre estas ~tapas - e é, e~te o segundo aspecto 
da que~tao - que se articula a estrategla, em sentido rigoroso. 
Estrat,egl~ que tem as suas regras próprias e que é, aliás. 
ela propna fundada nesta distinção entre ofensiva e defensiva. 
Para Mao, trata-se, também aqui, de três momentos distintos: 
«defensiva estratégica». «consolidação estratégica», «con­
tra-ofensiva estratégica», correspondentes ás etapas da rela­
ção de forças.' A estratégia diz conto devem agir a classe 
"perária e as massas populares, segundo as etapas, para 
atingirem a vitória final- «guerra prolongada». Ora, se 
~ estratégia é fundada no diagnóstico das etapas, ela intervém 
19ual:;,ente como um dos elementos da própria etapa - a 
relaç~o. de forças: por exemplo, uma etapa defensiva da classe 
operarIa, que dev~ dar lugar a uma «defensiva estratégica», 
é, en:re outras cmsas, marcada pela estratégia do adversário, 
Isto e, pela sua ofensiva estratégica . 

A propósito do processo de fascização, estamos, portanto, 
face a um duplo problema: 

a) O do carácter real da etapa e do diagnóstico que 
dela fez a Internacional; 

b) O da estratégia que então foi aplicada. 

b) As etapas do processo. 

Temo~ que esperar, p~ra atingir o fundo do problema. 
pelo cap,tulo sobre o faSCISmo. e a classe operãria: o carácter 
de uma etapa depende da relação de forças. Assinalemos 
contudo aqui que, deste ponto de vista, o fascismo não 
exprime, de forma alguma, como o pensava a Internacional 
Comunista, apenas a «fraqueza» da burguesia (nem o pro­
Cesso de fascização uma estratégia defensiva - contra-revo­
lucionária «a quente» - da sua parte) .e consequentemente. 

1. «De la guerre prolongée», ibidem, pág., 240 e sega., [na edição 
portuguesa: Sobre <} UMr,,, prolanUaila,ll1diçõe. do Povo, 1971: 
pág •. 41 e segs,], 
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para a· classe operãría, uma etapa 
contrãtlo, o esquema é, na Sua linha geral, 
o processo de fascização, o. seguinte: 

L Derro.ta da dasse operária e das massas 
na sua ofensiva,' após uma grave e prolongada cOllíronitação, 

2. Etapa de estabilização relativa das forças em presença' . 
estabílízação marcada por "pontas» - jã que esta ' 
ção não é uma acalmia. pois situa .... se sempre num 
de exacerbação das lutas de classe -, pontas que 
chegam, no entanto, para modificar a relação, desigual 
";Ongelada, das forças: em suma, guerra de posições. 
bvremo~nos de entender aqui por etapa de «establlização~ 
um «equilíbrio de igualdade» das forças em presença. A bur­
guesia continua a manter a sua vantagem, persegue 
o adversãrio, prepara-se para passar à ofensiva. 
ê fraca, é-o sobretudo no sentido em que não é 
cientemente forte para passar à ofensiva, não no 
de se ter, ·durante este período, enfraquecido ainda mais. 
Durante este período, precisamente, a estratégia dasse 
operária não só não enfraqueceu a burguesia como, 
contrârio, lhe deu novas forças. 

Esta etapa de estabilização relativa só parece ter sido 
correctamente diagnosticada pelo 3." Congresso da Inter­
nacional Comunista (1921). Com efeito, o i," 
(1922-1923), vê-Io-emos dentro de um instante, com 
palavra de ordem de «governos operãrios» - governos 'V' •• _ .... 

gueses» com a participação de comunistas -, identifica esta 
etapa de estabilização com uma.etapa defensiva para 
movimento operãrio e ofensiva para a burguesia, quando, 
na realidade, a etapa ofénsivlI para 11 burguesia e defensiva 
para a dasse operária começarOm os iníciça do processo 
de fascizaç!lo, que se segue ao período de . estabilização,' 

8. Estas earaeterizações d". etapa peta 
só se referem, daqui por diante~ nos seus 
o caso do fasoismo,. à Alemanha -'- já 
no poder, em Itália,. tmediatamenta 
ànâl1Ses da etàpa pelo 4,- Cõngresso 
a Alemanha, a França, a Inglaterra, ondes. 
numa etapa de estabillfi;;ão, Esta anáUse do .4 .• ; Qqlllifr"""" 
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Quanto ao Congresso (1924), também ele oblitera 11 etapa 
de estabilização, mas num sentido inverso, na medida em 
que diagnostica uma etapa ofensiva da classe operária. 

Significativa a este respeito é, allãs, a posição de Trotsky:' 
ao mesmo que critica, de forma pertinente, as posições 
do 5.° Congresso da Internacional Comunista - que, diagnos­
ticando uma etapa ofensiva do proletariado, escamoteavam 
a etapa de estabilização ~, retoma por sua conta o errO 
do 4.0 Congresso, identificando etapa de estabilização e etapa 
de defensiva do movimento operário, Quanto à caracteri­
zação do período que se lhe segue, marcado pelos inícios 
do processo de fascização, e para o qual, precisamente. 
este diagnóstico é exacto, Trotsky comete os mesmos erros 
que a Internacional Comunista: O encerramento do período 
de «estabilização-defensiva [refluxo J do movimento operário» 
significaria uma exacta inversão das coisas et assim~ uma 
ofensiva da classe operãria. Também para Trotsky, qUe 
nisto se junta à Internacional Comunista, o fascismo «é uma 
resposta da burguesia no momento em que um perigo imediato 
ameaça as bases do seu regime [ .. , J o fascismo é um estado 
de guerra civil contra o proletariado insurgido». 

Esta junção de Trotsky e da Internacional Comunista 
deve-se, como já havíamos sugerido, ao- seu comUm ec:ono,.. 
midsmo.'O Esta concepção economicista manifesta-se, aqui, 
no facto de que, no tocante ao período que precede o inicio 
do processo de fascização, ambos obliteram a etapa de esta­
bilização, ainda que daí tirem conclusões diferentes: «desin-

terla sido justa para à Itálta.,. com a condição de ter sido feita 
uns meses- mais cedo! De resto~ o desenvoêvimento desigual já não 
fazia grande sentido para a Internacional Cômunlsta. 
9. L'Internationale Oommn"i8te (J/ltr~s Lénine, págs. 178-22(). 
10. ltl bem uma sugestão o que' aqui Se faz e não uma demons~ 
tração: () problema ê de:masiado tmportante para poder ser aqui 
objêCto- dê Uma anáUse- aproftmdada.. DiZer, ne) entanto, que Trotsky 
partilhava, no fundo, () «economieismo» da Internacional Comunista 
não significa que não haja diteren~as entre eles. Porquel se ()­
processo. da Internacional Comunista se cál'acteriza, stmultâne&­
mente) pelo ecoDomiclsmo e pelo abandono progressivo do interna .. 
cionalismo proletárlót Trotsky. por seu lado" mantev'e-se firme 
no terreno do internactonallsm:o. Em compensação,_ contudo, não 
é· por acaso que este intemaeionalismo d. Trotllky se el<prilnlu 
sob a fomm da «l'evolução pOT1l1!ú10nte> (ooisa oompletamenre 
diferEnta da ."evolução Ininterrupte». 

89 



tegração economica"" ofensiva do proletariado» 
Congresso da Internacional Comunista, <,:::taloi!iza\;ão 
nômíca = defensiva do proletariado» para 
gada do 4." Congresso onde desponta já o eb:;~~~~;:;;':; 
O que parece tê-los posto, li! ambos, de acordo 'o o 
errO foi a «crise eeonómica (de 1929) "" ofensiva do pr<>l"­
tariado».l1 

3. Início do processo de fascízação, correspondente 
passagem da burgaesía li ofensiva: perlod!(O~u'~d~.~~te~~~:d: 
por uma acuidade nova da luta de classes, a 
a esta estratégia ofensiva mas que deu à Internacional C()mu", 
nista, particularmente após o seu 6.0 Congresso, a 
de uma reprodução das condições de um periodo 
cionário. 

Assiste-se, enfim, com a instauração do fascismo, 
uma confissão de fraqueza da burguesia, mas a uma CO:"SlIk :':;í 
gração, e por muito tempo, da sua força, 

O que se passou pois, efectivamente, no caso do P;~í:~~~:~1 
de lasdzação, foi a correspondência entre uma , 
da burguesia e uma estratégia ofensiva. O que:, bem enteni<1t<lO, 
quer dizer que as coisas não corriam pelo melhor para 
classes dominantes, Mas designar esta crise política no-r;:: 
<fraqueza» da burguesia ê caracterizar a sua relação de 
com a classe operária e é precisamente aqui que o sentidO 

atribuído pela InternationalComunlsta a esta designação 
Se revela errado (fraqueza da burguesia=Jorça +ofensiva 
do proletariado). 

Ora, é preciso esperar pelo 7,<> Congresso da Internacional 
Comunista para que Dimitrov ouse sugerir, em termos vela­
dos, que o processo de fascização corr~s?onde a ~~a etapa 
defensiva da dasse operária. Isto é vIsIvel na crttlca feIta 
por Dlmitrov à concepção dos «governos operários» do 4.° 
Congresso da Internacional, na medida em que retoma por 
sua conta esta palavra de ordem, recomendando, preCIsa­
mente a participação dos comunistas em tais governos. Mas, 
diz D'imitrov, o que o 4." Congresso não fez. foi aS~inal.ar 
que estes governos «estão dara e firmemente lIgados a eXIS­
tência de uma crise política»~ eles não devenam ser maIS 
do que <governos de luta contra o fascismo e a reacçã;>>>.12 
O que aqui se percebe nas entrelinha~, . ma~ que D,mltrov 
cuidadosamente evita dizer de modo explICito, e, preCisamente, 
a concepção de um processo de fasclz?çãO em c()l':e.spondên~ 
eia com uma etapa defensiva do mOVimento operano. 

Notemos, de passagem, que Dimitrov tem razão em critica: 
o 4,' Congresso, mas que o erro deste Congresso nã~ ~sta 
onde ele o situa. A palavra de ordem de «governos operanos» 
foi admitida pelo 4." Congresso por causa da sua concepção 
da «estabilização>, Esta denota já uma redução da luta 
de classes ao econômico e implica assim, de facto. a adeq~a~ão 
.estabilização econõmica = defensiva da classe operaria». 
exactamente como, em sentido inverso, para o 6,' Congresso: 
«fim da estabilização = crise econômica catastrófica '" ofen­
siva da dasse operária». 'B isto. que el<plica a palavra de or~em 
«governos operários» do 4.' Congresso, enquanto Lenlne. 
no 3,0 Congresso, de forma alguma identificara estabilização 
e defensiva da. classe: operária. Lenine referia-se à luta de 
classes _ empregando, aliás, unicamente a expressão «equI­
librío relativo das forças em presença» - e lançava a palavra 
de ordem «para as massas», que difere grandemente da de 
"governos operários». . . _ . 

Não foi assim, como o diz Dimltrov, ao nao assOCiar 
uma etapa defensiva aos governos operários que o 4,' Con-
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gresllO Se enganou; ele enlíllnli>u-se •. sim, !la sua e,~~~~::~. 
do earãeter real da etapa, interpretando como etapa 
esta etapa de estabilização da luta classes," 

VII. 00 PARTIDOS FASCISTAS, O FASClSMO E AS CLASSES 
E FRADÇOES DOMINANTEs. DOMINAÇAO, HEGEMONIA 
E CLASSE REINANTE: A AUTONOMIA RELATIVA 00 
FA!SOI!!MO, 

A última questão importante, finalmente, diz às 
relações das classes e fracções de classe dominantes com 
o fascismo -,- Com o partido fascista, em lugar, 
com o Estado fascista, em segUida, 

As três concepções principais, relativas a esta questão, 
parecem-me igualmente erradas: 

a) A c:oflcepçi!fo prógressivamente dominante na Interna­
eional Comunista: ao contrário do Estado «democrático-par_ 
lamentar». no quadro do qual outras classes e fracçÕel! 
d.ominantes teriam .um papel político decisivo, o Estado fas­
';ls:a corres!;onderia a um domínio total do Estado por uma 
unlca fracçao, a do grande capital monopolista. O Estado 
capitalista teria, assim, atingido aqui um estádio de subor­
dinação lotai aos interesses estritos desta rracção, sendo 
° Estado fascista o seu «agente» puro e simples, no sen­
tido pleno, um «utensílio» manipulável à SUa vontade, 
COm exclusi!fo das outras. classes e fracções dominantes.:e mais 
que evidente que, neste caso, não .. pode ser reconbecida 
ao Estado fascista nenhuma autonomia . relativa face ao bloco 
no poder e à sua fracção negemónka, 

Ilusão tenaz no seio da 3,' Internacional, ,!ue remonta 
a toda uma concepção «instrumentalista» do Estado, éstrei-

13. Eata Identificação 'éIltahillZa~ão económloa '" 4efenslva da 
classe operária» não apa~ce nas resoluQÕês' do 't. ~ Congresso.. 
Ma. é muito nítida no relatório de Radek a este mesmo Congresso 
sobre A ofen,siva do cap'ital: «A c&racteil\wação da nossa époc~ 
consiste no famo de quo [··.1 as largas massas dOPre1etarlado [ ... ) 
estão encurraladas ona def~sivà;.» (Protokoll àes vWtten KOfJtllresses 
der "'em, Int.matrona.!e, obra citada, págs. 296 e· sega.) Lenine, 
pr<>strado p<:la doença, surge em pUbli~o neste cong>reSilo pela penul­
tlma VêZ e limita-•• a um breve rétatal'losob"" a N.JlI:P, naU.R,S,!!, 
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talllente ligada ao economidsmo - e que, aliás, como se sabe, 
comanda, tal as análisesacluais dos partidos comunistas 
a respeito no estádio do «capitalismo monopolista 
de Estado». Sob este aspecto, as análises respeitantes ao 
Estado fascista e a() Estad() actua1 são rigorosamente idên­
ticas. Esta domina na Internacional Comunista. 
de forma decisiva, com Dimitrov e o 7,' Congresso, 

O que será preciso notar, por agora, é que esta concepção 
é muitas vezes acompanhada~ de forma aparentemente: con-­
traditória, pela das «contradições internas» do fascismo. 
Se se acentua o facto de que o fascismo 
representa interesses contraditórios de diversas classes, tudo 
se passa. não obstante, como se essas contradições desa .... 
parecessem miraculosamente ao nível institucional do partido 
e do Estado fascistas. 

Esta concepção da relação entre o Estado fascista e o 
grande capital, a instauraçã~ do fascismo, comanda 
a principal posição errada - a que Iremos reter - a respeIto 
das relações entre o grande capital e o partido fascista, 
ao longo de todo o processo de fasdzação. O partido fascista 
é sobretudo considerado como O «agente pago. ao servIço 
do grande capital. O partido fascista, «instrumento. militar 
de combate do grande capital», é muitas vezes asslmrlado 
a um «bando de guardas brancos», a uma simples «milícia 
armada» a soldo do grande capital. instrumento por ele 
manipuIável à sua vontadeY . 

Assim, por um lado, a questão principal, a qUi: m,:'lS 
retém a atenção, é a dos financladores das organIZaç?"S 
fascistas quando a relação organizacional entre o partIdo 
fascista e a burguesia é muito mais complexa. Por outro 
lado. o aspecto militar não só é considerado o aspecto prin_ 
cipal do processo de fascização, ao longo de todo esse 
processo, como aparece mesmo cortado do aspecto político, 
Isto quando, na realidade, o aspecto militar é constantemente 
determinado pelo aspecto político do proc:sso e quando 
- traço especifico do processo de faselzaçao o aspecto 

14 Ver a definição do 5,' COngresso: <O fasc!sm<> é uma dM 
to;""as clássicas da contra-revolução na época da decadência da 
sociedade capitalista, na época da revolução proletária, [ ... l 
O fascismo é"Q instrumento militar de -combate- do grande capit~L",» 
(In lmprekorr, ed. alemã, n,' 119, Setambro de 1924), 



políCiel> detém, salvl> durante a última etapa, o 
nanle, A este respeito, cl>ntlnua a ser justa a advel:.t~llci~ 
da Clara Zetkin ao comité executivo da Internacional ~~"U".­
nlsta, de 23 de Junho de 1923: ,,0 ecrl> do partido cmuuu.istl' 
italianl> cl>nsistiu, principalmente, nl> facto de considerar 
fascismo apenas como um movimento militar .. terrorista e não 
como um movimento de massas, com profundas bases sociais, 
Deve sublinhar-se explicítamente o facto de que, antes de ter 
ganhl> militarmente, o fascismo atingira já a vitória, ideológica 
e política, sobre a classe operária ... » 15 

b) A série de concepções que decalcam " fascismo sobre 
° esquema do bonapartismo, isto é: sobre o esquema de uma 
relação de «equilíbrio de igualdade» entre as duas principais 
forças em presença: concepção sobretudo tematizada por 
Thalheimer, mas também persistente em numerosos teóricos 
marxistas do fascismo, Ela levará a atribuir ao Estado fascista 
um modo e uma extensão de autonomia relativa que ele, 
de facto. não possui, e, no limite, a não poder estabelecer 
correctamente as relações entre o faselsmo e o grande capital. 
Chegar-se-á mesmo a ralar, por exemplo, de uma distorção 
entre dominação econ6mica, detida pelo grande capital, e 
dominação política. monopolizada pelo Estado fascista, total­
mente «independente. isto graças a uma interpretação 
viciada das célebres frases de Marx, no 18 de Brumário, 
sobre a «oposição entre o Estado e a Sociedade» e a «indepen­
dênda do Estado em relação à SOCiedade civil», lG Esta auto­
nomia relativa do Estado significaria mesmo, no limite, uma 
ruptura do laço entre o Estado e a ffacção hegemónica: 
donde as descrições, totalmente falsas. de um fascismo que, 

15. Ver,' igUalmente" Radek: «O fascismo não representa uma 
simples clique de. oficiais, mas um vaswt ainda que, contraditório, 
movim;énto d,é massas.»,,: (Rote 1i'ahne .. ,16. de Agosto, de 1923). 
De assinalar também as anális"", desta época, de .Oram",,! e de 
Togllattl- nitidamente demarcadas das anãllses' oflclals d<> p, C. 
italiano e de Bordiga (mais à frente, II vol., pág. 17), 
1&, Ver, a .este """)?<lIt", as justas criticas de Togllatti à concepção 
de Thalhelmer, numa série de conferências de 1935, Lezi"nj .u/ 
jà8ci8m<>, od; 197(), pâgs, 6 e segs., e no' artlgo,Jáasslnalado, 
de Oriepenburg e .T;jailen, «Fasch.lamus und' Bl>nàp<lrtlsmus. zur 
KrlUk der Faschlsmus-!heorie A, Thalhelmel'>, 1>fVJÁrgument, 
Dezembro de 196&, 

a longo prazo e explicitamente, através da economia de guerra, 
agiria conlra os interesses do grande capital e em declarada 
oposição a ele, ", 

c) A concepção, bastante corrente nos círculos da sodal­
-democracia e contra a qual justamente se ergueu a Inter­
nacional, do fascismo como «ditadura. política da pequena 
burguesia.» , Existe, de facto, entre o fascismo e a pequena 
burguesia, um laço muito estreito e complexo, que a Inter­
nacional subestimou, Mas a concepção em causa~ ao querer 
estabelecer a autonomia relatíva do Estado fasdsta, crê 
dever fazê-lo, a exemplo da concepção anterior, a partir 
de uma distorção entre dominação económ!ca e dominação 
política: com a diferença de que já não se tr~ta aqui de um 
Estado de algum modo Independente face as duas forças 
em equilíbrio, mas de um Estado que exprime a dominação 
polltica da pequena burguesia - a «terceira força» - face 
a uma dominação económica do grande capital." 

l1li 

Assim, avançaremos aqui a posição que nos parece ju~ta 
a este respeito, Ao longo de todo o 'processo d~ fasclza~ao, 
e após a conquista do poder, o fasclsmo- partido faSCIS;a. 
Estado fascista -detém uma autonomia relativa caractens-

~7. Tal é, por exemplo, a conclusão de Tiro Maso~ (que. se funda na 
concepção de Thalheimer) no seu artigO': «Der Prlmat der PoUtik­
P-oIltik und Wirtschaft 1m National-sozialismus». Das Aru;tment) 
l.)ezembro de 1966, págs. 473 e segs. Esta concepção. aproxlma~se, 
assim, pela sua falsa interpretação das análises de Ma~, da 
ooncepção «elitista» muito corrente, de uma pretensa distinção 
radical sob o régi~e fascista, dos «três dominiús» do poder: 
a. ecO-n~m~ 'onde' dominam os «magnates industriais»f .a poUtica 
e- '6- EstadO' onde dominam ó partido e a burocracia fascistas. 
o 'exército,! 'onde dominam as esferas s~peri()re~ da ~ehrmacht: 
ver para só citar um exemplo, A. Sc-hweltzert BlO BU8'l/ncss in th6 
'l'hiM Reioh 1964, pág., 227 • sege, Eeta concepçã<> da «,autonomia 
do pOlítico·»' sqb O' nacional"socialismo é, enfim, igualmente parti~ 
lhada por Fr. Neumann) Demo'krrl,fische:r unà Autorítlirer Btaat" 
1967, págs, 93 e •• g •. 
lS, Quanto '" esta posição _tal-.democrata da pequena burguesia 
CQit)io «terceira; 'força», ver, entre outróst G. D. H. Cole. Bistory 
óf .oaialiatthougl>t, t. V, Sociallsm <MIei li'ascism, pllgs. 5 " segs. 
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tica em relação, simultâneamente, ao. bloco no 
rrllc<;ão do grande capital monopolista cuja hegemonia 
bele.:e. Esta autonomia relativa provém de duas séries 
factores: 

.al das contradições internas das classes e da 
ahança n,;, poder, isto é, da sua crise política interna: autono­
mIa relatIva nec~ssáría para reorganizar este bloco e esta­
belecer ':0 seu sem a hegemonia da fracção do grande capital 
monopolista; 

b) das contradições entre as classes e f<acções dominantes 
e as classes dominadas, isto é: da crise política do conjunto 
da formação social e da complexa relação entre o fascismo 
e a~ classes dominadas. Esta relação fará precisamente do 
fascI.smo o mediador indispensável de uma r"estabilização da 
dominação polltica e da hegemonia. 

. Esta autonomia relativa não é, no entanto, do mesmo 
tIpO, nem tem a mesma extensão, que a de um Estado no 
quad;-o de ,um _equilíbrio de forças das duas principais forças 
SOCIaIS. Nao e que, neste último caso, o Estado se torne 
um mediador neutro na luta de classes: ele não deixa nunca 
de ser o organizador da dominação política. Mas, nesse caso, 
pOSSU1 uma margem de manobra, imposta pela conjuntura, 
que o Estado fascista, situado no quadro de nma crise política 
diferente, nunca teve realmente. Em reSumo: se é verdade 
que o Estado fascista detém uma autonomia relativa carac­
terística, que ~ distingue, a despeito das aparências, das 
f?~s «normaIS» do Estado capitalista, não se pode con­
SIdera-lo como um caso particular da autonomia relativa 
própria das formas bonapartistas de. Estado.' • . 

Limitar-nos-emo$,'por agora, aó exame da primeira série 
de· factores desta autonomia reI.t/vá, indicando as suas etapas, 
que recortam as do processo de fascização: 

a) Dos iníCios do processo ao ponto de irreversibilidade. 
O partido fascista, que antes só existia sob a forma embrio­
nária dos bandos armados, apoiado por fracções dominantes 
durante a etapa ofensiva do proletariado mas por elas aban­
donado durante a fase de estabilização, assume progressiva­
mente o carácter de um partido de massa. Os circulos do 
grande capital apoiam-no de foma declarada, mas ele estã 
longe de constituir o partido qne «represente. essa fracção e, 
por maioria de razão, o conjunto da aliança no poder. 

No ponto de irreversibilidade, O partido fascista, dando-lhe 
garantias seguras, 9 anba o apoio da fracção do grande 
capital. Procura consolidar as suas relações com certas classes 
e fracções no poder e neutralizar as reticências das outras. 
Resumindo: o partido fascista estabelece a sua ligação de 
org anização partidària com uma aliança no poder qne passou 
à ofensiva e se encontra privada de organizações políticas 
representativas próprias (o que distingue o fascismo do 
bonapartismo, que, geralmente. não Se constitui em partido. 
nO sentido rigoroso do termo). A sua ligação politica com 
as massas populares, no entantO', mantém-se muito forte. 

b) Período que vai dO' ponto de irreversibilidade até ao 
estabelecimento do fascismo no poder. Remate do periodo 
anteriO'r, pela neutralização conseguida das contradições 
entre a fracção do grande capital monopolista e as outras 
classes e ffacções dominantes, atravês· de compromissos do 
fascismo em relação a estas. Mas, ao mesmo tempo, uma 
espécie de guinada em dlrecção às massas popullttes - inquie­
tas com as relações, cada vez mais declaradas, do partido 
fascista com o bloco nO' poder. Perlodo marcadO' pelO' esta­
belecimento de uma aliança efectiva. entre a fracçãt> mono­
polistá e a pequena burguesia. aliança jã anteriormente 
esbóçada e realizada agora por intermédio do partido fascista: 
marcada, no entanto, pela ambiguidade e portadora de germes 
explosivos. 

·c} .Primeíroperiodd do fascismo no poder. Hora da ver­
dade - mas de uma verdade ainda muitó relativa. A politica 
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do fascismo para o estabelecilll.'ento da do 
eapital monopolista consolida-se, mas 
às outras classes e fracçães no poder. O fascismo 
obrigado, paralelamente, e contra a vontade do bloco 
poder, a certas concessões às massas populares - o que 
impede, antes pelo contrário. a eliminação da sua vanQUardia 
e das suas organizações. 

Por outro lado, as coisas mudam na cena política. Através 
do partido fascista (ainda fortemente marcado pelas sua. 
origens de classe) e pela reorganização do sistema "statal 
e dos seus aparelhos, a pequena burguesia torna-se, durante 
este periodo. e sem nunca se transformar numa classe poli­
ticamente dominante, aelasse reinante e começa por se tornar 
a classe-detentora do Estado.2• 

Situação explosiva, que termina COm uma depuração ma_ 
ciça -da cala esquerdizante» do próprio partido fascista e com 
o fim da era dos compromissos (politica de compromisso que, 
em contrapartida, caracteriza o conjunto do bonapartismo). 

d) Período de estabilização do fascismo. A Iracção do 
grande capital monopolista estabelece a sua hegemonia e 
acede, igualmente, ao estatuto de classe reinante (identifi. 
cação esta, da [tacção hegemónica com a [racção reinante, 
qUe igualmente distingue o fascismo do bonapartismo), desa­
lojando a pequena burgueSia. Esta continua, contudo. a ser 
a classe-detentora do Estado: este processo reforça-se· mesmo. 
através de toda uma reorganização do pessoal polítiCO, em 
sentido lato. 

A era dos compromissos, .enquanto periodo característico, 
fez o seu tempo. Mas O fascismo «estabilizado» vê-se muitas 
vezes obrigado a impor ao bloco no poder certas concessões 
às massas populares (que .foram sUbeS!imlldaspela Inter­
nacional Comunista). a fim de que os seus laços com elas 
nãO. sejam nunca inteiramente rompidos.Paralelam!'Ute. o 
estabelecimento da hegemonia do grande capltal-reaviva 
as contradições no seio da aliança no _ poder. O _ Ia$cismo 
vê-se obrigado a tergiversar face a ela. marcando, por vezes. 
as suas distâncias em relação li fraeção hegemónica,Se o 

20. Sob",. élItas dlstlnções, vet'PodérPQ!ltícOé Claos."""cial8, 
pil!". 261 e sega., 266 e •• I!". [na ediÇão portuguesa, óbra _citada: 
II vol., págs. 71 e seg".16 a ae"".]. 

1 içamente,. uma poll:tica fascismo aplica em tllUma anlá ise, e mac desta fraéção nlioé 
conforme aos interesses a ongo prazo • 
um agente às suas <:rdenãs. a cena politica _ a pequena 

Enfim. tendo a sltuaç O n "d I" a ideologia 
burguesia como classe.detentof:cto~ ~~:C:d;;es os seus 

~~~~~~s~~~~~ ~un;~íiti~~s conduzida pelo fascismo acaba 
por indispor o grande capital. 



2. A ALEMANHA 

t. o PROCESSO E AS CONTRADIÇõES ECONôMICAS. 

As proposições atrás expostas verificam-se no que concerne 
o processo de faseização e o estabelecimento do fascismo 
na Alemanha. Elas permitem-nos. do ponto de vista das das­
ses e fracções dominantes, localizar os seus inícios e marcar 
as suas etapas. Estes inícios (contra uma opinião geralmente 
admitida que os situa - atendo-se sõmente aos acontecimen­
tos da cena política - no último período do governo Brue­
ning) parecem-me dever situar-se antes mesmo do último 
governo social-democrata (1928), mais exactamente: por volta 
do ano de 1927, O que parece ter sido atingido, de forma 
decisiva, com o fim de Bruening é o ponto de irreversibilidade. 

1); durante este periodo, deetivamente. que o prOCesso de 
estabelecimento da dominância do capitalismo· monopolista na 
formação social alemã é marcado por uma aceleração carac­
terística. A concentração (após ter marcado passo, e mesmo 
recuado, com a crise inflacionista de 1923) torna a arrancar 
de forma bem mais radical do que anteriormente: o. número 
de cartéis passa de 1500, em 1923-1924, para 2500, em 
1925, e 2100, em 1930.' No que se refere às sociedades anó­
nimas, no fim deste período, 10% dentre elas - mas as mais 
importantes, pois o seu capital representa 65% do capital­
-aeções total - fazem parte de K onzern. A partir de 1926, 

1. G. BadI... lli8toire ·del' A1Jemagne """temporal"", 1962, T. L, pág. 240, . 
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o enorme trust 1.G. Farben estabelece o seu .poderiO e, em 
1926-1927, são criadas as Vereinigte Stahlwerke, que reagru­
pam os quatro maiores produtores alemães dç aço. Em Setem­
bro de 1929, após a fusão da Deutsche Bank COm a Disconto 
Gesellschaft, três grandes bancos passam a controlar todas 
as operações financeiras importantes. 

Este processo, nas circunstâncias concrelas da formação 
social alemã, é acompanhado por um agravamento d',;s con­
tradições económicas internas das classes e fracçoes n,0 
poder~ Contradições características da tra~sição para o caplM 
talismo monopolista, que entravaram relativamente este pro­
cesso até ao estabelecimento do fascismo no poder e que, 
mas sob uma forma diferente, persistiram durante o período 
do fascismo estabelecido. Estas contradições agravam-se 
durante o período que vai dos inícios até ao ponto de irre­
versibilidade do processo de fascização, exacerbam-se. do 
ponto de irreversibilidade até ao estabelecimento do faSCIsmo 
no poder e são, em seguida, neutralizadas. 

Em prímeiro lugar, a contradição entre a burguesia e a 
grande propriedade agrária, que era, n,,: Alema~ha, de uma 
importância capital e que apresentava ainda mUItas car,Bete­
risticas feudais. Verifica-se, de facto, a continuação da ~hança 
entre o grande capital monopolista e a grande propnedade 
agrária, aliança nunca desmeutida ao longo de to~o o pro­
cesso de fascização e durante o fascismo, Esta a!lança não 
nos deve mascarar, contudo, a contradição econón:i~a q~~ 
ela encobre. A grande propriedade agrária, que ~,~,ara Ja 
a viragem para uma capitalização da re~da fundl~ltIa, con­
tinuou, como o assinala K. Kautsky', relatlvame:'te a margem 
do capital industrial e financeiro. Ela sofre, aSSim, do ~esmo 
atraso global do sector agrico!a em relação ao Sector Indu_s­
!riaI, A quota-parte da agricultura. no co!'iunto da produçao 
alemã não pára de baixare os Junkers veem ° seu peso ecO­
nÔmico diminuir progréssivamente: entre 1921 e 1929, a parte 
da agricultura na produção total da Alemanha baixou de 
22,7% para 20,9%. A baixa caracteristica dos preços dos 
produtos agrícolas -' que originou a chamada «tesoura dos 

li Kautaky A Questão Agrárlít, reimpressão Jlfaspero, 1970, Pá::: 
59, 67, 129' e segs. [1lll. edição portuguesa, Pt>rtucalense. 19 . 
I vo1., pAga 66, 72, 121 • sega.]. 
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preçosdO$ produtos agtiéoJas e industriais» tesoura que 
:onsideràvelmente dursute O pedodo de í 924-! 929 -
Igualmente, os grandes agràrlos:' baixa relativa dos 
agricolas que convinha ao grande capital monopolista, .~~~~~; 
de toda e qualquer alta dos preços na agricultura po: 
das repercussões sobre os seus próprios preços de custo, 
nomeadamente sobre os salários. 

Outro facto importante: as medidas governamentais respei­
tantes à renda (ou seja, a uma das formas de repartição do 
lucro total) anteriores a este período são então reforçadas. 
1!. que ~ introdução maciça do capitalismo na agricultura tem 
por efeito, entre outros, a baixa da renda fundiária absoluta, 
aumentando correlativamente a parte da mais-valia total 
açambarcada pelo capital. Trata-se da fixação dos preços 
dos alugueres urbanos e dos arrendamentos. Como, justa­
mente, o assinala Bettdheim:' «Esta regulamentação tem a 
sua origem nos problemas "sociais", mas a sua raiz profunda 
ê o conflito que opõe propriedade agrária e capital industrial. 
Ela marca uma vitória do capital industrial sobre a proprie­
dade agrãria. O que significa que a legislação sobre os alu­
gueres tem como efeito provocar uma transferência do lucro 
em benefício do capital industrial e em detrimento da pro­
priedade agrãria.,. 
~nf!m. e p~isa~ente durante este periodo, a grande pro­

pnedade agrarla dá um passo decisivo para a mecanização: 
o que a vai endividar. progressivamente, junto dos grandes 
bancos. Pela concentração m>s ramos de produção de máqui­
nas agrícolas e de adubos qulmicos, o grande capital impõe 
OS seus preços de monopólio. As indústrias de transformação 
criadas atê então <no local» e controladas pela grande pr"': 
pr~edade agrária, passam para o controlo do capital finan­
Ceiro, ao mesmo tempo que assumem· uma importância cada 
ve; maior no tratamento do produto agricola bruto. Pela 
cr.açlio de grandes empresaa de. consumo - grandes arma-

3. O. Bettelhelm, obra citada, pâg. 6; G. Badla, obre. citada, 
pág. 49; D. Guêrln, obra citada., pág. 273. Para o que segue, 
ig'ualmenta: A. Schweltaer, obra cltad!t; T. _. obra. citada; 
S. J. Woolf. <Dld a r_·e_le systam..ustt» Ittui'h<! Nat .. ,. 
01 Pasci8m, Woolt ed.. 1969. ., 
4. Obre. citada, pâg. 194" 
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zêns, etc. -, uma parte crescente dos lucrosê transferida 
da grande propriedade agrária para o grande capital comercial. 

Ora, se insistimos nas «novas» contradições entre a grande 
propriedade agrária e o grande capital monopolista, é preciso 
não perdermos de vista a persistência das contradições 
«tradicionais», entre a grande propriedade agrária e o médio 
'Capital industrial e comercial. São precisamente elas que se 
exacerbam durante o período do processo de fascização 
_ do ponto de irreversibilidade "tê à instalação do fascismo 
no poder. 

O médio capital tenta mesmo, durante este periodo - e em 
virtude das suas próprias contradições com o grande capital­
uma aproximação com o campesinato rico e médio, de algum 
modo à custa da grande propriedade agrária, Bruening, 
representante do médio capital, estabelece um plano de «colo­
nização» de alguns grandes domínios totalmente hipotecados, 
cuja exploração é absolutamente deficitária, e põe de pé um 
projeclo de reforma e de ajuda à média propriedade rural 
na Alemanha oriental. O Zentrnm católico (o partido de 
Bruening) é apoiado pelo campesinato rico e. sobretudo, 
médio. do Sudoeste e do Centro-Oeste. O próprio Schleicher 
recusa à nobreza agrária os contingentes de importações 
que ela reclama. O que provocarã enormes gritos de indig­
nação contra o Agrarbolchevismusl 

A resistência dos grandes agrários manifesta-se ao longo 
de todo o processo de fascização, Ela tem o exército como 
principal ponto de apoio e cristaliza-se, durante o segundo 
período do processo de fascização. em torno do presidente 
Hindenburg e do «topo» do executivo. l'1. esta resistência, 
precisamente, que serã neutralizada pelo acesso e pela conso­
lidação no poder do nacional-socialismo, 

Com efeito, toda a política económicá do nacional-socia­
lismo visa, neste domínio, cimentar a aliança do grande capital 
monopolista e da grande propriedade agrária, mas com franca 
vantagem do primeiro, e em detrimento das massas populares 
do campo. Se,através de toda uma série de medidas, li grande 
propriedade agrária aumenta maciçamente a sua exploração 
do médio e pequeno campesinato, isso não a impede de, 
paralelamente, estar desfavorecida em relação ao grande 
capital. A politica nacional-socialfsta de fixação dos preços 
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agrlc:olas, se favorece0! preços <10$ cereais <lagran<le 
em detrimento dos. preços da crlaçi!o de gado e da peq,uer 
cultura, aumenta, paralelamente, o distanciamento 
preços agrlcolas, no seu conjunto, e os preços in,ius,tri.ai: 
A política de fixação dos alugueres segue o ~::~~~~lí:~~;::~A 

Progressivamente, no tíltimo período da Sua , 
O nacional-socialismo aplica uma política que favorece 
màticamente, e cada vez mais, o domínio do grande ca:pital 
sobre o conjunto do sedor agricoJa. Se é verdade que 
participação da grande propriedade agráría nas indtístrias 
transformaçi!o e no circuito de circulação se mantém, nem 
por isso esta política deixa de Ser sobretudo proveitosa para 
o grande capital, produtor de adubos químicos (l.G.Farben) e 
de máquinas agrícolas. A política nacional-socialista no domí~ 
nio das exportações tende, progressivamente, a favorecer 
os produtos industriais em detrimento dos produtos agrícolas. 
Toda esta política foi, enfim, definitivamente firmada com 
a economia de guerra, que visava a auto-suficiência da pro­
dução alemi!. 

• 
Mas as contradições econômicas internas da aliança no 

p~er manifestam-se. principalmente, no que respeita às pró~ 
prtas fracções da burgueSIa. Trata-se, emprimeíro lugar, 
das contradições entre o grande capital monopoUsta e o 
médio capital. Estas contradições concetnem, simultânea­
mente, a resistência do médio capitarà sua absorção pelo 
grande e a SUa opOSição a um processo econô.mico ·no qual 
o grande capital chama 11 si uma parte cada .vez .maior 
do lucro total. 

Estas contradições. agravam-se durante.o primeiro periodo 
do processo de fascização, quando se acelera a concent,ação 
do capital de acordo com as condições· conCretas. da form"ção 
social alemã, imposição, ao médio capital, <d!i preço das 
~atérias-primas e dos méios. de . produção de que leI!! neces­
Sidade - preços fixados pelos grandes I!!onopólios, cartéis 
e Konzern; tendências inflacionistas, 'lI'" f"voréí:em nitida­
mente o grande capitah. endividamento .. progressivó"domédio 
capital junto dos grandes bancos, a {iI!! dt~ll,tlte~oritmó 
de inovação tecnológica e de produtividl1dé.docttabalho 
iI!!posto pelos. grandes monopQIiOl;,·< etc .. 

lQ4 

As contradições revelamese ainda mais claramente se tiver~ 
mos em conta que a distinçãO entre .grande e médio capital 
recobre ainda nesta época - mas só pareialmente - ramoS 
de indtístria diferentes: a indüstria pesada, por um lado,. a 
indtístria de bens de consumo ou de produtos acabados, 
a Fertigindustrie, por outro. 

Uma observação aqui: foi um mérito de Daniel Guérín 
o ter sublinhado esta distinção (distinção que, aliás, tinha 
já sido estabelecida por alguns autores dentro da Interna­
cional Comunista).5 No entanto, Guérin atribui,.lhe um valor 
absoluto, passando para segundo plano a única distinção 
fundamental- a que existe entre grande capital monopolista 
e médio capital. Com efeito, o grande capital monopolista 
expande-se tanto no domínio da Fertigindustrie como o médio 
capital no da indústria pesada. Se a distinção entre indústria 
pesada e indtístria ligeira continua a ser. pertinente neste 
processo de transição, ela só o é na medida - parcial-'­
em que recorta aquela que existe entre grande e médio capital. 
a com referência a esta última, que concerne [racções do 
capital. que se podem explicar os conflitos que marcam 
o processo de fascízação: se nos limitarmos unicamente à 
distinção por ramos de indústria. as razões profundas destes 
conflitos permanecem ocultas. 

De qualquer modo, o médio capital investido na indústria 
ligeira ergue-se, cada vez mais, contra os grandes monopólios, 
que o fazem pagara preços' cartelizados Os instrumentos 
de produção e as matérias-primas: a inflação e a retracção 
do mercado interno afectaI!!, principalmente, os bens de 
consumo; a protecção aduaneira, imposta pelos grandes 
monopólios .industriais, lesa os interesses da indústria ligeira, 
orientada sobretudo para as exportações. 

Tudo isto faz com que o médio capital esteja virado, 
ao longo de todo o processo de fascização, para uma política 
de compromisso com a classe operária, a fim de poder contra­
riar os desígniOS do grande capital I!!onopolista.a o· plano 
de colaboração capital-trabalho, anteriormente iniciado pelo 
tíltimo governo social-democrata de MuelJer e, se bem que 
consideràvelmente reduzido, prosseguido por Bruening e 

5v:; N~m~Adamentej ,por Q. Deaenis: «,Der ,FasclUsmus' und die 
Wldersprllche Im Lager der deuts.chen Bourgeálsle.,ln Unte' dem 
s ......... d.e~. J!fat'xismus, 1933, págs. 16& .• segs. 



Schleicher, o «general sóclal». Esta. política provocá a 
sição, cada vez maior, do grande capital, porque, entretaf!t 
com a crise de 1929, as contradições entre grande e 
capital entram, efectivamente, numa fase de exac.erti8 
Se a crise de 1929 afeeta também o médio capital, 
sobretudo, pelo seu aspecto financeiro, os grandes 
e o grande capital industrial, cuja composição orgânica 
senta uma maior proporção de capital constante in,,~;tidt( 
e «congelado» pela baiXa da produção. O grande 
financeiro procura monopolizar a ajuda financeira do 
que, por meio de créditos, socializa as suas perdas. 
de austeridade orçamental e as medidas fiscais a~~!~:,:: 
lesam, em virtude da retracção do mercado, os i 
do médio capital, que não pode dispor de preços de 

Esta política de compromisso-de «colaboração de C~81~:~Ê;~. 
do médio capital em relação à classe operãria, que é 
lamente demarcada da do graode capital e que e~,~~~~!~;~e:C;~. 
igualmente, no caso italiano, é absolutamente. 
efeito, o que geralmente se verifica, depois da 
Guerra Mundial, é que esta politica é bem mais a do gra,nd,~·" 
capital do que a do médio: por razões «económicas»­
posição orgànica do .capital mais elevada, superlucros, 
sibilidades de intensificação do trabalho, etc, -, o >!l'll11cW;r'íi; 
capital, em regra, resiste menos aoS compromissos com a 
operária. do que o capital médio. Ora, antes de mais, 
cisoacentuar a situação ecoll.ómic:a extrema.mente 
do graode capital na época. Mas as razões desta a~~I~~!:, 
diferente do grande e dpmédip capital. em . relação à 
operária são, nesta altura, essencialmente. políticas: 
O carácte! do penodo e as formas· que nele assume a 
tradição entre grande e médio capital, O médio capital 
desesperadamente encontrar ,um apoio na dasse 0ru:f:;~~:~·" 
- a fim de contrariar, desta forma, a sua própria s 
ao grande capital.' 

• 
6. lilsta diferença de pQl!tlc .. .,ntre gTllnde .é:tnédlocap!tal 
pois, particularmente '."Peito $08_. pr."ISo$' d .... "P,,,;;,.,,,;, 
de faselzação na. Alemllliha. .,em ItIlia. . 
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As contradições manifestam-se, enfim, tambêm. no seio do 
que foi designado por grandecapitai. :s preciso não perder 
de visla que se trata aqui, precisamente, de um$ transição' 
para a constituição do grande capital financeiro. Com efeito, 
ao falar-se de «fusão» entre capital comercial bancário e 
capital industrial monopolista, tem-se muitas vezes demasiada 
tendência para menosprezar as sUas contradições durante 
o processo de transição. 

Esta transição não se faz de qualquer maneira: a fusão, 
em vias de realização, do capital bancário e do capital indus­
trial monopolista, que constitui o grande capital financeiro, 
faz-se, na Alemanha. em proveito do capital bancário e por 
meio da dominação da banca sobre a indústria: embora 
os grandes complexos industriais tentem, durante a primeira 
etapa do processo de fascização, criar os seus próprios 
bancos, estes, na realidade, só podem manter-se graças ao 
apOio dos grandes bancos, que desta forma os subordinam. 
Daqui resulta uma forte resistência do capital industrial 
monopolista, resistência que aumenta ap6s a crise de 1929, 
na medida em que é principalmente para os grandes bancos 
que vai o auxílio do Estado. Para mais, manifestam-se 
certas contradições entre o grande capital investido na esfera 
da produção e o grande capital investido na esfera da cir­
culação: acontece que os grandes armazéns são concorrentes 
em vias de crescimento - por integração feita a partir de 
cima - dos Konzern industriais. 

Ora, a crise económica de 1929 - que age, de forma 
especifica, na exacerhação das contradições no seio do bloco 
no poder - começa a esbater-se por volta de 1932.' 

No entanto, o aspecto exacerbado destas contradições 
mantêm-se ao longo de toda a segunda etapa do processo 
de fascização. :s que li crise teve como efeito prolongado 
a concentração e a fusão aceleradas do capim!. Esta crise 
inscreve-se, assim, no processo da dominação do capitalismo 
monopolista, amplificando as suas contradições - processo 

7. Segundo> as estatlsUcas, com efeito, é durante ., ano de 19~2 
que a Alemanha at:lngo o> ponto mais ba.lxó "que a· re_açao 
CO,,"'ç4. PrImei"" slru!l: a estabilização di> marco, que reconquiste 
qu ... e completamente a SlU> parldade-.,uro. _ sublinha asslm, 
com razão, que <os sinais de recuperação se éflrmawm. (obra 
Citada, pIlg. 317). 
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que. retomaràpidamenteo primeiro lugar, antes me:sm.d 
subIda ",,:poder do nac1ona],.soc1al!smo, enquanto 
cOn!radlçoes internas do bloco no poder.' 

Com a su.bida _do nacional-socialismo ao poder e 
a sua establhzaçao, estas contradições são ne~t~:li~~~~~1 
- particularmente as existentes entre o grande e o 
cap}t.al. Esta. n;utralização resultou. no entanto, de 
pol,ttca economlca favorável ao grande capital m(,n"pc,lista,:1 
e me~mo ao capital financeiro .. em resumo: favorável ao esta;. 
bel~ct1r~ento da dominância, na formação social alemã, do .. 
capItalIsmo' monopolista. Cartelização forçada. . 
dos preços, regrésso das empresas e bancos 
a;> s""tor privado. política em relação aos salários, 
ftscal e orçamental, obras públicas e encomendas do 
economia de ~uerra,. sobretudo tudo conCorreu para este 
resultado. MaIS partlcularmente, esta política fez-se, através 
do pronunciado ~apel «intervencionista. do Estado, em pro­
veito da dOllllnaçao, no processo de fusão, do capital bancário.' 

fi. GRANDE E MEDIO CA1"lTáL. o FáSCISMO, FENôMENO 
«ECONOMICAMENTE IDllTRóGRADO,? 

Será preciso. pois, determo-nos aqui, a fim de vermos 
bem como é que esta política conseguiu a neutralização 
dessas contradições. 

Antes de mais nada, se esta política económica do nazismo 
a~roveita, de forma maciça, ao grande capital, isso não quer 
dIZer -longe disso - que o médio capital seja sacrificado 
e qne não retire, também ele, vantagens económicas deste 

8; São de .... sinalar, nomeadamente, "" medldáA tomadáA por 
~rüningl representante do, médio,-', capital. ,contrá a concentração. 
do capital Através de quatro «ordenanças de urgênCia» suces­
sivas, BrUning estabelece toda uma legislaçâó «antitrusts» -11mi .. 
tação da concentração, luta contra os preç()s carteUzados. etc. _. 
() que suscita uma vi<>lenta .reacção per parte .do . grande capital 
(Fr •. N?uma:nn. Behe",oth; TheStrttoture <tnd PmctiCe .01 National­
-8olJial'l8m, 1966, págs. 261 •. sega.). 
1). El!te papel eoon6mioo, m'ilito.imPort""te e •. illtrC/idt.".",ti"" do 
,Estado naZi» ··Iimlto-me aqufli!.· tndfeá-l<>, 'liIettelheim,na. SUa ~bra" 
metW!onada, _ma· . ., da forma _tive;. ", 
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processo, As medidas em favor do grande capital lesaram, 
principalmente, ao lado das massas populares, os pequenos 
empresários. Quanto ao médio capital, antes de máis, também 
ele aproveitou dlrectamente com a exploração, considerà­
velmente reforçada, da classe operária. Ele aproveitou, igual­
mente. com a recuperação económica geral que. até à economia 
de guerra, marcou a Alemanha sob o nazismo: nomeadamente, 
a reabsorção do desemprego provocou um relativo alarga­
mento do mercado alemão. A própria caxtelização forçada, 
orientada por numerosas medidas estatais, não se processou 
por meio da expropriação (isto é: por uma «compra» pura 
e sImples) das médias empresas, mas sim através da sua 
subordinação económica (política estatal de cartelização e 
regulamentação dos Konzern) e administrativa (uniões cor­
porativas lao grande capital. Se o médio capital investido 
na indústria de bens de consumo é J com a economia de guerra" 
progressivamente lesado, o médio capital investido na indús­
tria pesada aproveita, através de contratos de subempreitada, 
com as encomendas do Estado; ainda que o capital médio 
investido nas indústrias de bens de consumo, mau grado 
a retracção do mercado interno (que ressurge com a economia 
de guerra), aproveite, tamllfom, com as encomendas do exér­
dto - couro. têxteis, etc. 10 

Enfim, e principalmente, o nacional-socialismo. a fim de 
manter a neutralização destas contradições, e através da 
intervenção maciça do Estado, teve muitas vezes que exercer 
uma espécie de controlo' sobre este processo da dominância 
do capitalismo monopolista: ele interveio mesmo, por vezes, 
para «travar» uma absorção demasiado brutal e «selvagem» 
do médio capital pelo grande. Foi este um dos aspectos 
desta política econômica que deu. azo a numerosas ilusões 
sobre uma pretensa «subordinação» do grande capital à 
«burocracia» e ao «Estado» nacional-socialistas. O episódio 
do conflito de Schacht e de Goering, em 1938, a propósito 
de exporteções que interessavam, entre outros, o médio capi­
tal, conflito que terminou por um compromisso, é revelador 

tô".' A este- respeito, ver J. Kuczynskt, Btudien zur GeschichtlJ des 
daíIt.ck"" Imper'taU.mu8, t. 1, 1952; e também D. Elehholtz, 
«:P!'obl-em,t} einer Wirtschaftsgeschiphte des Faschismus ,in Déutsch~ 
lánd., .Takrbuck für W,rt8chftft8ge8ehwhte, 1963, 8.' parte, págs. 103 
" segs. 
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desta política. Isto, de resto, nada tem de espanto.o 
lembrarmo.-nos que, entretanto, nos Estadoo Unidos, 
Roosevelt levava a cabo, num contexto completamente 
rente, uma política económica maciça em favor dos 
monopólios, ao mesmo tempo que fazia numerosas co'nc,es!,~ 
ao médio capitaL 

Este problema releva, aliás, de uma questão mais Il::;l! 
a dominação do capitalismo monopolista não conduz, de f 
só pela sua natureza própria, a uma contradição ec.)n"mícã! 
insuperável, ou mesmo explosiva, entre grande e 
Deste ponto de vista. aquilo que surge como importa,nt.e. 
política económica do nacional-socialismo, é que. m •• rl. I 

çamente favorável ao grande capital, ela foi, In~ru::.~r,~~~!~:~~~1 
regulamentada: não no sentido mltíco de uma « 
on de um «capitalismo organizado» que por vezes 
atribuiu. mas no sentido de um esforço. coroado de 
para aplanar os choques. para obter o domínio controlado 
do processo, o que permitiu a neutralização dessas contra­
dições. 

• 
o que nos leva ao problema da caracterização do fascismo 

pela 3." Internacional. Com efeito, progressivamente,mas 
sobretudo com a passagem à politica das «frentes populares» 
do 7." Congresso e à sua aplicação, e através das noções 
respeltantes às relações do fascismo com 00 interesses eco­
nómicos de classe. o campo dos interesses de que o 1 ascísmo 
seria o representante «exclusivo» é concebixIo como cada tJe:Z 

mais restrito. Ditadura do capital «na época da decadência» 
(5." Congresso): ditadura do grande capital; ditadura do 
capital financeiro (6." Congresso); ditadura «dos elementos 
mais reacdonários, mais chauvinistas, mais imperialistas, do 
capital financeiro» (aqui ê Dimitrov q.uem fala); 
das «duzentas {amilias:>, a retracção ê nítida. E é i~;::;;~;::1 
muito daro o que aqui se desenha em filigrana. 1"1 a • 
da política das frentes. populares: ela preconiza a mais lal'Il"! 
aliança anUfascista. compreendendo todas as ffacções do M_' ! 

tal com excepção daquela. cada vez mais. restrita. de que 
fascismo é considerado representante «exclusivo», 

Conheeem-se as coosequéncias actua!. desta politica: não 
é de admirar que as formulações respeitantes a este aspecto 
do fascismo se encontram hoje. tais quais, nas análises sobre 
o Estado do «capitalismo monopolista de Estado», instru­
mento exclusivo de um .punhado» de monopoliza dores. O que 
é preciso assinalar com vigor é que, mau grado o próprio 
texto do relatório de Dimitrov e mau grado as justas fórmulas 
relativas à frente única e à frente popular, é aqui que se 
confirma a viragem. É aqui que se inscreve, e de forma 
decisiva, a escalada de constantes restrições na concepção 
dos interesses econômÍCoo que o Estado. numa progressão 
contínua, é considerado representar; o que, precisamente, 
abre o caminho a toda a ulterior estratégia de alianças, 

Não é. assim, por acaso que esta definição de Dimitrov 
acaba por se encontrar -com a concepção social""democrata, 
formulada por O. Bauer: .Se, na democracia burguesa. é o 
conjunto da burguesia, ainda que sob a rurecção do grande 
capital, quem domina, no fascismo já não há quem domine 
além do grande capital e da grande propriedade agrária • ." 

Ora. é exacto que o fascismo corresponde a uma efectiva 
cetX(Janização e redistribuição das relações de forças entre 
as classes e fracções dominantes, Ele aprofunda e estabiliza. 
de forma acelerada. a dominação económica do grande capital 
financeiro sobre as ontras classes e fracções dominantes, 
Isto não pode, no entanto, em sentido algum, ser interpretado 
como uma «exclusiva» correspondência do fascismo unica­
mente aos grandes interesses económicos do grande capital. 
O fascismo actua. antes, do ponto de vista econômico, como 
um factor de neutralização das contradições entre estas elas-

11. .Der Faschismus., in Fa.schi8mus "na K"1>itaUsmus, pâg. 158. 
A' fim de m.a.rcar o caminho andado, em relação a. este ponto, 
pela. Internacronal Comunista. assinalemos que "" Teses de Lyon. 
do. partido comunIsta italiano. em 19Z6,re!ligldas sob a égide 
de Qramsci; apoiado. pela Internacional Comunista, insistiam ainda 
justamente Dl> facto de que: .0 fascismo [ ... ] propõe·se real!zar 
uma unidade orgânica ã. todas as forças dOi burp"es14 num só 
organismo poli!ico ... » (Le originidel Fascismo, a cura. di 1,[, 
ª"rtok>ttl. 1961l, pág. 102). A evoluçá" .d .. Internacional Comunista 
a. este respeito manifes-ta~se muito, n~tidame:nte, vê~lo-e:rnos mais 
adiante, nos d!versoo textos eOll!!ocutlvos de Togllattl sobre " 
fasclllmo. 
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ses· e fracç6es, prosseguindo, por um processo· de re~rul,aç.!i<l 
a dominação decisiva do. grande capital. 

• 
Uma observaçãll, enfim, sobre a caracterização, corrente 

na Intemacional Comunista, do fascismo como expressão. 
do grande capital mais «retrógrado» ou mais «reaccionárid» 
- ver, entre outras, a definição de Dimitrov. Também aqui 
é preciso ter cuidado, pois, como se sabe, tais adjectivos, 
quando se trata de dirigentes da lnternaciónal Comunista, 
não são simples erros de expressão. 

Entendamo-nos bem: se estes adjectivos quisessem simples­
mente designar um acréscimo considerável da exploração 
econômica das massas populares, teriam fundamento. Mas 
trata-se aqui de uma coisa. co.mpletamente diferente: . esta 
~aracterÍ%ação deriva da concepção economicista da Inj~r­
nacional Comunista, segundo a qual a. imperialismo - .ea 
do.minação do grande capital -, enquanto agonia do capi­
talismo «em putrefacção.», significaria automàticamentei e 
exactamente por isso, uma paragem do de",mvolvimentodl's 
forças produtivas. As próprias «forças produtivas» sãoc~n­
cebidas. segundo esta perspectiva econ!lmicista-tecnieist!l, 
como independentes das relações de produção, .. sendo. .asÍ1!1-
pIes «progressão» ou "pa:ragem» deste. processo «técnicP't 
o que determina o carácter - «retrógrado» - deste capital. 

Mas ho.je não ê posslvel continuar li ter ilusões a este 
respeito, ilusões que derivam apenas de uma falsa· maneira 
de . põr a questão. Co.m efeito, o fascismo correspondeu, 
exactamente, a um desenvolvimento das forças produtivas 
cspital~tas, isto <~; noslimite$.dasrel'!ções sociais im,peri~ 
listas. CorresPondeu". um desenvolvim<loto industrial, a 
vações tecnológicas, a ··ufu .auménfo d~ ~todutividade 
.ttabalho ~ mas tudo isto. ao mesmo .te~po . 'lue de:senvolvi.à'; 
a rep,odução atargácladas condiçõ~s 4eprodução 
listas, quer dizer: que refo~çavaaexpl()1'açã~ ea 
politlca de dasse; Cait1donal'~~ad!l~""d<.)<t~nicis,;,o, 
historiadores ... marxistas d!>fasl'ismo .. ~AI'.mrse.. .amda 
a demonstrar OSetl .caracter «econômicam~nte tel;rÔ!ilr.'<lO'~"'4':1 

como se fosse isso o que impórtasse a seus olhos, e não prin­
cipalmente a exploração e a dominação de classe.u 

V o.ltemos aos factos - de que só mencionaremos alguns. 
Para a Alemanha, em particular, a recuperação industrial, 
apôs a crise de 1929, é, no plano mundial, a mais marcante. 
Em 1939, a produção industrial (superior em 26% ao seu 
elevado nível de 1929) mais do que duplicou em relação 
a 1933. A Alemanha produz, em 1938,22,5 milhões de tone­
ladas de aço. contra 16 em 1929: a extracção .do minério 
de ferro é multiplicada por 2.5. etc. Quanto à Itália, a recll-
pera,áo industrial, entre 1922 e 1929, é a mais marcante 
da Europa capitalista: o índice de produção industrial global. 
que, para um índice ! 00 em 1938, é de 60 em 1922, passa 
para 90 em 1929. Cai para 75 em 1932, com a crise. Mas a 
recuperação após a crise é espectacular; se não iguala o 
ritmo da Alemanha, ultrapassa nitidamente O da França: 
86 em 1935, 100 em 1938, 109 em 1939. Entre 1922 e 1939, 
a produção de ferro fundido é multiplicada por 6, a do aço 
pOr 2,2, a da energia eléctrica por 5.13 

Isto faz-se, bem entendido. no quadro das relações sociais 
imperialistas; a saída será a guerra e a prodigiosa destruição 
das forças produtivas. 

Para voltarmos ao nosso problema: do ponto de visiá 
do desenvolvimento das forças produtivas capitalistas, o fas­
cismo corresponderiat efectivamente, a um movimento «retr6 .. 
grado» se ele defendesse de forma privilegiada os interesses 
seja da grande propriedade agrária seja do médio capital 
na sua resistência ao capital monopolista. Zinoviev assinala­
ra-o bem, no i." Congresso da Internacional Comunista 

12. Concepção cuja. ettllCta contrapartida se encontra, altás~ nos 
autores que sustentam uma correspondência. entre o fascismo 
e a «moãern;"açiio teC1lOlógica»: A. O1'gansky, T". Stages of 
PollUca! Development, 1965; a. Dabrendorf, a ... llscha/t .... <1 
Denwkratie in Deut8chland, 1965, pág •. 432 e sega. Na realidade, 
é a própria problemática que comanda estas duas concepções 
<opostas» que ti falsa. 
13.M. Roncayolo, Lei Monde et 800 "18tolr8, t. IX, 1968, pAga. 338 
e 342~ Igualmentet neste sentido, A. RosenbergJ «Der Faschiamus 
ais Massênbewegung>, In F«8."i81I!us unà Kapitall8m""t pâg. 114; 
a. Romeo, obra citada, pAga. 215 e sega. 



(1922- i 923). e:tactamente através do seu erro: 
são, antes de tudo, uma arma nas mãos dos ad''''';t1S' 
l;!uesia Industrial e comercial segue cheia 
experiência da reacçllo ... »>< Mas viu-se bem 
este o caso. 

Se se insiste, pOis, aqui, nestas expresseies figuradas 
«avanço» oU de movimento «retrógrado», é unicamente 
caUlla da ilusão, muito tenaz no movimento do 
cismo como tentativa ele uma espécie de travagem t1U de 
cesso no desenvolvimento do capitalismo.. O fascismo não 
com ",Idto, deste ponto de vista, um retrocesso mas, antes. 
fuga para li frente. Bordiga tentava exprimi_lo ao 
durante o 4.' Congresso, a concepção de Zinoviev:«'Í:t 
erro considerar o fascismo como a organização dos elem.,n 
lnais atrasados da burguesia. O fascismo nã" ê a parie 
cega e sombria da reacção, mas sim o instrumento dos 
mentos mais avançados. experimentados e conscientes 
burguesia" * .»lS 

m. A. CRISm E o PROCESSO POI..tT:rCO-WEOLOGlCO. 

Estas contradições económicas traduzem-se numa luta 
tica interna, entre as dasses e fracç5es dominantes na 
nha, segundo às etapas do prócesso de fascização.'" 

Dur~nte o primeiro período do processo,verifica-se 
instabilidade hegemónica caracterlstíca no saío do bloc6 
poder. Se o grande capital estava já em vi;iS de 
prqgressivamente, a sua dominação ec(méimi'c.l'l, 
ainda de conseguir o estabelecimento da sua he;(Je.l1!o:nia 
tica. Assiste-se aqui, efectivamente, a um 
.característlco muitas vezes d;iS fases de. transição, entre 
nação econômica e hegemonia politlca, desfasamento que 

14. Discurso já citado, .111 Pro/okol! ... , 01>... citada. 
e segs. 
15. In Protokol( ... , ibidem, págs. 330 e aega. 
'16~' S(jbre estas- questões, V01'1 pritíeipalmentet' '/&.; 
Bnt8tehung :à'61" W~imarer ,Republikj" 1961'{' ~,:' 
Weimarl!rBepubl;k, 1~61;. K. Bracl1er, Die' ;;D!lUfaéhe 
JiI"t8tellung,. 8tr'úktur, Polge" "".1\Tauonfll../íbI:mIi.s#t'Ulf, 1969. 
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aliás, como efeito a <travagem» do prOcesSe. de dominação 
econômica. 

É certo que, subsequentemente à crise inflacionista de 
1923. se forma, com Ebert, o ministério Cuno, emanação 
directa - pela primeira vez . desde 1918- do grande capital. 
Este estado de coisas, no entanto, pouco dura. O período 
de 1924-1928 é () reinado das coligações políticas com domi­
nância de partidos tais como o dos democratas (Rathenau), 
o centro católico bávaro, o Zentrum (Marx, Wirth, Brue­
ning) - partidos que representam ainda. tradicionalmente" os 
interesses do mMi" capital e os do capital investido na indús­
tria ligeira. Na cena política, desenvolvem-se lutas mui!" 
duras contra o grande capital - que. no entanto. atra­
vés dos partidos dos nacionais -alemães e dós populís­
tas (Stresemann, Schacnt, Tnyssen), participa, aqui e ali, 
no governo}' A instabilidade ministerial- oito governos 
em quatro anos, todos de «direita» -, as rivalidades entre 
Os partidos, os atritos crescentes no próprio seio desses par­
tidos, são as premissas da instabilidade hegemón!ca que se vai 
instaurar. Quanto à grande propriedade agrária; ~lnda 
que estando relativamente representada pelosnacionais-ale~ 
mães, ela exerce a sua influência politica, que continua a ser 
importante, sobretudo mantendo-se no interior do executivo: 
o «topo» do exército, em particular, é ainda directamente 
recrutado no seio desta classe. 

Assiste-se, assim, a uma ofensiva do grande capital pela 
sua hegemonia poli!ica. Esta ofensiva é conduzida, a este 
nível, pela participação directados nacionais-alemães e dos 
populistas no governo, pela infiltração e controlo, pqr um 
lado, pela torção da representatividade e o deslizar pará a 
direita. por outro, dos outros partidos politicos governamen­
tais -'- nomeadamente do· Zen/rum católico -; enfim; pela 
.. ~ogressiva investida do próprio executivo. Ela abala seria' 
ínenteahegemonia queo!"t':dio "apitaI, através da colabo. 
raçãô da social-democracia, conseguira manter: As resistên­
cias do médio capital e da grande propriedade agrária. no 
tllltanto. continuam a ser consideráveis e, em . larga medida, 
conseguem fazer abortar esta, ofensiva do grande capital. 

tílml>ém R. ;Hansef " R; KlIlml, D ... I""M,, .. 11 zwl8cMn 
.1>f1mokr,'tie' "lU! Faseh;'m"", 1969, págs. 34 e sega; 



No Interior déste, allãs, as contradiç6es entre capital 
e capital industrial manifestam-se por atritos intestim, 
no seio dos seus representantes políticos e do aparelho 
namental. A influência preponderante alternada de 
outro dos elementos do bloco no poder explica a ,,~,rd.,dcl 
Incoerência. caracterizada por bruscas guinadas. que 
progressivamente, a política governamental e que a 

de forma decisiva durante a primeira etapa d~hf.~~~::~::~~ fascização, etapa de uma efectiva instabilidade 
Com efeito. as eleições de 1928 constituem 

dos partidos de esquerda. vitória que permite a P~:'c~~!~ 
da social-democracia no governo: em 1929. é a érise 
mica. Com Bruenlng (1930-1932). inicia-se o segundo pel:lod,o 
do processo de fascização. sendo o ponto de irreveorsi.bllida,de' 
marcado, durante a última etapa do governo Bruening, 
abertma do periodo de incapacidade hegemónica. A 
política interna no bloco no poder atinge uma aCUidade 
que nenhum dos seus elementos consegue impor. ainda 
por um período curto. uma política que, correspondendo 
seus Interesses especificos, represente o interesse políticô 
geral do bloco. Fracassa a colaboração com a social-demo.,. 
erada - preconizada pelo médio cspital e aceite pelo grande 
capital e pelos agrários na sequéncia de concessões que lhes 
haviam sido feitas. O período de Bruening é marcado por 
uma luta politica aberta entre o médio capital (cuja linha 
geral Bruening seguia, se bem que com. concessões cada 
vez maiores, mas ainda insuficientes, ao grande), o grande 
capital e a grande propriedade agrária. A continuação, 
ao aparecimento de Hitler, limita-se a prolongar esta situação. 
por diversos episódios. 

Contudo, estes acontecimentos da cena politica revestem­
-se, progressivamente. de cada vez menos importância. se 
se tomar em consideração o que se passa no terreno político. 
que ela dissimula. Com efeito, a ruptura de representação 

18. Varga asl!lnlllava justamente:. <os interesses contraditórios 
das diversas camadas das elas"". reinantes ocasionaram [ ... J uma. 
polltlca de ziguezagues, sem nenhuma. linha, e que oonstltul 
uln do. fundamentos da fasclzaç!l.o do Estado.. (Lu. 0rl86, obra 
citada, pâg. 1(6). Ver. Igualmente, Trotsky, l!lcrif .. ,obra citada, 
págll. 261 e sega. 
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partidãria entre os partidos políticos e as classes e iracçí5es 
represent~das. Inicia-se desde o primeiro períO?o do processo 
de fasdzação.'" Nomeadamente, o grande. cap.tal e a grande 
propriedade agrária alastam-se progressivamente dos seus 
representantes Os agrários, em particular. afastam-se cada 
vez mais dos partidos e colocam cada vez mais os seus desig~ 
nios politicos numa ditadura militar: voltaremos a este ponto 
aquando do exame do processo de fascização _no sei,? d~s 
aparelhos de Estado. Mas, ainda: a representaçao pa~tldã!,a 
é posta em curto-circuito pela constituição de orgs;".zaçoes 
paramilitares. que funcionam. desta vez, ao contratlO d~s 
antigos corpos francos - Reichswehr negra -, como efecti­
vos núcleos organizacionais de classe. É este o caso, sobre­
tudo, da Stahlhelm, íinanciada directamente pelo grancl;e 
capital sobretudo industrial, e que polariza doravante a a,gl­
tação ~acionalista. pondo em curto-circuito o próprio partido 
dos nacionais-alemães. 

Este processo de ruptura do laço de representação par­
tidãria parece consumado no ponto de irreversibilidade: 
A dissociação entre poder real e poder formal estâ, daqUI 
por diante, realizada. Os partidos políticos do bloco no poder 
transformam-se eln simples agrupamentos parlamentares. e 
isto quando o Parlamento já deixou de ser um lugar de 
exercido do poder real. Se, dmante o primeiroperiodo do 
processo de fascização. o grande capital ainda tenta controlar 
_ e com sucesso - os partidos políticos que representam as 
outras fracções da burguesia, a partir de agora entra em 
conflito aberto com eles. O que leva, no Outono de 1931. à 
«frente de oposição nacional», cujo objectivo real era menos 
a queda de Bruening do que a transformação desta ditadura 
camuflada. aprovada pelo Parlamento, numa ditadura rma 
e simples. submetida aos interesses do grande capital. ~~al­
mente o próprio médio capital afasta-se, de forma dec,slva, 
dos ;eus representantes (entre os quais Bruening) • que, 
no entanto, detêm o poder formal: esta situação não passa. 
aos olhos do médio capital, de uma carta no jogo. de press6es 
sobre o executivo, que doravante governa por meIo de decre-
tos.lels. 

~ A. .. este r_lto,u. Bel'gstrasser, (h.~hlchf6 /lef' pofU/8c_ 
p.;n.1!JII, In Deutachlan<l, 19&5, pAga 240 e sego. 

U'1 



Asu~tituiÇãó_ do pap;! pelo 
«grupoS' de press!lO» e;::onl>mko-cOrporativos, que agem 

lamente, a lodos os nivels, sobre o ~::;:'~i~~~~~~~:la após ter sidl> iniciada, durante os períl>dos 
reconstituição maciça .das «associações 
cabeça a I?eichslJerband der deutschen lnclustrie 
dos sind,,;atos patronais, e pelo crescente pojlltj,co, como 
correias de traasmissão do poder real, que progressivamente 
lhes cabe, Dura:'te o segundo período do processo de fasci­
zação, rebentarao alguns conflitos abertos entre por um 
lado, . B;:uening e Schleicher e, por outro, esta; dtversaa. 

dassociaço~s, cada vez mais reforçadas: mas isto não passa 
e um episódio. 

. Ora, progressivamente, mas sempre em atraso relativamente. 
as dasses e tracções que, em principio, representam, estes 
p~dos "'governamentais», sobretudo durante o segundo 
penodo do processo, aderem, eles próprios, ao pro)ec!o de 
uma d~tadura <iedarada: é o caso do conjunto destes partidos 
a. parttr da experiência Bruening. Ditadura declarada que, 
n? ent:,nt;>, se proceSSatta sob a sua direcção: donde a sua 
divergene.a. s~lvo no caso dos nacionais-alemães, relativa" 
~ente ao pro)ecto de uma ditadura mJll!ar. sob o controlo 
Ilttecto do; exérc~o, Quanto ao partido naCional-socialista, 
oS naclonlus-alemaes, desencorajado. do seu projecto de dita. 
dura ~ilitar, são pràticamente os únicos a pr.econízar, cada 
ve~ maiS abertamente, que ele se apodere do poder _ embora 
Sle)llm constant~s o.s atrit,:s entre a Stahlhelm, estreitamente 
illada aos nacionais-alemaes, e o partido nacional-socialista. 

Os outros :eprese~tantes p.ollticos da burguesia pensam uH­
hz~r o. part;do na.c~onai-so~lalista, subordinando-o à sua pró­
pria direcçao politica, FOi o caso de Brlleoing, ainda mais 
claramente ~ de Von Papene, p;>,fim, o de Schleicher, que 
~enta, em vao, reahzar estedesignio prOVOCando uma eisã9 
Inte.rtta no seio do próprio partido nacional-socialista _ caso 
Slrasse!, 

11 

.Est~ cri~e. de representaçiio partidária vai a par com a 
CrIse ide910gi.ca. que afecta a aliauça .... no. poo. ex A p da AI" '1" .... . .' .'. .. .,. assagem 

emanua ao capi!a iS1lJ.0, !!.t.ravês d,,;xevoluÇão<l partir de 
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cima de sob a direcção pollticada feudalidade 
agrat!!1, u burgueSia alemã de se constituir uma 
ideológia específica que dooiiue na formação social alemã, 
O «liberalismo», importante da ideologia burguesa 
dos começos do do capitalismo na área cUro-
peia, não conseguiu nunca firmar pé na Alemanha, A ideolo­
gia dominante, até ao fim da Primeira Guerra Mundial, 
foi precisamente li feudal, mas transformada. até 
cobrir Os interesses da burgueSia: militarismo, culto 
do despotismo etc.~ são outras tantas características 
de uma ideologia com da ideologia feudal «trans-
formada». É mesmo Significativo que não se encontre na 
Alemanha, antes da guerra, nenhum desses amplos movi­
mentos nacionalistas",liberais que existem nos outros paises 
europeus. nacionalismo alemão exprimiu .. se directamente 
sob a forma do isto é, nesta etapa, soh a domi-
nância da ideologia Nos hábitos, costumes e usos. 
isto por esse ideal de «oficial subalterno do 
exército qUe efectivamente impregnou a formação 
social alemã. 

Com O da guerra e a coustituição da república de 
Weimar, uma tentativa de penetração da ideologia 
«liberal», correspondeute aos interesses do médio capital. 
Demasiado tarde, no entanto. Em primeiro lugar, porque 
a própria ideologia dominante foi, com o fim da guerra e a 
ofensiva das massas populares, consideràvelmente abalada 
no seu conjunto, Em seguida, porque o tratado de Versalhes 
- que, pejo traumatismo nacional que provocou, teve efeitos 
considerávels - foi cOlisiderado como O estigma do nas­
cimento de Finalmente, porque se assiste já à 
transição para o capitalismo monopolista e ao processo de 
dominação económica do grande capital 

Com efeito, li ideologia imperialista do grande capital pode 
muito bem inserir"'scJ em laega.. medida~ num sistema ideológico 
dQminado pela ideologia feudal «transformada», Neste sen­
tido. a ideologia imperialista parece bem menos contraditória 
com a ideologia feudal «transformada. do que a ideologia 
«liberal» do estádio do capitalismo de concorrênCia: caso, 
aliás,nítido, !!ctu!llmen!e. em muitos países do terceiro mundo, 
em particular na América Latina. N "cionalismo expansíonista. 
militariSmO, culto de> despotismo e da autoridade estatal. 
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.respeito da «hierarquia". e da «disciplina» em todo. ó. 

nios são outros tantos pontos de coniv~-~n~c'~'a:~~~;:ar;i~~~:j:l imperialista e uma ideologia feudal 
Esta conivência entre os dois snbsistemas 

tende. para ~ sua fusão em ideologia dominante, é co:<nb'aticla 'I 
pela IdeologIa da burguesia liberal, cujas contradições 
o grande capital se agravam. Os representantes políticos do 
médio capital, dos democratas até ao Zentrum, resistem 
tenazmente a esta ideologia. 

E?1 s.;guida, durante o primeiro perlodo do processo de 
fasclzaçao, se a ofensiva da ideologia «imperialista-feudal» 
contra a ideologia «weimariana» toma formas cada vez mais 
declaradas, surgem entretanto a claro certas rupturas entre 
o aspecto prõpriamente imperialista e o aspecto propriamente 
feudal desta ideologia. O lado t"cncerálico da ideologia impe. 
rialista manifesta·se de forma crescente, com a tónica na 
«técnica» e nos «especialistas». no Estado «técnico» neutro 
n~ «eapitalísm? orga.nizado», etc. A !eacção da grande pro.: 
p;ledade ag:á"?- ?1amfesta-se por um ressurgimento do roman. 
t,smo reaeClOnarlO feudal: a tônica é posta na «comunidade 
do solo», nos «laços de fidelidade pessoal» entre o. «traba. 
lhad;>res da terra», resumindo: num corporativismo, de feitura 
medlev~l, que se estende do «campesinato» ao conjunto da 
«comumdade nacional». Este ideal corporativista reencon­
trá-Io-emos na ideologia fascista: assinalemos desde já, no 
entanto. que o grande capital permanece inteiramente estra­
nho a este aspecto da reacção ideológica. 

Durante o primeiro período do processo de fascização veri­
fica-se, precisamente, uma aCUidade caracterlstica da luta 
ideológ~ca no próprio seio do bloco no poder. As contradições 
~deológlcas, com efeito, não existem só nas ideias: a ideologia 
meama-se em toda uma série de instituições ou aparelhos 
ideológicos - que designaremos por «aparelhos ideológicos 
de Estado». Segundo as etapas da luta ideolõgica, estes apa. 
relhos assumem uma importância e um peso políticos maiores 
ou menores. Durante o primeiro perlodo do processo de fas­
cização ,:~rifica-~,. efectivamente, uma viragem para um 
papel poht1eo deCISiVo destes aparelhos ideológicos. 

Para sô mencionar alguns: os diversos grupos «nacionalis. 
tas», que, surgidos, contudo, antes da república de W cimar 
- por exemplo: a «Liga Pangermânica» -, começam a pulu. 
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lar e vêem a sua influência aumentar (.Estes grupOs etêm 
muito numerosos, muito diversificados, implantados em toda 
a Alemanha. Em cada cidadezinha coexistiam secções de 
numerosos grupos "patrióticos". A influência destes grupos 
na vida local foi muito grande; as pessoas importantes estão 
sempre muito bem representadas neles. de tal forma que, 
muitas vezes, a vida política local se desenrola em volta destes 
grupos»."); as UniIJersídades, centro da vida intelectual na 
Alemanha e que, após terem fornecido aos corpos francos 
o essencial das suas tropas. vêem a sua influência ideológic~ 
.política aumentar; a Igreja, que, apõs o !im das repercus­
sões do Kulturkampf de Bismarck, procedendo à revolução 
a partir de cima em favor do capitalismo, vê a sua influência 
ideológico.política acentuar·se. O aparelho de informação 
expande-se - aumento do número de jornais e periódicos 
e da sua tiragem, inícios da rádio e do cinema como meios 
de informação de massa, etc.; enfim, os diversos círculos, 
cenáculos, clubes, etc" de «intelectuais» começam a desem­
penhar um papel importante. 

Recrudescimento, pois, do peso político dos aparelhos ideo­
lógicos, corolário da intensificação da luta ideológica: o 
essencial é o que ai se passava. Além da ofensiva contra 
a ideologia da classe operária, ofensiva que tinha à cabeça 
as universidades e o movimento estudantil, hã igualmente 
aqui um sinal de desorientação ideológica interna do blceo 
no poder. Se estes aparelhos parecem unir-se em ataques 
comuns contra a ideologia liberal, isso não os impede de 
serem, igualmente, o lugar de um rebentar de contradições 
entxe a ideologia imperialista e a reacção feudal.. 

Seria fastidioso entrar no pormenor. O fenómeno mais 
interessante diz respeito a certos aspectos desta luta ideoló­
gica que contribuem, através das dissenções internas, para 
minar a ideologia dominante no seu conjunto. Com efeito, 
se certos circulos, constituídos em volta de escritores como 
O. Spengler - o Juniklub -, levam a cabo uma luta contra 
a ideologia liberal, luta nitidamente situada do lado da ideo­
logia imperialista.feudal, as coisas são por vezes, noutros 
lados, muito mais complicadas. Nota-se frequentemente, na 
luta contra a ideologia liberal, um aspecto «anticapitalista» 



-. e de modo algum soQaIista -. devido. à intluênicill 
10000apequeno-burguesa e, também da 
através da crise ideológica generalizada,'" 

Ora, sabe-se, desde o Manifesto Comunista, que a ideolo'Si 
dominante dispõe sempre de uma linguagem e~~e~;!i':cl,.~:':Íi 
tinada, mais particularmente, à exportação para as 
dommadas, Marx falava assim do socialismo burguês.­
distinguir do socialismo utópico - e, mesmo, do socialismo 
feudal. No caso presente, no entanto, não se trata só disto, 
Trata,se, realmente, de elementos de critica ideológica «anti­
capitalista» e «antifeudal>, insertos nos ataques contrá li; 

ideologia liberal, Foi este o caso de muitos círculos agrupa, 
dos. em torno de revistas, que constituíram aquilo que se 
des.gnou por tendência «nacional-bolchevista» ou Linke Leate 
von Recnts - gente de esquerda da direita." Eram, princi­
palmente, tentativas ideológicas de conciliação das tradiçõe!! 
nacionalistas com elementos da ideologia operária e que, 
muitas vezes, se manifestavam por ataques contra a «plute­
cracia. e a «grande riqueza» e pela valorização da «impor, 
tância histórica» da classe operária, 1t desta tendência ,!!ue 
se aproximam escritores como Erns! J uenger e Emst von 
Salomon, que haviam criado o grupo dos «nacionalistas-reve­
lucionàr!os». Assinalemos. por agora, que estas ofensivas 
vêm de círculos nitidamente distintos da otganização nacional. 
-socialista. 

Paralelamente, assiste-se á ruptura entre o pessonl polítiCO 
e os .funcionários da. ideologia» -cães de guarda do bloco 
no poder. Os ataques contra a ideologia «liberal,parlamentar» 
dirigem-se cada vez mais contra os «politicos», a incapaci, 
dade, a moleza e a corrupção dos «partidos» r. os próprios 
nacionais,alemães não são poupados. O conjunto destes movi­
mentos ideológicos situa,se. inteiramente' 11 margem dos par­
tidos políticos.· O,üca excepção: a ltmgdeutscher Orden, que 
contará com perto de 10000 membros; de basemístico,reli­
giosa fortemente matizada de ataques contra a «plutocracia», 

:11. 'Sobre <> oonjwnto destes llloVlm:ent"",R, K!llml, Die z;r<ztíOno./c 
""""ial",t",h" LIinke., 1966. .. .. . . ... .. . ....' 
22. J. Dro", L"" forces politlque8 de la ... publlque de Welmar, 
Les eours de la Sorbonne i!d., pág. 147 e sego.; cf;, sobretudo, 
m.Vermeil, Doctrlnair •• de 14 'OOoI"tl""', q!iemande; (~~J.$'19$8), 1939. 
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e que tenta, depois de ! 93(),uma tus!ío com o partido demo' 
era!a: fusão tentada, notemo-lo, para combater o perigo 
fascista que se precisa. 

Esta situação acentua-se no segundo período do processo 
de fascização: porque, entretanto, saltara o último ferrolho. 
Trata.se da última tentativa de resistência ideológica do 
médio capital, feita por intermédio do governo social-demo­
crata e através da sua abortada ofensiva ideológica para uma 
concepção renovada da colaboração de classes: a da «asso­
ciação capital,trabalho». fortemente combatida pela ideologi~ 
imperialista-feudal. Sarã à «ideologia fascista» que incumbira 
O papel de ressoldar, ideológicamente, o bloco no poder, sob 
a hegem9nia do grande capital. 

o processo de f"seização corresponde, enfim. a uma etapa 
e estratégia ofensivas por parte do bloco no poder e. em 
particular, por parte do grande capital. 

Deste ponto de vista, é ainda o período à volta de 1927 
que parece decisivo. Após o estado de sítio de 1923, simples 
aviso, e o memorando dos grandes magnates industriais, 
reclamando o prolongamento da jornada de trabalho, a 
abolíção de numerosas regalias sociais, a supressão dos sub­
sídios para o pão, o retorno dos caminhos de ferro ao sector 
pPivado, etc., os governos satisfazem, progressivamente, as 
suas exigências, O prolongamento da jornada de trabalho 
de 8 horas atinge, a pouco e pouco, no mínimo 9 horas, 
frequentemente 10 e por vezes 12: situação oficialmente rati, 
ficada pelos sindicatos social,democratas, em 1927."" A tác, 
tica patronal do lock-out generaliza-se: facto significativo, 
o número de dias de trabalho perdidos, no Reich, por motivo 
de lock-out ultrapassa, a partir de 1927, o dos dias perdidos 
por motivo de greve." Paralelamente, a grande propriedade 
agrária esforça-se por anular, progressivam~te, as vant,:'­
gens adqniridas pelo médio e pequenocampesmat~" protecçao 
aduaneira dos cereais à custa dos produtos da médIa e pequena 



cultura, nelltraÍlzlIÇÍÍodosP1'Ojectos ,d!:e:n~~o!~~~;~~~~:de: 
belecidos em 1919 em detrimento da. 9 

Este processo acelera-se, enfim, com a s~~;~~~~;ã~ 
nltiva da social-democracia às exigências do 
O caminho aberto pela politica social~democrata de,claJrad. 
da. «associação capital-trabalho» conduz ao plano de 
ridade de Brueninge à colaboração directa com ele 
sindicatos social-democratas; a ofensiva da grande prc)priie-' 
dade agrária, reunida em torno de Hindenburg, intenl!itica.,ge"\'il 

Mas é principalmente no plano políticO que as coisas ' ' 
tornam patentes, Antes de mais nada, a burguesia alemã tenta 
resolver, pelo menos temporàrlamente, as suas contradições 
com as burguesias ocidentais". o que ,lhe permite ter as 

mãos livres na ofensiva interna que ela inicia, ~:s~~~~~~:q:u~e~;~r se cristaliza na viragem da política externa de 
e ,que permite, entre outras coisas, o processo de 
zação da Alemanha, 

No qUe conceme a.Iuta de classes «interior», já se indi~ 
caram as grandes linhas da ofensiva. O elemento mais sig,;, 
nificativo éa constituição' de organizações que, ao invés 
dos simples corpos francos, funcionam como efedivos núcleoS 
organizacionais, substituindo-se jà à representação partidária., 
doravante rompida: Stahlhelm, Gruene Front para os grandes 
senhores agrários, etc. Paralelamente, constituem-se numero­
sos grupos e associaç6es de carácter sobretudo ideolá!li~ 
destinados a uma ofensiva directa contra as massas populare!" 

IV. O PAR'l'lDO NAZI, o NAZISMO E AS CLASSES El FRAc­
çolllS OOMINANTlllS. HlilGI!llIfONIA E CLASSE REI­
NANTl!l. 

A última questão de. que tratare!l!Os aqui é á da relação 
do partido nacional-socialista é .do nacional-socialismo com 
O blOCo no poder e, mais particularmente, com O grande 

25. De assinalar aIlá:s, mais uma vez, as responsabUldad<>s das 
burgueslaa oc!dentals no ascenso dó nac!onlll·sociallsmo, através 
di> monstruO$!> Trllf<lâo de Vereal1le8: não tíl:litó .. P<l1' causa dós 
nus aspeetOlil económiCOS, ma.s, princ!pahIlente.<P<!I<lsSt!\1S efeitos 
poUtlco-ldeóI6glco.. . 
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capital. Com efeito, marcandQ os iniciQs· do .processo de fas­
ctzação um corte a este respeito, esta relação não pode ser 
reduzida. á questão das .origens» do fascismo. Nos periodos 
anteriores, não se passara dos bandos armados e dos corpos 
francos às ordens directas de grandes agrânos e do capital, 
bandos' que eram abandonados pelos S'eus. fin~ndadores. l~o 
que o seu papel militar directo se tornava Inútil. Com o u:'IC1~ 
do processo, a situação é completamente diferente, COinCI­
dindo com a etapa ofensiva do bloco no poder, O partido 
nacional-socialista torna .. se um verdadeiro mo~imento ~ 
massa e estabelecem-se, progressivamente, relaçoes orgall1-
zadonais efectivas entre ele e o bloco. 

Falou-se propositadamente de coincidência, a fim d~ marcar 
que não se trata aqui nem de uma ordem cronológica nem 
de relações dircctas de causa a efeito. ~or out~a~ palavras, 
não é o estabelecimento de uma relaçao <previa». com o 
bloco no poder e, em particular, c~m o gr?n~e capital qll;e 
faz imediatamente do partido naclonal-soClahsta um. movI­
mento de massa. Estes dois elementos surgem, .ant,:s, ligados 
pela coniuntura: pode dizer-se. da mesma manel~a, Inver;endo 
os dados, que é precisamente porque o part:do n~clonal­
_socialista se torna um movimento de massa, e a medida que 
em tal se vai transformando, que o bloco no poder progres­
sivamente se volta para ele. Porque também não é verda.de, 
contra o que sustentam a maioria dos ideólogos do «to:ah~a­
rismo,." que O partido nacional-socialista se torne prlme,~o 
um movimento de massa, para só depois conquistar o apoIo 
do grande capital. 

O partido nacional-socialista. que parece esm~gado ~p6s 
o golpe abortado de 1923 na Baviera. reconstitUl-se ràplda­
mente:" de 27000 membros em 1925. passa, no c?ngresso 
de Nuremberga de 1927, a 72 000 membros, dos quais 30000 
S. A. Este nlÍmero subírâ ràpidamente a 108000 em 192~. 
e a 178000 em 1929 .. Em 1926. Baldur von Schirach Ctla 

26 l!) a. concepçãO' de Hitler como «oI\at>taglsta. do ~:: 
fJa' ltal concepção sustentada. entre out:ros, por Kl>rnhauser, 
P.!lit~ 01 MlJ.88 Secrety, 1965, pág •. 1911 e sega,; Gi:",:::'O~~' 
cThe Polit!"" of German Buslness>,.ln We8f (1""'- • ~ 
am! For.lg.. poliel!, ed. por H, Speler, 1957, pág.. 195 e sega .• 
lEl'allgarten, Helden, etc, 
21 ... Rosenberg •. obra. citadan)âgll. 200 ,e seg •. 



a famosa União· dos estudantes naciouaJ-soclalis!as, 
não cessa de alargar a sua influência no meio unive·rsitg 
e de obter êxitos nas eleições estudantis. f! verdade 
partido nacional-sOCialista não obtém apreciáveis 
eleitorais antes de 19~O, o que leva a Internacional 
nista, durante muito têmpo, a menosprezar a sua ímpc,rtílnl:ia'. 
isso não o impede de se tornar um partido de maSSa oe8<"'.: 
o primeiro período do processo de fascização. As coisas tor­
nam-se ainda mais claras se se considerar a influência creS­
cente da ideologia fascista nos diversos movimentos naciona­
listas: veja-se a criação, em 1927, do jornal fascista Der 
Angriff [O Ataque], que rãpidamente atinge uma larga 
difusão. 

Durante este período, !!stabelecem-se laços politicos entre 
o partido nacional-socialista e CÍrculos do grande capital. 
laços que, atingido o ponto de irreversibilidade, provocamo 
apoio do conjunto desta [racção a este partido. Em 1927, 
facto significativo. Gr, Slrasser, cujas ideias <esquerdízan­
teso indispunbam estes círculos, é substituído á cabeça da 
região (Gau) de Berlim-Brandenburgo por Goebbels. f!. igual­
mente em 1927 que se verifica a primeira refundíção radical 
do programa nacional_socialista. marcada pelo esbatimento 
das eXigências demasiado «anticapitalistas» que anteriormente 
continha. . 

f! por volta desta época, precisamente, que certos círculos 
de agrários e do grande capital apoiam, cada vez mais, este 
partido. Os agrários - e entre eles certos membros da família 
imperial- aderem a ele maciçamente. Progressivamente, é o 
conjunto dos agrários, mas sobretudo do grande capital, que 
apeia o partido nacional-socialista - revestlndo-se nltidamente 
esses laços de um aspecto polltko-organizàéional. Por volta 
de . 1927 começa, com efeito, o pro<;esso de subordinação 
politica do partido dos nacionais-alemães, e de outras orga­
nizações de direita, ao partido n.aCional-socialista. Hugenberg. 
eleito para a presidência do partido dos nàcionais-alemães 
em 1928, aHa-se abertamente a Hitler em 1929, numa grande 
campanha nacional contra o plano Young. Cria-se a Frente 
Nacional Unida, que agrupa OS nacionais-alemães, os capa­
teles de aço, o partido nacional-soci,.listae a liga pangermã­
pica. Em 1930,comBruening, a «opoSição n.acional» está 
cada vez mais dominada pel() partido n!l~loual-socialísta. 
Os apoios e os fundos acorrem; 19ualmenteli'm 1930, Hitler' 

126 

r· 

declara-se partidário .legalidade constitucional para ache­
gadado seU partido ao puder, o que não é mais do que um 
índice do laço político estnbelecido com o grande capital." 

Durante o segundo ·período do processo de fascização, 
o partido nacional-socialista <:on8egu", em larga medida. 
desarmar as contradições políticas das outras fracções do 
bloco no poder com os agrários e o grande capital e acalmar 
as reticências daquelas ã SUa subida ao poder. Enquanto 
se intensificam as contradições econômicas no seio _-do bloco 
no poder, o partido nacional-socialista parece ser, efediva­
mente, o denominador político comum deste bloco na sua fase 
ofensiva. O que se manifesta, principalmente, no franco 
apoio do aparelho de Estado ao partido nacional-socialista. 
pela atitude mais que ambígua dos representantes politicos 
do médio capital em relação ao nacional-socialismo - episódio 
da interdição temporária das S. A. - e, eruim, pela total 
paSSiVidade do médio capital, aquando da superação dos 
últimos obstáculos à subida do nacional-socialismo ao poder: 
esta paSSividade é clara no momento do afastamento de 
Bruening por Hindenburg. 

No entanto, e durante esta mesma etapa, o .laço políticO 
entre o partido nacional-socialista e as massas populares 
continua a ser muito forte. A tal ponto mesmo que o grande 
(apital se indispõe, muitas vezes, com a política do partido 
nacional-soCialista. A cartada Híndenburg-ditadura militar é 
jogada paralelamente, mas daqui. em diante de mudo secun­
dãrio, pelo grande capital: veja-se o apoio paralelo por ele 
dado à candidatura Hindenburg, em 1932, apresentada contra 
a de Hitler. 

Com a subida do nacional-SOcialismo ao poder, assiste-se 
ao estabelecimento da hegemonia politica do grande capital, 
a uma reabsorção do desfasamentoentre hegemonia politica 
e dominação econômica e a uma intensificação do processo 

28 Sobre <> """junto do. elemento. poliU""" ooste último periodo, 
I!.' D. Bracher, Dia AufWsunu.OOr Wejm,,_I/;'J)Ub~lk. liJi",: Stuãle 
zum Problem des Machtv6rjal1a in der DemokratteJ 1964; e, do 
mesmo autm'; Díe DeutstJTw Díkta:tur ..• ,. ôb~ citada; R. Heberle, 
lfrcm DemolY/'aCy. tQN~, 1945; D. Schllnbaum, Hiti"". Bocial 
~!ut",,,, 1966. 



de dominação econômica. Este processo, por etapas e 
sem perlpéctas, indica o. seguinte, o grande capital C~~;~' 
por intermédio do partido, do Estado e da ideologia, I 
impor uma politica geral, que unifica sob a Sua égide o 
no poder, superando politicamente as contradições 
mícas internas que o atravessam. 

Durante a primeira etapa do nacional-socialismo no pO<1er;.'! 
este procede à dissolução do conjunto das organizações 
ticas prôprias do bloco no poder, isto é: à expulsão da cena 
politica d.os Seus representantes tradicionais. Um ano após 
a subida do partido nacional-socialista ao poder, este torna­
-Se partido único na Alemanha.29 Os últimos membros deste 
pessoal polltíco-von Papen, Hugenberg, vem Neurath­
são expulsos do governo c, por outro lado, são tomadas contra 
eles medidas severas - indo até à exterminação flaica. Para­
lelamente, assiste-se à depuração, no seio do partido nacional .. 
-socialista, da sua ala «esquerdizante»; é a famosa noite das 
facas longas, a dissolução de 2 milhões de 8. A. que 1"ecll!.~ 
mam I!. «segunda revolução» - «antlcapitalista» -, e a eli­
minação física dos seus chefes, Roehm, Gr. 8trasser. Isto 
continua depois com a eliminação das resistências pollticlIS 
que ainda existem no seio do aparelho de Estado. 

Este processo segue, no entanto, uma via muito particular. 
Com O aumento da importância política do apare1hod~ 
Estado, com o deslocamento do peso, no próprio interior dP 
aparelho, do exérFito para a polícia e a administração, e C01l1 
a investida em massa dP «topo» do aparelho d~ Estado pelos 
membros do partido nacional-socialista, é, durante o primei"" 
período do nl!.cional-socíalismo no poder, apequenB burgue­
sia - cujos laços particulares com o partido nacional-sócia­
lista veremos depois - que se torna a classe reinante. g a 
classe no seio da qual se recruta o pessoal politico do «topo» 
do .aparelho de Estado: pessoal político que não rompeu ainda 
os laços de representatividade com ela. A pequena burguesia 
retira, assim, durante o primeiro período do nacional-socia­
lismo no poder. vantagens reais .desta situação. 

Paralelamente, verifica-se, por um .lado,a investida, através 
dó partido nacional-socialista; do. conjunto do. aparelho de 

Est .• d.o, que cresce de forma «monstruosa», por membros 
de .origem pequeno-burguesa, c.om uma ide.ologia pequeno­
-burguesa abs.olutamente específica; por .outro lado, verifica-
-se a subordinação dos aparelhos de Estado, primitivamente 
ligados a outras classes - nomeadamente o exército -j aos 
aparelhos de Estado prõpriamente «pequeno-burgueses». 
A pequena burguesIa torna .. se assim* igualmentet a .«classe 
detentora» do Estado - é .o pr.ocesso da Gleichschaltung 
e o problema da .burocracia fascista». 

O que leva, seguidamente, com o perlooo de estabilização, 
à subordinação do partid.o nacional-soeiaíista ao aparelho de 
Estado nazi, em sentido estrito." Porque, com o períedo de 
estabilização, o «tepo» pequeno-burguês do aparelho de 
Estado e a «cúpula» do partido romperam jà .os seus laços 
de representativida~e cOm a pequena burguesia, que perde 
o lugar de classe reinante, mas permanece uma classe de apoio 
do Estado nacional-socialista: é que, nãn obstante a decisiva 
lesão des seus interesses pela politlea nacional-secialista, ela 
continua a ser a classe detentora do Estado. Esta subordina­
ção do partido ao Estado, que não vai, no entanto, até à 
fusão. indica que a pequena burgueSia perde o meio politico 

o partido - que lhe havia permitido, durante um breve 
período, funcionar como dasse reinante: mas ela continua a 
funcionar1 através das suas relações com ,o conjunto -dos 
aparelhos de Estado, come força sociaL Isto.é acompanhado, 
aliás, por sucessivas depurações no seio do partido nacional­
-socialista, depurações que, de forma alguma, se limitam à 
sua «cúpula» esquerdizante: 20% dos responsáveis politicos 
do partido antes de 1933.são expulsos até ao fim de 1931'. 
A partir desta data, cerca de 80.% dos seus responsáveis 
e dirigentes polítices são recrutados entre os membros que 
a ele aderiram após 1933." 

Esta situação deve-se, ela própria, ao conjunto das relaçõe~ 
de forças que conduzem ao estabelecimento e à manutenção 

S&. Sobre todas est .. questões. ver, analiticamente, mais à. frente, 
ll"vol'f _p,âgs. ,1~l e ,segs.". p-ág:k 12il e sega, 
31. K. Braeher, obra cita4a,pAg. 25.7. 

129 



donac!onal-soc!alismo no poder: situação marcada 
siva aproXimação - que vai, seguudo as etapas, 
ao apoio - do grande capital e da pequena 
Marcando esta situação a cena e o coujunto dos 
politicos, ela ê, aCi mesmo tempo, um factor da auton!ol!1 
relativa do Estado nazi face ao grande capital. 

Vejamos de mais perto: é verdade que os industriais 

financeiros, em particular através das org1n~i:~zia<;~õ~e~is~j~:f~~fJRl tivas, através da sua participação no partido 
lista, através igualmente de uma segura e 
de uma parte do «topo» do partido 
- Goeríng, etc. - com o grande capital pela f~;:a!:~u~!:,1 
um núcleo de burguesia de Estado, não são de forma 
afastados, no rigoroso sentido da palavra, dos :'PJ~~::::~ I 
de Estado: pelo contrãrio, eles estão fortemente e 
mente presentes. Esta é uma das razões que torna caduct;l 
a tese de Thalheimer de explicação do fascismo segundo 
o modelo bonapartista: a «autonomia relativa» do fascismo 
fundar-se-ia num desfasamento decisivo entre a dominação 
económica do grande capital ea sua hegemonia 
requerendo da sua parte a salvaguarda da sua dc,minaçãio .. 
económica a demissão desta hegemonia em proveito de 
«senhor» (Luis Bonaparte-Hitler). A principal razão do erro 
de Thalheimer reside, contudo. na negligência desta diferenç'~ 
capital entre fascismo e bonapartismo que é a existência 
do pattido fascista e o seu papel objectivoem relação t;I\) 
grande capital. Com efeito,· o partido fascista funciona, pr<>' 
gressivamente, como representante politico do grande capital, 

. assegurando a sua hegemonia politica e a sua participação 
directa nos postos de comando dos aparelhos de Estado." 

Isso não impede, no entanto, que precisamente.a existência 
do pilrtido nacional-socialista constitua, paralelamente, um 
factor da autonomia relativa. do Estado fac!! ao grande 
capital. O conjunto deste partido, nomeadamente. as camadas 
subalternas e a base, contínua a manter laços profundos 
com a pequena burguesia - que, de resto,· inve~tíu entretanto 
todos os andares doS aparelhos de Estado. Mesmo nas 

32. À ... te respelt<>, D. Lerner (ed.), Tke Natri :m!te, 1951, págs. 
li • sega.; D. Seh5nbáutn, obrà .cttada. pâg. ,2311: H. Gerth, 
.The Nazi Pàrty. Its LeedeYslUp9.!ld CotnpdlllJ:!OIl»;tn Eeader for 
Bureaucracy, Merton éd., 19l!~, pága,J.OOe ""gs. 
lllO 

Organizações corporativas, em que participam directamênte os 
membros do grande capital, é ainda o partido quem domina. 

ll; inútil entrar no pormenor das constantes contradições 
entre o grande capita! e () Estado-partido nacional-socialista. 
Elas derivam do «jogo» que o nacional-socialismo mantém 
entre o grande capital e as outras dasses e fracções do bloco 
no poder, e entre este e as massas populares. Elas tomam-se 
patentes a partir do plano de quatro anos (1936) - conflitos 
entre Goering e Schacht - e da organização da economia 
de guerra - desgraça dos marechais Blomberg e Fritsch, 
em 1938. Não é de forma alguma, bem entendido, que a 
guerra não tenha correspondido aos interesses do grande 
capital alemão. ll; principalmente, neste caso, por causa das 
tentativas de «controlo», pelo Estado nacional-socialista, do 
processo de dominação do grande capital sobre os outros 
elementos do bloco no poder. 
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3. A ITÁLIA 

L O PROCESSO E AS CONTRADIÇõES ECONôMICAS. 

Ante~ de entrar no exame do processo de fascizaçãoe 
do fascismo em ltãlia. assinalemos que, apesar das origens 
relatIvamente diferentes. eles apresentam caracteres comuns 
aos do caso alemão. Assim, no quadro deste plano, que visa 
~ exame dos cases concretos a título de exemplos, não insis,.. 
tIremos nesses caracteres. mas sim nas diferenças entre o caso 
italiano e o caso alemão. 

Reencontram-se em Itália. com efeito" pejas razões atrás 
expostas. a crise e as contradições econótuicas no interior 
d,? bloc~ no poder. Mas, por Um lado, estas contradições 
sao ,,;ais profundas do que no caso alemão; por outrO, 
e deVido a eSSe facto, o fascismo, enquanto meio da hege­
monIa do grande capital, encontra resistências ma1s fortes 
por parte dos outros membros do bloco no poder, Assim, 
embora o processo de fascização seja mais curto do que na 
Alemanha - começa em fins de 1920-prindpios de 1921, 
atmge o ponto de irreversibilidade no decorrer de 1921 e ins­
tala-se no poder em 1922 -, o processo de estabilização 
dofasdsmo no poder é muito mais lento. É só em 1925, 
três anos após a sua instalação. no poder, que o fascismo 
italiano. cOm as leis fa.scistíssima.s~ se estabiliza. entrando na 
segunda fase do fascismo no poder. 

Em primeiro lugar, li contradição entre. grande capital e 
grande propriedade agrária que o problema do Mezzogiorno 
recobre - isto é, principalmente, a contradição entre bur-
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gues;a do Norte e agratlos do SuJ.- é bem mais profunda 
aqui do que na Alemanha. O atraso da agricultura em relação 
à indústria é muito mais grave, no processo precoce e facUeio 
de concentração do capital face a uma forma de produção 
agrícola semifeudal. Se, durante a segunda metade do 
século XIX, a burguesia nascente e a grande propriedade 
ag:r:ária encontraram um terreno de entendimento na política 
proteccionista. as contradições surgem, de novo com o pro­
cesso acelerado de concentração do capitat a par de uma 
permanência das estruturas feudais de exploração agrícola. 
Com a crise que se seguiu à Primeira Guerra Mundial, 
cava-se de forma catastrófica o fosso entre indústria eagri­
cultura. Além disso, a ausência de acumulação de capital na 
agricultura deixa os agrários'inteiramente à margem da,indus­
trialização; eles passam a jogar apenas na especulação fun­
diária. 

Durante o primeiro período do processo de fascização, 
marcado por uma aceleração decisiva do ritmo de concen­
tração do capital e por uma queda da produção e dos preços 
agrícolas, a contradição agrava-se, O que se manifesta na 
concorrência entre as duas grandes associações, criadas, pre-­
cisamente em 1920, pelos grandes industriais (Confederação 
Geral da Indústria) e pelos agrários (Confederação Geral 
da Agricultura). Esta última opõe-se â política fiscal do 
Estado _ de grande importância em Itália, no quadro do 
desenvolvimento lacticio do capitalismo - que reverte em 
benefício exclusivo da indústria, no contexto de um agrava­
mento do dericit orçamental. De facto, a criação, em 1919, 
do Partido Popular - partido «camponês» - não é estranha 
a este conflito.' 

Verifica-sc
f 

pois, no caso italiano l e contra o- que acontece 
no caso alemão, que a aliança tradicíonal entre a burguesia 
do Norte e Os agrários do Sul é seriamente posta em causa 
pelo processo de concentração do capital e pela criação do 
grande capital. Se ela resiste no plano polítiCO, os germes 
explosivos que contém ao nivel económico são postos a claro. 

E isto tanto mais quanto nela se enxertam contradições 
crescentes entre grande e médio capital, contradições ine-

1. R. Paris, LBa Origines du fMcisme (citado, daqui, por- diante, 
PariS I), págs. 54 e 8egs. 
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rentes ao processo de concentração do capitsl. Elas fe!:oIJ,tl 
tambêm aqui, parcialmente, a contradiÇão entre 
indústria: indústria pesada, de. um lado, ilidtlstria 
de consumo, do oultO. Jã em 1919 constitui-se em 
a União Mecânica Metahírgica Nacional, reagruparido 
n;>édias empresasapaV'oradas pela concentração.' Mas: 
ftca-se. um~ alianç~ e~tre 6 médio capital e os agrãrios cO!ltrlll\ 
a, dommaç".o econom,ca do grande capital, o que é aqui nr'''; '::::1 

~1V'd em virtude da fraqueza econômica do grannde:,~~~~1~1Jf •• 1 
ltahano e, também, da particular desigualdade do d 
n;.ent.o do capitalismo em Itália, que permite uma 
gencla conjuntural dos interesses económicos do médio "A,,,; •. · .. ·1 
tal e d~ agrários. Este esboço de aliança precisa-se, 
progressIvamente, atraV'és, simultãneamente, da politica 
Partido Popular e da dos representantes do médio callitld 
-que, em Itália, estão no poder durante O processo de 
zação (Giolitti, Nittí, Bonomi, Facla). 

A eslas contradições económicas ·no interior do bloco til) 
po,der juntam-se, também aqui, as contradições, noprõpriO 
seIO do grande capital. entre capital bancAdo e capital indus" 
trial, O processo de concentração do capital está menós 
avançado em ltália do que na Alemanha e r""este-se dI! 
um caráctet precoce: por isso as contradições entre bancos,e 
lndtlstria são, aqui, particularmente Vivas, Assiste-se aUnla 
verdadeira ofensiV'a dos grandes industriais pelo controlo 
sobre os bancos - isto graças aos enormes lucros que retP 
raram da guerra, enquanto o capital bancário italiano,dife­
rentemente do caso alemão,matémo seu carácte! especula­
tivo, hesitando em lançar-se na industrialização;· O capital 
bancário procura defender"sedeste assalto da gtandelndtls­
Iria: em 1918, os -4 principais bancos italianos constituem-se 
em cartel. 

RelatiV'amente rechaçado, este assalto dá,· no entanto. ori. 
gem a intensas convulsões.' No contexto da crise do após-

2. R Paris, Hist·oire dI< flJ8cisme '''' ltali.(eltl!.d", daqUi p<>r 
diante. Paris II), pág. 132; A. Tasea,N04ss"" •• du.fIJ8ci8_, 1969, 
págs. 111 e sega.; R. Romoof BreVe Staria detla (}r.f1,nde Industria 
Italiana, 1967. 
3. Sopre esta ""ntradição, . R. Rome", "btaCltsda,p4gs. 128 e 
sega.; S. B. Clough, obra ,citada. 

~guerra, em 1921, a AMa/do,. mastodonte Industrial, que che­
gara 11 controlar a Banca italiana di Sconlo, li: levada à falên­
cia: a llva, que controlava a Lloyd Mediterrartée. desmoro­
na-se. O governo está dividido entre os dOis antagonistas: 
Bonomi recusa O socorro do Estado à grande indústria, o que 
proV'oca a sua queda. Ao contrãrio do caso alemão, li: só 
com o fascismo que o grande capital industrial monopolista 
estabelecerá a sua dominância sobre o capital bancáriot no 
seio do grande capital.' 

Todas estas contradições se exacerbam durante o segundo 
período do processo de fascização, e isto quando a «crise 
económica» do após-guerra € reabsorvida, nos fins de 1921: 
o índice, em percentagem, da produção industrial no produto 
glohal, que, de 30,6% em 1918, descera para 25,3% em 
1921, sobe para 29% em 1922: o índice de produção aumeuta 
em todos os ramos industriais: o ddici! orçamental decresce 
consideràvelmente, baixam os preços, diminui o desemprego. 
Mas exacerbam-se as contradições deriV'adas do processo de 
concentração do capital: rivalidades entre os dois grupos 
bancários que estão por detrás .de N ittl e Giolittí, a Banca 
di Seonto e o Banco Comercial, que rebentam em 1921: 
contradição entre grande capital e médio capital, concre­
tizada na oposição crescente do primeiro à política de «asSO­
ciação capital-trabalho» e de manutenção dos salários, pros­
seguida, tal como na Alemanha, pelos representantes políticos 
do médio capital (Giolitti): contradição entre grande capital 

. e agrários, opondo-se o grande capital à política de fixação 
dos preÇOS agricolas - é a questão do «preço político do 
pão», que proV'oca, .em 1921, a queda do 90V'erno Nittí­
por um sistema fiscal que beneficia os agrários. 

Ora, notam-se, a propósito do fascismo no poder, as duas 
particularidades seguintes em relação ao nacional-socialismo 
alemão: 

Pela sua pol!tica econónlica, concretizada em toda uma 
série de llledidas, o fascismo Italiano intervém, de forma ainda 
mais pronunciada do que o nacional-socialismo. na dominação 

4. P. Alatri, «.La crisl d.lla c_e dirig.nt .... », in Faoci8mo " 
A.ntifaoeilJmf>, 1963, pág.66 .• 

135 



economtca do grande, capital sobre ''''i~r:'~~~r~tmoPl'i€tlacle; 
agrária. Enquanto a capitalização da,. 
iniciada, na Alemanha; antes da instauração 
.socialismo, que a continuou intensificando-a, em Itália foi 
por meio do fascismo que ela se introduziu. Como o diz 
A. Rosenberg:.Mussolini apoiou os agrários do Sul ua sua 
batalha contra a revolução agrária, mas não teve nunca 
tendêncía para devolver a esses senhores semifeudais' a in­
fluência decisiva sobre o Estado que eles tiveram durante 
o período "liberal". O partido fascista foi e permaneceu sem· 
pre o partido do Norte moderno. [ ... J O fascismo quebrou a 
influência domínante dos drculos atrasados do centro e do sul 
da Itália. Para os agrários e o potentados locais do Sul, trata­
va-sedo mal menor: eles sentiam. evidentemente, a revolução 
vermelha como o mal 'maior e foi por isso que apoiaram o 
fascismo. Mas sabiam também que, com a instauração do 
fascismo, teriam perdido o seu antigo reinado.»' Esta é, sem 
díívida, uma das razões pejas quais o Partido Popular con· 
duziú, durante muito tempo, uma pol!tica de oposição ao 
fascismo. Finalmente, bem mais do qúe os agrários «semi­
feudais» do Sul, sllo os proprietários fundiários «capitalistas. 
e os grandes arrendatários do Norte e do Centro que apoiam 
o fascismo: o «fascismo rural» concentra-se no vale do Pô, em 
Emília, na Toscânia.' 

Se a política econômica do fascismo intervém maciçamente, 
tambêm aqui, na concentração do capital ena dominação 
econômica do grande capital sobre o capltalmédio. este 
processo é, no entanto, mais longo. Tendo eln conta a fra­
queza econômica do grande capital italiano, o fascismo deverá, 
durante muito tempo, tomar em consideração (e muito mais 
que o nazismo) os interesses econômicos do médio capital 
'-é o primeiro periodo do «liberalismo econômico» do Ias. 

5. !l<>Senberg, Der Fa.schísmU8..... obra citadll., págg, lll~112. 
(), Estas contradições, entre ,os agráriQS «seraifeudaiS» do :SUl e os 
grandes capitalistas fundiários manifestam..,ge~ ,dUranté o' pro~ 
cesso de fascização, a propósito da protecção 'ad~ira' do$ cereais. 
Os agrários «semifeudais», com efeito., estãô príncipalm'ente inte~ 
ressados na alta. dos preços, do eereal (p~otec:çào, ~duaneira). 
enquanto os'' capitalistas fundiários ,estâd interessadoSj' prínoi .. 
palmente, na. renda e nó aluguer da terra.. 

c.1smo - c, subsidlàriamente,. o. da indústria de bens de 
consumo. 

lI. GRANDE CAPITAL E AGRARIOS. 

O problema das relaçõe~, no quadro do fascismo italiano, 
entre o grande capital e a grande propriedade agrária levanta. 
aliás, um problema de uma importância teôrico-política capi­
tal: o das relações entre dois modos de produção que «coe­
xistem» - de forma combinada - nesta formação: o modo 
de produção capitalista (M. P. C,). que entrara iá na tase 
de transição para a dominância do capitalismo monopolista, 
e o modo de produção feudal. ainda dominante no campo. 
Trata.se, como se sabe. de um problema que ê hoje larga­
mente discutido em relação ao terceirO' mundo, e mais' parti,.. 
cularmente à América Latina. 

As relações entre capitalismo monopolista e grande pro­
priedade agrária são. com efeito, muito diferentes das relações 
entre o capitalismo pré-monopolista (de concorrência) e a 
mesma grande propriedade. Neste último caso, pode falar-se. 
em certas circunstâncias, de ama «coexistência» combinada 
dó M.P. C., dominante na indústria, e do modo de produção 
feudal, ainda dominante no campo.' Mas este termo «coexis­
tência» não pode designar de forma adequada as suas rela. 
ções aquando da dominância, no seio de uma formação, do 
capitalismo monopolista. 

É que esta dominância implica a consolidação das condi­
ções de reprodução alargada do prôprio M. P. C .. O estabe­
leCimento da dominância do capitaliSmo monopolista implica, 
assim, concomitantemente, não. apenas .a dominãncia do 
M. P. C. sobre o modo de .produção feudal no campe>, mas 
realmente a dissolução deste último. Este modo não subsiste, 
então, senão sob a forma de «elementos» subsumídos no 

"I. O 'que não quer de forma alguma' dizer qu'e os dois modoS 
de' "produção sejam impermeáveis: esta «ooe,xistência»- combinada 
p()dé permitir. em certos eQ.80S, como o italiano" a, penetração- do 
Cêl,pitalismo no campo, sob a, dominância do modo 'de' produção 
faUdal. Sublinho isto por cauSa da ambigUldade dos próprios termos 
de: «co6XÍ'stêncilt» 'e de «combí1UlÇOO», que são ainda. ,relativamente 
descritivos. na medida am que não podem designar """ctamante 
.!>I< relações entre os doismo<los d .. produção. 
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M. P. C., numa for_çãc> social onde sô «coexistem»., 
sentido pleno. formas do M. P. C. (de concorrência, 
monc>polista) .' 

A Itãlia oferece-nos, a este respeito, um exemplo caracte­
rístico. Com a precoce formação do grande capital financeiro 
assistia-se, efectivamente, antes da chegada do fascismo ao 
poder, a unia transição para a dominância do capitalismo 
monopolista, enguanto o modo de produção feudal era ainda, 
ao contrãric> do que acontecia no caso alemão. dominante nas 
relações de produção no campo. O papel do fascismo - bata­
lha do cereal, bonificação integral. mecanização, transfor­
mação do estatuto do arrendamento. transformação dos peque_ 
nos rendeiros em operários agrleolas. etc. - foi precisamente 
o d.e estabelecer a dominância do capitalismo monopolista e 
do grande capital. eliminando o modo de produção feudal, 
enquanto tal. na agricultura! 

8. Pode, assim, perguntar~$e se () termo «coexistência»t em sentido 
pleno, de dois ,«modos de produção» numa. formação social não 
se deveria reter (desde que Se defina o modo de produção, como 
eu () fiz em Poder político ... , pág. 10 fedo port,; I vol., pág. 8], como 
conjunto de Instâncias) ilnleamente para os perfod08 de tmnslção 
de um para -outro modo de produção. A «coexistência» do modo 
de produçãO' feudal, em- certos casos do períodO' do capitalismo de 
concorrência. relevaria, assim do facto- ,de se tratar. neste caso, 
de um per!odo ainda fortemente marcado pela transição. do feuda­
lismo para o- capitalismo. Em compensação, a' progressiva disso­
lução do modo de produção feudal, durante' .. fD<UJ de transição 
para o estâdiodo capltallsmQ monopolista, pr"vlrla do facto ão 
este estádio implicar a consolidação das, -condiçt'ies" de reprodução 
alargada do M. P. O .. Esta disl'<>lução, aliás. ",ão impll.ca de forma 
alguma que " modo de produção feudal de.apareça, pura e sim­
plesmentet da forma,ção social, mas ,sim. que' ele' não ,exista, dota .. 
vante, senão como simples forma de produção e· '.qua.;nto «elemen:'\ 
tos» sImples ~ que cOncernem, igualmente, a superstrutura. 
9. Esta questão releva, essenciahnentet das relações iüJ produção. 
l!1spemr ... ge""á, pois, para demon$trar e fundamentar este pelo 
capítUlo sobre «O JMcismó e o campo» (mai$> à. vot." 
pág. 47). Assinalemos, contudot desde -r,id';;íiI", 
vando precisamente das, re'Iaçôes" de .li 
for""", jurldicas da proprledade.qa 
a introdução do capitalismo no cam~,o. 
a <viu" histórica, de uma, partilha 
da. Reválução Franc .... ): pode multo 

Assim. através das contradições deste processo, o. fascismo 
italiano mantém COm a· grande. propriedade. agrária relações 
diferentes das do nazismo (nos locais onde, na Alemanha. 
ela mantinha ainda características feudais). O fascismo im­
põe-lhe a viragem capitalista. Nesta conjuntura, a contra­
dição entre agrários e grande capital aprofunda-se de forma 
muito mais grave do que na Alemanha. onde a viragem da 
capitalização dos agrários se tinha já realizado muito antes 
do nazismo. 

Com efeito, veriflca-se, por um lado. que a introdução 
maciça do capitalismo na agricultura dã, em Itália. resultados 
.. pectaeulares: a produção cerealHera. nomeadamente, crõ­
nicamente deficitária. passa, em rendimento. de 10,5 quintais 
por ha, em 1909-1915, para 15,2 quintais por ha em 1932; 
a colheita passa de 4,85 milhões de toneladas, em 1909-1913. 
para 7,59 em 1935-1939, o que assegura o consumo nacional; 
notam-se, igualmente, notáveis progressos nos legumes e 
frutos. 

Verifies-se, no entanto, por outro lado, que se intensifica 
a dominação econômica do grande capital sobre a grande 
propriedade agrária. A proporção da indústria no produto 
naclouaI passa de 25,3%, em 1921, para 31.8% em 1929, 
e para 34,1 % em 1940, enquanto a da agricultura baixa. nos 
meSmos períodos, de 46.3% para 38.4% e para 29,4%." 
O emprego de adubos q\llimicOs, qUé passa quase para O 

dobro entre 1922 e 1931, aproveita maciçamente ao grande 
capital (nomeadamente à M ontecatini): o mesmo acontece 
com a mecanização (6000 traeto,e. em 1924, 41000 em 
1910). dado o alto grau de concentração deste ramo indus­
tria!." Se a taxa de desenvolvimento do capital, entre 1920 
e 1939, é de 1,50 na agricultura (1.35 para o período de 
1891-1913), na indústria é de 2,58 (1.65 para o período 
de 1894-1913)," o que indica a baixa proporcionál da renda 

muito mais eficaz, e realizar~se sob a forma jurídica da grande 
propriedade agrária. Foi e.ta., precisamente. u_ das via. que " 
fascismo italiano, por razões polfticas, seguiu. 
10. R. Rom"". obra citada, pAgs. 136. 191; S. J. Woolf, in The 
Nature <>1 Fasci<nn, Woolfed.. 1969. pAgo. 119 e segs. 
11. A. Giaoomo, in L'Economia itaU<uut dal 1861 ai 1961, 1961. 
pág. 146. 
12. Barbén, ibidem, pág, 6'16. 
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na repartição da mais-yalia totaL Aumenta a distância entre 
os preços industriais e os preços agrie<:>las. 

Nesta contradição, particularmente viva em Itália, entre. a 
grande propriedade agrária e o grande capital, o fascismo está 
ainda mais próximo do grande capital .do que o nazismo, que 
não teve que fazer frente a esta contradição sob esta forma. 

• 
Ora~ este fen,ómeno não foi correctamente diagnosticado 

- ou, pelo menos f -,não o foi em todos Os seus aspectos 
nem pela lnternadonal Comunista nem pelo partido comu­
nista italiano. A Internacional Comunista, em primeiro lugar, 
sob a autoridade do .seu presidente Zinoviev - relatório ao 
4.0 CongresSo - considerou o fasciSmo italiano como a ex­
pressão principal, não do grande capital, mas da grande 
propriedadeagráría «feudal» ou «semifeudal»: «Os fasdstas 
são. antes de tudo. uma arma nas mãos dos agrários: a bur; 
guesia comercial e industrial segue cheia de terror esta 
experiência. da reacção, que considera como um bolchevismo 
negro!»" O que deu origem a todas as interpretações .erró, 
neas do fascismo como fenómen<:> político próprio de uma for, 
mação social com predominância do sector agrícola: concepção 
devida, entre outras razões, à caracterização do fascismo 
como fenômeno «retardatári<:>>> e «retrógrado». 

Politicamente mais interessante é li interpretação do {as­
cism<:> pelo partido comunista italiano, do cO!'9resso de Lyon 
(1926) até depois de 1928. Em resumo, O P.C. L e<:>nsiderOll 
que a fascismo representa, indistintamente, o.s interesses do 
capital e dos grandes agrários, nem sempre se podendo preci­
sar nem qual li li força hegemónica - o grandp capital - desta 
aliança., nem quais as razões e as fotmasdéfta hegemonia. 

Isto é nítido nas Teses de Lyon (1926); não obstante 
demarcarem-se relativamente à poSição de Zinoviev, deda-

13. DiscursO' já citado d~ ZinO'\l'iev -(vér ;t~bém;, a, ,p:ropósito 
desta interpretação; D, Desanti:'_L'lntematiOnale"Oo!f)l.muttiste, 1970. 
pág. 113). Ponto- <te vista ainda fortemente expresso, como se _':, 
presente, durante-,o IX Plenol de 1929~ 

rám que o fascismo «se prop5e realizara unidade orgânica» 
das classes dominantes- sem que .. seja precisado sob que 
força hegemónica ""ta unidade será realizada. O fascismo não 
é assim apreendido como cristalizador de uma modificação 
importante das relações entre grande capital e agrários: «Em 
substância, O fascismo não modifica o programa de conser ... 
vação e de reacção que sempre dominou a política italiana 
a não ser por uma simples maneira de conceber diferentemente 
o processo de unificação das forças reacci.onárias.»O caso 
ê; no essencial. o mesmo para Togliattí, nesta época: «O fas­
cismo afirma-se definitivamente [ ... ] como centro de unidade 
política de todas as classes dirigentes: capital financeiro, 
grande indítstria, agrários.»14 

14. Túgliatti: «A pr-oposito deI fascismo», texto de 1928 ,repro~ 
duzido em Società; 1952, n.b 4 (ver, igualmente, mais à frente. 
a nota 17). Embora me veja. aqui fargado, a esquematizar, podem 
esboçar-se do seguinte m040 as linhas ,ge-l1tis da concepçãO', a este 
respeito, do fascismo pelo P., C. italiano, até 1928: nUllla primeira 
etapa, as análises insistem' na relação do fascismo com () conjunto 
das classes dominantes -- mas, como vimos! enquanto, I;mrdiga vê 
nO' fascismo o representante privilegiado da burguesia «ma,is a.van~ 
çada», Gramsci, em ,contrapartida, aproxima-se de Zinovlev e vê 
nele a expressão da reacção dos 'agrál'iós fe da pequena burguesia), 
~ de assinalar, a propósito, que TogUatti' atribui a Bordiga sem 
qualquer, espécie de razão, a., concepção do fascismo como repre .. 
sentante dos Jtgrários (LfJ;;ioni iSUl jascismol obra citada). Foi ffiesw 
nio a já mencionada 'intervenção de Botdiga nO' 4,° Co-ngresso que 
impediu que a concepçãO' de Zinoviev~ retom'ada na Mensa,gem da 
Internacionàl Comunista ao proletariado italiano" de 20 de ,Novem­
l>ro de 1922, flguras.e nas Resoluções do 4.· Congresso. Bord!ga, 
aliãs, retomou as sUà,s concepçÕés no seu' relatório sobre o fas­
ciSino aO' 5.0. Cúngresso,"(!n ProtakolL., obra citada; pâgs. 715 e 
se'g"a,). Mi\,S voltemos 4- eV9lução do P'" C. L: nas Te8~ de Lyon, 
ins,piradas por 9ramsci,,, a 'posição (bem como a de Gramsci) 
muda. O 'fascismo' já nãõ é considerado como o representante prlvi .. 
l~ad(} dos agrários, mM estes ,são,' não obstante, postos nQ mesmo 
'Plano que, as, fracçôoo·, ,à~' burguesia. Com efeito} se a tônica ~ 
,(iÇJlocada no. carActer capitalista da formação italiana, as Tese8, insia­
têm na «heterageneidttilt!» dos «dóis sectores» em Itália e em, sitiO' 
n.nhum se põe em.Vidência o papel doravante hégemónlco <lo 
grande capital monopoUsta, ,(fl'e8i sulla. 8itoozione italií14Ut .•. , ~ 
'l'rent'anní di vita e /l, lott. deI p, a. 1., 1952). P. Spr:!ano (Btort<t 
doI Partito comunista ítali<Pno, 1967, T. I, pág. 498) parece-me, 
:á:sidm. não ter, razão, em considerar que as análises de G:rarnscl. 
ê-':'áá Peses' IM1" Lyon" contêm-' já. '--as elementos essenciais da definl~ãó 
<lo f""c!sm<> porD!mltrov/ 

141 



Q\1al é a concepção que subtende. esta caracterização? 
tar-se-Ia de uma aliança entre capital monopolista e gr,an,d~.\ 
propriedade agrAria de carActer feudal persistente-
dida em que, sob o fascismo italiano, o caPitahí'!s~m~;o~x:~~:~;:<'~l 
lista estaria em vias de se desenvolver em « 
com as estruturas feudais da agricultura, Como o disse, ainda 
recentemente, E. Serreni: «A revolução socialista [ ... ] deverll 
significar a transformação destas estruturas de base capi­
talistas, que se desenvolveram, no nosso país, com o apare, 
cimento das novas formas do capitalismo monopolista, enxer;, 
tadas tiO velho trooco feudal, e que o derrubamento d. 
ditadura fascista não conseguiu liquidar.»" 

Esta interpretação conduz, de facto. a uma separação pOr 
«etapas» da revolução democrática ainda por fazer - e 
da revolução socialista: ela implica, politicamente, para a tran­
sição para o socialismo, alianças que se estendem à média 
burguesia, tendo por objectivo comum a liquidação de um 
modo de produção feudal que existiria ainda no campo. 
Sabe-se, aliàs, que, num QUlro contexto. esta tese da «coexis­
tência. de um capitalismo monopolista dominante e do modo 
de produção feudal subtende as actuaís anàlises dos partidos 
comunistas da América Latina. Estes preconizam uma luta 
contra as formas ditatoriais através de alianças com o médiQ 
capital- baptizado, na circunstância, de «burguesia nacio­
nal» - pela liquidação da deudalidade»e por uma «revo­
lução democrãtica naciona!», que precederia a revolução 
socialista, 

Quanto ao fascismo italiano, este programa de alianças 
foi posto em prãtica pelo P. C. tçom a «frêllte antiEaseista»: 
a tese dQ feudalismo persistente veio corroborar, aqui, a linha 
preconizada por Dimitrov relativamente às alianças, 
linha, para mais, reclamo\l-se de. GrâmSci. apoiando-se 
suas posiçõ.es sobre O Risorgimentocomo «revolução "Uti"',",,» 
porque deixando .PétSIStit- totitráfiamente à 
Francesa -. â grande propriedade âgrári'l· •. e,. portanto, o 
dalismo: Gramsciconcebla, sobretudo, a introdução do 
talismo na agricultura segundo o rnodelofrancês,isto é, o 

15., «Antifascism()~ demOérazia.:.' tWCiaJlsrnó ,<itU'~Ul~'",rj:vol~ióne 
_, Critl.,.. marmtli, liletembro-DeZembróde.:!966i. p4g. lI8. 
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uma divisão dos grandes domínios feudais.'" Cnncluiu-se. 
assim, que a persistência da grande propriedade agrária 
Significa, automàticamente, persistência do feudalismo - con­
sistindo então a tarefa em completar a revolução e a «unidade 
nacional:. que o Risorgimento não levara até ao fim. 

Mas isto é Um enorme quíproqu6 - e que não é o único­
mantido em torno de Gramscl. É verdade que Gramsci 
parece negligenCiar o problema dos efeitos do capitalismo 
monopolista sobre a agricultura; é verdade. também, que o 
próprio Gramsci sustenta a tese do fascismo italiano como 
representante do «bloco» capital-agrários. sem distinguir niti­
damente a força hegemónica deste bloco. Mas, em compen­
sação, Gramsci nunca se afastou de Uma linha de aliança 
do proletariado do Norte com o campesínato pobre do Sul. 
contra os agráríos e o conjunto da burguesia, incluindo, aliás, 
este conjunto no «bloco» em questão." 

m. A CRISE E O PROCESSO POLtTIOO-!DEOLOGlCO. 

No que concerne o processo de fascização em ItAlia no plano 
.da luta política, verificam-se traços comuns aos do processo 
de fascização na Alemanha, mas também traços' distintos. 
É. que a burguesia italiana tinha conseguido. apesar da 
sua fraqueza econômica e ao contrário do que acon':' 

16. De facto, se é "emadé que, até à dominância do capitalismo 
monopolista os c:aracteres feudais continuavam a ser dominantes 
na agrlcultura itall.na, lst<>nâo se devia, como Gramsci pensava. 
8.' um'a ausência de divisão das terras; mas antes, às próprias 
formas das relações de produção no campo. 
1\'. As contradições que explicam, e que reflectem, este qulproquQ 
são nítidas noa textos <:<!!lsecutlvos de Togllattl sobre ofaselamo. 
O seU texto já menci,m:ado de 1928 exprinl<! alnda a concepção, 
de' Gramsci e das Tese8 de' LyOfl" do fascismo oom-o «frente única» 
e .unidade orgânlca> do coIl;junt<> tia. burgu ... ia " dos agrários. 
.Ol>noopção que, s. delxa •• ""'par " problema dé hegemonia do 
grande capital monorpollste. tem, no entanto. ti mérit1> de insistir 
"" relação entre oiasclamoe o conj'lmto da .bwry"....,.(incluindo 
"·médio.apltal), Nas suas Lezionl _ ''''',,",m<>, de 11t3õ (obra 
Ilitaila), Tbgllatti faz uma autoorltiea " adopta a definição do 
fí!í!elsmo' dada pelo xm Pleno· da Interna.lona:! Comunista. (11t33), 
qUe serã consagrada por Dimitrov. ':No entanto •• e Togllatti exclui li$-. ainda Implleitamente o médio ""'pita! li' .bu~esl" IlbeTa!» 
,do bloco faScista. ele _e co .... rvar <tooncepçi!o de Gr ....... cj 
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tecera na Alemannacom .a.revolução a.·partir de 
pollticanrente o processo. da revoluçãodemocrátíca bt!r~lu€:sa 
- o Risorgimento. Mas só o pôde fazer à custa'.,:d!,e~ri:J:d,~?1 
tantes concessões político-económicas à grande p 
agrária. Em última análise. quer-nos bem parecer que Os 
agrários alemães detiveram, .na evolução do Estado bismar­
ckiano - realizado, . no entanto, sob o reinado da nobreza 
agrária - menos poder político .do qUe os agrários de Itália, 
favorecidos pelo pronunciado fracasso da unidade nacional e 
pela distinção politico--administrativa' entre o Norte ó Sul. 
Por outro lado, e por meio deste processo de direcção polltica 
e desta aliança burguesia/agráriOs, o mêdio capital conse­
guira, pelas suas organizações políticas - sobretudo o Par­
tido Liberal-, adquirir certas posições de força no seio do 
Estado, muito mais importantes do que as que detinha o 
médio capital alemão. 

Também no caso italiano, e a partir de 1920, se assiste 
a uma ofensiva do grande capital pela sua hegemonia poli­
tica no seio do bloco no poder, Esta ofensiva consegue 
abalar sériamente a hegemonia do médio capital, restabele­
cida depois' do fím da guerra, e abre assim o período de 
instabilidade hegemónica. No entanto, se esta: ofensiva é obra 
dos representantes «oficiais» do grande capital (em parti. 

sobre 08 agrdrws. Com efeito, ao mesmo tempo que insiste, destá 
vez, no caráeter, muito' avançado' e concentrado ,do Cápitalismo em 
Itália e' no papel hegem6nico dQ capitalismo -monopolista -ô ,que 
não fora feito anteriormente -, To,gliatti mantém a distinção, e-'Ill 
Itália, sob o fascismo, dos «dois sectorea» (um ·se-ctor-, capitalista. 
de carActer monopolista e. um sector agrát'io muito atrasado. 
mesmo feudal), sem ver' '8.- penetração do. ~pitalismo na ~~~~~~: 
tll~a (ibidem, l?ágs. 1()"1:11. Daqui por diante; esta tese do , 
lismo persistente»; em 'aparente "continuidade' com ,àS" análises 
rtores,' muds. intéiramJmte de 'função': ela," não-" ~n.lf,á mais, " 
co-rroborar a estratégia de alianças' preconizada por Dimitrov. 
De' notar,' ,finalmente, no ,que diz respeito' a mais:-­
tiu, ,éfectiV'à.tnente, na.",neeess-ldàde ,de 
uma. ,«rooalução popumr- wntifascista»: mas 
em qtte ele se erguia contra a táctica, que 
objectlvo Imediato da luta contra ofascls!;1o, 
repítblica dos sovieies -e ~m tjue",'prevj.a 
vos __ transitórios., GranlSci, ,-'de 'facto, não 
o "l?Ól>tolóideDimitrov. . 
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c?lal' do grupo Odando-Sonnino-Salandra"), ela .passa prin. 
c!palmente, devido às posições políticas de. força adqUiridas 
aqui pelo médio capital, pela própria mediação dos repre­
se';.tantes políticos deste. Nisto. reside todo o problema da 
CIsao destes representantes em dois grupos principais: os que 
seguem. Nitti, cuja aproximação com o grande capital é cada 
vez maIS marcada, e os. que seguem Giolitti. Quando a este 
último, e se bem que conduza uma política inspirada pelos 
Interesses do médio capital «colaboração de classe» com 
a classe operária -. também ele é. progressivamente, conri 
quistado pelo grande capital." 

Esta ofensiva do grande capital é, também aqui, relativa. 
mente recbaçada pelas resistências do médio capital e dos 
agr$trios. Estes últimos continuam, sob o reinado do médio 
capital. a manter as suas posições políticas, por meio de um 
verdadeiro Estado no Estado no Sul. Eles inquietam-se com 
a apr:,ximação entre Os nacionalistas e o grande capital, mas 
tambem com o ccntrolo dos «liberais» pelo grande capital." 
A sua resistência manifesta-se. entre outras coisas, através 
do papel político do Partido Popular,partido católico de com­
posição diversa - encontram.se nele camponeses pobres-.,. 
mas que representa fundamentalmente os intereSses da grande 
propriedade. Este partido cristaliza, essencialmente, a resis­
tênda dos agrários ao controlo dos representantes do médio 
capital pelo grande: a hegemonia do mêdio capital deixava 
intacto o seu poder político no Sul. Foi graças a esta ambi. 
valência que a política do Partido Popular de Don Stnrzo 
«(}nseguiu, por vezes~ apresentar--se como «progressista».21 

Estas contradições exacerbam:.se a partir de 1921, <lhO 
que, com o ponto de irreversibilidade, abre o período de inca-

18. L.Satvatorell! e G. Mira, Storia .d/Italia. "ei perioão 'lUtclsto 
1964, págs. 115 e segs.;, E. Santarelli, Bto'fÍG deZ movimento fi deí 
'regime fftscísta, 196:'7, T. l., pág-s." 161 :e sega.) 245 ê' segs. 
19; A. Tasca, obra eitada,pág.. 79 e segs. 
,20. U. Terracini 1.4, situatitm italienne, In lmprek&rr, ed. alemâ~ 
11.· .. :\16, Novembro de 1922. 
21. n Pàrtido P0pular está., muitas vezest durante. () proc:e's,So 
d~ fascização. presente nó governo ao lado de representantes 
~o médio' 'capital- índice da :aproximação a-ssinalada, entre agráriO$ 
• médio capital contra o grande .. Mas também não heSita em 
,votar COllL ,ali, socialistas contra (), governO" (é o que acontece 
durante <> primeiro ministério Faeta,enr Julho .de1922), reacçâQ 



pacidade hegemónica, sob o último ministério Giolíttí." 
não abandona os seus projectos de' reformas, que le"av',uíl 
Os agrários do Sul em proveito do graude capitaL Ele 
x/ma-se cada vez mais do grande capital, tentando m,mtel,::\i 
ao mesmo tempo, os seus laços de representatividade com 
médio capital - projecto de estabelecimento da 
dade dos títulos, que lesava directamente Os interesses 
Vaticano e do Banco de Roma, instituição de uma comissão 
de inquérito sobre às lucros de guerra, etc. Esta situação 
prolonga-se com Bonomi 'e Facta. 

Ora, as resistências a esta ofensiva do grande capital pela 
hegemonia são, em Itália, mais fortes do que na Alemanha. 
O que determina certas particularidades do processo de fas­
eização em Itália; 

a) A cena política - neste caso, o Parlamento - na qual 
reinam Os representantes do médio capital, que dispõem de 
um aparelho de Estado moldado a seu geito, continua a 
revestir-se, até ao filn do processo e mesmo após a instalação 
do fascismo no poder, de uma importância maior do qúena 
Alemanhá. A distinção entre aparelhos de Estado, em que 
se manifestam diferentes forças políticas, é menos acentuada 
do que na Alemanha - com excepção do Estado no Estado do 

contra o. «eóntrol~», em quest.ã<> (A. Repaci, -in Fascismo e antí~ 
fascismo~ págs,l28 ,e segs'f mas. sobretudo, G, Sa1vemi~i. Le Originf­
riet fascismo in Italia, 1966, págs. 140 e segs,). Salvemini assinala 
muito bem que. por um 1006, ó Partido Popular j por causa da sua 
base, «popular» no- campo (entre ós 1189 000' membros., em" 1920t 

dos sindicatos católicos, 945 000 pertenciam às classes populares 
do. campo) 1 e no- contexto da crise italiana. apoia as reivindicações 
populares - o que o distingue das -organizações católicas de antes 
da' guerra; 'ma::f assinalà também!' tMas o' partido sentia o' peso 
de todos os conservadores que. no' perlodo de antes da guena:, 
haViam controladó, o- movi:rnento poUtioo italiant)i [" ... ]; ,estes Unham 
() apoio do Va.ticano. Tratava-sé de aristocratas, 'de grandes pro .. 
pr:ietáriós e de,"outras solenes perSonagens., .. » '(pág .. 146). São 
agrários que determinam a política geral' deste parti<W,; 
aqúi face ao 'fenõmeno ,típico, assinalado por ,Marx" e 
O 'Af,I1/YI;ifesto, dó' «8ocialismo 'feudal»'. ideologia 
agrâ.r1os a ,fim 'de ganharem o apolo, das nw.:ssas 
<> capital; A «oposlçãó. do·Partltlc> Popular ao 
'essencialmente, à' contradição agrárius J. grande" capital. 
22':~, Gl'amsci~' LJOrdine: 'ttuoV'oJ ,tl'ágá. 333- 'a' sega., 

Sul,. que levanta um problema, diferente,"" Não. é que não 
exista, também aqui, uma dissociação entre poder real e poder 
formal; mas a cena politíca parlamentar conserva um", exis­
tência própria. A ofensiva do grande capital. e as resistências 
a ela, continuam a ter esta cena como ponto de impacto impor­
tante: o fascismo italiano. mais que o nazismot é obrigado a 
seguir um processo particular de compromisso nesta cena. 

b) A ruptura do laço de representatividade entre o médio 
capital e os seus representantes tem um ritmo maís lento~ por 
cansa. principalmente, das posições .de forç/l do médio capi­
tal no Estado, Ela só se completa após a subida do fascismo 
ao poder _ uma, entre outras. das razões do longo primeiro 
perlodo do fascismo no poder e da sua política de circuns_ 
pecção em relação a estes representantes. 

Durante o primeiro período do processo de fascização veri­
fica-se, também aqui, a dissociação do poder real e do poder 
formal e a ruptura do laço de repres~tatividade partidária, 
ao menos no que concerne o grande capital e oS agrárias;" 
aumento, a partir de 1920, da importância do p"apel dos orga­
nismos económico-corporativos (Confede,ação da Indústria, 
Confederação da Agricultura), pondo em curto-circuito o 
papel dos partidos políticos, constituição de organizações 
paramilitares em núcleos organizacionais de dasse: criação 
dos corpos armados por d' Annunzio, As squadre paramili­
tares formam-se, aliãs, fora dos fasci, mesmo se a maioria 
dos fascistas nelas participam." O grande capital orienta-se 
para um golpe de Estado e uma solução de ditadura militar 
com o duque de Aosta, o papal politícO do exército, com OS 

generais Diaz e Badoglio, aumenta. 
Chegádo ao ponto de irreversibilidade, este processo inten­

sifica-se, acentuando, por outro lado, a ruptura do grande 
capital e dos agrários com os seus representantes polltíCos 
próprios, mllS também com Os do médio capital, que conti­
rtuattl, no, 'ént~ntol a tentar contro,lar: constituição" em 1921~ 
de uma federação de. !odasas uniõesantibolcheviques e 
organizações cívica.s de Itália, em conflito declarado com oS 
representantes do médio capital, constituição do comité de 

23. Ver, neste sentido. À. Rosenberg, obra. citada, pág. 95. 
lM,; Gramsc!,L'Or<U"e '''''''''',pág$. 109. e. _., 
25. M. Gallg, L'ltalle de MU8"ollni, 1966, pág. 98. 
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entendimento nacionalistas-fascistas para acríação do. bloco 
nacional-fascista: constituição maciça de grupos paramilitares 
no campo, em declarada oposição ao Partido Popular: decom­
posição acentuada do próprio Partido Liberal, onde domina 
agora a ala direita de Salandra, e organização desta ala em 
corpo paramilitar próprio - os «squadriste> liberais.'" 

Que se passa, agora, do lado dos representantes políticos 
do médio capital? Enquanto na Alemanha estes represen­
tantes se voltavam para, projectos de ,ditadura militar; descon ... 
fiavam fortemente do partido nacional-socilialísta e não 
estavam decididos a utilizá-lo senão em último recurso, Os do 
médio capital italiano - os «liberais de esquerda» - apro_ 
ximavam-se do partido fascista." Com' Giolítti à cabeça, 
mas também Nitti, eles apresentavam-se, em 1921, em «listas 
nacionais» - que reuniam a maior parte dos partidos ita-'" 
lianos, dos liberais aos fascistas: estas listas permitiram 
a eleição de 35 deputados fascistas. O projecto de Giolitti 
efao de uma Constituinte que instaurasse o «endurecimento» 
do Estado, mas através do reforço do papel do Parlamento. 
no interior do qual ele se poderia apoiar num fascismo 
«parlamentarizado».28 

A neutralização das oposições do médio capital no momento 
da instauração do fascismo fez-se pois, aqui. principalmente 
por intermédio dos seus próprios representantes politicos. 

26. Salvatorelli e Mira, obra citada, pAga. 193 e sego. 
27. A. Tasca, obra citada, pág •. 255 e sega. 
28. Isto~ essencialmente. porque a. política de «colaboração de 
classe» dos, representantes do médio capital, inaugurada por Giollttl 
e fundada numa aproXimação entre á burguesia. Industrial e' a 
classe operária~ aproximaj'Jão feita à custa' do campesínato meri·, 
dtonal fA. Gramsci,. Alcune note 8uUa questione 1n'8'iidoru.üe), 
assentava por causa ,deste facto e da fraqueza da burguesia 
ita:Uana, numa.·"ti>:t'ma. de EstadQ com um,· base. ,eleitoral muito 
r:6strim. Ap6s O- fim da guerrat com as, refOrmas eleito~s ar-ranca~ 
das pelas massas populares. ,com a yiragem, «fi'laxirnaUsta» da 
social-democracia (recusandO' f1. <tcolaboraQão de classe» oficial) 
e com o levantamento popülar das massas ,camponesa~ amplamente 
socialistas. os representantes «liberais» do médiO' capital - Qiolitti, 
Bonomi, Facta - nâo vêem, dai em diante, outra. solução que 
não seja, {} esmagamentO' (parlamentar», da, sóCial-demO'Craeiá' atra-.\ 
vês do partido fascista. (P. Alatri, Le Origí,nl 4111·4""c;.mo, 1963, 
págs. 33 e sego,). 
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cujo laço de representatividade com o médio capital se 
mantém, embora abalado, ao longo de todo o processo de 
lascização. O que o fascismo italiano só conseguiu fazer atra­
vês de um «jogo» de compromissos políticos em relação a estes 
representantes.29 

111 

Esta crise de representaçãO' partidária vai a par. também 
em Itália, com uma crise profunda da ideologia dominante.'" 
Certas particularidades distinguem-na, no entanto, da crise 
alemã. 

O processo de transição para o capitalismo fez-se aqui 
sob a direcção politica da burguesia do Norte. Verifica-se 
nele a formação de uma ideologia. própria da burguesia, 
é que é preponderante no sistema ideológico dominante 
em Itália. Tratá-se da ideologia nacionalista e liberal no 
movimento de Mazzini. É verdade que o aspecto liberal 
desta ideologIa é posto em causa - fenómeno Crispi - pelo 
intervenciónismo marcado e constante do Estado durante 
o processo do capitalismo em Itália: ° que não impede que 
se note efectívamente aqui a permanência de uma ideologia 
nacionalista-liberal, carac!eristica das revoluções democráticas 
burguesas. . 

Esta ideologia nlilcionalista-liberal está em plena crise após 
a Primeira Guerra Mundial. Em primeiro lngar, ela já não 
corresponde aos interesses do grande capital italiano. que 
passa a uma ofensiva ideológica. Mas, enquanto na Alemanha 
esta ofensiva se faz através da conivência da ideologia 
imperialista e da ideologia feudal «transformada», ela faz-se 
aqui, em virtude da contradição grande capital/propriedade 
agrária e dadomillância desta ideologia burguesa especifica, 
por úma tentativa de transmutação, de algum modo «continua»., 

29. L. Basso.«Le Orlgln! de! fascismo», in lI'a.c!sm<l e ",,,tifa.s­
cismo:, ,pága. 19 e sega. 
30. ,-Sobre o que se segue há informações important~s em p~ Alatrt. 
obra citada:, pága. 5: e sega., e Santarellit , obra Citada, págs. 85 
e segs. 
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destaideolollis. «naci<iflalistaAiberal» em ideologla «ilnpet'ia. 
lista-fascista». at 

Por outras palavras, o grande capital. ao mesmo 
que põe em causa o aspecto liberal desta ideologia, parece 
situar-se na linha directa da tradição nacionalista-liberal. 
Ele açambarca e transforma o aspecto nacionalista desta 
ideologia: em particular, explora o sentimento da usurpação 
pelas grandes potências dos frutos da intervenção italiana 
na guerra. A ideologia «nacionalista.imperialista» da política 
de expansão e de anexações, da política de «intervencionismo 
de direita» durante a guerra, do movimento de d' Annunzio 
- ocupação de Fiume -, etc., apresenta-se como o prolon­
gamento do movimento garibaldino .de unidade nacional do 
Risorgimento.32 Foi este 0, caso de numerosos movimentos 
ideológicos nacionalistas que, à semelhança do caso alemão, 
surgem em ltálía - nomeadamente o da A, N. 1. (Associação 
Nacionalista Italiana), que iria desempenhar um papel 
muito importante depois da guerra. 

O mêdio capital reagiu fortemente a esta ofensiva ideoló­
gica do grande capital: todo o aspecto ideológico da oposição 
li participação na guerra - não-intervencíonismo e a ideo­
logia giolittina liberal da «associação capital-trabalho», 
quando o nacionalismo illlperialista se ergue cada vez mais 
contra aquilo que designa por «monarquia socialista» giolit­
tina. No entanto, esta ofensiva ideológica do grande capital 
é feila dissimuladamente, na medida em que se mascara 
sob a direcla apropriaçã" d" certos aspectos. da ideologia 
nacionalista-liberal, que foi a ideoJ"gia do médio capital 
italiano. 

31. A. Oram",,!, L'Ordine nUOf>o, p;;,gs .. 351 e segs. Assim,de 
forma bem., mais : nítida do que "na AlemáIlha;, (o-nde, este processo 
se caracteriza pela colusão de subsistemas idoolôgl""s muito diver. 
so-s) I pode verlficar .. se aqui a relação entré a 'ideologia. «naciona .. 
lista-liberal. tradicional. da burguesia. e a Ideologia fascista, em 
suma: descobrir os «germes fascistas» contf<i:0s ,na ideologia 
.liberal». Fenômeno tant<>mals imp"'tanwquantó os te6rioos 
burgueses do fascismo, escudando-sc,.l;'t>T, d:étrás, 'tm, complexida.de 
do caso alemão, ',' ,afirmam, ','ha1'er ,lln'1a: "',O~Q;,',' 'pretensamente 
ll'redutl ... el, entt'e«ldeolí.>g1allbem. e:dd""lógllli /f.,.clsla». 
32. À. Tasca:, obra. citada, pâgl!. 57 • sega •• .: 71 e seg •. 
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O próprio fascismo italiano se. inseriU, precisamente, .n~sta 
oEensi ... a ideológica: ele está longe de apres~tar a orlg,,:a­
lidade ideológica do nacional-soclahsmo alem,,:o. A ofem,,:a 
ideológica do grande capital e do fascísm? .,tahanos, fe,ta 
a coberto da «tradição» nacionalista do medlo capltal- os 
camisas castanhas de Mussolini, póde escrevê-lo A. Ros.en­
berg apresentaram"se como os continuadores dos camIsas 
vern:elhas de Garibaldi -, é uma das razões da neutralização 
das oposições do médio capital no momento da subIda do 
fascismo ao poder e do apoio muito partic~lar que ~s:e 
recebeu por parte dos representantes «liberaIS» do medlo 

capital. 

A reacção da ideologia feudal a esta ofensiva ideológica 
do grande capital. sob a forma de «ressurgimento» . do 
Risorgímento, também não se fe~ esperar .. Se o aspecto .«expan­
sionista» da ideologia impertalIsta convmha aos agranos do 
Sul, isso não acontece, como na Alemanha, por causa da 
conivência entre uma ideolo9ía feudal «transformada»: de u,,:a 
classe que fizera já a viragem capitalista, .e ~ma ldeolog,a 
imperialista. O expansionismo e o intervenaomsmo não. cor,.. 
respondiam. ainda~ aos interesses eCOllóniicos da fe~da.hdade 
agrária italiana -limitavam-se a cobrir, para ela, mtere,ss.es 
políticos conjunturais. Como no caso da guerra da L,bta, 
onde se tratava de acenar aos camponeses pobres com a 
conquista de terras estrangeiraS, para iludir o pro~lema 
da divisão das suas próprías terras. Enftm, a feudahdade 
agrária do Sul via com inquietação o aspecto de «umdade 
italiana» _ «tradicional» - que acompanbava o expansIO­
nismo da ideologia imperialista, testemunho de um~ ofen­
siva do grande capital pela sua hegemonIa: e do rtSCO de 
abolição dos privilégios políticos dos a9r~nos. . . 

Desta forma, ao contrário do caso alemao, reglst,:-S~ aqm 
uma oposição directa. entre ideologia fêt.tdal «c:lasslca» e 
ideologia imperialista, O .que se manifesta por um caracte­
rístico ressurgimento do socialismo feudal. fortemente m~r­
cado pelo catolicismo (muito nítido na ideologIa do P~rtldo 
popular), em oposição directa à. ide~logIa lmpertahsta 
e:i<pànsionista,. intervenciôniStll e de umdade ttahana do 
grande capital, 
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Também em Itália· se encontram os movimentos de 
contra a ideologia dominante, Vindos de circulos 

ao bloco no poder, e que, sob a sua forma <~:~~l~~i~;~!~~~~ 
exprimem a influência~ no interior desta crise- 1« 
r~lí.zada, da ideologia pequeno-bufguesa e da 
farIa, FOI, entre outros, o caso do grupo da revista 
~ue reconcilia em torno de si nacionalistas como Papini e 
hsta~ como Salvemini; do vasto movimento ideológico criado 
partIr das obras de A. Oriani, que conciliam o nacionalismo 
co~ um pronunciado «popuHsmo»; do grupo que se tornou 
n:als tarde o partido politico futurista, profuudamente antide­
r~calt pre-conizando a socialização das terras, o Estado corpora ... 
tIVO, etc. No entanto, estes ataques de feitura «anti capitalista» 
cOntra a ideologia dominante fazem-se sob a máscara «tradi­
cional» da ideologia nacionalista clássica. É o retomar do 
tema do «RiS?rgi~ento: revolução falhada» e o preconizar 
de Um novo Rlsorglmento, que complete a obra do primeiro," 
co~~ . acontece com Oriani, que gostava de opor à Itália 
arhflclat_ «burguesa»~ saída desse R.isorgimento inacabnd(}~ 
uma Itália renovando,..,s-e numa vasta renascença popular ,$.1 

~. ~desta. forma, e a coberto desta máscara, que se fará~ 
ahas, a Junção. a partir do ponto de irreversibilidade, entre 
estes movimentos ideológicos - movimento de d' Annunzío 
futuristas, etc. - e o fascismo.' ' 

Por outro lado, também se nota em Itália, com Os começos 
do ?:ogresso de fascização e segUindo as suas etapas, o peso 
pohÍlCo cada vez mais decisivo dos aparelbos ideológicos 
-locais, simultâneamente, de deflagração da, contradições 
ideológicas assinaladas e da ofensiva ideológica do grande 
capital: li Universidade, onde esta ofensiva se manifesta com 
uma insistência particular no aspecto nllcionalista garibaldino 
da ideologia imperialista, isto por intermédio. sobretudo, do 
movimento de d' Annunzio; a [greia, local onde se manifestam, 
ao mesmo tempo, a ofensiva ideológica do grande capital 
e a r"scção feudal a esta olensiva,e!c. 

3-3. ~ o caso. nomeadament~ do tris,te-m-ente célebre d,iberal .. 
·fasCista» G. Gentil., Origini <J dottrino; dei !attCÍ811W. 
34. Par:ís I, pág. 40. 
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Enfim, támbém aqui, tup!ura progressiva, marcada de forma 
decisiva pelos inicias do processo de fasci~ação, entre oS 
representantes políticos do bloco no poder e os seus duncio­
nários da ldeologia»-cães de guarda. Que é, no entanto, 
realizada de forma particular: bastante pouco. ao contrário 
do que se passou na Alemanba, por ataques directos contra 
o liberalismo parlamentar, mas sim, na medida em que tudo 
isto se desenrola a coberto do nacionalismo «tradicional». 
através da reivindicação de uma «mudança das elites». 
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o processo de fasdzação corresponde, também em Itália, 
a uma etapa de estratégia ofensiva por parte do bloco no 
poder e, em particular. do grande capital. O plano é esboçado 
já em 7 de Março de 1920, pela primeira Conferência nacio­
nal dos industriais italianos, que confirma a preponderância 
da Confindusttia sobre o conjunto da economia. Giolitti é 
encarregado de o executar. Na realidade, este plano só 
poderá ser aplicado após a viragem na efectiva relação das 
forças em presença, viragem que marca o fim da estabilização, 
isto é, após O movimento de ocupação de fábricas no Verão 
de 1920: o malogro deste movimento abre o caminho á etapa 
ofensiva do grande capital. O movimento de lock-out genera~ 
Iiza-se, o das greves está em nítido decliuio!' No ponto de 
irreversibilidade. após, a constituição do movimento fascista 
em partido e o pacto de pacificação socialistas-fascistas. 
com o governo Sonom! (Outubro de 1921). esta ofensiva 
acentua-se: suspensão da nominatividade dos titulos, em 
proveito do Banco de Roma, com Bonomi, aumento das 
subvenções às indústrias e aos grupos financeiros. com Facta. 
Ela põe directamente em CaUS8.f- entre: outras coisas pela 
inflação, as conquistas do movimento de ocupação de fábricas: 
aumento de salários e direitos sindicais de «controlo» na 
empresa, O salário real médioca!, com base num indice 
100 estabelecido para 1913, de 127 em 1921 para 123 
em 1922. 

85. A. Tasca, pág.. lOS • sega. 
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Tudo isto é ainda. insuficiente: para· o grande 
os representantes do médio capltal continuam voltados 
a pol!tica de «colaboração de classe». O grande capital ro.mo·e 
com os representantes do médio capital já com o r!i!~~:~' 
governo GioHttí, julgado demasiado indulgente em 
às reivindicações dos grevistas de 1920. Este processo 
siEica-se com Bonomi e Facta, julgados ainda dema,si"dc'< I 
conciliadores em relação às massas populares, 

Mas é nopJano político que esta ofensiva se torna pa.teI1!e:,. 
Indicaram-se as grandes linhas: voltaremos a no 
momento do exame do processo de fascização na aparelho· 
de Estado. 

IV, O PARTIDO FASCISTA, O FASCISMO E AS CLASSES 
E FRACÇôES DOMINANTES. HEGEMONIA E CLASSE 
REINANTE. 

A última questão diz respeito à relação do fascismo e do 
partido fascista cOm o bloco no poder e, em particular, 
cOm o grande capital. Também aqui, o movimento, que 
data. do período da- guerra, como movimento, em favor da 
intervenção, parece esmagado no após-guerra." Reorga­
nizado a partir de 1919, sob a forma de fasci di combatti­
mcnto. qner dizer: essencialmente como bandos armados 
e corpos francos, vai vivendo até ao Verão de 1920. Ê a 
partir da viragem da etapa ofensiva da burguesia que o movi­
mento fascista assume o çarácter de movimento político 
de massa. Enquanto, nos começos de 1920, havia na Itália 
trinta e um fasei, agrupando 870 aderentes, o movimento 
fascista passa, em Dezembro desse ano, para 20 000 aderentes 
e, um ano mais tarde, para ma.is de 200000 aderentes," 

Ê dos inícios do processo de fascízação - 1920 - que 
data o apoio (ainda assaz circunspecto, no entanto) do grande 
capital ao movimento fascista, apoio que se manifesta nos 
subsídios que dá ao movimento; Apoio bastante prudente 
ainda, ao contrário do caso alemão, porque o fascismo i/aliano 

36. G. Salvemini 8eritti std fascismo, 1961, pAga. 385 e sega. 
37. E. NoIte, Der lJ'aschism"'8 in sei_ Epoehé, 1965, págs. 253 
e segs. 
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tem que tesolver primeiro "questãO' das SIlas relações com 
os agrários:"questão cuja importância foi sublinhada e que 
deriva da forma particularmente aguda, em Itália, da contra­
dição grande capital/agrários. 

Com efeito, enquanto Mussolini concebera como centro 
deactividade do fascismo italiano o quadro urbano, desen­
volve-se, a partir de 1920, enquadrado na ofensiva da grande 
propriedade agrária, o fascismo rural. sob a direcção de 
D. Grandi e de ltalo Balbo. O fascismo rural, constituído 
principalmente sob a forma de corpos francos, ataca as ligas 
camponesas, compostas de operários agrícolas e de campo .. 
neses pobres, sob instigação comunista e socialista -ligas 
vermelhas - ou mesmo católica - ligas brancas, 

Ora, em junho de 1921, Mussolini decide fazer um com­
promisso tácticO' com os representantes políticos do médio 
capital e~ ao mesmo tempo.. aproximar,.se ainda mais do 
grande capital, Apresenta-se às eleições nas «listas nadonais~ 
e, em Agosto de 1921, decide-se, por iniciativa de Bonoml, 
ao pacto de pacificação com os socialistas - com qnem ainda 
contam os representantes do médio capital para prossegUIr 
a sua política de colaboração de classes, Com isto, M ussolini 
tenta jugular o fascismo rural. O pacto de pacificação e a 
parlamentarização do movimento fascista são vivamente sen­
tidos como aquílo que realmente são! entre outras coisas, 
uma manobra dirigida conlra o fascismo rural, assente num 
terror branco constante no càmpo. 

Isto produziu uma grave crise no seio do movimento 
fascista. qne levou a uma verdadeira luta pelo poder entre 
Mussolini e os chefés provindais, e até mesmo os paladinos 
do fascismo rural, nomeadamente os fasci de Emília e da 
Romanha, sob a égide de D. Grandi. No Congresso de Roma 
de Novembro de 1921, Mussolini, que propõe a transfor­
mação do movimento fascista em partido, sai venc,:dor do 
rascismo rural. Paralelamente, assiste-se a uma prImeira rup­
tura com a ala «esquerdizante» sindicalista do movimento, 
representada por Farinacci, e ãp:imeira viragem de abandono 
dos temas sindicalistas <esquerdlzantes» do partldo faSCIsta. 

$.8. A. Tasca, obra citada, paga. 175 e Bege.; L. :Salvalnrelli e 
Gc Mira, obracitada,págs; 200 e sega. 
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o novol'artídll ·fascisfa .stabe!e.:e, .doravante "fediv,ú, 
çõe:s políticas organizacionals com o grande capital 
financeiros abundam desde enlão. • 

Por oulro lado, o partido fascista empenhar-se-á em 
trallzar a oposição do médio capital e dos seus relpre,sent,m 
O que se rará pela viragem «liberal» do partido 
maugurada já durante as eleições de Junho de 1921 em 
Mussolini declara, < ... 1l preciso reduzir o Estad~ à 
e~pressão puramente. jurídica e politica. Que " Estado 
d: uma polkia, . para proteger as pessoas honestas dos 
dldos, uma Justiça. bem organizada, um exército pronto 
todas as eventualidades, uma política externa . 
necessidades nacionais~ Tudo o resto, e não excluo 
as escolas s.ecundárías, deve regressar à ac!ividade 
do individuo. Se quereis salvar o Estado, deveis 
o Estado colectiv!sta, tal como nos foi transmitido pela 
das coisas e pela guerra, e voltar ao li"ta,do manch,est'eriia"Q' 
Decl~ra~ões que. ~isavam mascarar .0 pape! di': Estado inlt~r;i;l 
venclems!a que Ira ter o Estado fascista em fav,co~~r"d~~oa~~:~:;~1 
capital . e que se. destinavam precisamente à 1 

das oposições do médio capital. 
A partir de agora, o caminho está aberto: em 

de 192:' com a eleição do novo papa, Pio XI, anti'qo ca.rd'eal I 
de Milao. e pró-f~scista notório, está garantido o apoio 
V atl~a!,o ao faSCIsmo: o Vaticano desaprova a política 
oposlÇao ao faSCismo do Partido Popular, dirigido por 
Sturzo." Em Agosto de 1922, Mussollni abandona os 
projectos «republicanos» e aceita a manutenção dai.nlollal,qtlia 
- que, ao contrário do que acontecia no caso alemão, onde 
ela estava principalmente ligada à grande propriedade agrária. 
estava, em ItáHa, ligada ao capitaI,.sobretudo ao médio capital 
«tradicional», Enfim, em Setembro de .1922, o.partido fascista 
subordina a ,,;i mesmo o movimento nacionalista de d' An­
nunzio, através da constituição do partido nacional.fascista. 

O laço polítíco do partido fasci,,;ta comas massas populares 
permanece, .no entanto, dultante este último período, muito 
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forte. Ao que é preciso .acrescéntar a désconfíança do grande 
capital face aos compromissos políticos do. faselsmo com 
os representantes do médio capital; Também aqui o graude 
capital joga, paralelamente, em segunda posição, a cartada 
de uma ditadura militar, apoiada no .movimento nacionalista de 
d' Annunzio. 

Com a ascensão dO' fascismo, ao poder. verifica ... se o esta ... 
belecimento progressivo da hegemonia política do grande 
capital. Ela tem, em última análise, o mesmo sentido que 
a estabelecida na Alemanha, embora se faça com um ritmo 
mais lento e por vias relativamente diferentes. Da marcha 
sobre Roma (1922) à proclamação das leis f ascistíssimas, 
o fascismo segue uma via de compromisso em relação aO 

médio capital, a fim de consumar a ruptura deste com os seus 
representantes políticos. A partir de 1925, assiste-se à dis­
solução do conjunto das organizações políticas próprias do 
bloco no pode" o partido fascista reina, doravante, sozinho 
na cena política. 

Paralelamente, assiste-se a uma depuração, nas fileiras do 
fascismo, .da sua ala «esquerdizante», que reclama, já em 
1923. a «segunda revolução. - anticapitalista." Partidários 
de Mussolini e partidários da «segunda revolução. defron­
tam-se, por vezes, a tiro de metralhadora. Donde, em 1923, 
a primeira depuração, que afecta cerca de 150000 fascistas, 
a maior parte dos quais bavia participado na marcha sobre 
Roma. Em 1925-1926, marcando a viragem da segunda 
etapa do fascismo no poder, a da sua estabilização, nova 
depuração: as adesões ao partido fascista são suspensas até 
1931. Por fim, são eliminados os últimos bastiões de resis­
tência dos agrários e do aparelho de Estado: o exército 
e· a . administração superior são definitivamente depurados, a 
coroa perde as suas últimas prerrogativas. 

Também aqui se verifica a mesma situação que na Ale­
manha no que respeilaá pequena· burguesia - c/asse reinante 
durante o primeiro período do fascismo no poder, simples 
classe-detentora do Estado em. seguida - salvo no facto de 
o processo seguir um ritmo diferente. Ele começa já após 

D. Guérln, obra eitadâ, .pá!!,J!. 144 e .ega, 
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a.·marcha sobre Ronia. coma ~:~;f~!:;~i;;:~~~~;:~ «b"rocrada fascista» em '1"1' insiste, 
Mas o fascismo italiano ponpa. o pessoa! político da 
ésó a partir de 1925 que a pequena burguesia ocupa 
tivamente o «topo» do aparelho de Esta.do. A r"ptura 
laços de representatividade entre a «cúpula» do partido 
eis/a e a pequena burguesia, no seio da qual se re,:ruta,", 
maciçam'ente os ,seus aderentest :ruptura que marca 

sagem da pequena burguesia do estatuto de c1ass~;:~~!;~; 
ao de classe-detentora e des!mples classe-apoio do 
SÓ acabará por se verificar em 1928! a lei de 9 de 
de 1928 remata a instauração do «Estado totalitário», selJur,d 
os próprios termos de Mussolini, 

O ano de 1928 é precisamente marcado por uma 
depuração! a Confederação dos sindicatos fascistas é 

. solvida e o seu secretário geral, Rossini, bem como os 
mentos «sindicalistas-corporativistas» colocados por 

diversos postos da organização, são despedidos. A~.u~~~!!:~' 
nação do partido fascista ao aparelho de Estado 
em sentido estrito.; está realizada. A pequena 
de algum mo.do privada de uma .. organização polltic:a 
110ma 'lue contribua para a sua posição. de 
acantôna-se, daqui por diante, na sUa posição 
.detentora, do Estado, O «topo» pequeno-burguês 
corta-se, deforma decisiva, da pequena burguesia; 
mente, os !""mbros do grande .capital aced"'1' 
aos postos de comando do Estado, através da. suá 
ao partido fascista, segundo um .processo analogo 

. Alemanha." 

Esta relação entre o fascismo e a pequena burguesia 
também aqui, um factor da a:/I:tonomia rdátiva· ~d~o.s~~~~~;J 
fascista face ao grande.capital •. Ao que é preciso " 
igualmente, o facto. de qne ° fascismo, ao 
a hegemonia politíca do grande . capital, . impõe uma pc,lítiiCyl 
que visa conter as contradições econpmicasdobloco no podeJl" 
Ele tenta. regulamentar e contttolar,ao mesmo tempo 
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acelera, o processo de dominação do capital monopolista 
sobre o médio capital e sobre a propriedade agráría. O que 
leva a contradições importantes entre o grande capital e o 
Estado-partJdo fascistas. Já em 1934, a Confindustria e o 
seu presidente, Pirelli, protestam enêrgicamente contra a 
«intervenção», crescente a partir de 1926, do Estado na 
economia. Esta intervençãot se se exerce em proveito do 
grande capital, impõe-Ibe igualmente modalidades de controlo 
no processo da sua dominação, modalidades sentidas por 
ele como «entraves burocráticos», A política de autarcia 
e a economia de guerra agravam estas contradições. 
Badoglio, o «topo» do exército e a monarquia estão cada 
vez menos de acordo com a política econômica do fascismo. 
o que conduz à crise de 1943.". 

42. V. Fo8,.. «La strutture economiehe e la poUtica economica deI 
reglm~ fallClsta., ta FasciSmo e untifasoismo, ob .... citada., pAgo 278. 
!roa ,ROta. a este respeito: «Seria um grave erro COO$iderar que 
JJ governo fascista foi um fat:ltoche nas, mãós dos grandes indus .. 
trlais, que fo! um b .... ço manobrado de forma mocãnica. [ ... 1 
O Estado po<Isuluma a;ítonomla próprlà .• 
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IV 

FASCISMO E CLASSE OPERÁRIA 

Tentar-se--á proceder. neste Cápitulo, à análise das relações do 
tascismo com ~ classe operária - a saber; por um ladoy o exame 
da situação da c1as"". operária. na conjuntura do processo de 
fasciza-ção e dó .fascismo no poder~ e; por outro ladof a política 

fascismoern relação· à e1esse operária. 



L PROPOSIÇOES GERAIS 

l. o «PROCESSO DE DI!JR.ROTA. E A DEFENSIVA DA 
CLASSE OPERARIA: S~AS ETAPAS E SEUS CARAC­
TERES. 

Os . inícios do processo de lascizl'!çl1o pressupõem uma série 
característica de derrotas da classe operária: os começos deste 
processo são o amanhll desta série de derrotas que precisa­
mente lhe abre o caminho. 

Quanto à Internadonal Comunistat na maioria das vezes 
<::onsiderou a classe operária como não-vencida, mesmo após 
a subida do fascismo ao poder. O período «ultra-esquerda» 
corta cerce qualquer interpretação diferente: .0 XII Pleno 
[ ... ] mostrou [ ... ] que todas as teorias, deduzidas 
da história do fascismo italiano, acerca da necessidade da 
prévia derrota da classe operária não passam de abstracções 
esquemáticas.»' ti. .que, após a vitória do fascismo italiano 
e o afastamento de Bordiga da direcção do P. C. 1.. as 
Teses de Lyon (1926) do P. C. r. haviam assinalado clara­
mente: «A vitória do fascismo deverá ser considerada não 
como uma vitória contra a revo-lução~ mas como uma conse­
quênda da derrota das forças revolucionárias.» 

Mas é preciso .esdarecer () sentido .desta «derrota». Com 
efeito, não se tratou de .. «a derrota.,. infligida num dia, 

1. 'Schwab
j 

Le OaTétCtere de' 'ia dictatute fMéiste-, in L~lnterna", 
ti-'male: ,cQmmuniste" Janeiro de ,1933. 
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mas de uma série de derrotas, num processo marcadô 
diversas etapas e viragens: são as sequelas desta 
derrotas que caracterizam a situação da classe 
durante o processo de fasdzação, 

Com o fim da guerra, abre-se, na Alemanba e em 
um verdadeiro período revolucionário, A revolução está na. 
ordem do dia, no sentido em que o período é marcado 
por conjunturas de situações objectivamente revoludonârias. 
Ora, durante este período, a classe operária fracassa* quer 
na tomada do poder de Estado: 1918-·1919 na Alemanha 
e em Itália, quer nos seus objectivos durante situações críticas: 
1920 em Itália, 1923 na Alemanha, 

Observemos, desde já, que uma derrota não significa, 
forçosamente, derrota aberta numa situação de guerra civil 
declarada: uma derrota pode igualmente provir do facto de 
não se ter travado uma batalha no momento propÍCio. 

Notemos ainda que o problema não consiste exactamente 
em saber se se tratou, em todas as viragens, de situações 
objectivamente revolucionárias, em sentido estrito - pois a 
questão pode ser posta, neste sentido, quanto á 1920 em 
Itália e 1923 na Alemanha, O que é certo é que, de qualquer 
modo, nestes dOis últimos casos, se tratou de um fracasso 
característico da classe: operária em atingir os objectivos 
políticos impostos por. e possíveis em., uma situação de crise 
aberta. Pois é verdade que uma derrota da dasse operária 
não se pode medir simplesmente pelo facto de ela ter falbado 
na tomada do poder de Estado, no «fazer a revolução»­
pOSSibilidade que, provávelmente, não "xistia. ou já não 
existia nos dois últimos casos - mas mede-se também por 
não te~ sabido impor, numa crise declarada, objectivos polí­
ticos «possíveis» - que não vão, eventualmente, até uma 
tomada do poder de Estado - insertos numa estratégia 
a longo prazo. 

Estes últimos fracassos vêm a resultar naquilo que atrás 
se Caracterizou como periodo de estabilização relativa, mar­
cado por pontas de exasperação da lnta de classes. O en!ra­
quecimento caracteristko da dasse operária na relação 
de forças continua, no entanto •. ao<long<> de todo este 
pedodo de estabilização! o qUe nos permite falar aqui de 
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Um efectivo «processo de derrota". Com efeito, nem todos 
os perlodos de estabilização correspondem forçosamente a 
um «processo de derrota». PcKiem encontrar-se períodos 
de estabilização durante os quais. por uma «consolidação 
estratégica» - Mau -. a classe: operária reforce as suas 
posições, no quadro desta guerra de posições, e se prepare 
para a ofensiva: é o sentido estratégico da «guerra prolon­
gada» de Mao.' 

Ora, não foi este o caso da etapa de estabilização que 
precedeu o processo de fascização~ Enquanto-. nesta guerra 
de desgaste, a burguesia se reforça, a classe operária e as 
massas populares enfraquecem ... se cada vez mais. Como, sem ... 
pre acontece neste caso, a menos que exista uma estratégia 
consciente e adequada por parte das organizações revolu­
cionárias. a estabilização Ioga infalivelmente em favor do 
adversário: torna",se para ele uma pausa, para o que contri­
buem todas as coordenadas objectivas do sistema capitalista. 
De qualquer modo, a viragem decisiva neste processo coincide 
com os' inícios do processo de fasc1zação - que marcam. 
por um lado, a ofensiva declarada da burguesia e, por outro, 
a etapa defensiva, em sentido rigoroso, da classe operária. 

Este processo só pode, pois, ser explicado se se tomar 
em consideração o carácter de todo este período. Em partí­
cular, não se tratou, em momento algum. de uma confrontação 
«catastrófica», no sentido de Gramsci, quer dizer: de tal 
forma que as forças de um ou outro dos adversários, ou 
dos dois, fossem, num momento pontual, inteiramente ani­
quiladas. 

Isto leva-nos ao segundo elemento deste período, que 
constitui, de resto, uma das respostas à pergunta: porquê 
o fascismo? Pois que, por outro lado, toda uma série de 

2. Lembremos aqui ,que () sentido, estratégico da «g'tt$r"r.a pro~ 
jangada» não é. de, fo-rma 'alguma, para Mao, o de um abandono 
da petiodização histórica eni etapa.s da luta de classes - ofensiva, 
defensiva, estabilização - e em. viragens estratégicas que nelas 
se art:lculam. A «guerra prolongada'b. indicando precisamente que 
o processo revolucionário' não reside numa simples maturação 
progTtp$si1)(í até ao momento «final» e «pontual» indica que a 
e$tratégla.. ,a() longo -de eventuais etapas' ,«defensiva,» oU de 
\«:guena, de: posições»j não 'deve perder de vista. () objectivó revo~ 
lucionário. 
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autores, nomeadamente Daniel Guérin,ao ·Iaiarem a!:,stJtae~:: 
tamente da· «derrota» da dasse operária «antes» di'O~f.~:~~:~~;i. 
de fascização. concluem que o fascismo -deriva ií 
das «contradições econômicas», insolúveis para a burguesia. 
do sistema capitalista. 

Na realidade. mau grado os seus fracassos, 
pelos objectivos polítícos susceptíveis de ser atingidos pelo 
movimento popular, este último conseguira. não obstante, 
impor à burguesia reais conquistas econômico-políticas. Estas 
conquistas econômico-políticas, se bem que 
cerceadas pela burguesia, persistiam ainda no inicio do .pro­
cesso de fascização. numa medida a partir de então inaceitável 
pela burguesia, em virtude da críse que atravessava. 

Pode assim dizer-se que estas conquistas se mantinham 
ao passo que a relaçã" de f"r,as em que se baseavam tinha 
jã sido modificada em fav"r da burguesia.' O que só ap'lfe,o­
temente é paradoxal. salvo se se considera - O que é 
lutamente falso - que toda a modificação da relação 
forças é acompanhada, p"r assim dizer automàticamente, 
uma reorganização e redistribuição mecânicas das poSiç5e:s> 
o<:upadas pelos adversários. Em particular no que 
peito, sob este aspecto, à estratégia da burguesia em re!lação .:íi::\ 
à classe operária, poderia mesmo avançar-se a seguinte pro­
posição: quando Se verificam semelhantes conquistas, através. 
de críses graves. a burguesia procura t em- primeiro lugar: # 

modificar a relação real das forças em que essasconquístas 
se fundam. e s6 dep"is é que passa ao ataque directo 
próprias conquistas. E isto por uma razão simples, que 
do próprio carãcter deste processo: para enganar o adversário 
e o adormecer, mascarando-lhe o lugar real da luta de 
dasses, e para lhe impor o seu próprio terreno de luta. 

A burguesia iria, pois, aniquilar, a breve prazo. estas con .. 
quistas econômico-pol!ticas das maSsas populares. enquanto 
as organizações da dasse operária eram ainda poderosas 
e conservavam uma inflúênda real. 'Mas' ,hâ mais: na 
juntura de crise da burguesia. não se tratava simplesmente 
de aniquilar essas conquistas, mas de ir. mais longe 
na exploração das massas pópulares. Paratal,na eOloj,tntUf!' 
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determinada ~os fascismos. e após o malogro da política 
de «col"boraçao de classe., era preciso passar pela eliminação 
das organizações de classe ,da classe operária. 

Enfim, é preciso lembrar igualmente o peso próprioJ sobre 
a bur-g~esia, das reminiscências do passado: após a 9uerra~ 
com de,t", e apesar das derrotas da classe operária, instalara­
..... se um grande pavor no coração das burguesias alemã e ita .... 
!iana. Os «conselhos operários» nunCa mais deixariam de as 
perseguir. 

Vê-se bem. portanto. por tudo o que acaba de ser dito, 
que o sentido que é preciso atribuir a uma «derrota» da 
cIass~ operária é - como para qualquer noção que diga 
respeito ao campo da luta de classes - relativo: esta noção 
releva da relação de forças e é mensurável pelos objectivos 
«possíveis». em conjunturas determinadas. Dizer assim. neste­
sentido, que a classe operária tinba já sofrido uma série 
característica de derrotas nos inícios do processo de fas .... 
cização não significa, de forma alguma, que ela não pudesse 
por causa disso, pelo menos até ao ponto de irreversibilidade, 
atingir eSSe novo objectivo - bem atrasado em relação aos 
anteriores-que era, daqui em diante. o de impedir o fascismo. 

• 
Uma ,das consequências dírectas desta série de derrotas 

da dasse operãria diz respeito ao próprio aspecto da Juta 
de classes durante o processo de fascização. Com efeito, 
quer a Internacional Comunista. que via no fascismo uma 
resposta ao ascenso do movimento revolucionário f quer os 
autores _ como A. Thalheimer e A. Tasca -que vêem no 
fascismo a resposta a. uma situação de «equilíbrio de igual­
dade» das forças em presença, concordam em admitir, de 
forma puramente abstracta, que o processo de laseizaç!!o 
corresponde ao carácter «cada vez mais político» da luta 
de classes. 

O que sôé verdade no que conceme a burguesia, tanto 
nas suas lutas internas como na sua luta contra a classe­
operária: não é absolutamente nada verdade no que db 
respeito á luta da dasse operária. A característica do pro­
cesso de fascização é que a luta da burguesia contra a classe 
operária assume um carâctet cada vez mais polítiCO,' enquanto 
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a da dasseopetáriacont~a.a bur.guésiase relugia, calil" •• fti/z .• 
mais, no lilomínioeconómico-reivfndtcatiM; Dito dê 
maneira~ na complexa articttlação da luta econômica 
luta politica,é a luta económica que progressivamente a.,;atue);.; 
o papel dominante na luta da classe operária. Durante 
processo de fascização, a classe operária não está «desmo­
bilizada», no sentido absoluto do termo: o movimento 
vista, em particular, continua relativamente poderoso ao loogo 
de todo o processo. Mas com esta única diferença, capit!!!. 
que é ser o aspecto económico da luta qUC-t progressivamente, 
passa para o primeiro plano. 

Mas tudo isto se faz sem roído: 

a) Por razões que derivam do passado ainda recente 
das lutas politicas, o papel progressivamente dominante da 
luta econômica oculta,se sob rormas de acção herdadas, 
de algum modo, de um período li que correspondiaum 
primado de facto do político: manirestações de massa, ocu, 
pações de rábricas, formas de «acção dírecta». No ponto 
de irreversibilidade, este desfasamento entre o conteúdo da 
luta e as suas formas surge claramente. Este ponto coincide 
com a viragem. partir dá qual o áSpécto econômico da luta 
domina, de forma dara, sobre o seu aspecto polítiCO; 

b) Após as derrotas políticas, subsistem ainda sobres­
saltos .de .febre política»: mas, longe de cOllstituírem índices 
de uma dectiva mobilização pólitíca, eles não passam de 
simples vestígios. 

Por fím, é preciso nf>tar que uma etapa. politicamente 
defensiva não correspond<: necessâriamenteáym primado 
de facto da luta e.conómícasoore li IUcta pplitica de classe, 
por parte da clssse. operária. Pode-;"e ir. mes!1\f> mais longe: 
.a correcta condução .da. luta, durante umae!ap. çlefensiva, 
pressupõe mais do que nunca o primado do polítiCO exi­
gido por Lenine.epor Maó. Este prlllla.clO. deve, e"l· parti, 
cular, estar sempre presente na estratégiadjl·alianças e. de 
compromissos que. esta etapa implica. De ·qualquer'''l.odo, 
o. processo de fasdzação cotresponde,prí;:élsamente, à con­
junção; por parte . da dasseoplU'ârlai\dest~dfYi$e1ementos, 
uma etapapólltlcament",defenstva>e\ .umll;.,,,,ir~ém a,partlr 
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da qual o aspecto econômico toma a dianteira sobre o aspecto 
político da luta de dasses. 

n. AS FORMAiS DA CRISE lDEOLOGICA E A CRISE DAS 
ORGANIZAÇOES REVOLUCIONARIAS. 

o processo de [ascizaçflo corresponde a uma crise ideo­
lógica da. classe operária e a uma crise caracteâstica das 
oeganLzaçõe-s revolucionárias.' 

No que concerl1e este último ponto, relativo aos partidos 
comunistas alemão e italiano, precisemos desde já que não 
se trata aqui de assimilar imediatamente a noção de crise 
das organizações ,revolucionárias aos -seus erros estratégicos. 
Visam-se aqui, mais particularmente. os efeitos desta situação, 
efeitos que tiveram um papel específico no surgimento do 
fascismo: 

a) Os inícios do processo de fasdzação correspondem 
a um pronunciado corte dos partidos comunistas alemão e 
italiano com a classe operária. Pode dizer,..se, sucintamente, 
qUé estes partidos estão cortados das massas. A classe 
operária, na sua, massa, não segue' a direcção que estes par,. 
tidos, sem nenhuma linha de massa, tentam impor à luta. 
Estes partidos estão longe de ter capitala&o, em "entido 
rigoroso. face 80 fascismo, como quereria fazê,locrer uma 
tradição «anticomunista» sólidamente estabelecida. Eles ten­
taram opor,se -fOi, particularmente, o caso do partido comu­
nista italiano - à sua chegada ao poder, mas demasiado tarde 
·ede forma não eficaz. Tentaram"no num momento em que, 
depOis do ponto de irreversibilidade, o corte já estava rea, 
lizado. A massa da dasse operária não os seguiu nas. últimas 
tentativas, pôstumas é desesperadas, de parar O rascismo. 
'Este processo;. aliás, foi tanto mais notável quanto, no plano 
eleitoral, ao longo de quase todo óprocesso de fascização, 
estes partidos não deixaram de alcançar êxitos. 

b) Devido aos efeitos . das derrotas da dasse operária 
próprio seio· dos· partidoscómunistas alemão e italiano, 

partidos estão pr<>fundamente divididos por dentro, 
d"'· todoo.processo de fascização; Se pusermos 

Unha politica .. destes.partidos, essa divisão tem 
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efeítosespecíficos: ela. <:onduz, muitas .vezes, a uma 
paralisia face à ameaça fascista, o que desorienta ainda - .. 7 ... / 

a classe operária. 

• 
Esta situação das organizações revolucionárias coincide.: 

aliás, com uma crise ideológica da classe operária. Esta crise 
inscreve .... se na crise ideológica generalizada atrás circuns,crita. 
que afecta as formações sociais alemã e italiana durante, 
o processo de fascização. A ideologia marxista-Ieninista está 
profundamente abalada no próprio seio da classe operária: 
não só não consegue conquistar as grandes massas COn)O 

é ainda vivamente combatida nos lugares onde tinha eOl1-
seguido implantar-se. 

Sabe-se o que acontece quando as organizações revola­
cionárías falham no seu papel ideológico de direcção numa 
linha de massa: são a ideologia burguesa e a ideologia 
péqueno-burguésa quem, sob formas específicas, invade o 
vazio deixado pela retirada da ideologia marxista-Ieninista. 

A influência da ideologia burguesa sobre a classe operária, 
nesta situação de crise ideológica, manifesta-se sob a forma 
clássica do trade-unionismo e do reformismo. Pode-se reco­
nhecê-la não só na 'persistência mas também na extensão 
da influência. ao longo de todo o processo de fascização, 
da social-democracia - simultâneamente do partido e dos 
sindicatos social-democratas - sobre a classe operária. Este 
incremento de influência da ideologiaso.cial-democrata mani­
festa-se. aliás, até nas fileiras da classe operária que apoiam 
o partido comunista. 

Mas o fenómeno mais.interessante não é lan!t> o da influên­
cia directa da ideologia burguesa sobre, a dasseopetária 
- ,manifesta no reformisip.O e no trade ... unionismo- mas antes 
o da influência da ideologia pequeno-burguesa. 

Com efeito. a própria ideologia burguesa está em crise 
durante o processo de fascização. O quepermite,precísa­
mente, a' extensãt> da. ideologiape<l',eno"burguesa na for­
mação social e assim. igualmefite .-, de. forma. multo mais 
intensa do que nos ca$Os de .t!ma ideologíaclominanteincon­
testada.~. na classe oper.árla.' Alêm disso,a.,ptópria ,pequena 

burguesia atravessa uma crlseprofunda. Neste contexto. a 
ideologia pequeno-burguesa dos «pequeno-bnrguesesenlou­
quecidos». como dizia Engels, toma formas muito particulares: 
formas sob as quais e/a penetra de algum modo mais fácil­
mente do que antes na classe operária, ela mesma em crise 
ideológica. Para fixar as ideias, pode-se desde já avançar 
que, nesta situação de revolta da peq<l1ena burguesia, o aspecto 
«anticapitalista», sempre inerente à ideologia pequeno-bur­
guesa. se exacerba e- toma a dianteira em relação aos outros! 
ê precisamente desta forma que esta ideologia encontra o 
acesso à classe operária. 

A influência da ideologia pequeno-burguesa sobre a classe 
operária manifesta-se sob formas específicas. adaptadas às 
«condições de vida», quer dizer: ao «vivido»~ da classe 
operária. Podem inventariar-se algumas destas formas, parti­
cularmente virulentas na classe operária durante o processo 
de fascização: 

a) O anarquismo, sob a sua forma específica na classe 
operária: manifesta. em particular f no anarco-sindicalismo 

com o qual se aparent~ o sindicalismo revoludonário -'~ 
que combina o desprezo pela organização e pelos objectivos 
políticos com a ignot>rância (sob a máscara do directameute 
vivido - a fábrica) do papel dos mecanismos de opressão 
política - do Estado - na manutenção do sistema capitalista; 

b) O espontaneí&1lo, isto é, o desprezo pela organização 
e o culto abstracto da acção dirccta e «espontânea», não 
importa onde nem como, expressão por excelência do «indi­
vidualismo» pequeno-burguês; 

c} A «jacquerie pulschista», que ignora a ideologia mar­
xista .... leninista e a luta política de massas: conlbinada com 
ri espontaneísmo e o anárquismo, ela funda .. se num verdadeiro 
biJto ebstracto da «violência» éxemplar das «minorias acti .. 
v,as», que é talvéz o traço mais característico da pequena 
burguesia em revolta, da «ja.cquerie pequeno-burguesa». 

Damo-nos já conta da importância do problema: torna-se 
!lecessário fazer aqui certas observações. Não há dÚVida 
~e: qUe estas formas. nOnleadamente o anarco-sindicalismo, 
h'lViamsido, a princípio, formas positivas .d.e expressão pro­
letâria «espontáne!Í»: foi, aliás, também deste ãngulo que 
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Lenine as tratou! Não há dúvida, também, de que, sob 
formas mencionadas, se oc.ultava muitas vezes~ durante O' 
processo de lascização, uma reacção do «instinto de clllSs~. 
da dasse operária, face á linha política das organizações 
revolucionárias. Este «instinto de classe». no entanto. no con ... 
texto do processo de fascização, cortado da ideologia mar­
xista,.,Jeninista e face às formas particulares de que- se revestia 
a ideologia pequenocburguesa, extr'aviou,se soh a influência 
desta última, E o problema é aqui muito grave, na medida 
em que, se não se tomar em consideração este factor ideo­
lógico, é absolutamente impossível explicar o impacto com­
plexo do fascismo sobre a própria classe operária. 

De facto, estas lnfluêncías da ideologia pequeno-burguesa 
sobre a classe- operária tiveram como efeito imediato apressar 
a sua desmobilização política. Em seguida, a demagogia 
fascista, no rigoroso sentido do termo I com o seu aspectO' 
«populista .. obreirista» e as suas promessas ilusórias, contri~ 
buíu igualmente para esta neutralização, Mas, mais importante 
ainda: o fascismo explorou a fundo a influência da ideologia 
peque-no-burguesa sobre a classe operária, retomando. aber;.. 
tamente por sua. conta certas das suas manifestações na 
classe operária. Dito de outra maneira: não foi só o conteúdo 
da demagogia fascista que contribuiu para a passividade 
e a neutralização da classe operária} foram também as formas 
sob as quais se apresentou - formas verbais e formas de 
acção~ Estas formas atingem a classe operária por intermédio 
da influência da ideologia pequeno-burguesa. 

:a necessário precisar, desde já, o seguinte ponto: se se 
faJa, como é aqui o caso, das influências da ideologia 
pequeno-burguesa na classe operária, manifestando,se nela 
em plena contradição, no sentido rigoroso~ ,com .a ideologia 
marxista-leninista. é preciso mencionar igualmente a ínfluên ... 
da da ideologia pequeno,burguesa sobre a ideologia marxista_ 
... leninista - e. nomeadamente. sobre as organizações de classe 
do proletariado~ O que. entre outras cOisast e conjugado 
Com O economicísmo, deu o «oportunismo de esquerda» do 
partido comunista italiano durante o processo de fascização 

4. ,0 aspecto po.siti1Jo do anarco-sindicalislUo e do, sindicalismo 
~voluctonã.rio tinha' consistido. nomeadâmente, no facto de eles 
conterem a reIVindicação de uma <autonomia» do moVimento ope~' 
r!lrioface às O1'grulil<Ítçlle. de recuper~lIo «burgu""",,,». 
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em Itália; e que, igualmente, influenciou certos aspectos 
da política do P. C. A., na Alemanha, durante o processo 
de fascização - ficando bem claro que estes dois Casos 
estão longe de ser identificáveis. 

Mas o oportunismo de esquerda constitui uma linha errada 
no seio mesmo da ideologia. marxista,leninista, Ele teste­
munha, em particular, a influência da ideologia pequeno-bur, 
guesa sobre a ideologia marxista-Ieninista: é neste sentido, 
precisamente, qUé Lenine o caracterizou como doença infantil 
do comunismo, Ao passo que as influencias directa. da 
ideologia pequeno-burguesa atrás mencionadas, esponta' 
neísmo, anarquismo, «jacquerie putschjsta», etc., não têm 
«nada a ver» com a ideologia marxista .... leninista. Neste sen­
tido, não têm absolutamente nada de «esquerdista» - porque 
não se pode falar, no único sentido. rigoroso, de oportunismo 
de esquerda senão no seio do marxismo .. leninismo. Ora, a 
responsabilidade dos aspectos «oportunistas de esquerda. 
foi grave na instauração do fascismo, mas não foi, de forma 
alguma, da mesma ordem que as outras manifestações da 
ideologia pequeno-burguesa - que foram, elas, directamente 
retomadas pelos partidos fascistas. 

Mas há mais: a Internacional Comunista - cuja política 
entre 1928 e 1935, como veremos, de «esquerdista» SÓ teve 
a aparência" - acusou de «esquerdismo» todos Os que se 
erguiam contra a sua política de demissão de facto em 
relação ao fascismo, designando-os por cães de guarda do 
fascismo. Se o alvo destas acusações foi, principalmente, 
Trotsky, a «oposição de esquerda» alemã e muitas outras 
não foram poupadas, Donde, aliás, a tradição ~ tenaz no 
movimento operário - do «esquerdismo-Eurriel do fascismo», 
subentendendo,se que Os partidos comunistas abrangeram 
progressivamente no termo «esquerdismo» toda e qualquer 
opoSição a Uma polítíta de demissão. É inútil insistir, 

5. Voltaremos à análise do 6.' congresso (1928), considerado 
«ultra~esquerda»< ,da Internacional Comunista. Notemos desde já; 
que, se a políti-ca da Internacion~ Comunista depois de 1928 de 
«esquerdista» só tem a aparência, isso não impede que certos dos 
aspectos secundários (la polítioo concreta do P. (J~ A" inscritos 
nesta viragem da lnternáCio-nalt, tenham, eles, um. carácter efectivo 
de opol'tunlllmo. de esquerda. 
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o :que será preciso ass'inalar~ ,em compensação:, ',e­
constitui um fenômeno' absólutamente, impressionante", 
colusão extremamenie nítida dos elementos «espontanelstas»" 
anarco--sindicalistas, etc. --- entre os quais Se encontram nume­
rosos dirigentes - com 'os partidos -fascistas, aos quais se 
ligam muitas veZes abertamente, constituindo. a sua ala 
«esquerdizante».Estes casos, sobretudo em Itália, mas tam­
bém na Alemanha, são inúmeros e significativos. Ocarácter 
maciço do fenómeno mostra. que não se tratou simplesm-ente 
de defecções individuais, devidas ao acaso oua um vulg'lr 
oportunismo. 

m. A SOCIAL·DEMOCRACIA. A SUA NA'l.'UIl.EZA E A SU4 
FUNÇÃO DE CJ:,4SSE, A SUA POLtTICA, E A TESE 
DO «SOClA,L-FASCISMO., . 

o processo de faseização é marcado pela persistência e. a 
extensão característica, da influência da, $ocial",democrlu:i~ 
sobre a classe operária e pela linha poUtíea da social-demo.. 
eraciaem re/ação ao fascismo. 

O que levanta de imediato duas espécies de prohlemasi 
a) explicar esta persistência da influênciásocial-demo.. 

crata, referindo..se ao mesmo· tempo ã natureza eao papel 
da sdcial-demacracia e à cbn juntura especifica do processo 
de fasdzaçãa: 

b) indicar as respansábilidades objec!ivas da polítiC~ 
sociaJ-democrata na instauraçãado faScismo, 

Deter-nos-emas, prêviamente. numa das concepções da 
Internacional Comunista a este respeito, concepção. profun~ 
damente errada e que é responsável peIc;>s desastres da sUa 
aplicação prática. Trata-se da tese do «social-fascismo», 

Vejamos, .anies demais, em que cansiste a própria te •. ", 
Ela apresentou-se sob duas formas - implicando ambas uma 
identificação pura e simples da social_democracia com a 
fascismo, Já expressa pelo 5.° Congresso (1924),. esta tese 
surgiu em toda aouaforça sobretudo depois do 6.· Congresso 
(1928), onde teve o seu apogeu,· . 

. a) S.ob a .suaa.· ::ii':J':~:~;~:';:;;,a/~~;;!~~!;;,l~~~o~~!,~:~~:tJ .. j,! c: de uma fusão «. 

jã expressa nas resoluções do 5,° Congresso: «O fascismo 
e' à, social....:democracia' 'são' os dois aspectos ,de um mesmo 
instrumento da ditadura do grande capitaL.. A social-dema­
cracia está já em vias de se transformar de ai,,: direita do 
mtwimento opeoorio em ala esquerda da burgues1a e, aSSIm, 

do fascismo.»' Em 1924, Estaline afirma que o «fascismo 
não é simplesmente uma organização de combate da bur­
guesia, mas é também um fenómenopolítico que se funda na 
social-democracia.» 1 

Após 1928, e sóbretudo com o X Ple~o, de 1929: em que 
O termo sodaJ",fascismo surge pela primeIra vez ofICialmente, 
esta tese precisa-se. Manuilsky, no 6.0 Con~resso, di~: 
«A social-democracia retirará cada vez mals a burguesla 
a iniciativa da repressão contra a dasse operária. [ ... ] 
Ela fascizar-se-ã, Este processo de transformação da social­
_democracia em social-fascismo jã começou., H. Neumann 
(1930) põe o problema ainda mais dara~ente: «O prablema, 
para a burguesia, não é fascismo ou soclal",de~o~ractajo n:as 
ao mesmo tempo~ fascismo com social,...democracl~.» E, enfim, 
esta citação de Estaline, incessantemente repetlda.: «O fas­
cismo é a organização de combate da burguesla que. se 
apoiano activo concurso da social-democraCIa. ObjectlVa­
mente a social-democracia é a ala moderada do fascismo.[ .. ,] 
Estas· organizações não se excluem reciprocamente. mas t 

pelo contrário, completam-s,: uma à OUl',,:. Não são antípodas, 
mas gêmeas. O fascismo e um bloco mfarme destas duas 
organízações ... '» 

b) Sob a sua segunda forma; a tese p~rece_ mais ,;,ati. 
z<lda: não se trataria tanto de Uma conjunçao fasclsmo 
_ social-democracia, mas de uma aparência de alternativa. 
A burguesia jogaria ou bem a cartada fascista ou bem a 
cartada social-democrata;" No entanto, esta forma só na 

6. Resolução- do 5.6 ' congresso sobre 'o fa,sclsmo, in Imprekorr, 
ed. alemã. n.6 119, Setembro de 1924. . 
7. In Weber. Die Komrnunistische Internatwn4le, obra citada, 
pág. 117. . st nOh 
8, In Imprekorr, ed.a1emã, n.069, Ago o de l.~ . 
lt: lt'éooltiçôes do 6,'* 'Congresso, de 1928, 'in Proto1«ilJ des sechsten 
Weltkongre8'8es".,., obra citada, T. IV, págs. 21 e segs., 57 e segs, 
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aparência é mais matizada que a primeira: não '"se, aplica 
aqui, com efeito, nenhuma periodizaçfio neste oU bem! ou 
bem, mas insiste-se, pelo contrário, no facto de que este 
ou bem I ou bem c:oncerne exactamente a mesma conjuntura. 
dependendo a escolha de factores absolutamente secundários. 
Deste modo, põe-se logo a seguir a tónica no facto de que, 
de qualquer maneira, a diferença entre estas duas cartadas 
é mínima - sendo a cartada social-democrata «um pouco 
maIS legal» do que a cartada fascista -, reatando-se desta 
forma. directamente:, a primeira versão da tese do socialw 

.. fascismo. 

Por agora, pôr-se-ão em evidência os pressupostos desta 
tese, sem os quais ela não teria podido constituir-se. Esta tese 
é rigorosamente comandada por um conjunto de posições, 
de tal forma que é absolutamente impossível isolá-la delas 
e admiti-la sem as posições que, só elas, a tornam possíveL 

.. 
1. Esta tese pressupõe o desconhecimento da diferença 

entre a forma de Estado e de regime específica que é O 

fascismo e as outras formas de Estado burguês. Sendo o 
tascismo e o Estado «democrático-parlamentar», enquanto 
«ditadura do grande capital», uma e a mesma coisa, a social­
-democracia, nesta segunda forma de Estado, identifica.se 
ao fascismo, Não é, pois, por acaso que a tese do social-fas­
cismo .é, infalívelmente, acompanhada pela da identificação 
do fascismo às outras formas de Estado burguês. Como muito 
claramente o diz Thaelmann: « .. .revelaram-se nas nossas 
fileiras certas tendências para, de uma maneira liberal, dis· 
tinguir entre o fascismo e a democracia burguesa, entre o par .. 
tido de Hitler e o sOcial·fascismo.»" Ou ainda, o relatório de 
Manuilsky ao XI Pleno, de 1931: .Os erros, demasiado 
frequentes nas nossas fileiras. que se colocam na linha de 
uma oposição [." J entre a democracia burguesa e o fascismo, 
entre a social-democracia e o partido de Hitler [ ... ] são 
extremamente nocivos e fatais .. ,.»l:l 

10. Die Internationazo, Dezembro de 1931. 
n.Ver, Igualmente, " •• t...ntldo, as própl1as resoluções do 
Xl Pleno. :in l'mpreccrrrj ed. franc.e$&. n. ~ 39, J\(aió de 1931. 
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Esta tese do social-fascismo, conjugada com a da Identifica­
ção das formas de Estado. leva a previsões muíto instrutivas: 
a sociat-democracia não só não teria nada a temer com a 
vitória do fascismo como participaria mesmo com os nazis 
no poder, cristalizando assim o «bloco informe» nacional­
-socialismo! social-democracia que seria o fascismo. É o que 
diz o mesmo Manuilsky: .0 facto de a burguesia ser obri­
gada a oprimir o movimento dos trabalhadores com métodos 
fascistas não significa que o topo não continuará a governar 
como dantes [quer dizer: com a participação ou o apoio da 
social-democracia]. O fascismo não é um novo método gover­
namental que se distinga do sistema da ditadura da burguesia. 
Quem assim pense é um libera!.»" Ou ainda, Thaelmann: 
«Também no caso da entrada dos nazis para o governo, não 
se porá à burguesia o problema de renunciar à colaboração 
da social .. democracia para realizar a ditadura fascista.»13 

111 

2. Esta tese pressupõe o desconhecimento do carácter de 
massa do próprio partido fascista e do seu caràcter político 
preciso. Sob este aspecto, a análise de: Estaline em 1924 
é notável, simultâneamente pela sua intuição e pelas suas con ... 
c1usões inteiramente falsas. Tendo verificado que o fascismo 
n!lo é o simples instrumento de combate da burguesia, maS 
sim um fenómeno político de massa, Estaline condui daqui 
que ele se funda na, social-democracia, quer dizer: que é de 
algum modo a própria social-democracia que constitui a base 
popular - de massa - do fascismo, considerando incompre­
ensível e inimaginável a existência de uma base popular 
própria do fascismo. 
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12. Ibidem. 
1.3. Die lntern,átionalflj Janeiro de 1932. De notar, aliás, que 
estes mesmos err'Ú'$ acompanham já a primeira manifestação 
da tese do soc:ial~iascismo, em 1924 (5.~ Congresso). Assim, Zino~ 
viev, no seu relatóriO' já assinalado, declara: «Repito~o, a era 
democrático-pacifista é o índice do deperecitnento do capitalismo." 
Pouco importa que isso assuma a forma da «democracia» ou .a. 
do, fascismo.» 
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. 3. Desconhecimento, portanto, da Mtureza e da 
do partido fascista, «instrumento da burguesia», que vai a 
par do desconhecimento da natureza e da função da social" 
,..democracia~ «instrumento da burguesia». Desconhecimento' 
em duplo sentido: no qUe respeita à base de massa e à 
representatividade de dasse e no que respeita ao papel em 
relação à burguesia, estando estes dois fenómenos ligados 
entre si. 

No que concerne o' desconhecimento. no seu primeiro 
aspecto, do carácter da sOdal .. ,democrada. é preciso assinalar 
que a Internacional Comunista - desde a sua origem, mas 
sobretudo com o 4.0 Congresso - não soube discernir nem 
a persistência da social-democracia na -classe operária nem 
as razões dessa persistência. A Internacional esteve constan~ 
temente à espera de uma quase-,..-eliminação. sempre iminente, 
da influência social-democrata sobre a classe operária. Isso 
deve-se, bem entendido, ao desconhecimento dos factores 
conjunturais dessa persistência durante o processo de fascí,", 
zação, mas não só. Deve .. se igualmente à subestimação, na 
óptica economicista da Internacional Comunista, da eficácia 
dos factores ideolõgkos,..pnlíticos. 

Esta subestimação manifesta_se, antes de mais, na Inter­
nacional Comunista, por uma certa interpretação da tese de 
Leninet constantemente ,repetida., a respeito da relação entre 
a social--democracia e a «aristocracia. operária». O fenõmeno 
social-democrata foi a pouco e pouco considerado como um 
fenómeno principalmente «económico». A única base popular 
real da social .. democrac:ía teria residido nos interesses econó ... 
mi,cos, dessa camada da aristocrada operâriat criada ,pela 
distribuição das migalhas dos superlucros das burguesias 
imperialistas. O que, no limite, queria dizer que a social­
-democracia não podia ter uma real base de massa: tanto 
mais que. em virtude do «catastrofismo economicista». se 
estava à espera da retracção iminente desses superlucros e. 
consequentemente. dessa camada. 

Quanto à influência de massa fora desta camada, a Interna­
cional, quando não passava o fenómenoem silêncio, trata­
va-o com ligeireza, sob O termo "ilUsões social-democratas» 

um 'desmoronar iminente dessas ilusões social ... democratas, 
sob o peso da virtude demonstrativa dos próprios «factos», 
virtude demonstrativa com tanto mais peso quanto o processo 
de fascizaçâo - verdade que se supõe entrar pelos olhos 
dentro - -continua a avançar. As observações do gênero «os 
operários dão~se cada vez mais conta por si mesmos» abun ... 
dam - e perpetuam-se, de resto, depois da instauração do 
fascismo. que se presume «abra os olhos» das massas acerca 
das suas ilusões social-democratas. 

Ora. numa formação capitalista. a social .. democracia tem, 
em princípio - à excepção, por vezes, dos períodos revolu­
cionáríos -'. uma base de massa permànente~ se bem que 
sujeita a flutuações muito importantes: e: isto, principalmente. 
por causa da influência da ideologia burguesa, mas também 
pequeno-burguesa, sobre a classe operária, Não podendo 
a burguesia dominar unicamente pela repressão física orga.,.., 
niz.ada, e não se: limitando a ideologia a existir apenas nas 
ideias .. o Estado burguês dispõe, em qualquer circunstância, 
de um (ou de vários) aparelho ideológico de Estado, espe­
cia.lmente destinado a, inculcar, li ideoJogia burguesa. no inte ... 
rior da classe operária. Nas fo<mas «normais» de Estado 
burguês, tal aparelho é constituído por um partido de tipo 
social-democrata (mais adiante se tratará do problema dos 
sindicatos) . 

Partido de tipo social-democrata: segundo a caracteriza­
ção de Lenine em 1921, trata-se de um «partido operário» 
levando a cabo a política da burguesia -- «social-traidor» -
no seio da classe operária. A base de classe, uma parte 
relativamente importante dos 'aderentes e militantest os esca ... 
lões inferiores do aparelho deste partido são, em larga 
medida, de origem operária, Distingue-se, assim, dos partidos 
burgueses de clientela operária, tais como, na época, o Partido 
Popular (católico) em Itália, o Centro Católico na Alemanha, 
etc. Este partido, aliás, não é forçosamente a social-demo­
cracia mesma: se esta já não preenche esse papel- se está 
desacreditada ~-t um outro tomará. necessàriamente; o Seu 
lugar." 

na classe ,operári~* ,Po~ detrás ,<:leste termo. oculta-se - e is~o 14. Na verdfíde
j 

só o caso p-reciso da S. F. I. O .. em França, 
é importante - toda a subestimação do peso dos factores ti que levatlta problemas qUatlto à carooterlzação. no sentido 
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Este partido constitui esse aparelho nas formas ","ó,'m'u 
de Estado burguês, a saber: nas formas de 
correspondem a uma política determinada da burguesia 
relação à classe operária, que vai desde a «colaboração 
classe» - este partido apoia abertamente o governo ou 
cipa nele - até ao ponto em que a política dIEa:p;:'';.',;Y::''S! 
exige um esmagamento cararteristico da classe c 

Porque, por outro lado, sendo o partido sociaklenlo<:rall1i 
precisamente. um partido de -massa na classe operãria l 

da classe operária' atr.ave-ssa ... o necessàriamente e ,,[.'da-i? 
também, de forma específica, através das organizações­
dicatos - qUé: de/e dependem (ou de quem, por vezes, 
mesmo depende). Este partido, sob pena de perder a 
função instituéÍonal, de que depende a sua existência, 
manter a Sua base de representatividade. Ele é obrigado 
uma certa política de compromisso em relação à classe 
rária - política que é, em última análise, a que a bUlrauesiá 
pode admitir, nestas formas de Estado e nesta 

operário». O que detiva: a) do caso particular da t~:d~~:(}~~~~ 
"'sindicalista do movimente .operário francês' e da sua. 
em relação aos «p,artidos». desconfiança. que, só acaba 
Ultrapassada com -O P. C. F. e asSaz tardiamente:, h) da 
relação que desde muito cedo se estabelece entre á S. F. 
pequena. burguesia francesa por- meiá do «radicalismo j~;~~~;~[;:t 
Era preciso sublinhar este facto$ porque- foi pai" vezes ~ 
rromeadamente por A. Kriegel (LI> Pai,. et I .. ~ó8'8, 1968, 
que só a so.cial-democraeia alemã foi, de facto" um «P~J'~~~i~:;' 
rário», Isso é falso, A, Krl.egel está ti1anifestámente 
pelo caso francês) que ela conhece, assimilando ti S. F. 1. 
outras social-democracias europe.fas. à é-xcepção ,da alemã. 
elementos, demonstrativos da tese que defendo i R. Michelsy Tke 
tical Parti •• , :retinpressão de 1966.pág •. ~5~e$egs.; S. ~;2~i=r/ 
00.; Módern- Politiúal Parties, 1966, etc. Por fim. quanto 
orgf1inizaclQ1'ÜzÍ8 dos partidos de', tipó' social-democrata, 
consideràvelmente de um partido para-,outrot de 
outra. Se estes ,partidos sãof nó- seu conju'IJ-fo" m:ultú< 
nados e centralizados do que os «partid()S: b~~ff:~:;S;~;'j~~.r:;~:: 
formas organizacionais oscilam entre um cet"ttrallsrr,o 
muita forte - Alemanha, Austria - e uni,: relativo 
_ Inglaterra. De facto) e em virtude da'- sua Unha 
Impossível falar de forma organizacional tip!"" 
social-democratas - da maneira -como se po(f!'!:" I;X>r 
de uma. forms.' org,anizacioual 'oolchevlque.·" A· este 
os' elementos comparativos que, ~:ncemi:un>:O$",'pà:rtidos 
europeus, in>M'. Duvergert 'Lati. Parti8",~litique,st"J9,64. 
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determinada. De resto,. não pOdem' ser eVitadas no seu seio 
importantes clivagens - entre os diversos escalões, os che­
fes e a burocracia dos seus funcionãrios, as camadas subal­
ternas mais próximas da massa, os -militantes .. 

Dito de outra maneira, Um partido de tipo social-demo­
crata não pode ser utilizado pela burguesia em qualquer 
altura e de qualquer maneira, comO um simples «instrumento» 
para todos os usos: ele é uma instituição ligada a uma 
função social bem precisa. 

O fascismo constitui, com efeito, uma forma particular 
de Estado e de regime, correspondente a uma determinada 
política da burguesia. Como tal, o fascismo corresponde 
a uma reorganização do conjunto dos aparelhos de Estado, 
incluindo os aparelhos ideológicos de Estado. Nessa reor­
ganização, um partido de tipo social-democrata não só não 
pode ter nenhum lugar, mas deve mesmo ser completamente 
destruído - o que, de facto, acontecerá -, por causa, pre­
cisamente da sua base de massa na classe operAria, e na 
medida c;" que a luta de classes o atravessa: a politice; da 
burguesia visa, doravante, o. aniquilamento da cl,,;s~e opera~,a. 

Não é que-
t 

neste último caso~ a repressão flslca, ,maCIça 
e organizada em relação à classe operária - que um par­
tido de tipo social-democrata ê incapaz de levar a cabo­
baste para assegurar a dominação da burguesia, Outros 
aparelhos terão que de algum modo o substituir. Entre 
outros, as organizações fascistas - organizaçõe-st no enta~to. 
cuja base de massa e estrutura organizacional são, precl~a­
mente, «exteriores» à classe operâria (pequena burguesla) 
e cujo papel ideológiCO é completamente diferente do de um 
partido de tipo social_democrata." 

15 lt de assinalar que um partido social-.democrata se estende, 
po~ si mesmo, à pequena bll/rguesflt, _ mas que é -ai de algum n:odO 
utilitfa,do 'comO' lugar "de transm1-8sao ,da ideologia e da púht!ca 
burguesas no seio da classe operária. No entanto, num partIdo 
de tipo social~democrata, a importância deste clemento. «pêquenó~ 
-burguês» _ importância não sól nem, mesmo principalmente, 
ntlméri~ mas politica, ideológica e org.a.niz~ciona.! - apresenta. 
certos limites: para. além <leIes, ope:ra~fu;1 uma. tnversaO no pa~do 
de tipo social~demoerata" que se torna um partida burguês de clten­
tela, operáríà. Foi esta, nome-adamente. a via de evolução que, CO~ 
desenvolvimentos desiguais, seguiram a maioria das so>clal~democra~ 
llIàS ouropel..... s.bt~tudó depoiS da 'Segunda Guerra Mundial. 
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E,;fim. sempre neste contexto preciso. a tese do 'ê~~~;:33f3~ 
-fasclsmo» conotou igualmente, para a Internacional 
nist~. ~ para o período qne precedeu a chegada do nacional .. 
-soCIalIsmo aO poder. (} facto seguinte: a social-democracia 
alemã - mas também austríaca - era. na época, um partido 
fortemente centralizado, disciplinado e burocratizado. e con­
s;guia bloquear o desenvolvimento reivindicativo' e poli" 
ttco - do mOVimento operário. Ela teria, assim. exercido 
sobre a massa operária. ao sufocar a democracia socialista 
e as aspirações socialistas~ uma repressão de «tipo» fascista 
com «práticas» e «métodos» fascistas. • 

Ora, não se trata aqui de forma alguma de pór em dúvida 
(} p~pel da sOcial-demo?racia - que é. precísamente,o de 
desvlar as massa! e reprImir a revolução. ~ evidente, poréml 

q~e este papel nao pode por ela ser preenchido, e de facto 
~a? o f 01, da mesma maneira que pelo partido fascista­
untCo ponto de referência rigoroso para o ex'ame da tese 
do social-fascísmo. Com efeito. as «práticas. ou os «métodos. 
não existem no vazio, mas sim em relação aos aparelhos que 
os suportam: os seus caracteres são comandados pelos dos 
aparelhos. Este papel não foi, assim, desempenhado da mes:, 
ma maneira pela social-democracia e pelo partido fascista, 
nem no que respeita à repressão, em sentido pleno. do movi ... 
mento operária, nem no que respeita às formas ideológicas, 
nem, enf1m, no que respeita às -formas de organização. 

Te,;d<>. em conta todas estas considerações, e para retomar 
Os proprlOs termos de Estaline, não só social-democracia e 
partido fascista não se <completam», mas de facto «excluem­
-se reciprocamente», no sentido pleno do termo. N ãa podem, 
de forma alguma, ocupar o mesmo lugar numa mesma forma 
de Estado, 

• 
4 .. A tese do SO,dal"fasCiSmo, . considerada aqui do ponto 

de vlsta da estratégla da burguesla, e na alternativa segundo 
a qual a burguesia jogaria, 11.0 mesmo tempo e no mesmo 
momento, ou a cartada social-democrata ou a cartada fas­
cista, ou mesmo as duas simultãneamente, pressupõe um 
desconhecimento característico do processo de faseização e 
da periodização em etapas e viragens, seg~ndoa real relação 
de forças na luta de dasses. Não é, efectivamente, por acaso 

18:1 

queest. concepção ·do social-fascismo, e da identifícação da 
lorma de Estado «democrático-parlamentar» com o Estado 
fascista, é acompanhada pela concepção linear do «processo 
orgânico», que ignora inteiramente o problema da crise polí­
tica e do processo de fascização. 

O que d.e facto se verifica é que a burguesia joga a 
cartada, se se quiser, da «colaboração de classe», nos fins 
do . período de estabilização-inícios do processo de [asei­
zação. Esta cartada, de resto, é jogada quer pela própria 
social-democracia no poder (caso alemão). quer por partidos 
políticos burgueses sem a participação directa da social­
-democracia. Por outras palavras, esta cartada coincide com 
a viragem do processo de derrota da classe operária e com 
O retomar da ofensiva por parte da burguesia. 

~1'1as esta política, nestas circunstâncias determinadas. fra .. 
cassa; ela não permite à burguesia nem a liquidação das 
conquistas econõmico,.,polítkas da classe operária, nem. por 
maioria de razão, um progresso decisivo na exploração das 
massas populares. Daqui por diante, e ao longo de todo 
o processo de lascização, só os representantes políticos do 
médio capital tentarão prosseguir este jogo. No entanto, e 
isto é importante, estes representantes políticos estão progres­
sivamente cortados quer do grande capital, quer das suas 
próprias fracções de classe. Quanto ao grande capital. ele 
deixa em absoluto de jogar paralelamente, ou ao mesmo tempo, 
a cartada da «colaboração de classe». - se é que alguma 
vez a jogou -, mas volta-se, de forma decisiva, para a solu­
ção fascista. O que é nítido se não nos deixarmos obnubilar 
pelo que se passa na cena política e se tomarmos em co-nsi"" 
deração simultâneamente aquilo que ela oculta .e o corte do 
laço representantes-representados. 

Ora, poder-se-á tirar, deste processo, uma conclusão geral 
sobre o processo de fasdzação, conclusão bastante difundida 
e que seria: «sodal .... democracia primeiro; fascismo depois»? 
Penso que. seria andar demasiado depressa e que esta con­
clusão deriva, em certa medida, da concepção do fascismo 
como «última carta da burguesia» - ou mesmo «confissão 
de fraqueza da burguesia» ~ e, ao mesmo tempo, prolonga 
a ilusão de uma continuidade «orgânica» social.-democrada,.. 
_facismo. Não parece seguro, com efeito, que o grande capital 
tenha estado de acordo, na época, com a cartada sodal-



cdem"",rata de cólaboração de classe. Esta foi, 
uma solução imposta pelo médiocapi!al ao grande, 
mais pela relação de forças grande capital/médio 
que pela relação grande capital/classe operária. Pc~;J~;~' 
outro lado, a viragem do processo de fasdzação 
tuar-se a derrota da classe operária e a passagem à ofen­
siva declarada do grande capitál. Nestas circunstáncias, nãO 
parece que a social· democracia tenha podido representar () 
meio adequado para a realização da política do grande 
capital. 

Mas vejamos o que disto pensava Trotsky, que se conta 
entre Os que mais combateram a tese do «social.fascismo»; 
«Em relação a estes problemas, desenvolveu.se sobre o fas> 
cismo uma polêmica tão desfigurada como descentrada. A 01'0> 
sição explicava que a burguesia não faz avançar o seu 
reforço fascista senão no momento em que um perigorevo­
ludonário imediato ameaça as próprias bases do seu regime. 
[ ... ] Neste sentido, o fascismo activo éum estado de guerrii 
civil, conduzida pela SOciedade capitalista contra o proleta­
riado insurgido. Em contrapartida, a burguesia tê obrigada 
li fazer avançar o seu reforço de esquerda, a social-demo­
cracia, sobretudo em duas OCasiões: nos tempos que precedem 
a guerra civn. a fim de enganar, apaziguár e desagregar O 
proletariado, ou, então, depois de uma séria derrota das largas 
massas do povo, quando, para restllbelecer o regime normal. 
Se é obrigado a mobilizá.las na vida parlamentar. e com elas 
os operários que já não têm confiança na revolução. Para 
contradizer esta análise, teõricamente indiscutlvel. verificada 
por todo o decúrso da luta, adirecção da Internaciónal 
Comunista avançou uma afirmação, absurda e simplista, sobre 
a identidade da social-democracia e do faséismo. Partindo 
do facto inconstestável de que a sOcial-democacia está tão 
ligada quanto o fascismo às bases fundamentais da sociedade 
burguesa e de que ela está sempre' pronta,no momento do 
perigo, a fazer ávanÇiiros seus Noske, li ditecçãóda Inter. 
nadorial' Comunista' suprimiu de uma assentada ,todas as dífe­
tenças entre social~democrada e fasCismó, apagando, ao 
mesmo tempo, a distinçãoentte operíodó' de guerra civil 
aberta e o p.eriodo de "normalização"dab,lta declasses ... to 

16. L'Int ........ ti<mà!ec .... _nist" a1fNis ;.t,.;nllíli,,:p:ãgs;:n6-211, 

i$ 

realidade. e apesar das sl1asjllstas criticas à .Inter~ 
nacional ComullÍsta, esta análise de Trotsky identificando 
erradamente fascismo com resposta a um movimento réVO ... 

111cionãrio e guerra civil declarada - chega à conclusão; 
social.democracia primeiro - período de derrota do proleta­
riado. «normalização» -, fascismo depois -'- período de as­
censo revolucionário, consecutivo ao período de derrota. Ora, 
se 'o.S inícios dO' processo de fascização coincidem com a 
viragem no processo de derrota do proletariado, é impor­
tante não perder de vista que, ao contrário do que pensava 
Trotsky, o proletariado não se restabelece dessa derrota; 
a burguesia arranca com uma oIensiva daqui por diante 
permanente. Por outras palavras! se estas são, efectivamente, 
as consequências da derrota; não se trata aqui. de forma 
alguma, de uma situação . em que o grande capital quisesse 
fazer participar as largas maSSas na «normalização» do regi­
me, nem de uma situação precedendo uma guerra civil contra 
O proletariado insurgido. 

O carãcter preciso do processo de fasdzação mostta bem 
que a social. democracia, utilizada pelo gtànde capital durante 
os periodos anteriores, não é. ou já deixou de ser. O' 'lnstru .. 
mento adequado para a sua politica, no momento em que 
esta meSma social~democracía contribui, durante o processo 
de fascização. na Alemanha e. em Itália. com .. a carta da 
«colaboração de classes». A sua utilização, nestas circuns­
tânciasj' deve .... seJ- principalmente. às formas que assumiram 
as contradições entre o .grande e o médio capital." 

• 
Tudo isto não quer dizer, bem entendido, que a política 

da social-democracia em relação ao facismo não teve graves 
responsahilidades na sua instauração. Tanto mais quanto 
é considerável a sua influêncía de .mBSSa.: influência de massa 
que deriva, além dos Jactores assinalados. da entrada do 
movimento operário na defensiva - seguida', como sempre. 
por um ascenso da social_democracia. Esta política de capi­
tulação da social-democracia é, aqui, típica de um partido 

185 



de.colaool'il'Ção de pIasse, se oem; que não tep..hl! hàVt<ilô~; 
propriamente, colusão ditecta e.ntrea socialcdemocr4.da e 
fascism;o, 

IV. OS PARTIDOS .OOMUNISTAS E ASliA POLtTICA. 
AS VIRAGENS DA INTERNACIONAL COMUNISTA E 
A ESTItATJ!JGlA DE. ALIANÇAS;. 

o processo de fascização e a subida do fascismo ao p()der 
c"rrespondem a uma estratégia errada. do partido comun~ta 
italiano. por .umlado, da Internacional Comunista e dopar­
tido comf!.nista alemão, por outro. 

O ponto essencial em qu,e aqui nos deteremos concerne 
a lula contra o lascislI1Q, cu,ja chave se encontra. na. eslr"" 
légia de alianças •. Existe demasiado li tendência para assi. 
milar, á este .respeito,a linha. e.a prática do partido (:omu. 
nist", italiano. e as do partido alemão, sob a caracte1:Ísti~ 
de ,",Ultrli-esquerda». Ora. se.é verdade que há semelhanças 
e pontos comuns. nem por isso oS dois casos deixam. de dile ... 
tit":: ,entre Q,utras" coisas, ,na m,edida em qA~,t )lestes dOis ca,SO$. 
Se verificam posições. diferen.les da Ipcler\l!lciQ\lal Comu\listl<, 
lIIom"'lidamente. a linha do .. partidocomunista italiano era, 
na época, contrária á linha (>ficialda)nternacional e .aoer­
tamellte comoatida p"rela, M. passo.qlleadopartido alemão 
era a sua liplicação rigorosa. P<;>routro lad<;>, o. «esquerdism(>~ 
do p, C. I. tinhaumsignlficadomuitodiferep.te do da Hnha, 
considerada «ultra-esq<l1erdli,., da Internadonál Comunista 
no caso do nacional-socialismo.. . 

Et;fim. tem-se mui!asve~esten~é\lda para estud"r abstrac" 
famente a linha destespartfdos, sem' se ver. qúe ela estálígada 
a.toda uma c'i'ncepçãoerrada dasetl\pasedas vir!lgens da 
lula. Ela é solrdária. com uma "preci!lçãoe1'l'ada s;multânea. 
mente do caráctér dOPériodo dosfasdsmos:e; do carãctérda: 
etapa· no intérior da qual. se "lIplieaa lhíhadessa estratégia 
de alianças; 

fênela de um penodo dé«estabilização» da Juta de ~Iasses 
e lança a palavra de ordem «para as massas., e seis meses 
mais tarde, em Dezemhro de 1921. e em apliçação dessa 
palavra de ordem, o seu executiv.o adopta as teses ~obre a 
frente única. Uma v.ersão reduzida destas teses (ratificadas 
pelo I Pleno de FevereirojMarço de 1922) é acrescentada. 
por decisão do 1." Congresso e sob o título de «Teses sobre 
a unidade da . frente proletária», ás resoluções deste 1° Con­
gresso. Assinal~mos que elas foram. aliás. elaboradas sob a 
dírecta responsabilidade de Lenine:. 

Que se passa. e"aetamente? A Internacional Comunista. 
observando, simultâneamente, uma viragem na luta de classes, 
erros de tipo sectário durante o perioclo precedente~ e o peso 
da social.democracia, que persiste mau grado a cisão. con· 
centra oS seus esforços na constituição de uma frente única 
proletária. Frente tínica «na base» t, é certo. implicando ?' in~e,.. 
pendência e a autonomÍa dos partidos comUnIstas n~ mterIor 
dessa frente e a participação fundamental dos comuU!stas nas 
organizações de base da classe operária, mas implica~do 
igualmente uma certa política em rel8çã~ 8:? partido soc;a1-
-democrata deduzida de uma' certa. apreclaçao desse partido. 

Vejamo; mais de pertm" «A táctiea da frente ílnlca signi­
fica a participação .da vanguarda comumsta nos combates 
diários das grandes massas operárias pelos seu~ interes~es 
vitais necessáríos.[ .. :] Nesta acção, os comUnistas ."stao. 
nomeadamente. prontos a discutir com os chdes traidores 
social-democratas. [ •.. ] A existência de partidos comUnistas 
independentes e a sua completa liberda.de de. acção e,:, r!la­
ção ã burguesia e à social.democrac~a cot:tr~_:evoluclOnarla 
constituem .a mais importante conqUista hlstotlca do prole­
tariado. que Os comunistas em ~aso algum abandonarão. [ ... ] 
A rectiea da frente ílnica n!lb significa, de forma alguma. 
«combinações eleitorais» decúpuJa com objectivosparla­
mentares. A táctica. da frente única ê a oferta do comhate 
comumd9s comunistas a todos os trabalhadores que p~r­
tencema 9UtrOS partidos 011 grupos. [ ... J O .verdade!!o 
sueesso da frente íinica desenvolve-se a. partir da ,base, do 
fundo da própria mas .• lioperária. Mas 95 comums! .. s não 

Tésaseltllljassegund<>DíeTaktit d"" Kom, r"t""natlo"a!q 
dj~OJf..,.i"..d •• . Kapitals, Hamburgu, 1922. 



podem renunciar a entender-se em d"teldn~i~r~,~ct~'~$~dl~~~;;! 
talllbémcom o topo dospartido;operários (: 
Ou pertencentes à Internacional 2 Yz) que se lhes 
As massas devem estar permanentemente e inteiramente 
madas do andamento dessas negociações ... ». 

. Se são estas as teses sobre' a frente única, que deco:rrellÍ 
dlrec!amente da palavra de ordem leninista 'para as massas», 
o 1. Congresso e a política imediatamente posterior da 
Internacional Comunista marcam, como se vIu, uma mudança, 
con;apalavra de ordem dos governos operários -Arbeíter. 
reglerllngen ~, isto é:, governos de aliança comunistas-social" 
-democ;atas, _ com fin~ determinados: .Um governo o~lerári,o 
deste tipo so é posslvel quando sai das lutas clemassa 
se apoia em 6rgãos operários de combate. [ ... ] As tarefas 
elementares. ,de um governo operário devem ser armar a 
classe ope~arJ?,. desarmar as organizações burguesas ".con­
tra-.revoIUCIOttarl4S. [".} Mesmo um governo operário resul­
ta~te de uma coligação parlamentar, que tem assim uma 
o;,lgem puramente parlamentar, pode constituír .uma. oportu­
nIdade para um ascenso do movimento revolucionário •. :fi: evi. 
dente que a criação de um verdadeiro governoopemrio 
e a sua manutenção ·no .poder, prosseguindo uma polItic4 
revolucionária, conduzirá a uma luta extremamente aguda. 
e eventualmente à guerraeivil, COIll a burguesia ... »" 

Já sabemos o ques.e deve pensar sobre· isto e Dimítrov 
tentou pôr a~colsasa claro, De qualquer Illod~, deveremos 
ater-nos aquI sGbretudo iàs primeiras téses sobre a frente 
única, directamente relativas, aliãs,ã política do· partido 
comunista italiano. 

• 
Quanto aO pedodo aa InternadOl:ial COÍl1tlnista entre o '1 ' 

Congresso. (1922-1923) e o (to (1928},nãoMs delllor~­
remos nele -: i~ que :nãointeressa dírectalllenteaos pro­
é~SSOS de. fa:s(:Ização .. Assinalemos, . siínpleslllente, que Sé 
caracterIza pGr uma grande confusão no que respeità à 

questão das alia.nças, o.quedêrlva, aliás, dascaracterizaç(5es 
alternantesque a Internacional Comunista faz das etapas. 

No 5.' Congresso: viragem «ultra-esquerda», ao mesmo 
tempo que a «estabilização» é passada em silêncio e que é 
alterada a posição no que respeita aos governos operários . 
Enquanto, para o 4." Congresso, eles eram considerados 
como uma «etapa» para a ditadura do proletariado pela 
revolução. o 5.' Congresso - o da «bolchevização» - iden­
tifica-os com a ditadura do proletariado, indicando com isso 
que eles não poderãG preceder a revolução constituindo uma 
etapa particular dela: o que, na prática, resulta na rejeição 
da tese dos governos operários. As teses sobre a frente 
única permanecem ap(irentemente intactas, mas (e isto acom .... 
panha a primeira manifestação da tese do social-fascismo) 
preds8-"sc que esta frente única «não é oútra coisa senão 
um método revoluCÍonáriode agitação e de mobilização das 
massas» e que « o seu óbjeetivo principal consiste na luta 
contra oS '-chefes da socíal",democracia contra. .. revolucionária». 

o V Pleno (1925). admitíndo a estabilização, retoma 
a política dos contaetos de cúpula - e a Internacional Comu­
nista conduz uma luta intensa contra OS dirigentes de esquer­
da dos P. C. fiéis ao 5.' Congresso. 

.. 
Com o 6.". Cougresso da Internacional Comunista (1928) 

dã""se a viragem decisíva.20 Assiste ... se - no preciso instante 
em que começa, na Alemanba. a etapa defensiva do movi-­
Illento operário, marcada pelos inícios do processo de fas­
cização - fi caracterização, comandada pejo «catastrofismo 
economicista», do fim da «estabilização» comó etapa de 

2Q, Não- se trata, para. dizer a verdade, do ponto, de vista. 
cronológiao, ' de uma Viragem- pootuaJ correspondente ao 6. o. COn~ 
gresso. Os seus primeiros sinais podem ser' detectados no vm 
Plenó, de 1927: a corrente de esquerda da socia:l~democrae1a 
é-- -consid:eroda OO1nO mais- perigosa para os- 'comunistas do que 
a 'oorre:nte de direita, 'As -Resoluções 'mesmas dO' '6.'" Congresso­
coUtêm ai,ndà,tl'aços de um compromisso, relativo' e m'tlito precário, 
êntre' as posições-_-de Estalme e ,'de Bu1tharine. A viragem s6 se 
precisa" com o X Pleno. de' 1929. 
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olenstvado prolétáriado edatévoluçâo iminente' 
tégia ofensiva» que é abertamente preconizada, A,valnç,,,, 
a tese do social-fascismo e, na estratégia. das alianças, 
-se a viragem da «classe contra classe» e da «freute 
na base». 

Ora. dado que o 3: Congresso falava igualmente de f~,."tp·!'L{r 
única na base. a diferença reside .aqui na política (:onclret.iêl 
da Internacional Comunista e do P. C. A. em 
social-democracia e às massas que seguem as organizaç5es 
social-democratàs: «É daro que, com os social-fascistas, não 
pode haver unidade.»" «Os social-fascistas sabem que, para 
nós, não há nenhuma colaboração possível. [ ... ] Nenhum 
comunista partilha a ilusão de que o fasCismo possa 
combatido com a ajuda do social-fascismo·.»" 

Aliás, esta linha de modo algum se aplica apenas ao 
do partido s.odaHsta, «Escorraçai os sOcial-lascistas das stia~ 
funções nas empresas e nos sindicatos»; «Escorraçai .os 
pequenos social-fascistas das empresas, das repartições de 
colocações, das escolas de aprendizagem",; «Golpeai os social. 
,..,fascistas nas escolas e nos lugares :derecreio.»2$~ 

A ala «esquerda» da social.democracia. é, de resto, consi­
der",da o inimigo mais perigoso: «O aScenso do' movimento 
revolucionário [ ... ] impõe à Internacional Comunistaeãs 
suas secções o aprofundamento decisivo da Juta contra. a 
sO(:lal-deIlloc~acia, e em particular contra a sua ala «esq1jw 
da», ala qlle constitui o Inimigo mais perigoso do. comun.ismo 
e o principal obstáculo ao ascenso da. actividade combativa 
d~, classe operaria ... »24 

Quanto às massassocial~demoérat~s, é reveladora,. na sua. 
forma, a expressão de ThlieJmlinn:f ... Enquanto não se liber­
tarem da influência dos social. fascistas, estes mílhões de 

operarias [do P. S, A, éda A,D. G. B.] estão perdidos pata 
a luta antifascista.»'J.fj 

E, bem entendido, esta estratégia é acompanhada pela 
concepção do inimigo principal, que ê não o fascismo ma .. 
a social-democracia, cuja derrota é a premissa e isto tamw 

bém no sentido cronológico -de uma vitória sobre o fas. 
cismo: «Porque os nadonal .... socialistas c.onseguiram obter um 
importante êxito eleitoral, certos camaradas subestimam 
a importância da nossa luta contra o social-fascismo. [ ... ] 
E"p1'imem-se aqui, indubitàvelmente, indícios de um desvio 
da noSsa linha política, que manda dirigir o golpe principal 
contrá o P. S. A. [ ... ] Todas as forças do partido devem 
ser lançadas na lula contra a socíaI4emocrada,»" «Mas 
O problema mais importante para a nossa luta contra o nacio­
nal-socialismo [ ... ] ê o problema de uma estrat~gia revolu­
cionária justa, que, de acordo .com as decisões do IX Pleno, 
dirija o golpe principal contra a social-democracia, [ ... ] 
premissa para a vitória sobre o íasdsmo hitleriano.»-21 

E enfi!n - com a aproximação, doravante absolutamente 
evidente, do perigo fascista -, em Setembro de 1932, diz 
Thaelmann, !lO discurso de encerramento do XII Pleno: 
«No estádio actnal de fascízação progressiva, qualquer abran­
damento da nossa luta contra a social.democracia se torna 
[.H] uma grave falta .• 

.. 
Esta orientação: levou a resultados desastrosos. M.as i: 

preciso sublinhar, desde já, que seria absolutamente" falso 

25> In Di'e-International(l!, Junho-de 1-932. 
2~. Ibidem, Julho de 1931. 
27. Hirsch. in Die lnternationale, Janeiro de 1932. De' assinalar, 
enfim que é só no XI f"leno, de 1931, que certas vozes 
se' -cr-iuém contra'os «exce'ssos» da: concepçãú d<l «inimigo principal»-. 
-Surgem' ,notas de eeptieismo, durante, e$t~ Pleno,-' "quanto à 
lminêncta da l'ev~luç?o. O Pr'9Prlo Manuilsky admite"qued' fasçismo 
«e, ttn1;!,'i das _: formas' da ofensiva do capital» é ,que «o ini~o 
prlnéipal, pata a. '-'~~' ope-rária, continua" a ser a bt,trguesia». 
Mas . _diSttttem .. $egulrnwto, 
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acreditar <que, sob. estalerminolo.gia radical. <! 
conduzia uma luta intransigente, ainda que %s,:ctiárIa», 
o fascismo e pela revolução. Não é que ele não 
duzido a luta implacável preconizada contra a s<>aal-CLenlO-. 
cracia!, rigorosamente" mesmo# ele não fazia' senão isso~ 

De facto, algo de muito importante acontece progressiva­
mente, durante este mesmo período, no seio da Internacional 
Comunista- algo que se pode. pre<;isamente. detectar no 
caso alemão. que, na época, constituí para a Internacional 
a. «proveta» da s.ua estratégia. Osprôprios traços distintivos 
dli\s viragens «esquetda-direita» começam daqui por diante 
a confundir-se, no sentido de que certos aspectos qu!:,. de 
forma marcante e aberta, caracterizarão o 7.' Congresso ele. 
[)imitrov, se desenvolvem durante o próprio período de 
192$-1935. Por outras palavras: tudo se passa eomo se a 
relação entre o 6.· Congresso e 07.·, de Dimitrov, fosse.abs't 
lutamente diferente da relação, clássica,. de um simples «pên­
dulo» (oportunismo de esquerda - oportunismo .de direita) 
que m.ostre as duas faces, simetricamente opostas, de ·urJl1Í 
mesma linha geral errada:· esquema que, . numa certa medid.k 
e aumprimeiro nível, é válido para0 período da Intem".,,· 
eRmal Comunista anterior ao 6.o CoÍ1\Í'resso. 

Com efeito, depois de 1928, este esquema já não éad~ 
quado: esta mesma linha geral .afitma-se·éadavez mais,mau 
grado as aparêncías, através de .uma.identidade . de: e:feitrill 
concretos; estes efeitos, que se desenvolv.em .com. e. d'1pois 
de, Dimitrov, são claramente detectâveis de.sde o periodo 
considerado como «ultra-esquerda». Nomé;~damente,no que 
respeita ao P. C. A., o seu verbalismo r"dical só tem par. 
na sua fé triunfante,. durante este m~~moperlodo. na luta 
eleitoral-parl~lJIelltar, e no seu .pronunci!l<!? s<;><:i!!1-chauv:i~ 
nismo - posta de lado a questão da .défesá da U. R. S. S .• , 
Indicio importante e chocante: o. seu «ultra-esquerdismo» ê 
completamente diferente do do Partidp italiano, durante O 

processo de fascizaçãoem ltãlia,ou <!~ seu .próprio «esquer~ 
distl+9» do. perí9dode 1920.-19~2,< i>· ..•..•.....•..• 

Tudo isto ·lali~1~~~~~;~~~~~~~~ ~lCriocli~açã() .âa 
como ppntOs 
m\l11!e. Mas, 
poderia estar .;' .. ;'.'" .• '.' ". 

c.ujas premissas se poclerl:tdetectar desde 1934, não constitua 
um momento importante. para a Internacional Comunista. 
Mas énecessârio. precisar: 1935 nãO é uma «viragem» ao 
mesmo titulo das. que se podem.assinalar antes de 1928 na 
Internacional; entre- 'outras razões, e a um primeiro nível. 
porque 1935 não. é, propriamente um <volta-face:» em relação 
a 1928, isto é. uma faceefectivamente outra de uma mesma 
moeda. Mas, inversamente, também não se pode apreender 
1935 como a simples continuidade de 1928, que se limitasse 
simplesmente a acentuar os traços de um mesmo rosto que 
marcaria. através de -uma «progressão» contínua" as manifes .. 
fações concretas da linha. geral da Internacional Comunista: 
se ele vai neste segundo sentido, nem. por isso deixa de se 
demarcar dele, e de uma rorma importante." 

• 
Antes de mais, no respeitante ã questão das.alianças, 0.7.' 

Congresso comportaduss partes: a que concerne a frente 
única proletária e a que concerne a frente popular antifasdsta. 

A primeira corrige certos «eUos» do perloclo anterior e 
parece regressar, no essencial, às teses dà frente única de 
1921.1922:'" «Os comunistas, evidentemente, não podem e 

4$. Te!ltare! e.scl!'\fecer as poslçõe. que ",!u!el<ponhórefermdO~l)lé 
110' que:~ realmente', se passa, na tJ~' ~. 5., S. durante f:mte pérl~l 
no Ap€ndioo deste -capitulo. AsSinalo; no' entantot desde j~ que 
Trotsky, em virtude da sua própria concepção do que se passa 
M U. R. S. e., tema tentação de apreender a relação entre 1928 
e 1935 Ae duas formas aparentemente oontradit6rias e que, de 
qua,lquer maneira, hão -me parecem,_ precisamente, exactas:, a) ,Ele 
tema tentaçãoede·tnterpretar esta relação entre 1928 619.35 
seguindo" .esquema.dopêndulO«QPortunlsmo de esqUerds·..-opor· 
tunismodj! direi!... tos ziguezague. burocrá.tJ:cos.) ;.1» .. ':I'ont .. .." 
pa,ralelamente, .. ·""plicação d. que Mola de,. essencial se. passa 
81'6$1928. 
29. face ,às, rea.cçoos-, ~tréwaménte 

:~~~~~~~~~~3~~~à~~ comunistas etí-ropeus, 
C.A.; () ""eeutl:vo.4a 

Il· de Març<> de .1933 
colítta. , í:): ,fase.larnO' 

dE' ll'~:v.reft,(» • . <lâum p~llnelró 
d. úlIlçaptoletârla; 



nãodevell1;por' Uln ,ilil'nl1to.queseja"rellUlldafIlO"$eU '. 
balho independente enpmatériade edueaçãoco,níunista, 
organização.e·de mobilização 'demassa, E necessário, 
entanto, a'· fim· de abrir lleguramente aos operários' t> 
da unidade de acção, trabalhar ao mesmo temp6. pata 
lização de acordos, 11 curto e a longo prazo, sobrias 

a empreender em comum com os parti~o~s~:~;,:a~!;~:~~:i os sindicatos reformistas eas outras 
balhadores contra'· os . inimigos 'de classe do 
I .. ,l A luta pela criação da frente ÚIlica levanta ainda 
.outro problema, muito importante, O da frente íinica 
paises em que estão no pt>der governos 
(}u governos' de "oligação com partiCipação socialista. 
E conhecida a nossa atitude absolutamente. negativaell1 
ção aos governas social-democratas, que são governos 
conciliação com a burguesia. Não obstante, não co,nsidera" 
a presença de um governo social-democrata ou 
gáção[ ... ) como um obstáculo insuperável. à C:i~!~~:':t;!d 
ítníaa: com os social-democratas. em .questões 
Somos de .opinião que, também neste caso, a frente 
perfeitamente possivel e indispensáveL .. »" 

Esta política em relação aos partidose .. org.anizações 
~democratas, aliãs,··não ê suficiente: .. «Este pactoê' um 
auxiliarparà a realização de acções.eo.muns, .mas, <:m 
não é ainda a frente única, [ .. , ] Os comunistas e 
os operários revolucionários devem tr'lbalbar para a 
d<: o~ganismOj; .d7. dass~ .•. extr.apartidários .•.• da 
1\as.empresas,.entre QSdesempregados,.nos.bafrros 
!!ntre a gente pobredaa. cidades e nas ald!!ias,. ,,,$i 

(j: , eXécu~iV,O' , ,reoomemlà: ',<()S 
social.-democrátas1>em' tNr1iÓá 
pd;rflc1tlar"", ·®m Vlsta'a 
" tempo déSSru! 
ao<> 

Isto li propósito da frente·única>proletária• Mas passemos 
agora à frente' pt>pUtar antifasdsta,directfl.mente ligada ao 
reconhecimento do perigo raseista~. admitindo .Dimitrovtãci­
tamente que o processo· de fascização eorrespondea uma 
etapa defensiva do movimento operário. Cito integralmente 
a passagem essencial a este respeito: 

«Na obra de mobilização das massas trabalbadoras para 
a luta contra o rascismo, uma tarefa partitularmente impor­
tanteconsi$téem criar uma vasta frente popu!arantifascísta 
na base da frente única proletária. O êxito de tt>da a luta do 
proletariado está estreitamente ligado ao estabelecimento de 
uma aliança de combate com o campesinato trabalbador e 
a massa fundamental da pequena burguesia urbana. [ ... ] 
N a altura da criação da frente popular anl/fascista, ê de 
uma grande importância abordar de maneira justa ás orga­
nizaç6es e o. partidos a que essas massas aderem em número 
conSiderável. Nos países capitalistas, a maioria destes par­
tidoo e destas organizações, quer politicos quer econômicos, 
encontra-se ainda sob a influência da burguesia e contl-
1\ua" segUi-Ia, A composição destes partidos e destas 
organizações não é homogênea. Neles encontramos k,,18ks 
poderosos 1;0 lado de camponeses sem terra, grandes nego" 
ctantes ao lado de pequenos lojistas- mas a direcção per­
tence aos primeiros, aos agentes do grande Capital. Isto 
obriga-nos a abordar essas o"ganizações de fC/rmas diferentes, 
tomando em conSideração o facto de que, muitllS vezes, 
a massa dos aderentes não conhece a real fisionomia política 
da sua direcção. Em determinadas. drcunstÚllcias, pt>demos 
e d!!vemos' orientar· os. nossos esforços para, apesar da sua 
'direcção burllues!" atrair. eSses partidos li! eSSas organizações, 
pu .alguns dos seus se~tores, para as fileiras da frente popu­
lar antifascistsi Tal éi por exemplo, a situação actual, em 
França, com o partido ,adies!. .. »" 

E1\fim. este cOl!sres~o acllnselha a participação dos .comu­
vistas _ sob certas condiç5es - em governos de luta contra 
idascismo. 

• 



Ora. ·efectívamente,·.·estasteses constitueltt':'i":;;r!~'~;~~ 
por/antena. Intemacional·Comunísta;ainda q 
distinguir entre oqueDimit~ovdiz neste mq'lttl>nto. a 
éàÇão prática. que foifeíta destas directivas e a 
evolução. Nas teses. o qUe parece importante é: 

a) a definição que. por outro lado. Dimitrov dá da 
de classe mesma do. ,fascismo, que ele reduz. de· forma decisiv: .. c." 
-. e que .abrirá o caminho às mais amplas alianças 
cistascom a burguesia libera!." 

b) o facto de--,embora se diga que a .«frente pOl~ular»·.'.' 
deve ser fundada «na base» da frente única - ~.:~~:; 
atribuir muito mais importância à frente .popular, que 
comandar, parael", a .. frente única prçletária; 

c) a pouca importãncia .q1,te dá Dimitrov ao trabalho 
I!1aSsa próprio dos comunistas no . campesina/o ena 
burguesia, se os cOI!1unistas devem conduzir o 
próprio no interior das. massas operârias 

tudo se passa como se o cam~!~e:sl:' n~a~t~o:,e~.~a!~:E~::'~~ d"v~semser, em primeiro lugar e 
.das por intermédio dos seus 
precisç 11lventar se não não 

d) a tónica. oficial e posta. no aspecto 
clonal;. da polUica 

Tal'l'ez seja lmltil ir mais longe . a<l~i;Mas . sabe-se 
«revistas» e «corrigidas». estas'tesÍ'S dOlnlnam ainda, àctU!II" 

33. Se aprQftmdllrm",s nm pouco 
met;tte ,y:erifi~r ,aquilQ qllé eu 
entre 19.28 e 1935. Em prl.OIe:lro 
ptogr.",slva _trlgáó· dà 
t>a,,1>/.11te de . 1928. 

que 
mals 

e, que ,~ uma 
()(p'!r""" 1á f14 qual MS 
(lomúníottt, de 
pleno· períodO 
x:n:t. li'1~no In Der 
p./i:g. 22'7.). 

.mente, a pol!ticadoscàrtéiseleítoraisfrentistas dosP. C, 
nadonais. Evidentemente, será preciso andar ainda bastante 
para se chegar a este ponto: seria falso. pensar-se que 
Dimitrov ê a actualidade, tal e qual. Mas o caminho estava 
lã· desbravado. 

V. AS ORGANIZAÇõES FASCISTAS, O FASarSMO E A 
CLASSEOPERARlA. SrruAÇAO REAL DA CLASSE OPE· 
RARIA SOB O FASCISMO. 

Enfim, a última questão· diz respeito às efectivas relações 
entre o fascismo e li classe operãría. Sob este aspecto,o papel 
do partido fascista e do fascismo no poder é duplo: repressão 
física organizada por um lado, função ideológica por outro, 
a complexa política do fascismo em relação à classe operária 
assegura a ligação entre Os dois. 

No que concerne a repressão fisíca,suficiefitemente conhe­
cida, n!!", hâ grande coisa a dizer, senão talvez isto: enquanto, 
no. caso dos «corpos. fraficos» e dos «guardas brancos» ,. esta 
repressão aparece, por assim dizer, no. estado nu. ela é, ao 
longo de todo O processo de faScitação, durante o qual O 

fascismo se organiza em movimento politico de massa, coman, 
dada pela função ideológica do fascismo. Esta função, de 
resto, não Cellsanunca, mesmO depois da chegada do fascismo 
ao poder. 

Esta função ideológica, que tem os mesmos objectivos que 
a repressão, exerce,se por meio do «anticapitalisID'O» pequeno, 
~burguês da ideologia faseista. Todavia, ela SÓ se torna ver­
dadeiramente eficat na classe operária ao. retomar por sua 
Conta certos .• tema~" autênticamente <proletários» - o que 
foi,es~é!lcialmente.l> caso para a. ala esquerdizan.te do fas_ 
cismo. Este aspecto olm:irista da ideologia fascísta (que não 
eScapou, . allã ••. Í's an.âlises da Internacional) é muito marcado 
ao long<;> de tod<;> O processº de fascização. Este aspecto da 
ideo.logia fascista,que persiste de. forma vigorqsa durante 
o primeiro periodo do fascismo nQ poder, decli!1a durante o 
período da .sua estabilização - em que avança o aspecto 
ptôpriámell;te .pequeno-burguês», <sob. a fo~ma da <ideologia 
corporatilJistái 
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Ainda: aqui; p(}té:m,as coisas. são: maiscomplitadas 
parecem. Com eféitO',a ideologia corporativislado 
estabelecido parece apresentar váriO's aspectos: 

a} o deresíduo$ áutênticO'sda ideologia feudsl, dê 
«comunidade» mística de laços pessoais que mascaram 
r~ção e a opressão de classe - aspecto avançado pelo 
Cismo no çampo; 

b) aquele, al1alis.ado. por Marx e Engels, ligado às 

.res» , suscitadas pejas condições de. vida, ~o~Sl~;;~ªª produtores do periodo da manufactura.llusões 
do período das guildas e dos companheiros, que 
uma das formas típicas da ideologia da pequena 
na sua nostalgia de um passad() mítico, f~ce à a,~~e;~~,ç~3; 
sua proletarização: aspecto que O fascismo avançou em 
à pequena burguesia,. llías. também à dasse ~perária; 

c) O' de tipo reformista, de cO'laboração de c:lasse, 
dizer:. o de um acordo regulamentado en tre :e.~~~~::Ei~~~:. 
de «parceiros iguais»,no seio de Instituições de um· 
árbitro» ~ aspecto que falta inteiramente na ideologia éoro<YA 
rativista fascista; 

<1) mas há mais: .. idêólogia~6rporativi"ta pode,em 
é\lnstân<:iasdeterminadase por uma forma desviada, 
mir «aspirações proletátias»; em si autênticas. Sob a 
da «fábrica» como cêlula económica. fechada ao 
autorid.ade política, este corporativismo . exprime a 
de uma conquista.do.podere deuma.climinaçãe> da 
dade, da propriedade e da direcção. o corporativiSmO 
aqui o sentido de Ullta chamada à r!'lz!íodo .. poder e .da "'UO'·· 
!idade,por Ullí controlo 0p,?,rário no de uma 
nizaçãoem a op"ráriil 
patronato. 
a tradição 

de rasclzaç1!o •. as.organízaçôesfasc;stas não se apresentam 
como organizações «amarelas» puras e simples, cOmO bandos 
de repressão e .. de fura"greves. Ao mesmo tempo que. se 
entrega a ataques sistemáticos contr.s as organizações da 
dasse operária, principalmente as organizações políticas, e 
que fura as greves que caracteriza como «poltíiéas», acon· 
tece ao fascismo tomar parte;nos combates da dasse operária. 
Ele apoia ~ e organiza mesmot por: vezes - greves reivin"" 
dicativ"s duras. 

Não há dúvida de que se trata aqui~ principalmente, 
de uma táctica comandada pelo papel ideológiCO do fascismo. 
No entanto, esta táctlca decorre igualmente, em certa medida, 
do apoio popular que o fascismo assegurou. Sem que se 
possa dizer que o fascismo tenha alguma vez ganho uma 
real base de maSSa na classe operária, ele conseguiu, mesmo 
assim, implantar-se nela: o que, de resto, a Internacional 
Comunista sempre reconheceu. 

Enfim, o fascismo no poder, paralelamente à repressão 
física organizada, neutraliza o conjunto da classe operária 
por meio de toda uma reorganização dos aparelhos ideológicos 
de Estado - reorganização que se analisará no momento 
do exame do «Estado fascista». o resultado procurado, 
e alcançado, é o co.nsiderável acréscimo da exploração, sob 
vârias form8s* da classe- operãria. 

No entanto, também aqui é preciso ir mais longe, porque 
os factores ideológicos não são suficientes para explicar 
esta neutralização da dasse operária. Antes de mais, não se 
pode esquecer que o fascismO conseguiu, electivamente, a 
reabsorção do desemprego: elemento que, incontestàvelmente, 
teve um papel nestaneutrallzação. Em seguida, a classe 
operária não foi, do ponto de vista da exploração económica, 
senão uma das vítimas do fascismo - e nem roi, no seu 
conjunto, a principal. Deste pooto de vista, o campesinato 
pobre e mesmo a pequena burguesia, a dos assalariados 
não produtivos -empregados. etc. -, sofreram ainda mais 
do que ela em relação à situação "nterior, Paralelamente, 
o aumento da exploraçãO' da classe operária foi principalmente 
telatlvo, isto ê, tomando em consideração o aumento dos 
lucros: do foi um aUllí.;ntÇ). absoll,lto. 

Enfim. esta politiea de .. explora~ão crescente da dasse 
foi.levadl!a cábo. .não sem frequentes reticências 
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por parte do grande capital, segundo .. um pIam) 
de progressividade e de divisilo. O caso li: uítido 
prim<;ito periododo fascismo no poder, o dos «~~. ~. :,o~~~; 
economlCOS», de algum modo impostos ao fi 
dura?t: o período. de destruição das organizações 
operarIa. Esta pohtlca será prosseguida através solbre:t1 
da criação .sistemática de «categorias privilegiad~s" 
rárIOs relatiVamente á massa da dasse operária. 

2. A.ALEMANHA 

L O PROCESSO DE DERROTA, A DEFENSIVA E A CRISE 
POL:tTICCJ..IDEOLOGICA. 

Na Alemanha, o processo segue etapas e viragens que me 
limito a.qui a mencionar.1 

_ 1918-1919. Malogro da revolução alemã e derrota dos 
militantes espartaquistas. No entanto, dado o caráeter da 
confrontação, que nllo tomou a forma de uma guerra civil 
geral. as forças revolucionárias estão longe de estar elimi­
nadas e a classe operária longe de estar esmagada. Uma só 
excepção: na Baviera, onde. após a derrota (Maio de 1919) 
da única «República dos Sovietes» abertamente instaurada, 
as execuções se contam por centenas e a contracrevolução 
se instala definitivamente. 

Março de ,1920, putsch de Kapp, que a classe operâria 
e as forças populares, mobilizadas em greve geral - decre .. 
tada pelos soci?listas independentes e pela esquerda social­
.. democrata. organizados em Comité cO'mum. aos quais se 
junta O' P. C. A. (SpartaKI1$bl1nd)2_, conseguem fazer fra-

1. Parà " ""riooo: d.. 1920-1923 na Alemanha, ver também 
D. D'esantit lllnterMtionale communistet 1970. 
2, AliáS, "'" atituded" P. C. A.. alnda em pleno: <InfantilIsmo 
tle ,esquet:da»J. ,em, relação, ao :putsch de J{app é muitO' equívooa: 
no primeiro dia do putscll 13 de Março, a Zentrale do P. C. A. 
recusa .. se «a mexer um dedo para defender- a. república. burguesa» 
" só s. junta à lUlÇãono dia ""gulnte, ta"" ao êxito da greve 
e à pressão ds;sn"",.,.." 
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cassar, No entanto, se se consideram áS condições 
o putsch terminou, pode-se falar de um fracasso 
da classe opet.f>ría, a sua vitória, .com efeito, fica 
raro Promoção de Seekt, que recusou o apoio da Reich.sw'e 
para evitar e combater o putsch: amnis!ia geral, 
votada, para. os revoltosos; recusa de uma 
exército: o grande vencedor da situação é, na 
a Reichswehr, O comité de greve, sob a direcção do 
Legien, tenta formar um governo operârio. Mas este 
consegUe ohter o afastamento de Noske. No se"uilm,,, 
destes acontecimentos, sublevação dos operários do 
damente esmagada pela Reichswebr. Cisão doslS ar~::l:i~~ 
ultra-esquerda do SpattaJeusbund. que criam o o 
rârio comunista.ale.mão (K. A. p, P.). Em ~~''':,:~t,!t~: 
1920, dã-se a fusão entre os espartaquistase Os 
independentes. O P. C. A. torna-se um partido de m, ... s,,< 
passando o número dos l!eUS s,derent,es de .. 8.0. 0.0'0. 
350. 000.. 

,-.1921. Série de tentativas «putsob;s!!! •• , na Prússia. 
parte; .rlo .. P. C. Ai ,-que cai,provi!velmente, em pr'()Vl:X:~.,.i 
ções da. policia .. Sublevação militar em Mansfeld,. . 
ção de M. Hoelz.. Os insurrectos . .suc\lmbem 
semana de; .. lut",hetÓicas. Q.apelo à jn,sur:r:ei~;ã/) 
do C.C .. rlo F. C. A..de 16. de.Març(),e oapel.o. 
geral insll,r:reçcional, pll,blícado na. /(Qte F"h"e 
ço, não sã!>. Seguidos. tia derrot" para /) . P. 
numa longa carta dirigida aos comunistas ,al"mí'es 
Agosto de 1921), eSCreve a este tespeíto: 
oportunistas da social-democracia levol1 óS'éperârlés a;~~::::~é 
a sublevações prem!!turas.; ... 0, ApGS 'este fracasso,o r 
de aderentes do F.C; A;baixa,de3500.O'Opars,,180 
A InteJ;l1aciooaIComunista,. no seu 3.' ',Co1lgress(>; aprec:!a.,; 
severamente este «putsobisIllOl>. rlo'P;.C.·A. .. , 

__ 1923, ti .a. grande .. vfrage"!,; 4mbr~'1ll'1S que, 
( 1922-23), se reaHza. 0·4:' .. , C\l!lÍlres~Oi,c!a lÍlt~rnl1cional­
quedá'â ums,interpretaçã(}econOtaicistada .«estabilizaçâoi>; 
identiI!caodo-a com" uma. «defensi'lí'a»Fda" cla$seoperârla 

>, """ ;{', ,"; '> ",', (j ,," ',' ,~y j '" ,', ' ,',' ,.i ' , " f 

láll.ça ll.pl'ilaVráde ordemd",·governosoperârios. Baseando-se 
ll.esta palavra de ordem, O Pi C;.A.~ ql1e, entreta~to, nunca 
tentara realizar a frente-,lÍnica- na base-- faz meta",volta e 
inicia uma pólítkade direita, com Brandlet e Thalheimer; 
ele salta de algum modo por cima da frente única para as 
exclusivas alianças parlamentares de cúpula. No Congresso 
do P. C. A. de Janeiro de 1923, em Leipzig, a questão da 
acção de massas e a da aliança da d~ss", operária e do 
campesinato pobre são passadas em sllencloi enquant<;> .na 
Saxônia e na Turírtgia se ''Constituía o ·«goyeroo operariO» 
com os social-democratas. Radek,que se apercebe. no entanto, 
da necessidade de uma aliança com a pequena burgueSia •. pre_ 
coniza que essa aliança se faça explorando o seu «n"cl,:n~­
líamo» e por meio de acordos com a corrente de extrema-dlrel­
ta do «nadonal-bolchevismo»: é a famosa linha Schlageter! 

Ora, em Julho de. 1923,. assiste-se. com a inflação, ."':'ill 
o malogro da resistência passiva no Rur, com a pohtica 
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reaccionária do governo (Cunol. etc., a uma siltm'Çãío 
crise declarada. A influência do P. C. A.na dasse 
aumen ta em relação à da social-democracla, 

Ter-se_á tratado de uma situação objectivamente 
cionária? As opiniões dividem-se. Para A. 
situação é semelhante na Primavera e no Verão de 
mas, em seguida, as condições mudam. A resistência 
já cessou no Outono, com a política da burguesia rr~Ill(:ei 
em relação ao Rur: voando em socorro da sua irmã 
ela autoriza a intervenção da policia alemã; a obra de 
belecimento financeiro de Stresemano começou já. Da 
opinião de Rosenberg é Radel<:, delegado da Interna,ciol 
Comunista na Alemanha: «Deixámos passar uma 
bistórica mais favorável do que nenhuma outra.» Para 
tsky, trata-se de uma situação revolucionária ao 
todo opertodo que vai de Julho a Novembro. Para ·.·I,.~L 
mann e Estaline, a situação revolucionária só se 
Outono de 1923. Para Badia' e E. H. Carr.' qUe reltut,alll 
Os argumen tos de Thae1mann e de Estaline 
diferença da situação na Primavera/V erão e' no 
não teria havido. em nenhum momento do ano, uma 
objectivamente revolucionária. Seja. como for, 
uma situação de crise .aberta: ela continha pÓ'$SI:bilid,.dE~. 
objectivas seguras de uma acçíio demsssa e de 
para a classe operâria, não Indo eventualmente até à to,na,1*;; 
directa .do poder. 

Ora, o P. C. A. - arrastando atrãs de si adasse 
riítia -' capitula sem dar batalha. Os comunistas 
dt esquerda) doRur lançam um combate isolado em n.m,,; 

5. a"""nberg, Gesclíichteãer ;W.'..."rer.Rép'd,tik 1961, 
125 e'sega. '. , 
6. Badia, obra citada, pAg, 201. 
7. Uma das melhores exposições hll!tórieas destep"r:!odo e 
táetlca da Internacional' Oomunista • e do. 1''. O. ..A.. ti a . lll. 
Oarr,A History of llotJlet. R ... Ilia, 'I'h<lIr>t ...... gnum 
1969, pâg •. 208-251, A obra cláBsica continua. a ser a de 

. IltlUbó..... _Iutio .. , 'I'heOo",.,.u .. istBld 1m'·1!ow"," ir> 
19f1t-19$3, 1963. De __ ar, enfim., .que·!).'!' •. O. da 
Ol'Iental mantém. alnde . hoje;' quanto ai) '_ciat 
efecl:iv"",ente,no Outono de ·1928. de 
.evolucionária . (G .. cntclít. der .ãeut.ch<m 
1965), 

ullla semana depoiS, são esmag.ados pela polícia alemã. 
apoiada pelas forças . de ocupação francesas, e desautori­
zados pelos Comité Central. A insurreição é decidida pela 
Internacional Comunista e pela maioria do hureau politico 
do partido bolchevique para Ontubro de 1923. Mas, dada 
a ausência de trabalho de massa ede organização da frente 
única, a preparação da insurreição por «cima», por Brandler 
e a Internacional com os «delegados sindicais» (em 
Chemnitz - 21 de Outubro), choca com a hesitação destes 
últimos. Reviravolta da direcção, ausência de ligação com 
Hamhurgo: onde, soh a direcção de Thaelmann, o P. C. A., 
na noite de 21 .para 22 de Outubro, desencadeia a greve 
geral e lança a insurreição. A direcção central do partido 
não dá a ordem de greve geral e desautorlza mesmo os 
comhatentes de Hamburgo, que não tardam a cair. Revira­
volta. pois. da direcção, não pelo facto de ter mudado as 
formas de luta e os seus objectivos, mas porque Se refugia 
no imobilismo qUe a caracterizou ao longo de todo o periodo 
de 1922-1923. Derrota muito grave do P. C. A.: a repressão 
abate-se, o partido é proibido e estã desacreditado na dasse 
operária, que sai vencida da prova. 

Esta derrota marca daqui por diante, de forma decisiva. 
a etapa de estabilização: de estabilização e não ainda, para 
falar com rigor, de defensiva, porque, em virtude também 
aqui do carácter da confrontação, a dasse operária conserva 
as suas forças: aliás. a proibição do P. C. A. e o estado 
de sitio serão levantados em 1924. Se a revolução perdeu. 
por muito tempo, a sua oportunidade, o fascismo nem por 
isso ganhou ainda a sua: mas isso não tardará. 

• 
Série de fracassos, em relação às possibilidades objectivas, 

mas que; no ental1to foi acompanbada por reais conquistas 
polítlco~económicas. da dasse operária e das massas populares. 
Antes. de mais, li Constituição de Weimar - embora marcada 
por transformações que c.onotám a instauração do Estado 
intervencionista do capitalismo monopolista - funda-se na 
extensão do sufrágio universal aos dois sexOs e no escrutínio 
ditecto e proporcional: o que permite a presença dos peque­
nÜ's partidos no Parlamentoe. deforma .directa, a expressão 
das massas populares no Parlamento; introdução da jornada 



de trabalho de 8hora~; generalização das c~:~:;''::~~:;ã~~~ 
tivas de trabalho; seguro contra o desemprego: 
comités de empresa, que, se não têm nada a ver 
conselhos operários de 1918-1919 -mal sendo m.,ncionac 
na Constituição e /im.tando-se, principalmente, às 
sociais» - podem t meSmo assim~ exigir a ar.~s~:~~;~;i~:el 
balanço da empresa e contribuem para o • 
sindical; Os operários agrícolas obtêm o direito de as"ociaçãi 
e afluem em massa aos sindkatos. 

Estas conquistas po-lltico..,econ6mic:as da dasse c,~::~ 
que, melhor ou pior, vão persistindo durante o 
de estabilização, são constantemente cerceadas durante 
processo de fascizaçã(}. Elas estão longe,. contudo, de 
aniquiladas.· É preciso, com efeito, não esquecer aqui 
factores assinalados. Em primeiro lugar, ao longo de 
este processo, são os representantes do médio capital 

reinam na cena política e que, através das ~s:u~a~s~~?~~~~~;:: com o grande capital, prosseguem a polltica de 
de classe». Até Bruenlng, governando por 
nos sindicatos, fazendo-lhes concessões, o. que é igtlalmente 
o caso de Schleicher: concessões no sentido de 
vão suficientemente longe, para a vontade do grande capilial, 
quando cerceiam as conquistas anteriores. Em seguida. 
esta política fundada na colaboraçãG aberta, ou tácita, 
sGeiaI-democracia - e por causa da natureza e da 
desta -. , essas conquistas não podem aiuda ser di:rec:taJ",en 
aniquiladas. 

Enfim, será preciso não subestimar o factor da 
de Estado da república de WeimBr. Como o assinail!\, 
A, Rosenberg:' .Num pais como a Alemanha, no 
três quartas partes do eleitoràdo pertencem às dasses 
lhadoras, uma maioria parlamentar burguesa só é no, ... :".1 
quando os partidos burgueses tomam aspectos 
e fazem conCeSsões ás massas populares. Se se tivesse te:nt"do 
fltter no Reichstág, COm os meiOS: da democracia legal, 
polftica capitallsla extremista, o governo não leria tido 
contar apenas cOm a OI'OSiçãodo~ sociaI-denlOcratas e dos 
munis!as: numeros"s~epresentantes dos Pí!rtidbs bttrdtleSl 

S. .Rdl!enberg, obra. citada; p§.g.114>. 
11. Obra citada, pág. 205. .. .•. . « .• 

teriam hesitado. em . voltar perante os seus eleitores defen­
dendo uma pollticaextremista. A ditadura na Alemanha 
era pelo menos' tão necessária por causa dos socialistas 
e dos comunistas como por causada esquerda dos nacional­
-socialistas e dos trabalhadores cristãos.» Tanto mais, aliás, 
quanto não se tratava, para o grande capital, desimplesmertte 
voltar atrás no ,respeitante li estas 'conquistas~ mas. simul", 
tâneamente, de ir mais longe na exploração das massas 
populares e de estabelecer a sua hegemonia sobre o médio 
capital. 
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Mas vejamos o- que se pasS'a~ entretantot na classe ope,.. 
rana. A desmobilização da classe operária prossegue durante 
o período de estabilização. A social-democracia e os sindí­
c"tos social-democratas subordinam-se cada vez mais à poli­
fica da burguesia - e isto de forma decisiva com os inicios 
do processo de fascização. 

Estes inícios marcam uma indiferença crescente da classe 
operária em relação à luta política e um acantonamento 
na luta económicocreivindicati'la - o que tem efeitos pr(>prios 
sobre .a mesma luta económicac Os efêctivos sindicais des­
moronam-se depois da derrota de 1923. Os inícios do pre­
cesso de fascização, em 1927-1928, coincidem com os nÍlmeros 
maIs baixos; a crísede 1929 não .alterarã muito esta situação." 
Baixa dos .eíecWlos .sinrucais que, precisamente, não cor­
responde de forma alguma a um recrudescimento do aspecto 
político da luta, mas realmente a uma desmobilização da 
çlasse operária; Os. sindicatos vermelhos, de resto, não con­
seguirão,durante o processo de fascização, alcançar uma 
audiência de massas e participam mesmo neste· declínio. 
A proporçãe;> de. perda de dias de trabalho por motivo de 
lock.-ouls é, a partir de 1927, superior á dos dias de greve: 
proporção qUe apen~s será invertida no ano de 1930. 

O qqe conta, no entanto, é o aspecto económÍço .que 
prevalece nas lutas. Com efeito, quase não se descortinam, 
doravante, greves que não sejam defensivas, isoladas, esplV 
çadas ~ténd(} princípalmentepor objectívo, e quase excluai-

10. G. Caatellan, .oora citada, pá". 68. 



vamente"a questão dos salários. For exemplo, em 1928, 
greve dos metalúrgicos da região de Halle. e embora os 
nistas tentem ligar a questão do aumento do salário à da 
nuição (8 h.) do dia de trabalho, o movimento fracassa 
operários pedem um aumento de 15 pf., o árbitro oc.vemàrr 

tal dá-lhes 3. Lock-out dos industriais. Nova a~I~~tJ'P~;::el~:; 
Brauu. que concede. 5 pf.: o trabalho é retomado." 
mente, a classe operária tonHa cada- vez mais nas 
legais» de luta: arbitragem governamental. Em 1930-
é. no entanto, um ano de plena crise - as únicas g~;:d~;~, 
greves notáveis, sob pressão da R. G. O. (oposição s 
comunista), na região de Mausfeld e na metalurgia 
e de Berlim (130000 operários em greve durante 
semanas ), não têm como ob jectivo senão a luta 
redução dos salários. Tudo Se pàssa como se a 
R. G. O., sob instigação do F. C. A., tentando pôr 
-circuito a passividade das direcções sindicais sociaJ-,ieln( 
cratas, não fizesse mais do que entregar-se a simples 
lanços na mera questão dos salários. Enfim, face à 
salarial de von Papen.verifica-se uma série de greves 
sivas entre Setembro e Outubro de 1932. 

Ora, Thaelmann. no seu relatôrio ao XII Congresso 
Wedding do F.C.A. (1929), considera;á que todas 
greves têm um carácter ofensivo: «Embora sejam 
lutas de contacto, tomam já a forma de lutas de ru·ptufta .. lf" 
E Sémard, delegado da Internacional Comunista. mais 
cunspecto, diz, neste mesmo congresso: «Embora estas 
ves se devam à ofensiva do capital, das tomam a 
de uma contra-ofensiva.»" 

Este aspecto dominante da luta ecoriómica é, muitas V",,,,,", 
mascarado pelas «formas de acção.herdadas do 
próximo: vejam-se, por exemplo, as violentas 
de rua, as «marchas da fome», selvàticamente 
peja policia, os movimentos de tipo «jacquerie. do 
campesinato. os atentados à bomba contra o fisco e 
dos impostos. Desespero popular, politicamente deso:rie:nt"do!. 
e .•. daqui por diante, ràpid~ente recuperadppélos M.Cie>ue,l-b 

1l.G.· Sadia; obra cltada,.pá;gs.1l41!,J!68, .283; Fleehthelm, 
K. P. D. in der Welmarer Republfk, 1969 pág •• 258 e segs. 
12. Pr.oto/cQl!der Verhalldl_lf"'" _ lS. Parteltag •• der K. P. 
Berlim, 1929, págs. 81,91, 25$, 
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-socialista'" Verifica-se, paralelamente. durante todo o pro.­
cesso de faseização, a ausência quase total de acções políticas 
de massa da classe. operãria. 

• 
Com efeito. sobretudo a partir do processo de fascização, 

o F. C. A. está cada vez mais cortado das massas da classe 
operária. Durante bastante tempo, o P. C.A. foi, na reali­
dade, um partido de massas -:- em virtude da sua implan­
tação, mas também, e sobretudo, por causa da sua efectiva 
influência sobre a classe operária. Ora, após 1923, e também 
ao longo de todo o processo de fascização, verifica-se, com 
altos e baixos. uma constante progressão da influência elei­
toral do F. C. A.: Maio de 1921: 12,6%: Dezembro de 1924: 
9%: 1928: 10,6%: 1930: 13,1%: Julho de 1932: 14.6%: 
Novembro de 1932: 16,9%. Mas, se os «scores» eleitorais 
melhoram constantemente, os dectivos em aderentes do 
P. C. A. baixam regularmente até 1930, ano do aparecimento 
do desemprego em massa." 

O essencial, no entanto. não é isto! o que se torna darot 

com o inicio do processo de fascização, é a .influência social­
-democrata sobre os eleitores e os próprios aderentes do 
P. C. A. a Dito de outra maneira: estes êxitos eleitorais 
doF. C. A. não se devem de forma alguma a uma real 
acção politíca de massas, mas ao facto .de que a classe 
operária, desorientada por esta ausência de política, passa 
a votar e, muitas vezes, a aderir a um partido «como os 
outros». Indicio importante: o P. C. A. parece ganhar votos, 
não à medida que prossegue .a criação de uma frente única, 
mas principalmente quando empreende «acções comuns», de 

13. E. Collotti, Di. Kommunistlsche Partel Deutschlanda 1918-1!",8, 
1961, piíg. 210. A evolução é a seguinte: 294200, em 1923: 160000, 
em 1926; 124500, em 1929; 176000, em 1930; 180000, em 1931; 
300000, em 1932. 
14. «Os operários votavam S. p, D. [ ... ], pÓl':que estavam dora .. 
van.tej. de acordo em que o- S. P. P. e os sindicatos sociaJ·4emocratas 
se ocupassem. no quadro dó capitalismo alemão [.,.], dos in~eresses 
quotidianos dos operários. No ,fundo, a ,opinião dos- eleitores 
do partido comunista- não -era muito ,diferente. O seu partido 
estava [, .. l, durante .. tes últimos anos, absolutamente pronto 
p~.a a. paz .oc!aI,~ (Rosenberg, obra clteda, pág. 191). 
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carãcter eleitoráleunlcamente de topo, <tom' a sod.,!C(!é 
crada. 'É o caso do plebiscito contráa «l', ld"mniléa,;lii<' 
príncipes» (1926), conduzido em comum com a sociell;cle 
craeia, e que darã ao P. C. A. 500000 

Aliás, a partir de 1930, estes progressos 
P. C. A. jã não se verificam nas regiões mais 
mas precisamente nas regiões da Alemanha 
foram as .mais calmas desde 1918;" Esta 
P. C. A. não Significará. de forma alguma, uma 
destas regiões. onde ele de algum modo toma 
o lugar da social.democracia. Foram estas regiões 
favoráveis a Hitler nas eleições de 1932, e nelas, nas, ~~!~~:; 
presidenciais de 1932, 700 a 800 000 dos novos v 
comunistas votaram por Hitler. 

O corte real entre O P. C. A. e a massa da classe operl,ti 
manifesta,se, sobretudo, através da sua crescente 
cidade para arrastar a classe operária pata aeções po,Ht'i'" 
fracasso significativo na organização de uma 
de massa pará 01." de Maio de 1929, em Berlim. 
jornada do 1.' de Agosto contra a guerra." em 
conta com a participação de 1 00 000 manifestantes, isto 
é mais do que o canto do cisne - que se deve, . aliás, 
pela influência que o P. C. A. anteriormente tinba 
ddade. Enfim, fracasso das tentativas, em Maio de 1 
para constituir uma frente de «aeção antifasdsta». Entre 1 
e 1932, O K. P. D. es R. G. O. deram cerca de seis 
a palavra de ordem de greve geral, palavra de ordem 
cai quase sempre' tio vazio.:tS 

Paralelamente, durante o processo de fasdzação, o 
P. C. A. está fortemente dividido: o que havia já 
bastante antes. Depois da exclusão de 
Thalheimer, é a equipa de «esq<terda» Ruth 
quem toma. a dírecção. Nova exdusãodesta equipa, 

15. Rosenbel1l'. pãg. 191. 
16. R. Heberle, obn citada, pág •. 98 e se!P'. 
17. G. Badla, obra citadO.. pág. 289. 
18. Fr. Borkenau, World aommunl8m. A )'lmtorll af th"",,,,,·,,, 
'mtematiooal,' 1962" J?âg~, ,MO. --Lt'Vro, muittt<sU8,mtO]jOI' causa 
antiêomunlllnló, magesta InformàÇãoê .",roborrula pór Fr. 
mann, BaMpean.!l'radeUnwn_ an$ PolltlAl$, 1936, )Iligs. 2i e 
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d~rade «ítltra.esquerda», em 1925 (é o V Pleno da Interna­
cional Comunista), mómento em que Thaelmann toma a 
dlrecção, prosseguindo com as expulsões de elementos «ultra­
.esquerda» acusados de trotskysmo. Em 1928, expulsão de 
elementos considerados «cónciliadores direitistas» - o que 
conduz à criação, sob a direcção de Froelich (antigo compa. 
nheiro de luta de Rosa Luxemburg) ê de Thalheimer, do 
K. P. D. (O) (Partído Comunista Alemão de Oposição)." 
Para dar uma ideia da amplitude destas sucessivas depura­
ções. notemos que. durante- os anos 20, sõmente 20%' dos- SeUS 

quadros beviam pertencido à liga espartaquista, que, em 1932, 
só 4 a 5% dos comunistas remóntam à fundação do partido, 
e que, em 1931, em Berlim, mais de 40% dos fUncionários 
tinham menos de um ano de partido." Esta divisão, paralela 
ao corte entre o P. C. A. e as massas, conduz, pelos seus 
próprios efeitos, a uma polarização das energias sobre a 
luta interna e, muitas vezes, a uma paraliSia face ao nacio­
nal-socialismo. 

• 
Que se passa. agora, com a crise ideológica no seio da 

classe operária? Ela manifesta-se, antes de mais, na influên­
cia crescente-já verificada-da ideologia social-democrata, 
inclusive nas fileiras do p, C. A. Mas esta crise manifesta.se, 
igualmente, na influência da ideologia pequeno-burguesa 
da pequeua burguesia em revolta. A tendência anarco-sin­
dicalista - que quase. tinha desaparecido .na Al,emanha, nos 
fins do século passado~.reaparece durante o processo de fas. 
cização, representada pela Freie Achei!er Union Deutschlands. 
As tendências espontaneistas desenvolvem.se ràpidameilte: 
paralelamente à desmobilização geral da classe operária 
alemã, é esta uma das razões da ausência de organização 
das massas, manifesta em particular na baixa dos declivos 
sindicais -induindó aR. G. O. _mau· grado a crise de 

19. Á e.tere.pelto, K; H. T:laden, IiItruktur una, 1I'unJetlAln der 
K. P. -_D. lO). Eine OrgartisatiOnfHlofriologische Untersuchung de8 
«Jtechts» Kommunism~8 in def', Weim.arer Republik, 1964. 
20: OSSlp Floohthe!rn, .Di", K. P. D. in der .Wei",a,..,. RepubliJc, 
1969. págS. 321 e segs.; " Hermann Wel>er, Di. Wanàlu"u aes 
deutsp-hen' Komm/únia11%us, 1970. 
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1929. Por outro lado, os gtuposdissidentes de 
do P. C. A. tropeçam, também eles, com 11 re"'~lv'a 
rença das massas pelas «organizações» e não .. consE~gu 
implantar-se em sítio algum. Enfim, as tendências 
quistas-putschistas», vigorosas durante o periodo de 
-1923, deixam traços. Elas reaparecem, em particular, 
os desempregados e os operários de fresca origem camp,on,e, 
sem aderirem francamente ao tl~cional-sod(dismo~ uma 
deles é alternadamente influenciada pelo P. C, A. e 
partido nacional-socialista. 

No entanto, na. Alemanha, devido,. principalmente, 
Influência social-democrata, mas t.ambém á longa 
do P. C. A., .estas correntes ideológicas na classe .Uf'""'"" 
não' se exprimem, ,de forma nítida t em movimentos 
organizações próprias e autónomas. Ao contrário do 
italiano. onde, -as coisas são muito mais, claras~ estas 
rentes ideológicas. permanecem,na Alemanha, em 
difuso». Paralelamente, o nacional-socialismo c~:,~~:!,m~'~ 
tralizar muito mais a classe operária. Assim, é f 
pelo exame do aspecto «esquerdizante. da id"ologia. . .'. 

nal-socialista, da tãctica deste partido e daL;!::~~~;~~!:~ de acção, durante o processo de fa.scização, que se 
estas influências ideológicas difusas no seio da 

Deste ponto de vista, COm efeito,a. ideologia {;~:;~~~ 
-socialista explora a' corrente anarco-sindicalista. f 
da greve comome1O de emancipação da dasse 
com a condição de que seja uma greve econômica 
cismo do movimento sindical). As afirmações sobre a 
sidade de sindicatos - apoliticos -+-' como representantes 
trabalhadores são incessantemente repetidas. :~O~~:~~~~:~t. 
vismo é lançado para a frente. Este aspecto do 
indica que, como o sublinha Gr. Strasser, o 
seria fundado, contràriamente ao. Estado dos 
numa poderosa hierarquia de sindicatos, que .chamariam 
patrões à razão no seio de organizações econômicas cons,.· 
gradas pelo Estado «apolitico». 

A ideologia nacional-socialista. explora igualmente a 
rente espontanelsta: sobretudopara atacar~~ «,~~Y.:~~i~~~~ 
operãrias,ntas tambêtnpar" I!anharpara.o .1 
lismo certas. f,,,c,ões '.' da claSSeoPlldíria. q ... partido 
nal-soeiaIlsta apresentlh-se, no .. plano organizacional, 
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um . «antlpártido». O aspecto lal1çadopata a frente é ti 

.. grupamento em esquadrões de 'acção, que se encentram pa", 
realizar acções detérnlinadas, devendo a ligação entre os 
aderentes basear-se no seu laço pessoal e directo cem o 
chefe supremo. Abundam as declarações contra a «organi­
zação» e as que põem a tónica na «vontade». 

Finalmente, esta ideologia explora a corrente «putschis:a­
-blanquista»: o que é parti<:ularmente nitido nas S. A. A tômca 
é posta na «revolução anticapitaHsta», que seria obtida p,or 
um golpe de força militar. Os atritos das S._A. - mot.lm 
dasS, A. de Berlim, em 1931-e das secçoes agrárIas 
dirigidas por W. Darré com o aparelho politic~ de:. partid? 
e com Hitler, não derivam apenas das suas aspIraçoes ~nl!. 
capítalistas, mas igualmente das suas veleidade~ putschlsta. 
a respeito' da táctica do golpe de Estado. Enftm, culto da 
violência, da acção activista. denúncia dos «programas» e 
das «doutrinas» ,etc. 

n. A SOCIAL-DEMOCRACIA ALE:M:A, 

Quanto à social-democracia: ao longo de todo o pro­
cesso de fascização, a sua influência sobre a classe operária 
aumenta. Embora OS seus resultados eleitorais baixem a 
partir de 1928, ela mantém~se acima dos 20%. Por outro 
lado, verifica-se, apesar desta baixa eleitoral, uma subIda 
regular dos seus electivo>!: 937000 membros em 1928, 
984 000 em 1932." 

Os seus' aderentes' recrutam .... se. na sua m8.iOt'ia~ entre os 
trabalhadores industriais: é igualmente nas regiões de forte 
concentração industrial que ela atinge os melhores resul. 
tados eleitorais." Se a social-democracia recruta entre Os 
operários industrais mais qualificados e melhor pagos (mas, 

21. M. Duverger, Les Partis politiques, oora. citada, pága. 89, 124. 
22 .. G. C~ellan, obra citada, págs. 88-89. De notar, no entanto, 
que" até cerca de 1930" o P. S. A. recruta 19uaIm,ent~ entre, os 
empregados Q.88aZariadi>8 (pequena burguesia); a percentagem, 
em aderentes, da pequena burguesia, é de, 25% (R. Michels, Tke 
Políticat parti .. , reimpressão de 1966, pág, 255). Quanto á.xtrac· 
ção de classe do e-l'6itorado sOéial-democrata. ele é, em 1930~ 40% 
pequeno-burguês (Llpset, Faschl8mus-l/eckt8, Link8 um! in. der 
Mítte, In 80ZÚilogltf _ Demokratie, 1962, pág. 154), 

213 



vê-Ió-emos; ê este tal!l~ o ca.SC;>.para o 
recruta iguall!lente entre os op"r~riosnão qualific:adlos 
operários Com salários mais bai)!:os (têxteis, nQme:ada.l!I.enlt, 
e t maciçam~rite~ entre,os-operáiíos ,agríco]as.2 3- Enfim~ 
da guerra, o P. S. A .. conta com cer.ca de 15 000 «militan! 
pagos», quer dizer: «funcion~rios»; 100000 aderentes 
partido estão empregados.nos serviços de previdência,:s(>ci.af,: 
nas repartições de colocações, nas cooperativas, !,!OS 
cípiOS. 

Do pOlltode vista da sua linha política geral, 
mostrara como, pela via do revisionismo (Kautsky, 
a social-democracia tinha conseguido fazer a politica 
guesa na classe operária, polítíca cujo aspecto prilncip,l! 
o reformismo. Ora, ao longo .de ·todo o· processo 
zação, e paralelamente à política de colaboração 
dos sindicatos e do partido social-democratas, que 
constantemente o desenvolvimento da luta, observa-se 
tulação progressiva das suas direcçôes face ao naciema,I" 
-socialismo. 

A social-democracia, aquandO' da sua última subida 
poder, em 1928, r~usa tomar qualquer medida qUe 
tocar nO'saparelhos de EstadO' -que já começam a 
seriamente controlados pelO's nacional-socialistas. No 1.' 
MaiO' de 1929, face a uma manifestação organizada 
Berlim pelo P. C. A. e próibida pelo governo s",:lal-demo;;" 
crata da Prússia, para «nãO' dar pretexto» aos nazis, a ':;~:::~;. 
prussiana dispara sobre os manifestantes, fazendo 33 " 
Doravante, após a sua queda, será a aplicação da 
pO'litik, da polltica do màl menor para barrar 
ao fascismo: no ParlamentO'; apO'ia aberta ou 
Bruenlng.Em fins de 1931, a.social-democracia 
cOmO réplíca á frente de Harzburg;. a «frente de 
(agrupando os sindicatos, "social-democracia, o CentrO' 
licO') , tendo unicamente pO'r objeclivo a luta eleitoral CO'lltt1lt .. 
as . «medidas. anti-sociais. do 9;()verno;governO' 
apoia. N"s últimas eleições presidel'!c!ais, apoia ~:;:.~~ü~f~ 

A partir de. 1924, li· SOcial-demoçracíapol>Sl!l,' 
operária armada, comefectivos poderosos (.160 

23. FlechthclJ!t,o!>"",cit/l,<la, P~1I.$:í!!e .• .,.,_., > 

$.1~ 

Reichsb"nt'.er. Mas recusar_se-~ sempr,ea ·utilizá-la a fim 
de não dar «pretextps» aO' adversário ~ até ao momel'!to 
l'mque esta mílíd" ê dissc;>lvida por Hitler .. Em 1932. no 
mO'mento da destituição anticonstitucional, por von Papen, 
dO' governo social-democrata da Prússia, a central sindical 
e O' partido social-democrata reCUSam-se à greve proposta 
pelos comunistas. O V O'rwaerts escreve: .0 PO'VO trabalha­
dor luta, de boletim de voto na mão, contra a reacção 
social no poder ..... , e a social-democracia põe um processo 
co,ntr-a esta medida no, Supremo TribunaU No dia seguinte 
à nomeação de Hitler para o posto de chanceler, a sodal­
-democracia, refugiada por detrás da legalidade do processo 
de nomeação de Hitler, recusa associar-se á greve geral 
proposta, uma vez mais, pelos comunistas.!!'" ,O Vot'waerts 
escreve: «Desencadear hO'je. uma greve geral seria desper­
diçar para nada as ambições da classe operária». Se ela 
organiza manifestações. muitas vezes de uma grandeza notá­
vel, contra o regime - nomeadamente em Luebeck, por oca­
sião da prisão do deputadO' social-democrata J. Leber (o 
mesmo Vorwaerts, em 7 de Fevereiro, depois das manifes­
tações em Berlim, traz o seguinte título: Berlim permanece 
vermelha) -, essas manifestações não' terão se-quimento~25 

Tentada pelas propostas-tardias, é certo-do·P. C.A. 
para a unidade de acção, a social-democracia, aO' mesmo 
tempo que procura timidamente instalar um dispositivo 
clandestino de resistência, orienta-se. no entanto, após as 
eleições de Março de 1933, para o objectivo de uma «oposição 
legal» a Hitler: ela prevê um rápido desfazer do gO'verno, 
em virtude das suas «contradições internas». A sua fracção 
parlamentar - reduzida a 60 deputados (dado que, dO's 119 
eleitO's, 18 estão na prisão, uma larga parte, em desacordo 
cóm a direcç!íO', tomou O caminhO' da emigração; e uma outra 
abstém-se de participar nas sessões do ReiChstag) - aprO'va 
a política externa do governo e a luta «pela igualdade de 
direitos do povO' alemllo» • Mas recusa-se a votar a lei dos 
plenos poderes que Hitler redama. Os próprios respO'nsáveis 
sindicais. depois de terem acariciado o projecto de uma 

2:4. G. Badia, obrá citada, pág. 300 e t. lI, págs. 11 e 12. 
25. Droz, obra citada, págs. 56 e segs. Ver também, do mesmo 
.autor: Lo 8~ iU1IU>cratlq .... , l8.64-1960, 1966y. pâgs. 198 " 
se:gs . 
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«greve revolucionária», orientam-se para um pr't)s,;e!luime 
do trábalho de «defesa económÍéa» dos 
Hitler, fi espera de melhores dias: os dirigentes 
sob a direcção de Th. Leipart, decidem participar, no I." 
Maio de 1933, na Festa do Trabalho organizada 
nazis. Em Juuho de 1933, será a dissolução. a prcllbíçã~ 
e o fim. 

Uma última observação, contudo, é aqui 
facto, a social-democracia e os sindicatos estãO' 
divididos. 

Antes de mais, na direcção: ao lado de chefes 
de Noske e de Severing, que adquiriram jU:'t~~c;'~~;:'~~:~! 
a sua sinistra reputação na classe operária. e que 
e abertamente.,_ consideraram o -nazismo COnto uron em::.a~ll!e~::~d'~ 
em relação ao «bolchevismo., há o centro, r 
por Hilferding (que se exilou após a tomada 
por Hitler), e depois a .esquerda». Esta, representada nome:~.: 
damente por Roseufeld e por Seydewitz, desde há 
que é favorável á frente única com Os comunistas. O,rt-o$ .• 
elementos da esquerda cindirão, aliás, em 1931. para 
o Partido Social dos Trabalhadores (S, A. P.). 

Mas o elemento essencial é que uma camada importante 
de responsáveis inferiores e de militantes se opõe à J~;:;~~:~.'. 
da direcção e do aparelho, o que se manifesta, 
o último governo social-democrata de Mueller, por uma 
sição à restrição do seguro contra o desemprego: foi 
aliás, levou à queda do gabinete Mue/ler." Enlim, o c~i~~e~~? 
da Reichsbanner, com o seu chefe, K. Hoeltermann, à 
reclama uma resistência aetiva e enérgica contra o nacio,nal.~ 
""socialismo. IstO' é importante: iremos' reencontrar 
mento quando examinarmos a atitude do P. C. A. em 
á base da social-democracia e às massas 

,Em resumo, para concluir, a 'politka· da s<>ciaJ·clern<>ct/,dà 
permanece fiel à sua natureza e á sua função contra.revo­
lucionária. Se não há, rigorosamente, colusão entre a social­
-democracia e o fascismo, se, ao longo de todo o proces".o 
de fascização, ela tenta ainda. preservar e defender, 

26. W. Abendrotll, Hlato!r" du """"""""",t """"ler "" 
1967, págs. 97 e segs. 
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maneira,,' os «interesses eConomlCóS» da dasse operária - o 
que, de resto, lhe vale á manutenção da sua base de repre­
sentatividade nesta classe -, cabe-lhe, certamente, a maior 
parte da responsabilidade na instauração do fascismo, 

IIT. O PARTIDO COMUNISTA ALEMÃO. 

Passemos, agora, à polltíca do P. C. A. durante o processo 
de fascização. Esta política é comandada, entre outras coisas, 
pcla apreciação errada do período (ofensiva revolucionária 
da dasse operária) e pela subestimação do perigo fascista. 
Globalmente, essa política só na aparência é de «ultra­
-esquerda». Vimos, com efeito, o que se devia pensar da 
característica de «ultra-esquerda» aplicada ao 6,0 Congresso: 
considerações que se aplicam igualmente á política do 
P. C. A., tomada no seu conjunto. O que não impede que 
a política concreta do P. C. A. apresente, durante este 
per1cdo, certos aspectos «ultra-esquerda» efectivos. 

Problemas, pois, de linha polítka e que não parecem deri­
var, pelo menos de modo predominante, do carácter das cama,.. 
das em que o P. C. A. estaria implantado. Com efeito, vários 
auteres (entre os quais o próprio W. U1bricht), que caracte­
rizam essa política como verdadeíramente «ultra ..... esquerda», 
atdbuíram-na à implantação do P. C. A.: implantação que 
se teria feito. essenciahnentet nas camadas «instáveis» do 
Lampen. Esta ide!a - muito espalhada - fi falsa. Contam-se, 
em 1928, cerca de 40% de operários qualificados entre 
os aderentes do P. C. A., provenientes principalmente das 
indústrias metalúrgicas, da construção eMl, etc., cujos salários 
estavam entre Os mais elevados. Mas o aspecto inverso 
do argumento, que consiste em imputar a sua politica «capi­
tulacionista» a esta-alta percentagem de «aristocracia operária» 
naS suas fileiras, também não é válido: o P. C. A. recruta 
igualmente entre os operários não qualificados (28% dos seus 
membros e 13,5% dos seus dirigentes, em 1928) e, em massa, 
depois de 1930, entre os desempregados. Em 1932, só cerca 
de 22% dos membros do P. C. A. é que trabalham efectiva. 
tnente)í'l' 

27, De aslllna1ar, no entant<>, que o P. C. A. recruta, principalmente, 
nas: pequenas e médias empresas: sobre tudo isto, Q. FlechtheimJ 
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Enfim, não. é de .forma alguma nosentidoc:. )i:~:::: 
eroqUe, apologetica11lente, parece .entendê-lo L 
o P. C. A. «... era insufidentementeforte 
as massas [ ... J. e conduzi-las assim â. batalha ;';~i;~~;;Y~: 
o fascismo ...•• " O P. C. A. conta, em 1932, 
aderentes. 

No que respeita a esta linha, em primeiro lugar, e 
concretamente, a designação global da social-democracia 

dos sindicatos social-democratas como s~~!~;!~::~~:~~~. 
~omo ,inimigo pr!ncipal. tem uma pesada 
no malogro da frente única. Não tanto por causa da 

obra citada. págs. 241, e segs' r 314 e sega, ~ igualmente, 
H. Weber, Die Wandlu'ng de!) deútschen Kommunismust 
Assinalemos que, tomando igualmente em oonsideraçãó os 
respeitantes à social .. demooracia, (), aspecto «economicistw» 
da «aristooracia operária» - transposta pela Internacional 
nista. para um.a concepção da «wulioTia numérica» dos op,"árl, 
mais qualificados e melhor pagos que seria seguida pela 
-democracia ~ não correspo--nde de forma pertinente aos 
Relativamente a este ponto, e }»ira ó 'conjunto do períódo 
deradQt a diferença. entre o partido comunista e a 
eracia, se é certo que', existe.: está longe de 'ter a. 
Importânc1EL que tl,InterQ.acipnaI lhe atrib~Iu. Isto 
também não Se resolve, afastando a concepção da 
rica» mas retendo uma definiç'ão economicista 
operária, PO-t' outras: palàvras: não> Sé" resolve 

qe forma nebulosa e vaga" que a ~~i~j'~;!~~~~;~ 8obretudo econõmicame-nt~. t~m 
dentemente da questão dá .. sua pe"tel'ç" 
sO-c1al-demoC11tCiEt. enquantÓ' O' não 
a questão' da «aristocracia 'OpteJrã:r1a» é. em ta.rga. , medida! 
-ideo16gica. A aristocracIa operária" é a' cama4(t operária 
passa" numa jfi1.portant~, medida. a, tra~i,88iZt:i da lnf!uên, 
da pol!!;ica e da Ideologia burguesas Xl" .classe. operária. 
dições de vida» crià<!as pela' distribuição da. migalhas 
lucros imperialistas em certos seetoreS' da produção de,,,,,,,pe,n 
um certo pa.pel, mas que não é o ,pap,el"q~i$iv() é que. SOI.reu 
,não recorta as rJiv.agen~, :neste, e:r~lid()., ,no", 'Últeriol" da. 
operária: Assim:, " ,""',' 

a} Deve11l incluir-se, 'de facto, n~ \~lr!;$:t0er~cl€t 0J>erâtia~ 
<burOO1'<WÍa8» Sindicais" po!lti""", (muil!clpjllldàdes, etc.) dos 
tidos e sind!e~t",,<&>elal..qelnoera~; .... .. '< 

b) Deve compreender"sé ,bem que não podem' ser c~:t~~~~ 
como pertencendo à «aristoCl"acia operária.» operários q 
«bem. pagos», et<!;, <:lue têm uma COnsciência; revolucionária 
classe., ,,' ',~ ,,\\' ','\, 'i, , ',,<,::','--' ",,'>"«": 
~8. .DIm1tro\!i ob~clis.da..N. 4!1" 
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de: qualquer contado «de topo», e ll1esm ao nível dos esca­
lões subalternos, mas sobretudo por causa da política em 
relação às massas social-democratas - consideradas «perdi­
das» enquanto estão sob a influênda da social-democracia. 
Nada mais claro, a este respeito, do que as precisões que 
Thae1mann se sente obrigado a fazer no momento da cons­
tituição, em Maio de 1932, da frente da «Acção anti fascista» 
- resposta à «frente de ferro» social-democrata. Na sua 
Resposta a tlinte e uma perguntas de operários social-demo­
cratas, Thaelmann precisa que, ao contrário do que acon­
tecera no passado" o facto de os operários pertencerem às 
organizações social-democratas não constitui um obstáculo 
à sua participação na frente antifasci.ta: o que, no entanto. 
não ultrapassa o estádio das declaraç5es de princípio.'· 1> só 
em Março dé 1933, quando Hitler já está no poder, que 
o P. C. A. finalmente propõe â social-democracia um quadro 
de acção comum: mas é demasiado tarde. 

Durante todo o processo de fascização, esta concepção 
do social-fascismo está associada à expectativa iminente da 
revolução e !lo desconhecimento da diferença entre a forma 
de Estado «democrático-parlamentar» e o fascismo. Afasta-se 
qualq;uer luta comum por aquilo que é designado, com des­
prezo, por «a defesa das liberdades democráticas»: ela 
arriscava""se a 'desorientar as massas. afastando ... as ,,da sua 
«ofensiva revolucionâria». 

Mas. além do facto de que a acção principal do P. C. A. 
continua. dirigiefa contra a social-democracia, esta acção 
é, concebida sob a forma de uma luta entre organizações», 
e de maneira nenhuma como uma luta de massa, por uma 
linha de massa. Efectlvamente. que se passa com a frente 

29. A. 25 de Al>rU de 1932, o K P. D. e li a. G. O,. lançam um 
apelo, pela primeira, ,-vez depoiS' de 1928. para um combate comum 
com () P. g, A. e' O'S sindicatos social-democr.atas, com contactos 
de topo. MaS' com6, já sé viu, os ataques contra o «sooial,.f'ascismo» 
recomeçam aind,a. com mais força.' (Ver este apelo in" Die Inter ... 
nationale t.. XV pAgo 346.) Para mostrar os efeitos desta llnha, 
ilão é ~útU as;inalar que a fracção comunista nO' parlamento 
de Bade (nãO' uma,qualqúel'j portanto) tem a ideia de apresentaI"t 
~th 1932, um projecto de lei para interdição da frente de ferT(I 
~, da 'lU:icluibt.ftt'1p,'I",: () que, aliãs, é im,e4iatamf:'JltP. condenado pela 
dírtlcção dOl>"rt!do (Pie lnternaticna1e,'l'. XV, 1932. pAgo 247). 

219 



única naóase? O.queé notável a este respeito, í:6m6 justa­
mente o lembrará OÍllÍ.itrov, é qUéem sitio algum são criadas, 
pelo P. C. A., form.as especificas de organização de frente 
única na óase, formas que, indo atéa6 ponto de serem 
organizações fora do partido, pudessem cimentar a união 
por etapas, combinando a lu!a econ6mica e a luta política, 
sob o primado desta última. Para o P. C. A., a única forma 
de luta na base é a da luta sindical através da oposição 
sindical, a R.. G. O. Oevia ser esta o ferro de lança da 
frente única na base, nos doravante fantasmáticos «comités 
de empresa». 

Nada disto aconteceu, em primeiro lugar, por causa da 
política em relação aos operários sindicalizados nas. orga­
nizações social-democratas: em seguida, e sobretudo, porque 
a R. G. O. tenta pôr em curto-circuito a social-democracia 
por um simples sobrelançô nosobjectivos estritamente rei­
vindicativos, enquanto o partido anuncia, do alto do seu 
«topo», a «ditadura do proletariado». Não se trata de forma 
alguma, bem entendido, de pretender que um sindicato não 
tenha um papel próprio a desempenhar. Quero dizer sim­
plesmente O seguinte: por causa da ausência, simultâneamente, 
de organismos específicos de base de frente única e de 
uma linha de massa do P. C. A., a própria R. G. O. 
constantemente levada a bater-se por um aumento de salã'';6lI» 
que seja um pouco superior ao que a social-democracia cOfiSe~ 
gue obter por meio de urna política de colaboração de classe. 

O que tem um duplo resultado: a R. 'G.O, é,. ao m,:smq 
tempo, levada afazer uma luta economicista pelas 
dicações econ6micas -- nem todas as lutas por estas reiivÍ11dl. 
cações são forçosamente, como Lenlne o mostroU, 
economicistas - e é considerada como o instrumento 
cipal da luta política na base contra a 

Oito de outra maneira: a R. G.O. é Obrigad~~'!~:;~i:~E::~ e ao mesmo tempo,.!\ cm,duzir.uma }ut<\ 
domínio reivindicativo e a ser o instrumento 
uma linha política errada: ela não pode ser,enquanto 
nização síndical.a organização principal de uma frente 
na base concebida. d'e forma justa.'· Estáli\qui, aliás,a 

30. Assim, Tl1ãlmann,.nóXn Congre •• ód,~'. W"déllng .dÓ P. 
(1929), põe'. o problenla:~P.,.!l.m·leváNléa!>!,:,b",," n<;>s""" 

de .todo o proble!lla dos síndicli\tos na Internacional Comu­
nistá. com ,as suas, reviravoltas constantes: voltaremos a issot 

quando examinarmos a poSição de Gramsci sobre este ponto. 

Maugrado tudo, isto ê, apesar das duas direcções P. S. A, 
e P. C. A., realizam-se certos esboços de unidade de ac,ão 
na base j não só no plano econômico mas igualmente no plano 
político. O que não deixa de ser estigmatizado por Thaelmann, 
em Setembro de 1932, mesmo depois, portanto, do lança" 
mento da frente- de «acção antifascista» de Maio: «Surgem 
na classe operária, na tendência para a unidade, grandes 
obsCUridades e perigosas ilusões. [.,.] Com base no terror 
nazi, há que notar grandes disposições para a unidade, 
mas também concepções perigosas, tais como "a unidade 
por sobre a cabeça de todos os chefes" ou ainda "os chefes 
dos dois partidos, do P. S. A. e do P. C. A., têm a respon­
sabilidade do malogro da frente I1nica". Tais tendências 
podem acarretar os maiores prejuízos ... »3l. ~ , 

A ausência d.e luta de massa do P. C. A. na classe operatla 
é tanto mais notável quanto, oficialmente, se estava à espera 
da revolução iminente. A maturidade da situação viria, 
portanto, de acordo com o catastrolismo economicista,da 
crise econômica crescente. Esta crise econômica deveria trazer 
para as fileiras do .P.C, A. a «maioria» da dasse. operáda 
- tema, bem entendido, constantemente na ordem do dia. 
A fim de preparar a revolução, é preciso fazer por ganhar 
«primeiro» esta ,maioria~ 

Fazer? Esperar, antes - até ao momento insnrrecional 
pontual da "grandç noite» •. E toca-se aqui no problemá 
capital .dasilusões eleitorais do P. C. A. Não é por acaso 
que, neste contexto, o tema de "ganhar a maioria» da classe 

açtuais unicarnente por UllUt ,poIitic~ justa 1, Não! D,evemos, terf 

além' disso, um/sistema", adequado "dê organizações.» Este sistema 
adequado é 'exclusivamente a R. G. O. E oomo era de esperar, 
.. ""solução do O. O, do P. C. A. de Janeiro õe 1931 assinala: 
<O elo 1'rU\iS importante da revolução proletâria é,' Jncon~stàvel .. 
niente~ a. organização { .. ,] das lutas eaan!'anicas da classe op'e~ária.», 
(In Dle InternaI_I., T. XlV, pAgo 57), Quanto às outras orga­
n!zacõcs de massa, o P. C, A. não dispõe. nu essencIal. ;enàO 
de duas organizações de entreajuda.-o Socorro 'vermelJu;. ~ntet-­
nacif:m..aJ e ti, Bntreajuda oper6rm:' t-nternaCWMI. 
31. Plscurso de encerramento do XII. Pleno, . Setembro. de 1932. 
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operária mais não faz do que cobrir a importância at'tibuíc 
pelo P. C. A. à luta eleitoral, como «acção de massa» 
Iegiada. Importância manifesta, 'antes de mais, na 
pretação dos resultados eleitorais: qualquer êxito 
é considerado como a prova irrefutável de um 
P. C. A. entre as massas e do desmoronamento da so"cial-,Ie~ 
mocracia. Depois das eleições - triunfais para Hitler 
de 1930. em que o P. C. A. ganha votos e a so,:iaJI-d,emoc"ac:ia;1\ 
os perde" a Rote Fahne de 15 de Setembro escreve: «O 
da nossa influência crescente entre OS operários [ ... J, o ;:;,:~:j2; 
do ganho das massas trabalhadoras [ ... J, mostrou-se 
fogoso do que o julgávamos antes do Hde Setembro. 
Ontem para o senhor Hitler foi o «dia maior»" mas a Dretensl~" 
vltória eleitoral dos nazis é o começo do fim.,. 

Isto é igualmente manifesto no caso do plebiscito 
O governo social-democrata da Prússia" em 1931, dura"te O 
qual a Internacional Comunista obrigará o P. C. 
obstante a resolução em sentido contrário do Seu C. 
aliar-se aos nacional-socialistas e aos Capacetes de 
Regista-se aqui, e de forma dara, não só a conclusão 
da linha que considera o social-fascismo Como 0et~i~~!~~.;l 
principal, mas também a importância atribuída à luta 
Die Internatiollale eScreve, a propósito do plebiscito: "O 
dto do P. C. A. cresceu sem interrupção durante o ano que 
passou, graças à política justa do partido. A justa decísã.o 
sobre a direcção da campanha do plebiscito trouxe [ ... J tio 
exército novas massas que até agora se encontravam sob, 'a 
influência dos nacional-socialistas ou dos social-democratas.» 
~ talvez inútil, de resto, assinalar que o P. C. A. não 

pràticamente nada nem em relação ao campesinato pCfbr" 
e médio do campo, nem em relação à pequena burguesia. 
Estas questões mal se mencionam nos programas e nas 
resoluções do P. C. A. anteriores a 1930, data em que o 
partido constata a crescente influência do na~~c'~~,l~~;:'~~~ JI 
Iismo. O que pensa é que ás massas populares se 
-«automàticamente» na, esteira da classe operária. em vi.rtulde 1'i 
da maturação da crise económica e. da situação 
cionárla.S2 

3:2. SObre, esta, questao; ver tgualménte.,. em pormeno'r, E. Ccfll~,ttl,<R;1 
01>ra citada., pãga. 143 " segs.; .. e H..Weber, obrà citada •. 

2~2 

Por outro lado, ê durante este mesmo período, e princi­
palmente depois de 1930, que se desenvolve" de forma 
deéisilJá, o aspecto súciàl-ehá/lVinista da política do P. C. A., 
concretizado na exploração por ele feita do problema do 
tratado de Versalhes: mostrar-se-á, quando se examinar a 
posição do nacional-socialismo sobre este problema" em que 
confusões a posição do P; C. A. - que, em vários pontos, 
coincidia com a do nadonal-socialismo - lançou as massas 
alemãs. ASSinalemos, contudo, desde já, que será preciso 
recuar até à famosa linha Schlageter. de 1923" para encontrar 
vestígios de semelhante aspecto: mas" enquanto então se 
tratava de uma viragem «direitista» - do i.' Congresso -, 
como tal em seguida denunciada" este aspecto social-chau. 
vinista triunfa aqui em pleno período reputado de «ultra. 
--esquerda» . 

Mas voltemos ao aspecto «legalista. da política do P. C. A. 
em relação ao fascismo. O P. C. A. também dispõe de grupos 
de choque - organizados na Roter Frontkaempferbund, 
«Liga dos Combatentes da Frente Vermelha» - qUe têm, 
em 1924, 100 000 membros; proibida em 1929, continuava 
a existir ilegalmente. Se é certo que esta organização, inter:' 
vêm activamente. mas de forma descontinua, contra Os nado:.. 
nal-socialistas, ela não só não é lançada, em parte alguma, 
de forma decisiva e organizada na batalha, mas é mesmo" 
a partir de 1931 -- exac!amente na altura em que, cOm a 
aproximação do ponto de irreversibilidade, o aspecto militar 
da luta passa. para primeiro plano -" explicitamente afastada 
do combate. O P. C. A. adia a sUa palavra de ordem: «Gol­
peai os fascistas por toda a parte onde os encontrardes»" 

33. () primeiro freio a esta palavra de ordem foi posto por uma 
res<>luçãi> do 13. P. do P. C. A., de 7 de JUlho de 1930. A justificação 
oficial da t1"avagem é a necessidade de ,evitar o «terrotismô indi,.. 
Viduabe conduzir uma <lutá. pol!tlca defensiva (wekrha.ffJ •. Está 
bém à vista que, quandO' se trata de uma luta eficaz contra o 
fltScism() () P. C. A. não hesita em desdizer~S&. mesmo- a p-ropósito 
'da «luta Ú'fensiva» - que, por outro ládo j constantemente preconiza. 
O adiamento da palavra de ordem ém qUéStão é consagra~o por 
urna resoluçãó do C. C. do P. C. A'f de Novembro'de 1931. Em Outu~ 
bro de 1932' ,na 3.11. c<lnferéncla' do P. C. A.. (Die lnternatwnale, 
t. XV, pllgs. 386. e segs.). <> <grupo NeumllllD» é àsperamente 
crlticado por ter 'mantido esta palavra de ordem. (Ver igualment,ê, 
a este respeito, D. De_ti, obra citada" pãg. 175). Em conse· 
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~.de facto, e antes demais, segundo Thaelmann, esta 
palavra de ordem faz correr o risco de distrair 
dos «apavorados» do inimigo principal, li '~~~~;Li:,~~::';c~~<~·· 
e, em seguida, porque ela prejudica O processo eleitoraL"' 

Mesmo nos dias que se seguiram à subida de Hitler ao 
poder, na altura da manifestação dos nazis diante da Casa 
Karl Liebknecht, enquanto são enviadas ao prefeito da policia 
cartas de protesto, a Liga recebe ordem para não intervir. 
O P. C. A. estã ainda à espera da queda iminente de Hitler 
e ~o rebentar da situação revolucionária: ele órgulha--se 
aSSIm de, apesar da subida de Hitler ao poder, ter conseguido 
conservar as suas «forças intactas». Manuilsky, no XIII Ple­
no da Internacional, depois da vitória de Hitler, responde 
aos comunistas es.trangeiros que acusam o P. C. A. de não 
ter combatido que, «se o P. C. A. tivesse empreendido a luta 
armada contra Hitler, teria caido na provocação.»lJ.5 

O P. C. A. participa nas eleições de Março de 1933 . ; 
após a subida .de Hitler ao poder, e o Apelo do C. C.d~ 
P .. C: A. (d; 15 de Março de 1933)dedara, depOis dàs 
. elelçoes: «Nao obstante as pomposas declarações do governo, 
? 5 de Março não é uma vitória do fascismo». É qUe, não 
e verdade 1,. os nacional-socialistas não alcançam mais 40 
que 43% dos sufrãgios, os social-democratas mantêm-se e. 
o P. C. A., mau grado a repressão selvagem qUe sobre"le 
Se abate, conserva ainda 4 800 000 eleitores. 

Enfim, a organização do aparelho clandestino do P. C. A. 
revela-se inexistente: é verdade que oP. C. A. 
uma campanha para as eleições de Março. Na noite de 
para 23 de Fevereiro, noite do incêndio do Reichstag, 
presos, num âpice e sem barulbo, 4 000 responsâveis co'm,,~',' 

quênCia do que NeumáIln '-é mandado ~sisttr,,' às reuniões 
para levar até elas', a. pontradição. A, fim de' a,va.liar o 
P<'tcomdo, asslnale.mos que, na altura da. eqUipa .de 
de Fischer-Maslow. em 19:24 -o ,'P. O~ Â. $e" ,ativera 
ao ,facto de 'que ,«o fascismo deve sel·,',oomm~lido com 
,é,as técnicas de combate do ,'COmunismo ,r~ólu~ónáriQ 
Cíongl.'tlsso de Frankfurt do P. C A.) 
34 •. Ver, nomeadamente, DIe lnternatio!tGle, T. XV, 19~11, 
Thãlml).ll)l opõec~natantamoot", «t"no! individual. a .êxltos 
to-rais»., ," ' , 
ali. lJ!sourso<'4l M'1I1l1ilJllky,In;l1l't F~4/J./o>I1!.j'. in m1Ut"çh./<!!1 
obr/l.cl.t$, P •• 51 .. ê !!Ilg~i 
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!listas: . se pensarmos que, para mais, se trata de um partido 
que julgava a revolução iminente, julgaremos estar a sonhar." 

Face às consequências nefastas desta linha do P. C. A., 
as suas tardias tentativas para, de forma euérgica, impedir 
o fascismo - tentativas, contudo, reais - ficam sem efeito. 
Limitam-se a manifestações esporádicas e a escaramuças 
de rua, depois da subida de Hitler ao poder. Contam-se, 
no mês que se segue à chegada de Hitler ao poder, 62 mortos 
em batalhas de rua (dos quais 29 comunistas, 8 socialistas, 
11 nazis), batalhas defensivas face aos ataques nazis. As ten. 
tativas de organização. de greves falham. Em resumo, se 
é falso dizer que o P. C. A. capitulou, pUra e simplesmente, 
perante o fascismo, isso não impede que ele tenha pesadas 
responsabilidades - muito diferentes das .do partido comu­
nista italiano na subida do nacional-socialismo ao poder. 

.. 
Mas não suscitilrâ esta linha política vivas oposições no 

interior dos partidos comunistas e na base dos militantes 
do P.C. A.? Na realidade, ressalta das discussões do XIII 
Pleno da Internacional Comunista, de Novembro-Dezembro 
de 1933 - o primeiro Pleno após a subida de Hitler ao 
poder - que as rescções são muito vivas, sobretudo no seio 
de P. C. estrangeiros: a massa dos. militantes, as organizações, 
certos membros dos comítésceutrais e mesmo membrQS dos 
but'e:aux políticos dos pártido$ comunistas franCês, checo, 
polaco, austriaco,. sulço, . principalmente, estão literalmerite 
estupefactos e indignados com a estratégia seguida. 

Quanto ao P.C. A., o partido que a Internacional melhor 
controlava, as reacções, durante todo o periooode 1928-1933, 
parecem menos vivas, mas. todavia,. existem,. Embora faltem 
as informações a este respeito, às chamadas à ordempiíblicas. 

3~. Tudodston.ão.quer d~r. aIlá.s, que J,P,C.A., estando à, 
esp!?ra da r~IV~~luçã()..", não prep:Q..ra$se. "à BUa maneira, "o. asp~to 
mllltar da Insurl'é1çã,<>, No deoorte~. do I\llo àol932, as bl'Ocllux"s 
" livros ilegais sobre .,. «arta da illsurre!çi!l>' pulúlam .. Et WoIlen­
!>erg, perito militar da Internacional Comunista, volta àA1emlUlha. 
Mas, no contexto geral da .Ilnha. dQ P. O. A., tudQ. Isto, COmo 
justamenta o nota. Flechthelm, surge como <dllelàntlsmo* (Flecht-
he!m, obra citada,pé.g.2'791.. . 



constantes e oficiais d" dire<;ção doP, C ,A~ã'o~a~p]~~~~";!~:;;f 
federações locais e à base dos militantes, por « 
da linha, são sinais que não enganam, Nos princípios de 
o C. C. do P. C. A. faz a crítica da organização de Vurtem­
berga, que dirigiu a Juta principal contra O nazismo e não 
contra a social",democracia.37 O mesmo caso para as orga ... 
nizações locais de Nuremberga, de Hamburgo, de Oberbausen, 
de Brunswick. Ao nível da direcção do P. C. A., quer bem 
parecer que se formou uma «corrente de oposição», em 1931, 
que agrupava, nomeadamente, Neumann, Remmde, Muenzen~ 
berg (responsável pelo Socorro Vermelho), WolJenberg 
(o perito militar da Internacional): corrente que preconizava, 
simultâneamente, uma luta maís enérgica contra o nazismo 
(o «grupo Neumann», como se sabe, foi condenado por ter 
mantido a palavra de ordem «Golpeai os fascistas por toda 
a parte onde os encontrardes»), e que o golpe principal 
fosse dirigido não contra a social-democracia, mas contra 
o nazismo. 

Nada. no entanto, se alterou. O XIII Pleno, que aprova 
Sem a menor reticência a política do P. C. A., repete, con­
densando-as e intensificando-as, todas as aberrações prece­
dentes. 

• 
Não se pode concluir. enfim. sem evocar este último facto; 

embora terrivelmente desmoralizados pela vitória de Hitler. 
0$ militantes comunistas, e numerosos socialistas. combateram 
com um heroísmo exemplar nas fileiras da resistência ao 
regime nazi, e desde a primeira hora, como o mostram as 
condenações e deportações em massa que sobre eles se 
abateram por feitos de resistência, tt preciso pensar nesses 
obacuros militantes que, do fundo da sua noite. se opuseram 
à barbãrie, Muitos foram, aliàs, os responsãveis .. políticos 
- responsãveis no duplo sentido da palavra - que cruram 
COm eles. :s preciso lembrarmo-nos deles tanto mais 
a burguesia e os seus cães de guarda quase nUnca 
~enão imaginãrlas ~resistências,. .do exército, alguns 
Isolados - e, bem entendido, o sobressalto de última 
de.StauHenberg, 

37. S. Schwab, in Di. lnte,."atl_e, n,' 4, 1002, 
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IV. o NACIONAL-SOCIALISMO E A CLASSE OPERARIA. 

a) As otganiza.ções nazis e a dasse operária. 

Passemos agora às relações do nacional-socialismo - par­
tido, em primeiro lugar, Estado, em seguida - com a classe 
Qperária, A primeira questão a examinar, porque tem dado 
origem a numerosos mal-entendidos, é a da real implantação 
do nacional··socialismo na classe operária. 

Com os inicias do processo de fasdzação, em 1928, o 
nacional,socialismo lança, sob a direcção de Gr, Strasser. 
uma vasta tentativa de implantação na classe operária. 
segundo a palavra de ordem: nas empresas (<<Hinein in die 
Betriebe» - Hib-Aktíon) .'" Em 1929 cria-se a Organização 
nacional-socialista das células de empr""a (N. S, B. O.). 
No momento da tomada do poder, ela conta com 400 mil 
membros, número assaz considerável se se observar que 
a R. G. O, não conta, em 1932, com mais de 200 000. membros 
(é verdade que, nessa altura, muitos comunistas. militam 
no interior dos sindicatos social-democratas). 

A que camadas pertencem principalmente estes aderentes 
da N. S. B. 0.1 Foi afirmado, nomeadamente por Daniel 
Guérin,'" que a «aristocracia operária» forneceu um bom 
número de aderentes. Ora, se bem entendermos estes termos, 
isto parece inexacto,'· Os operários quali ficados com altas 
remunerações das indústrias de ponta, social-democratas na 
sua maioria, mas também comunistas. permaneceram. na sua 
massa, fiéis ás suas organizações. Se é certo que a N. S. B, O. 
recruta elementos da «aristocracia operária» que já ante­
riormente pertenciam a organizações de direita, ela recruta 
sobretudo «quadros» da empresa - técnicos superiores, enge­
oheiros, quadros administrativos, etc. Estes quadros não 
pertencem . à classe operària - operârios produtivos - , 
ao passo que a «aristocracia operAria» é uma camada da 
classe operãria. 

3S. K. Bracbel\ '-Die Deut8cne DiktatU'f) Ji1n;tstell/l.tJltg, Struktur, 
Fo'gen. a"" N"llcnal'''''zIal''"" .... , 19611, págs. 171 e _s. 
39, Obra citada, pAgo &1. 
40.. Bracher; obra. citada, mas também Rosenberg't Der Faschismus, 
obra citada, pâga, lS1 e segs. 



No entanto, a N. S. B. O. recruta também na base. 
É este o caso, principalmente, para os operários de fresca 
origem camponesa" das empresas fundadas recentemente (a 
proporção do campesinato no conjunto da população desce 
de 35%, em 1914, para 23%, em 1925). operários sobretudo 
proveni~ntes das regiões do Leste onde a crise agrícola 
fOi partIcularmente grave e onde o nadonal,..sodalismo encon .. 
trou um apoio de massa no campesinato pobre. 

Enfim, a N. S. B. O. recruta entre os desempregados 
:- 5 500 000 na Alemanha em 1932 -, a quem dirige um 
Jornal especlal, Der Etwerbslose. Muitos desempregados, em 
virtude da miséria, tornam,..se membros remunerados das 
S. A. Muito frequentemente, aliás, os empresários exigem 
o cartão do partido nacional-socialista para admitirem pes­
soal. Contudo, ainda aqui O fenõmeno é menos maciço do 
que o que se pensa desde que se façam as distinções neces­
sárias4-2~ B preciso. antes de mais. distinguir os operários 
desempregados ocasionais dos elementos desclassificados do 
Lttmpen - o nacional-socialismo recruta, sobretudo entre 
e~t~s últimos. Em seguida, é preciso distinguir entre ;s ope­
r~r~os desem~regados que têm já um passado de lutas ope­
rartas e os Jovens operários desempregados - que aderem 
de forma mais franca ao nadonal-socialísmo. l't preciso dis­
tinguir, ainda, entre.os operários desempregados - os Arbeits­
losen -: e os desempregados das diversas categorias de 
assalarmdos empregados, de assalariados da ad!'1inistração 
- os Bernfslosen -, etc.: é sobretudo entre estes 11ltimos 
que o nacional-socialismo recruta. 

Quanto à percentagem dos aderentes do partido na,donall­
-soclaltsta que pertencem à classe operária prõpriamente; 
?ita, ela varia, entre 1930 e 1934, de 28% a 32% - o que 
e largamente inferior à percentagem da classe operária 
conjunto da população (cerca de 45%) .... 

Podem tirar-se as mesmas conclusões do exame 
tados eleitorais, onde, no entanto, li influência 

41~ S. M. Lipset, Elections. An expresaion 01 ãemcc>ra-tic olass 
gll1~ in Lipset é Bendix1 m.asB, Stattt« ana POW$r 11167 
42. Bracher, .óbra ei~; ROsenberg, obra citada: Sobr~ 
cussôes SOciaIS • p<>lltleas do desemprego em geral 
800i0logie du eMmage, ,1966, pâgs., 417 ,e sega. t 

43. K. Braeher, obra citada, págs. 256., sega. 
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do nacional-socialismO sobre a. classe operária aparece de 
forma relativamente mais nítida. A partir de 1930, o nacio­
nal-socialismo parece ganhar uma fraca percentagem de votos 
operários - e isto à custa não, da social,...demccraciat mas 
sobretudo do P. C. A., em bastiões seus como Merseburg 
e Chemnitz-Zwickau. Ressalta, todavia, destes resultados, 
incluindo os das eleições de 1933. sob Hitler, que a classe 
operária, na sua massa, permanece fiel ao P. S. A. e ao 
P. C. A." 

Mas não é aqui que reside O problema: o que será preciso 
explicar é a neutralização e a passividade da classe operária 
conseguidas pelo nacional-socialismo. 

O fundamental, aqui, é O aspecto ideológica do nacional­
-socialismo. Em primeiro lugar, esta ideologia comporta um 
marcado aspecto «anticapitalista»~ característica típica da 
pequena burguesia em revolta. Na crise ideológica generali­
zada do processo de fascização, este aspecto anticapitalista 
pequeno,..-burguês - contra a «plutocracia»t o «fisco»-I etc.­
atinge: a classe operária. Mas há mais: o nacional ... socialismo, 
sob a inspiração da sua ala «esquerdízante», com os irmãos 
O. e Gr. Strasser à cabeça, retoma por sua conta certas 
palavras de ordem de consonância prôpriamente socialista." 
Assim, desde 1920, o ponto 13 do programa do partido 
reclama a nacionalização de todas as sociedades por acções. 
Gr. Strasser afirma que os «marxistas» têm razão em rei,. 
vindicar a propriedade dos meios de produção, mas que não 
será só a classe operária que será proprietâria deles: será 
todo o povo. Sendo a propriedade - Eígentl1m - detida pela 
comunidade nacional, a posse - Besitz ,--~ pode ser conce­
dida, sob controlo, aos particulares. O. Strasser pretende 
mesmo que cada «camarada do povo» seja não só co",pro>-

44. A este respeitá, também R. Beberl€:, obra citada) págs. 89 
e segs, De no,tar, alíás l quet como ficou estabelecido, por estudos 
aprofundados das eleições alemãs de lS30 a 1933, uma larga parte do 
eleitorado nacional-socialista consiste em novos eteiMJ1'eS, que não 
participavam até então nas eleiç'Ões:, O deslizar dÓ' eleitorado 
-«:tradictona1» dos partidos de esquerda para () nacional~s:(}Cialismo 
foi) com efeito, muito menos impo-rtante do que durante bastante 
tempo se' julgou (Lipset, obra citada, pág. 155), 
45. Rosenberg, obra citàda. pág, 128; R. Kühnl, obra citada.. 
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prietárío das '«riqueZas nacionais»; mas' igualmerit'é' '§:co~p,os;" 
suidor». 

Abundam ás declamações favoráveis ao socialismo e hostis 
ao «imperialismo». Gr. Strasser escreve: «A indústria alemã, 
a economia alem,á, nas mãos do capital financeiro inteJ:na­
~ionaI é o fim de qual<jíuer possibilidade de libertação social. 
e ~ fl!~ de todos o~ sonhos de uma Alemanha socialista. [ ... ] 
Nos, J~vem Alemaes da guerra, nós, revolucionários nacio­
nal-soCIalistas, nós começal!lOS a luta contra o capitalismo 
e o imperialismo,. cuja incarnação é a paz de Versalhes. [H'] 
Nós, nacional-socialistas, reconhecemos que existe uma liga­
ção [ ... J entre a liberdade nacional do nosso povo e a liber­
tação económica da dasse operária alemã. O socialismo alemão 
só será possível e durável quando a Alemanha for livre.» 

Consonâncias anti-imperialistas, a coberto, é certo do 
nácionalismo. SerA precis()~ no entanto, não' esquecer ~ que~, 
sobre este ponto. o P. C. A. - afundado no social-chau •.. 
vinismo - apresenta, em 1930, um programa eleitoral 
Sé demarca muito destas declarações. Como o nota Be.dia:'·' 
«~obre este ponto, a propaganda comunista, se bem que 
dlferenda.sse, quanto ao fundo, da demagogia hitleriana, 
corrIa o rISCO, para os alemães pollticamente pouco educados; 
de. semear uma certa confusão: eles podiam imaginar que o 
ob)ectivo dos dois partidos não era assim tão diferente, .. 
B houve. efectivamente, muitos alemães, ainda por cima pOUeQ 
educados politicamente - quem Os poderia ter educado?­
que o imaginaram. 

Finalmente, é preciso não negligenciar a face 
vista da ideologia nacional-socialista, no seu. aspecto 
nado à classe operária. Este corporativismo, no':~~~!:::::~;ji 
para O. Strasser, não evoca simplesmente uma 
mas um real controlo operàrio da empresa, 
nacionaL 

Quanto à politica concreta do nacional-socialismo, dnraIltil, 
o processo de fascização, em relação â classe operária, é 
ciso ter bem em conta que,. a partir de 1928. se e'le 
as orga.nizações políticas, poupa. "e'Zativl!dJlenté Os si"di,ca:I'~,i 
Ele participa, por vezes, na luta reívíndicatlva: em 

46. Obra cita<la,pág.ll1&. 
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as greves dosmêtalúrgÍCos de Mllnsleld e de Berlim ... 
MeSlalO em 1932,lança, com a R G. O .• a famosa greve 
dos transportes de Berlim. 

b) A situação real da dasse operada sob o nazismo e 
a questão dos síndicatos fascistas. 

O nacional-socialismo sobe ao poder. Vejamos, em pri­
meiro lugar, a situa.ção «económica» exacta da classe ope ... 
r!!ria alemã, questão hoje esclarecida por informações 
seguras. 

Antes -de maís. o nacional ... sodalismo consegue a reabsor ... 
ção espectacular do desemprego. 5,5 milhões de desempre­
gados. aproximadamente, em 1933, menos de 1 milhão 
em 1937, apenas 40000 em J 939, até um completo desa­
parecimento durante- a guerra. 

No que concerne a exploração económica da «classe ope­
rária}>,.é preciso notar bem que~, se ela aumenta, é sobretudo 
de forma relativa: em relação ao i!!umento dos lucros durante 
um período de nítida recuperação econômica. de incremento 
da produção e de aumento da produtividade do trabalho: 
o que jamais se vira enquanto existia um movimento sindical 
e político «livre» .da classe operária." Entre 1933 e 1938, 
os lucros aumentam 12.7%. e o volume global da produção 
113%. Os .salários operários, fixados em salários tarifários, 
àumentam

t 
enquanto salários brutos nominais horârios, em 

1933-1939, 11%, e, de 1939 a 1942, 9%. Bem entendido, 
é preciso éonsiderar aqui a alta do custo de vida,. que, 
tendo em coutaa subida dos preços dos produtos alImen­
tarese dos produtos de consumo, se situa à volta dos 6%. 
Por outro lado, se as prestações «obrigatórias» impostas sobre 
os salários atiligelll, muitas vezes, 15 a 20%, é preciso não 
esquecer o .prolongamento da· jornada de trabalho em hor~s 
extraordinárias pagas, Q que faz com que as altas dos ~ala­
rios lIebdnmadários sejam mais. fortes que as dos salatlos 
horários. 

41. li, este respeito StatíStisc:hes J(ih:rbuch deli d'eutsc-hen ReichelJ, 
1933-1939; Ch Bettelheim, obra citada.páll". l!O9 e sell".; S. J. 
Wo<>lf, obra citada, págs. 118 • SégS. G. Oastellan, «~la" soel.a1 
<lu me' Reich»j Re-tme d'histoire mQif,erft(j et crmt~oraf,neJ Julho .. 
-Setembro de 1968; "OS artigos, .. seguir cltail<lS,· de T. Mas<>n. 
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Em resumo, evitando o efro de certos estudos 
nacional-socialismo que se baseiam em' elementos aem''''',aao 
gerais, respeilantes ao conjunto des «salários», pode 
car ... se~ no que concerne os trabalha.dores índustriaís~ que o 
Seu «nível de vida» o seu salário real não se degradou 
sob o nacionaJ .. socialismo em relação à sua situação anterior~ 
e que. em certos aspectos, melhorou mesmo - nem sempre 
atingindo, no entanto, o nível de 1930." Aqueles cujo nível 
de vida e poder de compra se desmoronou foram principal­
mente Os assalariados não produtívos- em particular os 
empregados: e- os funcionários. cujo poder de compra, entre 
1933 e 1912, baixa 20%,'. 

o que é ainda mais interessante é a distinção em cate. 
godas «salariais» dos próprios operários industríais. Em 
certa medida, ela realizou-se «naturalmente» _ segundo 
as leis do mercado da mão-de-obra -, mas foi sobretudo 
consequência da clara política de divisão da classe operária 
levada a cabo pelo naciom,l-socialismo. Esta distinção con. 
cerne, a um tempo, trabalhadores de certos rBmos indus. 
triais e trabalhadores altamente qualificados. 

Para o período anterior a 1937. Bettelheim aSSinala que 
«se regista uma subida dos saJáriosbrutos nominais efedi­
vamente pagos. Com efeito, certos contratos de trabalho pre. 
vêem salários superiores aos salários tarifários (o que foi 
cada vez mais frequentemente proibido após as medidas 

48. Com efeito, se conside-T1trmos os dados estatísticos gerais, 
resp.eitantes ao conjunto dos 8alários -incluindo 0:5 salários dos 
assalariados empregados e funcionários - 1 verifica~se,. por exemplo! 
que ()- s(J;láritf real médio~ para um índice 100 ém 1929, é 108 
em 1931, 104 em 1932. 103 em 1933. e cai para 99 em 1936 
(CasteHan, {)hra citada}. Mas isto- seria não, tomar em linha de 
conta o- fado de que esta baixa geral «média» se deve, princi~ 
palmente, à baixa dos salários reais dos assalariados não pro .. 
dutivos ~ que baixam numa proporção muito mais elevada do que­
a que surge como '<I:baixa média». ~ por isso-· que Woolf calcula 
o salário real médio operário, para um índice 100 em 1936, 'como 
Sendo de 10Z.2 em 1928. de 88.5 em 1932, de 103 em 1937 e de 
107,5 em 1938 (obra citada, pág. 133), 
49. Pnf' outro lad-o. .será, preciso também, não, negligenciar o 
aumentO' da exploração dos Ü'perátios industriais por meio da aoele .. 
ração de ritmo de traluilho,. ainda que ela seja fo,rtemente- contra­
rf.a:da pelas r::.~acçõe$ espontâneas - tais C0illi) () absenteísmo-, Jt, 
baixa do rendimento, etc. - da classe operária. 
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(omadas em 1936 para bloquear os .salários erectívos) em 
consequência das alterações de repartição da mão-de-obra 
entre os diferentes ramos de indústria, etc.». No entanto. 
durante este período. a lei que rege os «níveis mínimos» 
- censurando nos antigos contratos colectivos uma tendên .. 
da para a igualização dos salários - estipula expressamente: 
«Os níveis mínimos devem ser estabelecidos de- forma a deixar 
uma margem para a retribuição de cada membro da empresa 
em função do seu rendimento. Por outro lado, é bom ter pos­
sibilidades de recompensar convenientemente qualquer serviço 
excepcional.» 

Ora. T, Mason'" mostrou recentemente que. mesmo depois 
da fixação muito estrita, em 1938. pelo Estado. dos «níveis 
máximos» dos salários. muitos empresários - face. entre 
outras coisas, à penúria de mão.de-obra especializada nas 
indústrias prioritárias. e roubando .. se mutuamente os traba", 
Ihadores contornavam o obstáculo quer através de pré­
mias. quer através de salários que ultrapassavam o nível per­
mitido. O Estado estava perfeitamente ao corrente deste 
estado de coisas: ele deixava andar. quando não encorajava­
a fim de ultrapassar, pela divisão. as reacções espontâneas 
da classe operária, manifestas no absenteísmo, na baixa do 
rendimento. etc. 

Desta forma, o sistemático acentuar da hierarquia dos 
salários foi, como o sublinha Fr. Neumann. « ... 8 própria essên. 
cia da política salarial nacional-socialista. [.,. J E capital 
que este problema seja compreendido não como uma questão 
económica, mas como Um problema politico crucial de con. 
traIo das massas. [,..] Embora as estatísticas oficiais nada 
digam sobre esta questão. os índices dos rendimentos do tra.., 
balho mostram que o desfasamento entre os rendimentos 
dos operários qualificados e os dos operários semíqualificados 
aumentou consideràvelniente. A tendência seria ainda mais 
nítida se os números compreendessem os rendimentos dos 
operários não qualificadas.»'H 

50. T. Mason. Der Primat der Politik."" obra citada. in Da,'1 
Argument, Dezembro de- 1966, págs. 486 e segs.; e também, 00 
mesmo autor, «Labour in the Third Reich»" Past anã, Preô'E!'1#, n. '" 33~ 
51. Fr, Neumannl Behemeth} obra citada pág". 433. 
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Em resumo, neste prOCeSSO de incremento dae>:pl,ota,ção 
económica, tudo se passa como se o nacional.s~clahsmo 
estivesse cheio de atenções para com o seu principal inimigo, 
a classe operária, relativamente ás outras classes populares 
_ e procedesse com ela segundo um plano calculado de 
divisão~ 

• 
Mas, bem entendido, não é apenas, nem ~esrr:o prin­

cipalmente, desta política económica em reluÇl'lO' a ~lasse 
operária que pode provir a sua neutraliz,ação sob o naCion.a]­
-socialismo. Esta neutralização foi obra do terror pohclal, 
mas também, e sobretudo, da reorganização global dos aI" .... 
relhos ideológicos de Estado e da função que eles desem, 
penharam. . • ° que será preciso assinalar aqui é que esta neutrahzaçao 
da classe operária se fez por etapas, Em partIcular, durante 
o primeiro período do nacíona!-sociaJis~o no poder, pode 
constatat;' ... se uma política de comprom1sso - imposta, ent 
certa medida, pejo nadonaI-socialismo às classes dominantes." 
Após a sua subida ao poder, o nacional-socialismo dis~ol.ve 
os síndica tos «livres» - Maio de 1933 -, suprIme o dIreIto 
de greve, institui - 1935 - o livre!e de tr?balho, instaura 
a arbitragem obrigatória do Estado nos confhlos de trabalho, 
No entanto, até Julho de 1933, os memhros das células de 
empresa da N, S. B. O .. na sua maioria membros,das S. A" 
inslauram frequentemente o seu controlo em materla. de em­
prego - e vão mesmo ao ponto de prender os palroes con­
siderados anti-sociaí«. 

Ora em Maio de 1933, institui-se a Frente do 
a org~nização sindical nacional-socialista, e r!~t(~~:~,;!~ •.• ?t, 
através de ,numerosos meios de pressãot torna ... se f 
obrigatório pertencer a ela. Paralelamente, os membros 
N S B ° vêem ser-lhes retirada toda e qualquer 
p~nsabilidaÚna Frente do Trabalho. Oçhefe da N. S. B, 
Gr. Serasser, li. executado durante a nOite das facas 1001g,'~;" 
Contudo, os atritos continuam, entre O patronato, por 
lado, e a Frente do Trabalho, mais o senche!e, o minis,tr~ 

:fJ2. 'Sohrê' estes ,il;s~tos'" entre outlYs(, t( dtlerfri:1 

págs. 187 e .• eg!!.; B_hér, obraeitaõ", 

Trabalho, Dr, Ley, por .,utr.,. O projecto corporativo 
último 'lÍsa a dissolução paralela das organizações 

patronais e a incorporação dos patrões no interior da própria 
Frente do Trabalho que se tornaria, assim, o organizador 
principal da economia alemã. 

A princípio, ele consegue, em cerla medida, pô-lo em prá­
tica: em 1931, a C.,nfederação da Indústrià Alemã é dissolvida 
em sete corporações - grupos profissionais - distintas, inte­
gradas, com a Frente do Trabalho, em organismos corpora­
tivos no interior da empresa, os «conselhos de confiança» 
e as «comunidades de empresa», Se nenhum representante 
dos trabalhadores li. directamente admitido nestas corpora­
çocs patronais, das têm um carácter semiestatal, são presi­
didaS por um membro do partido nacional-socialista eo 
«princípio do chefe:> é aplicado. No inicio, «chefes» como 
Kessler c, depois da sua destituição, Goltx, apresentam ainda 
certas veleidades plebeias. 

Mas os patrões não vêem o projecto com os mesmos olhos: 
a partir de Julho de 1931, exigem a destituição de Ley, 
CUjos projectos "demagógicos» e «socializantes» perturbam 
a economia. Rebenta o conflito aberto entre Schacht,ministro 
da Economia, e Ley: em fins de 1934 é reconstituída a 
Confédera~ão da lndtístria. o «princípio do chefe» é abolldo 
e Ley capitula no congresso da Frente do Trabalho, em 
Março de 1935, em Leipzig. Daqui por diante, não só as 
organizações corporativas - «comunidades de trabalho»­
são directamente dirigidas pela Confederação da Indústria. 
mas à próprla Frente do Trabalho é controlada imediata­
mente pelo patronato, o qual, no interior de cada empresa, 
está representado na Frente. No plano nacional, ao passo 
que nenhum representante da Frente do Trabalho tem assento 
no Conselho Económico do Reich, os patrões controlam 
.0 Conselho .do Trabalho do Reich. Excluída .da «colabo­
ração» com .. 05 patrões no domínio «econômico», a Frente 
do Trabalho é 19ualment" excluída dessa colaboração no 
domínio «sodal», o dos antigos comités da empresa. Esta 
tíltima colaboração faz-se entre patrões e «conselhos de 
confiança», compostos por operários dirertamente nomeados 
pelo patronat.,. A Frente do Trabalho, embora os seus res­
ponsáveis lçC;;íis sejam, o ~ajs das vezes, directamente nomea­
dos peIassE:!:çõ"S locais do partido IÍÍlCÍonal-socialista, con-
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tinua sempre a ser .sl1speita, por causa do seu eontacto 
a massa operária. 

• 
No que respeita. portanto. ao aparelho sindical naCIO'naj~ 

-socialista. o carãc/er complexo do sindicato como apar,0l/10 
ideológico de Estado manifesta-se plenamente, o que revela, 
igualmente, a despeito das aparências, certos aspectos 
natureza dos sindicatos de «colal>oração» de classe, tias 
[armas «normais» de Estado l>urguês." 

Em primeiro lugar, a função principal da Frente do Tra­
balho, ainda qUe profundamente controlada pela polícia 
secreta, não é policial. Ninguém o exprime melhor do queo. 
próprio Himmler, chefe da polícia secreta do Reich, ao visitar, 
em 1936, os gabinetes da direcção da Frente do Trabalho: 
.Os S. S. e a policia não podem assegurar a segurança 
interior senão quando os homens estão conquistados pêla 
ideia do nacional.socialismo: esta é uma tarefa que incumbe, 
particularmente, à Frente do Trabalho.» E, efectivamente, 
o papel da Frente do Trabalho é sobretudo ldeológu:o, 
O seu chefe de propaganda, Selzner, declara que a sua tarefa 
essencial é «a preparação, pela educação. de todos os set!s 
membros para o nacional.socialismo». A Frente do Trabalho, 
cujo papel se limita à apresentação das reivindicações eco­
nómic.as dos .operários às comissões. de arbitragem . na 
condição, bem entendido, de que elas não apresentem n;n~ulX\ 
carácter político, que ponha em causa a «ordem publtca» 
e a 'paz social» -, é considerada pelos dirigentes nacio. 
nal.socialistas como um instrumento 'puramente pol!tico», 
não poderiam dizê. lo melhor. 

Mas, facto aparentemente paradoxal ao lado disto, OS 
dirigentes nado'nal'socialistas não deixaram nunca de de.s. 
confiar deste sindicato único, mesmo assim depurado, trans­
formado e «estatizado», que foi a Frente do Trabalh<>. 
ti que qualquer Estado burgUês, seja ele qual for, detém 

53; Acerca dos aparelhos ideol6gicos 'de' Estado,' ver mais adta.nte. 
U, vo1. j pâgs., 87 e segs.: yer-se--á, aí, ,nomeadamente, que.­
parlJ:do~ U/ln sindicato" etc., nãOd~On$tituem!tais, quais

t 
,#, no sm,t;,w.!\í 

'l"igo1'080$ 'apa.:ç'elhos; eles OOnstituem ramos do aparelho pd!!ti'et>, 
.do apareloo slndi"lÜ. ete. 

um (ou vários) aparelho ideológico de Estad<> destinado 
à classe operária, e pode sempre temer que a luta de elass"" 
invista esse aparelho: era o que acontecia com a Frente 
do Trabalho, no Estado nacional-socialista. E, se dizemos 
isto, não é precisamente para se estabelecer uma analogia 
superficial. semelhante à do «social-fascismo», entre os sindi. 
catos social·democratas e a Frente do Trabalho. ti para 
estabelecer, para além das diferenças capitais entre el"", 
nas suas funções. objectivos e métodos de aeção. o parentesco 
de natureza entre os aparelhos ideológicos de Estado de 
qualquer f<>tma de Estado burguês: e isto contrariando os 
que estabelecem uma diferença de natureza entre os sindicatos 
«livres» e Os sindicatos fascistas «estatizados», neste caso 
a F rente do Trabalho. 

O caso do fascismo permite.nos mesmo avançar uma 
prop<>siçã<> suplementar. Se o aparelho de Estado burguês 
pode, eventualmente, dispensar um aparelho ideológico do 
tip<> «partido», especialmente destinado à classe operária 
(o partido nacional.socialista, partido tipicamente «pequeno­
.burguês», não preencheu esta função senão por substitUição), 
ele nã<> pode dispensar, de forma alguma, um aparelh<> do 
tipo «sindicato». A Revolução Francesa, que, a<> invés do 
que dizem as ideias feitas, se empenhou antes de mai.s 
em evitar esse aparelho do tipo «partido», e só em seguida, 
pela famosa lei Penetier, em restringir o aparelh<> do tipo 
«sindicato», já sabia alguma coisa disto - O que multo bem 
compreendeu Luís Bonaparte. Ma.s este aparelho, peça abac­
lutamente essencial do aparelho de Estado burguês, é sempre, 
por causa da sua função ambígua, fonte de desconfiança 
para a burguesia. 

N<> que diz respeito, em particnlar, á Frente do Trabalho, 
Dimitrov compreendera.o bem:" «ti necesaãrio pôr termo, 
da forma mai.s resoluta, à subestimação do· trabalho nas 
<>rganizaçõesfascistas de massa. [ ... ] O fascismo suprimiu 
aos operários as suas organizações legais próprias. Impôs-lhes 
as organizações fascistas, e é aí que se encontram as massas, 
à força 011, em parte. voluntàriamente .. Estas organizações 
fascistas de massa podem e. devem ser o nosso campo de 

54. Obra citáda, pág, 18. V ... igualmente., neste sentido,. as .""""" 
lentes anáJlses do '.l'ogllatti,tn L~ ... , obra citada, pãg:. 17'/', 
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acção legal e semilegal, O campo 'onde estaremos em relaçiã( 
com as massas. Podem e devem tornar,se para nós o 
de partida, legal ou semilegal, da defesa dos interesses 
dianos das massas. Com vista à utilização dessas possibili, 
dades, os comunistas devem [".] libertar'se, uma vez 
todas, do preconceito segundo o qual tal gênero de actividílde 
não é própria de um operãrio revolucionário e é indígl1a dele.» 

3. A ITÃLIA. 

l. o PROCESSO DE DERROTA E A DEFENSIVA. 

Também aqui, como no que precede, se insistirá prind,.. 
palmente quer nas diferenças entre o caso italiano e o caso 
alemão, quer nos aspectos que ilustram, nO caso italiano, 
ainda mais nltídamente do que no caso alemão, as proposições 
iniciais. 

Verifica-se. em primeiro lugar, igualmente do ponto de 
vista do- proletariado, o carácter concentrado~ não só do 
processo de fascização, mas também do periodo que o pre­
cede: mais particularmente, o carãcter muito breve do penooo 
de estabíllzação entre a viragem da derrota e os inldos 
do processo de fascízação, Quanto ao processo de derrota, 
ele não é aqui mercado, em momento algum, por nenhuma ten­
tativa insurrecdonal, no sentido próprio da palavra ~ pondo 
de lado uma insurréição local em Turim, em 1917. A ofensiva 
do proletariado toma, essencial e prinCipalmente, a forma 
de greves, e de greves politicas em particular. O processo 
de derrota opera-se, não obstante, através de uma guerra 
civil «larvar» e ininterrupta entre as duas forças em presença. 

O fíll1 da guerra, em Itãlia também, corresponde a um 
excepcional surto revolucionãrio da classe operãría.' Mani. 
festo em toda uma série de greves e de a<ções políticas 

1. A', Tasca)' obra citada; Salvemini~ obra citada; Sàntarelli, obra 
citada. 



de massa, este surto. çoncretiza-se. em Julho de 1919, 
situação objectivameute revolucionária, que toma aqui a forma 
de uma greve geral política - O 4 de Julho. Um pouco por 
toda a parte, surgem sovietes a deter Os poderes, e as con­
fraternizações entre a tropa e os operários tomam uma ampli..­
tude considerável. Mas a greve política «revolucionária» de 
20 de Julho, que a devia continuar. fracassa. 

Em 1920, após uma acalmia relativa, o movimento de 
greves recomeça. Culmina com a greve geral de ocupação 
das fábricas, em Agosto de 1920. Cada fábrica é então 
colocada sob a direcção de um conselho operário (Consiglio 
di Pabbríca), que assegura o seu funcionamento: nm acordo 
com as cooperativas operárias permite continuar o pagamento 
dos salários aos operários. Situação objectivamente revolu­
cionária e «ocasião perdida»? Aqui também, as opiniões 
dividem-se. Tratava-se, de qualquer forma, de uma situação 
de crise aberta, que comportava possibilidades seguras para 
o movimento operário. 

Mas o movimento permanece limitado às fãbricas - que 
o «não-intervencionista neutro» Giolitti se contenta, sim; 
plesmente, em fazer cercar pela tropa que ocupa as cídade~ 
industriais - e está condenado ao fracasso. Os grevistas nãQ. 
obtêm mais do que um reconhecimentt>de principio, nunca 
concretizado em forma de lei, de um vago controlo operário 
nas empresas, pela instituição de comissões paritárias; 
com competência nas relações disciplinares patrões-operários 
e no aumento da produtividade, A 27 de Setembrt>, os operá~ 
rios abandonam as fábricas. Após um breve periodo de esta­
bilização, será já, no principio do ano de 1921,com o início 
do processo de fascização, a passagem da classe operária 
à defensiva. 

A classe operária obtém, no entanto, durante ees~~t:Úe~~,:~~~~~: 
bllportantes conquistas polltico-económicas, rr 
substancial dos salários; jornada de 8 horas; ge~e;rajiZa,ção 
dos. contratos cole<:tivos; comités. de empresa; sufrágio 
versal e directo: autonomia relativa da gestão comunal 
regiões vermelhas. Vantagens constántemente 
durante o processo de fascização, mas que, por In:termê'dl,qii~ 
dos representantes do médio capital, continuam ainda­
l!'edid", . daqui . por diante ina",eitável para o grande capital 
no momento da chegada do fascismo ao poder. 

Quanto á classe operária, o. fracasso das ocupações de 
fábricas provoca a sua desmobilização geral. Durante o 
processo de fascização, o índice das greves baixa: relativa­
mente a 1920, o número de dias de trabalho perdidos por 
motivo de greves diminui de 75 a 80% - e é, aqui também, 
o aspecto econômico da luta que passa para primeiro plano.' 
É unicamente neste plano, e com objectivos «defensivos ... reí ... 
vindicativos», que se realiza, a 20 de Fevereiro de 1922, 
a reunificação do movimento sindical, com a criação da 
Aliança do Trabalho. Esta Aliança do Trabalho tenta, em 
Agosto, face à ofensiva rascista, e pelo «restabelecimento 
da legalidade democrática», uma última greve política, geral 
e ilimitada, que fracassa. 

• 
Também em Itália, durante o processo de fasdzação, se 

verifica o corte do P. C. L cem a massa da classe operária. 
Este corte exprime-se, em primeiro lugar, pela diminuição 
dos seus efectivos após a cisão com o partido socialista. 
No congresso da cisão, em Livorno. em 1921, a mcção 
dos fundadores do. P. C. L reune cerca de 58 000 votos 
entre os inscritos do partido socialista. Em Março de 1922, 
no seu II Congresso, O P. C. I, declara oficialmente ter 
40 000 aderentes. número que parece dever ser reduzido 
a 20 000. Ele é, nesta época, um partido com um carácter 
«obreirista» extremamente marcado· - do que, aliás, se orgu­
lham os seus dirigentes - que conta com 98% de operários 
e quase exclusivamente implantado no Norte! 

Mas também aqui O elemento importante é que o P. C. I. 
não consegue impor 11 sua direcção a largas fracções da 
classe opetãriar o que era ainda o caso, até 1920, da «fracção 
revolucionária» do partido socialista; Gramsci - e o grupo 
turinês do Ordine N 110VO -, à cabeça, tinha conseguido 
desempenhar um papel dirigente nas greves de ocupação 
de fábricas, Isto ê particularmente nítido na incapacidade 
do P. C. 1. em arrastar as massas para uma luta eficaz 
contra a instauração do fascismo. Este corte, no entanto, 

2 A, Tasca; obra citada, pág, 117, 
3: p, Sprianot Btaria de: -Partíto (Jo1WU-nista. italiano, t. ,I~, ])/)1 
Bordiga. a Gr<Vm~cif 1967; págs* 168 e sega. 
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não se exprime, bem pelo contrál10, no plano eleitoral: 
eleições de 1921, socialistas e comunistas juntos 
votos (20 000) relativamente aos alcançados pelo 
socialista sôzinho anteriormente à cisão. 

Enfim, o p, C. L está, ao longo de todo o processo 
fascização, fortemente dividido, Entre a tendênda 
que consegue impor a sua linha, e a tendência G,:an,sci~ 
_ Togliatti, a luta é muito dura. Enquanto DQnllJ\jd 

a luta até ao fim contra Os socialistas, em 
e o grupo de Turim procuram contactos com 
que~ na altura, antes da aproximação entre 
cístas. tinha ,dado ordem aos seus legionários para 
narem e combaterem os fasci. 

li. A CRISE POLl'TICO·IDEOI.óGICA, SOREL E O 
CALISMO REVOLUOIONÁRIO, 

o que é' particularmente interessante no caso italiano, 
a crise ideológica no scío da classe operária. manifesta 
contaminação da ideologia operária pela ideologia da 
burguesia em revolta, o que se. vê muito bem 
no síndicalismo revolucionário e através do 
G. 50rel- que tiveram, em Itália, uma influêacia co.osi.C!e·, 
ráveL Qualê o conteúdo destas inHuências, nas suas 
principais 1 

O sindicalismo revolucionário, relativamente distinto 
anarco-sindicalismo, porque mais politizado do 
último, preconiza a «auto-emancipação» dos «j:lrOcdultore,,. 
por intermédio dos sindicatos, as suas únic!!a!s,b~~~l::.t~ç::::&1 
«próprias» de dasse, Como O diz Arturo 1 
confundir com Antonio Labriol!"! «A associação 
des trabalhadores [sindicato] é, pois, concebida 
ÍIlstrumento de realização da revolução social: só ela ~:~s:(~~;li 
a base em que assenta o regime burguês, isto é, a c' 
rêneia dos assalariados; só ela constitui a força social 

4. Os extractos citados de I....abriola são tirados ,dO', seuo~r,~g~~1 
<tSyndica!isme et sÚ'cialisrne»f in Le· 'Mo1Hft'Jtent $(Jú,t<tl1,~te, 
de 1960'. Ver. a 'este· respeita, H. Le Syntl-tct:t:lt81ne 
tionna'ire, 1969. 
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"l"en.rvos,. [;,,1 Por todas estas razões, o conclui 
que a revolução social não pode ser obra de um partido.,,» 
Passando",se as coisas essenciais, para o sindicalismo revô-­
lucionár!o, no econômico (as fábricas), é ai, e não na tomada 
do poder de Estado, qUe deve residir o objectívo principal 
de uma «revolução social». O próprio Estado será substituído, 
a seu por uma. associação de sindicatos, instrumentos 
do dos «produtores». Uma revolução feita 
por um partido, por definição «exterior» aos produtores, 
nUo faria mais do que substituir uma exploração «politica» 
por uma outra. A revolução far-se-á sem a tomada do poder 
de Estado, que cairá por si mesmo quando os produtores 
tomarem o poder nas fábricas: será a greve geraL Esta con­
cepção é redobrada aqui pelo estando " 
greve geral potencialmente sempre presente na consciência 
operária, basta declará-la por intermédio dos sindicatos, sem-
pre longe dos partidos, 

um último pouto, porque se tem falado muito do 
sÍlldiicaJismo revolucionário, exaltando a SUa concepção da 
«autogestão» dos operários, Na realidade, o sindicalismo revo­
lucionário está profundamente' marcado por um te:cnicismo 

p:;o':~~;~.~~~:';tã~ao~ qnal vai acabar por dar a sua concepção 
ci da produção pelos· operários: «O sindicato 

JTIáís, 'uma se1ecção 'de homens que possuem 
·cdc.s determinadas, Daqui derivam duas 

l, A revolução socialista só Eerá possível 
grande desenvolvimento industrial [ ... ]. 

2, que tomarão em mãos a direeçào da produção 
as aptidões requeridas: condição que não seria 

realizada se a revolução fosse feita por um partido», eSCreve 
ainda 

Contudo, e menos paradoxalmente do que parece II pri­
meira vista., neste sindicalismo revolucionário vem enx:ertar .. se 
o pensamento deG, SoreI. Para SoreJ, igualmente, a 
revolução só pode ser obra dos próprios «produtores» 
-,- culto, saint",simoniano do produtivismo. Uma organizaçãO' 
política. do tipo partido não poderia deixar de se «buro­
tratizar». e de,' entravar e espoliar os produtores nas suas 
conquistas revólllcíonárias, Mas, para Sarel,· não basta esta 
espontaneidade da classe operária, .eladeve Ser «agída»: 
é: a sua co:tlx;;epção da rmfnCYt:ia Eletiva, Uma -intervenção vôlun,": 



tária, violenta, de uma fracção consciente das mass".: só ela 
permitirá fazer a revolução, 

Porquê a violência enquanto tal? Por um lado, porque, 
em qualquer circunstância, ela obriga O adversário a des­
mascarar-se, mobilizando as massas: «", 11 cobardia burguesa, 
que consiste em [",] ceder perante a ameaça da violência, 
não pode deixar de engendrar a ideia de que a burguesia 
está condenada à morte e de que o seu desaparecimento 
não é mais do que uma questão de tempo, Cada conflito 
que dê odgem a violências torna,..se um combate de van­
guarda".»' Por outro lado, e principalmente, p_or causa do 
seu carácter simbólico, que permite a actIveçao da cons­
ciência operária através de «acções» ..,da minoria act.iv~. . 6 

SareI dá assim, nas suas Reflexoes sobre a vloteneu]" 
toda uma interpretação do simbolismo politico, por aquilo 
que designa como «mito» político: o socialismo, para se tornar 
realista, deve doravante apoiar-se no mito, .:e preciso con­
siderar os mitos como meios de agir, sobre o presente», e 
Sorel define o mito como uma «organização de imagens 
que levam ao combate e â batalha», Sare! reconhece que 
,a greve geral não poderá bastar para a tomada do pode~ 
_ para a qual preconiza, como grande admirador de. B.lanqUl 
que é, a táctica de um movimento da dasse. operana sob 
o activismo da minoria activa --- mas IfiSlste Igualmente no 
papel simbólico da greve geral. :e «o mito da greve geral», 
«ginástica revolucionária» preparatória do salto dos deuses 
do estádio da história, 

De notar aliás pormenor importante e significativo, que, 
durante um 'certo tempo, e por um enorme quiproquó, G, Sorel 
Se considerou a si mesmO' como leninista: ver o 
"Por Lenine» (partido bolchevique = minori~ a<;.tiva),_acres­
centado, depois da revolução de Outubro, a 4, edlçao das 
Reflexlles sobre a; violência. Lembremos apena~ q~e" a);ltes 
da guerra de 1914, SoreI. decepcionado pelos «smdlcalIstas»., 
se aproximou da Acção Francesa; e de Maurras,' 

5.' G. SoreI, lMfleX1,cns SUT lá- 'VÍOUmce, S.lI: ed.) p!gs. 94 e sega. 
6. Ibidem, pâgs. 371 e segs. 
'J~ Tenho, apesar ,de tudo. alguns. escrúpulos em parecer 
arrumar tão ràpidamente, com SoreI. Face ao humanismo 
pidificante de jaures~ é verdade, que () seu pensam"e"n<"to~:rlel1lto .. 
d\u'ant:e um certo tempo, efeitos positivos Sobre o .. 
operária francês (o que~ aliás, foi reconheCido- P.O~ Gramsci). 

Estas tendências ideológicas tiveram um eleito considerável 
na classe operária italiana: elas permanecem vivas desde 
o começo do século e são reactivadas durante o processo 
de rascizaçâo.' A influência de Sore! exprime-se já em 19M, 
por intermédio de Arturo Labriola, de Enri<o Leone e de 
E. Longobardi, no sindicalismo italiano das regiões do Norte, 
em particular em Parma, Milão, Bolonba, Modena, mas 
também em Nápoles, No Verão de 19M, os sindicalistas 
revolucionários sorellanos contribuem para o desencadea­
mento de uma grande greve geral. No momento da criação 
da C. G. T. italiana (1906), Os sorelianos constituem nela, 
sob a direcção de Alceste De Ambris, um grupo minoritário, 
a «Acção Directa», que representa 20.0 .0.00 aderentes, Em 
1912, criam a Unione Sindacale Italiana-influenciada pela 
experiência das Bolsas do Trabalho de Pelloutier e de 
Monatte - que conta, um ano depois, com 100.0.0.0 aderentes. 

Divididos quanto à questão da guerra, os intervencio­
nistas de esquerda criam, em 19 H, com Edmondo Rosson!, 
M. Bianchi e os irmãos De Ambris, a Unieme Italiana dei 
Lavoco, que iria desempenhar um papel ideológico muito 
importante depois da guerra. Ela organiza uma grande greve 
geral, «nacional» e «auto-emancipadora» - os trabalhadores 
ocupam a fábrica e continuam a produção - em Dalmina, 
em 1919. 

E chega_se, assim, ao segundo aspecto do problema, que 
é o da colusão directa do fascismo e do sindicalismo revo­
lucionário soreHano. O próprio Mussolini, intervencionista de 
esquerda, considerà-se partidário convicto de Sorel. A greve 
de Dalmina é abertamente saudada por Mussolini e pelos 
fasci, O programa da U níone Italiana de! Lavoco, de Janeiro 
de 1919, sobre a organização corporativa dos «produtore~», 
é directamente retomado pelo partido. fascista. Os. revolucio­
nários sorelianos aderem em tnil$:SlE .ao ~ilUClsta. orga­
nizando, com Rossoni, Bianchi, De Ambris e Farinacd, os 
sindicatos fascistas, 

O fáScismoit;dianoexp!orou a fundo, de modo belll mais 
nítido. do que no caso alemão, estas influências id<:ôlógícas 
pequeno-burguesas no interior da classe operária, Musso!ini 



declara «ter feito toda a sua vld.aa apôlc'gia 
O tema das minorias, activas', 
das «elites», na ordem do dia. MussolÍ!ín~ir~:~~;~~~ 
Os «programas;\'- as «doútrinas» dos p 
«A nossa I) facto,,, Em 1920, exclama: 
o Estado sob todas as suas formas e o ""ira"", 
de ontem, de de amanhã. [ ... ] Não nos resta 
que a religião da anarquia.» Mais fortes ainda são 
declarações contra as organizações e 
movimento fascísta como «antipartido»: os provin<:iais 
fascistas a seno e, em 
a constitniçã<Y do movimento fasdsta em parti,do. 
tido como os' outros». A tendência «put,;côlsta». 
nó partido fascista, manifesta""se nas oposições a 
quando ele tenta «gradualir"r» a tomada do 

Paralelamente, exaltação da greve «económica» e do 
dos sindicatos, Ao felicitar os grevistas «nacionals» 
mina, MussoIini parece ir mesmo mais longe: «A :o~~~!:: 
dó Conselho dos Operários, que, durante três dias, 
à direcção do estahelecimento, assegurando o seu, e:~:~~~:~~~ •• 
namento em' todos os ramos e sectores. representa a b 
hónesta, o esforço cheio de boa vontade, a amhição 
de suceder à dasse pretensamente burguesa ua 
trabalho.» Mussolini. aliás, reatando assim com o 
vismo tecnidsta sindicalistas revolucionários, 
que: sÓ põe' 'uma condição- 't;i este «autogoverno» -" gesra,<\ 
«técnica» da produção pelos operários: «que a 
aumente é melhore», Enfim, o fascismo r.etoma por 
própria con!a o projecto corporàtivo dos sindicalistas 
lucionários. 

1lI, ." SOCIAL-DEMOCRACIA' ITALIANA E O MAXI:lIIl:ALlSMO; 

A propósito da social-democracia italiana, é preciso igual­
mente notar que ela, apresenta .certas part(Cltlaridades em 
relação à. sodalcdelllocracia alemã .• Mas .. esta. diferença 
é muito mllJlHesta dp pontOl,de vista da Olrígem de 
dos seus aderentes: imediatamente antes da guerra, o parrtido 
socialista italiano é cpmposto por 43% de operários Jn.:tm,­
triais, 15% de trabalhadores Bgric<\las, .6% .. de. ca:IllP'rmese,s 

ii4G 

polorcs. ] 5% de artesãos, 3,5% de funcionários." parece 
que, depois da guerra, e sobretudo depOis da cisão do P. C. 1., 
a percentagem dos aderentes de origem camponesa (operários 
a~rjcoJa:s e campesínato pobre) aumentou.10 

Do ponto de vista político, o partido socialista italiano 
à participação da Itália na guerra. Participa na 

co,o,,:,ê11cia de Zimmerwald e o seu chefe, Serra!i, torna-se 
um activo propagandista desta conferência. O congresso 
de Bolonha de 1919, após a guerra, parece romper COm a 
tendência «reformista» de antes da guerra. A corrente maxi .. 
malista de Serra!i (48 111 votos) venc;c a corrente reformista 
de Turati (14880 votos). O Congresso vota, por aclamação, 
a adesão à 3,rl. Internadona1. Os «maximalistas~abstencio", 
nistas» - que, sob a direcç.ão de Bordiga, cindirão em 1921 __ 
não reunem mais de 3 417 votos. 

antes de passarmos à evolução' ulterior, convém que 
nos detenhamos nesta famosa corrente rnaximalista. corrente 
dominante no partido socialista até 1922. 

aqui é o economicismo ~ sob o aspecto do ca tas.., 
trofismo economicista. que caracteriza o maximalismo. O par­
tido socialista acredita na iminência da revolução* que virá 
com uma «necessidade de ferro». Ideia que se encontra, aliás

l 

na imagem dada por Serrat; no congresso de Milão, em 1921 
- logo depOis de Liv9rno -, do movimento fascista como 
expressão da fase final da dominação burguesa, antes da 
catástrofe .dó sistema capitalista, O economicismo reformista 
transmuta",se aqui, dir€:~tamente./ em catastrofismo economi ... 

1). R. 1\11chels:, The ]>olitioaLP'arties, obra dtada, págs. 255 e 8egs. 
10, Gramsci, Les Origines ·u,u ca-bínet MU88oliní~ in lmpreco?'r, ed. 
franc'esa, .20 de Novembro de 1922. li: de notar, no. entanto., que 
Graffiscl tem exe_~_i.sIvGt t!~:'1dência, nesta época, para explicar a 
política de «conclliação» (lo P., S. I. pelo fácto de ele ter «duas 
almas», isto é; pela alta. percentagem, no- -P. S; I" dos membros 
de origem camponesa, Explicação que deriva da .subestimação 
que Gramsci partilhava então com Bordiga, das potencialidáde~ 
revolucionárias do campesinato pobre (a posição de: Gramsci a 
este respeito não mudará, publícamentc: senão em. 1926, no seu 
relatório sobre a questão meridional ac. ,,:;'Jngresso de Lyon) e que 
é manifestamente falsa, na medida, precisamente, em que ~s lutas 
de classe do campesinato pobre assumiam nesta êpoca~ em Itâlia;.­
formas particularmente 'agudas. 
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cista: esta revolução, necessária e iminente, far-se-apor 
mesma, «[arã da .sê». repetírá incessantemente o partido,',,!;) 
socialista. Não se tratará, assim, de a preparar e de a fa,~er""" 
coisa de que este partido é completamente incapaz, 
no próximo, de proceder de maneira a que ela não seja 
entravada. É a concepção do tudo ou nada: estando-se 
à espera da irrupção da revolução, a única coisa a fazer 
ê, negativamente. evitar cair na via do rdormismo~ Assim .. -
a moção maximalista ao congresso de Bolonha declara: 
«A instauração da sociedade socialista não pode Jazer ... se, 
por decreto ou por deliberação de um Parlamento ou de uma 
Constituinte. quaisquer que eles sejam. Devem igualmente 
rejeitar-se, e condenar como perigosas e insidiosas, as formas 
híbridas de colaboração entre Parlamento e Conselhos ,de 
Trabalhadores. [ ... ] Deve-se, pelo contrário, impulsionar 
o proletariado para a conquista violenta do poder político 
e económico, que deverá ser inteiramente confiado aos Con­
selhos operários e camponeses, Conselhos que: terão,simul­
tâneamente, uma função legislativa e executiva.»" 

Frases. que escondem a ausência de qualquer estratégia 
para a conquista do poder. Nos factos, as coisas apresen­
tam-se bem mais cruamente: trata-se do atentismo mais 
completo: esta revolução que se espera não se faz nada' 
para a realizar!' Mas não se pára aqui: Os membros do 
partido socialista estão habituados a ter os seus feudos 
eleitorais. bem instalados nas municipalidades e nos poderes 
oficiais locais. Ai, não se trata de mudar concretamente 
de táctiea, mas de apresentar as coisas de oulta 
Se hão fazem nada para fazer a revolução e se se 
de <colaborar» com O «poder central» do Estado, 
não obstante, a considerar que a conquista do poder 
se realizará pela conquista progressiva dos poderes «autéi­
nomos». nas regiões e muniCipalidades, 'É o exemplo 
provinda de Emilia, a provinda vermelha: basta ter 
Itália, dirá O partido, várias «Emílias vermelhas» e a 1'e',oluç,lo 
estará feita.'" 

11. A!uanti.~' da Jílnl:u,> de 1920. 
12.,P. ,Tõgllatt!, Le P4rtt comm ...... te itallen, 1961, pág. 
G. Salv~, obra eltaJla. 
l3. A. 'l'U<la, págS. 38&" .~. 

Assím,.sendcr o essencial não entravar .e8Ia; revolt1ção 
iminente -e nece$sáría. trata:r-se .. á,. enquanto se esperat ,' 'de 
não fornecer «pretextos» ao adversário. Durante o ano de 
greves de 1920, a direcção do partido declara: "A situação 
actual indica que a crise se acelera, ao mesmo tempo que 
se aproxima o choque formidável entre a burguesia e. o 
proletariado. Perante a necessidade de enfrentar a nova 
luta com todas as nossas energias, os organismos dirigentes 
do movimento proletário em Itália devem pôr em guarda 
os trabalhadores contra' os 'mô-vimentos que poderãO' ser 
nocivos e prejudiciais ao movimento de conjunto ... » Mas será 
preciso, por outro lado, obter do «Estado centra1» edo 
«governo» que, simultâneamente. não entrave o processo 
revolucionário e levan!.e os obstáculos que se lhe opõem 
«ilegalmente»: neste caso, os fascistas. Será preciso, enfim, 
como o declara a direcção do partido socialista em 1922. 
«recusar qualquer participação,qualquer apolo e· qualquer 
voto em favor do governo.»" 

No entanto, a fracçãO «reformista» do partido socialista. 
com Turati e Treves, apoiada pela C. G. T. italiana .e pejos 
seus chefes, d'Aragona à cabeça (C, G. T. que, des.de 1918, 
estava ligada ao partido socialista por um pacto de aliança 
e que conta, em 1920, com 2200000 aderentes). não é da 
mesma opinião. Toma francamente o caminho da colaboração 
de classe e em 1920, perante o aten/ismo dos maxlmalistas, 
faz malograr o movimento de ocupação das fábricas. Em 1922. 
a maioria da fracção parlamentar do partido socialista, COm 
Turati. declara-se pronta a participar num governo «demo_ 
crático» .. Por outro lado, no congresso de Roma, em Outubro 
de 1922, dois meses antes da subida do fasdmo ao poder,. 
dá-se a cisão el1tre maximalistas e reformistas: estes últimos 
fundam o ParUdo Socialista Italiano Unitário, enquanto a 
C, G. T. rompe o seu pacto de acção com o P. S, I. 

Ora, durante o processo de fascização, se é nítido o recuo 
da social-democracia - '1ue. de 216 000 membros em 1920. 
está reduzida 8.60000 em 1922 -. é preciso não esquecer 
nem. que isto está no seguimento da cisão de Livorno, nem 
que este recuo se situa no quadro de um recuo geral das 

14, J. Proz" Le 'SQcialistne dêmoo1'atique, o'Qra citada, pâg, 19'1. 



01'\j"nlzações o P ,G. L n",u", g'ua"<lan<ld 
as devidas propol'ções, o partido socialista 

relação ao p, G. 1" e a iracção rel~~~~;:~~t;~ 
no seio deste partido, enquanto Os ~:~x;;~:d=: 
tido, no congresso de Livorno, em 1920, a 
mente 15 000 votos) têm em Roma, em 
30000, 

Paralelamente, sobretudo por intermédio dos 
e da fracção parlameatar do partido 
sodal-democrata parece,: se bem que em 
no caso alemão, contaminar- a classe­
ideológica passa, igualmente, pelo canal 
malismo. Ela nem sempre toma, COmo na a fOl'ma 
clara de uma colabaração directa de dasse, pode,se detectá"la, 
dentrO' da própria classe 'operária, :na C1'ença na utilizaçãO' 
possível e decisiva das camadas aparelhos 
de, Estado bur\juês,~ poderes locais, gendarmeria, polícia, 
exercIto - como barragens contra o fascismo. evitando, desta 
forma, dar pretextos à burguesia e esperando o apocalipse 
revolucionário. Dito de outra maneira! esta illfluência ideo"< 
lógka aSSUlne aqui, principalmente. a forma ilusão. tipica­
mente pequeno-burguesa, de uma neutralidade do Estado 
em relação à burguesia, com a qual, por outro lado, se' 
recusa qualquer colaboração ditecta de classe, 

Se a política da social-democracia contra ° fa"dsm.o não 
é, poís, a mesma em Itália que na Alemanha, ela conduz 
não obstante. aos mesmos resultados. É verdade que g 
partido socialista evitou . assim os descaminhos da 
do «mal menor», a de um apoio franco a governos burgueses. 
Com efeito,. o erro deste partido não foi -- COniO o sU\jere 
T, Droz" -- o fado de não ter participado em, ou apoiado, 
um governo «democráticm>,. É que. o partido socialista, s!" 
não faz nada para preparar a revolução, tamb<!m não faz: 
grande coisa para evitar o fasdslno: 

Antes de mais, a tácUca legalista que recusa.l'l organização 
da luta de massa contra o fascislllo (à parti? umas tantas 
escaramuças e manifestações disper~as ).pa,a não dar pre­
textos ao adversário, A 22,d" Maio de \92~. o AlIilllti 
{>ublica largos extractos de •. j\yida: do. Cristo de G, Papiui 

11>. o.bra cita<ia; Pâ!;. 1\}7,'" •••• ;; ... -

bem entendido, se.tra.tade a outra " 
sob-título si\jniÍicativo de, «.Não " Táctíca fundada 
em. periódicOS apelos ao respeito da ,,:onstituiç!jo e numa 
agitação parlamentar: o que leva, em 1921,80 pacto de 
pacificação socialistas-fascistas que permite ao fascismO', 
a com as suas próprias dificuldades interuas, resta­
belecer .... se e prosseguir. com redobrado ânimo, a sua ofensiv8t 

e que provoca a desmcbilização da classe operária. 

Mas o remédio milagroso que o pal'tido 'socialista guarda 
zelosamente para utilizar in extremis contra o fascismo é a. 
greve gera-I: no caso da sodal .. democracia alemã ~ e da sua 
muito mais nítida capitulação face ao nacional-socialismo­
nem sequer se recorreu a este meio, Com efeito, depois 
desses exemplos históricos que foram os êxitos dasgreve's 
gerais contra oS putschs militares de. Kornilov e de Kapp, 
enraizóu",s€:* no 'movimento operário. a tenaz i1üsão da greve 
\jeral como meio defensivo miraculoso de barragem contra 
o fascismo. No caso italiano, esta ilusão era' reforçada pela 
tradição do «sindicalismo revo!ucioriárim> e da sua concepção 
da \jreve geral. 

Ora, tra!a-se aqui, realmente, de uma ilusão, e isto por 
várias razôes, No caso do processo de fascizaçllô, situado 
após a viragem da derrota da classe operária, o próprio 
desencadeamento de uma greve geral política se revela, 
Ileste estado de desmobilização, muito difícil. Com o ponto 
de irreversibilidade, .em que o acelltl"r desta desmobilização 
só tem par na organização de m~5sa do fascismo, esse 
desencadeamento revela-se "xtremamente improvável, O mo­
vimento fascista é já um movimento de massa: por meio das 
suas organizações paramilitares e sindicaiS, e com o activo 
apoio do Estado e de uma parte importante da população, 
é-lhe fácil quebrar, muitas vezes no embrião. a organização 
ou o prosseguimento de uma greve \jeraL Enfim, o aspecto 
técnico da questão'- que jogou a favor das forças populares 
no caso dos put5chs de Kornílov e de Kapp - não deve 
ser sobreestimado' o fascismo possui, pela sua organização 
de massa, os seus próprios meios de mobilidade - trans­
portes;;;"., e de cOtt\unicaç(')es, 
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Esta famosa greve, última cartada, e decidida pela Aliança 
do Trabalho para O L" de Agosto de 1922. Greve que o 
P. C. L, quanto a ele, espera ainda transformar em greve 
geral revolucionária. Ela é modestamente seguida, mesmo 
nas grandes cidades, e muito pouco no campo, mesmo na 
Emilia vermelha. A organização do comité secreto. encar-­
regado da coordenação, é frustrada. Os fascistas ocupam 
imediatamente os portos e os nós ferroviários, conduzem 
eles próprios os comboios e os eléctricos nas cidades, atacam 
as Bolsas do Trabalho e as cooperativas, ocupam as cidades 
industriais. Dois dias depois, é o fracasso desta «greve lega­
litáría». o «Caporetto socialista». 

Enfim, depois da subida de Mussolini ao poder e durante 
o longo primeiro período do fascismo no poder, a mesma 
táctica legalista continua, O partido socialista leva a sério 
a organização das eleições em' 1924, onde, contudo, dOis anos 
após a subida de Mussolini ao poder, os fascistas não obtêm 
mais do que 38% dos votos, os «antílascistas» 25%, com 
37% de abstenções - enquanto, na Alemanha, Hitler obtinha 
já em 1932~ 37% dos votos. Aquando do assassínio do depu~ 
tado socIahsta Matteoti, em 1924, enquanto uma profunda 
vaga de indignação e de agitação sacode a Itália, tudo o que 
Se fará serão protestos no Parlamento. Os responsáveis sin" 
dicais da C. G. T., sob a direcção de d'Afagona, «colaboram 
do ponto de. vista técnico» com o governo, e as negociações 
com Mussohnl prosseguem. Depois das leis fascistíssimas 
será a dissolução definitiva dos partidos e dos sindicato~ 
«livres» . 

IV. O PARTJ.DO COMUNISTA ITALIANO. 

a) A tendência Bordiga e a política do partido. 

Quanto â política do P. C. L, se ela é marcada por etI,os.,'bll 
ao longo de todo o processo de fascização, é cara(:telriZ,adj~,jff' 
pelo infantilismo esquerdista - completamente diferente 
«ultra-esquerdismo. de fachada do P. C. A. 

O P. C. L, constituído após a cisão de Livorno, colloc.a-se, 
de entrada sob a, ,dl)minânciada linha política de 

• lI 

digaP Já em 1919, a fracção comunista do partido socialista, 
sob a influência de Bordiga, defende o «absentelsmo», isto. é, 
a não-participação nas eleições e no Parlamento, o que lhe 
vale severas críticas de Lenine. Após li cisão, é uma linha 
de luta intensa contra o partido socialista" que excluía 
qualquer forma de contacto ou de entendimento com O con­
junto, e a todos os escalões, deste partido, O primeiro visado 
é Serrati, por quem o P. C, 1. guarda uma hostilidade par .. 
ticular por ele não o ter seguido, na altura da cisão de 
Livorno. e por causa do carácter perigoso das «ilusões maxi .. 
malístas», que contribuem para adiar a morte da soclal­
.. democracia. 

No seu mauifesto para as eleições de 1921. o C. C. do 
P. C. l, declara: «As eleições de Maio de 1921 devem ser 
o processo do partido socialista. [ ... ] Todo o operário conse­
quente [ ... J deve estar doravante. persuadido de que a sua 
dasse só conseguirá avançar em Itália passando por cima do 
cadáver do partido socialista, de que não é possível vencer 
a burguesia se não se limpa antes o campo da luta de classes 
deste cadáver em putrefacção.»1S Em 1922, quando Turatí 
está em vias de ultrapassar a fracção maximalista, a única 
coisa que o p, C, I. encontra para fazer é congratula""se 
pelo facto de «a ruína do partido socialista estar a colocar 
o partido comunista italiano à cabeça da classe operária 
italiana e da sua luta revolucionária •. O P. C. 1. chega 
mesmo a congratular-se com os êxitos do fascismo, .na medida 
em que a influência da social-democracia sobre as massas 
dimilluiriapropordonalmente, surgindo, assim, condições fa­
voráveis para a extensão da SUa influência!' Esta politlca 
em relação ao partido socialista é, já antes de 1922, viva, 
mente criticada por Lenine, que aconselha certos . entendi, 
mentos com os maximalistas de Serrati. 

Durante todo este período, o P. C, l. continua a acre­
ditar (nomeadamente: Teses de Roma do 2." congresso do 

17. Bordig-a foi, incontestàvelmente, até 1926, uma das figuras 
mais marcantes dá Internacional Comunista--- e de uma enver­
gadura muito diferente da' dos «esquerdas» alemães.. Maslow. 
Fiscl1er. Korsch, RoseJ,lberg, etc. '. 
18. partiM- Oomuni8ta d!1taliG: Manif$sti erZ altri documentí poli,.. 
tici (1921), reedição Feltrlnelli,pág ... 46-47. 
19. P. Sp.riano. stOTía; ilel parttto comunista italiano, t. -I: Da 
Bordig.fJ "aramsvi, 1967, pág'. 127 • 
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p, C, L, de: 1922) na da 
tência da ofensiva te ?uÍ'lestima 
perigo fascista, Os representantes do p, C, l. ao 
~resso da Internacional Comunista; com Bordiga e 
a cabeça, estão em estrito desacordo com a tese da 
lização, O fenómeno fascista é cOlJstantemente ;:~;:~~~~~ 
ao dos guardas-brancos russos, e apreendido corno 
a quente a uma situação revoludonária,zo Gramsci ê 
a encarar a possibilidade da vitória de um «golpe de B!!tado:i;2{1 
fascistil.2l 

Enquanto o I Pleno adopta as teses sobre a frente <,",;~.,</i 
os delegados do P. C. 1., com os partidos francês e eSf,all,hol,/'. 
votam cOlltra a resolução, A illterpretação que 
tendência Bordiga é uma antecipação da do 6." 
da. Internacional. A direcção bordiguista chega mesmo 
prImeiro esboço da tese do social,fascislllo, Ela está à eSloera. 
de urna aliança oficial, no Parlamento, entre o 
eis!a e o partido socialista, sob a égide de Giollittí, e Bo.rd:illa 
escreve;- «Que o fascismo e a social-democracia tomem 
caminhos convergentes poder parecer a muitos U1l1 paradoxo 
[ .. ,j, mas que será confirmado no futuro, [ .. ,] Fascismo 
e social,democracia são dois aspectos do mesmo inimigo de 
amanhã.»22 A mesma táctica em relação aos socialistas 
prossegue, 

Quanto à frente única, o p, C. L considera que ela 
deve ser aplicada senão no domínio ecc>,"5mico, em relaç!;(). 
aos sindicatos e apenas para seções «reivlndícativas» j 

alguma ao nível político: distinção radícal do eCion,ón,ic,) i 
e Cf> políticO que se volta à encontrar. ,como veremos d.:ntro 
de mil instante, na concepçãó bordiguista do partido e 
ol'ganização, O que leva Zi.nóvíev, que nunca deixou 
prevenir o P. C. L contra esta política, a· dizer ao I Pl'~ll<}: 'k.1 

20. P. SpriaUQ, obra, citada, pá§'. 126. 
21. A, Gramsci. «La reazione», em A uetnU, ed. pj.emontesa, de 
de Qutubn> de 1920. O que leva TrotSky a. dI".r, €n!~~1~;.9~13~2:.,~ ;~~~ ~l nenhum comunista italiano-, salvo Gram-sei, previra a, . 
de- uma ditadura fascista»- (citado po!' J. -Cammett, 
anã the Ori-gins of ltalian Oommunwm,,' 1900; fH~:g. 
opinião de Gramaci era partilhada, pela Internacional ~~~.~~,cl:; ~ll 
nomeadamente por Lenine e Zinovrev !P;- Sprlano, obra 
pág.95). 
22. Il g(HJiS't .. de 15 de Maio -de '19n.: 

adilosolia do <:amarada Terraciniconsiste em dizer: 
com d'Aragona sim, com Turati não, [ ... J As massas não 
podem conquistar-se- sem contactos também com as suas 
or!~a"izaç,5es políticas e os seus dirigentes»; e, ao 4," Con­
gresso. o mesmo Zínoviev: ,«Na táctica da frente única, 
nós temos divergências muitos sérias com o p, C, L, que 
considera que: a frente única é possível no domínio econômico, 
mas que não deve de forma alguma ser realizada no domínio 
político. Esta é uma concepção antimarxista, .. »23 

Esta política conduz. assim. ao malogro da frente única, 
mesmO no mero domínio económico, Não há nada de para­
doxal no facto de, a despeito das suas declarações sobre a 
«frente única económica», o P. C, L boicotar a Aliança do 
Trabalho, A frente única será timidamente tentada, pelo 
menos «oÍidalmente» f em ratas acções comuns. l:t ,preciso 
esperar a cisão do partidosodalista, em Outubro de 1922, 
para que sejam tentadas ,certas aproximações com Os maxi"" 
malistas, mas é já demasi.ado tarde, Mesmo após a suhida 
do fascismo ao pódert estas aproximações são ferozmente 
combatíd<ls por Bordiga, que as faz fracassar - apresEm­
tando#se maximaHstas e comunistas em ordem dispersa às 
eleições, no escrutínio maioritário de 1924, um apelo de 
última hora, sob pressão da Internacional Comunista, do 
p, C. 1. ao partido socialista, para um acordo eleitoral, 
ficará sem efeito. Estas aproximações só serão prosseguidas 
depois do congresso de Lyon, que consagra a direcção de 
Gramsci sobre o partido, 

esta realização dà fren te única na base, para além 
da ntiWrl.", do P. C. L em rela.ção às organizações sodal-

choca com a própria concepção .do partido 
defendida pela direcção e com a sua estratégia da tomada 
do pode.r. A tendência Bordiga é marcada por um blan­
q:uismo pronunciado, «]$ precfso sermos poucos, mas bons» f 
dirá. ele muitas vezes, o que dará o sJogando «pequell? 
partido» e dos <dO 000 comunistas». Com a ajuda da greve 
geral revolucionária, os 10 000 comunistas decididos conse-

2'3. Ztn-ovie-v, ao I Pleno, in Compte rendu de la (JfJfl.lérrmoe de 
IVjJxéeu-tif élargi 'de Zq. O., Février-Mars 1922) l""arls, págs. 159 
Ü' segs.; e, ao 4,~ Congresso. ,in Pro:f:okoIL"j obra citada, pAga. 897 
-e segs, 



lluirão, pela insurreição num mome:!)to pemtual, ferir mortal. 
mente o Estado na sua caheça~ 

É predsof aliás. sublinhar vigorosamente que é contra 
esta concepção que as resoluções do 3.0 Congresso -Ieul­
nista - da Internacional Comunista précisam~ com a palavra 
de ordem «para as massas»! «Desde o primeiro dia da sua 
criação. a Internacional Comunista considerou claramente 
e sem equívoco que o seu objectívo não era a criação de 
pequenas seitas comunistas que estabeleceriam a sua influênc 
da sobre: a daAge operária somente através da agitaçãO' e 
da propaganda [ ... ], mas a criação de plU"tidos de massa •• 
O próprio termo partido de flnassa. retomado nomeadamente 
por Togliattí, depois de 1945. no sentido revísíonísta que se 
conhece. é um termo leninista." Isto pode parecer paradoxal; 
na medida em que a tradição leninista admite a dístinçoo 
radical entre Organização de vanguarda partido e orga­
nizações de massa - sindicatos. De lacto. o emprego do 
termo partido de massa cono!a a ambiguidade constante 
da Internacional Comunista, nas suas análises sobre a relaçãó 
entre o político e o econômico e entre as suas- organizações 
respectivas. 

Seja como for. a concepção bordiguista é, em priltcípio, 
o oposto e)tacto da do P. C. A. - que visava a conquistá 
eleitoral da «maioria» da classe operária. No entanto, a partir 
de uma tal concepção do P. C. L, a frente única. alia:!)ça 
no interior de organismos específicos, não tem qualquer sen­
tido, nem razão de ser. O P. C. 1. irá organizar zelosamente 
as suas «próprias» e «puras» organizações de alguns punha­
dos de homens decididos. estreitamente controlados pelo 
«topo» do partido, e combater e denunciar. toda e qualqJ1er 
formação semelhante «fora-do-partido». . . 

A atitude do P. C. L em relação aos Arditi deZ popaIo 
vermelhos - formações paramilitares que surgem espontâ­
neamente~ em 1921" face- aos ataqu,es, fascistas -:- é caracte", 
rlstlca. Estes AroU; agrupam operários, camponeses, sindi-

24. Mais precisamente" o termo- Ieninista «partido de massa» náQ 
e~ de forma alguma~ ligado à imporl<incia, nu:mérica) quer dizer: 
áo nú1Jtfú'O do.s (t,derentes ,do partidot no "sentido em que Togliatti 
empregou' O' termO'. Em compensação" no outrQi extremo, Bo-rdiga. 
identifica. a 'noçâ.<r de «vanguarda»', com (l ,,4:l111tnero restrito») no 
sentido de «seit~ de iniciadÓ's»~ ,de aa~rentes. 

calistas dê base,.socialistás. comunistas,. etc, O P. C. L 
denuncia-os e proíbe os SeUs membro. de neles Pilrlici­
parem: .Os Ardíti dei popolo propõem-se. ao que parece. 
traduzir a reacção proletária contra os excessos do faScismo, 
para restabelecer "a ordem e a normalidade. da vida social ". 
O objectivo dos comunistas é absolutamente outro: eles estão 
empenhados em conduzir a luta proletária até á vitória revo­
lucionária; eles colocam-se do ponto de vista da antítese 
implacável entre a ditadura da reacção burguesa e a ditadura 
da revolução proletária [.;,], eles demonstram assim ocarác­
ter pernicioso.e derrotista, de qualquer distinção entre defen­
siva e ofensiva da dasseoperárla»." Os elementos dos 
Arditi são considerados «duvidosos» e «equivocos» .e o P. C. L 
organiza os seus próprios .Kes,quádrões éomunistas», sob a 
palavra de ordem: «O valor do isolamento». g em vão que 
Gramsci escreverá: «Será que os comunistas se opõem ao 
movimento dos Arditi det popolo? Muito pelo contrário: estes 
aspiram. ao. armámento do proletariado, à· criação de uma 
força armada proletária que esteja apta a vencer a btlJ.'_ 
gue-sia" .. »26 

Erros, pois, de, uma linha de infantilismo de esquerda 
tipica-e que difere dalillha dó P. C. A. No.que concerne 
a luta contra o 'faScismo; o P.C. Ji lança,.se de forma decisiva. 
na batalha, nós limites permitidos pela sua linha, e longe das 
ilusões legallstas-eleitoralista.. A partir de 1921, os «esqua­
drões comunistas» passam àacção por toda a parte e obtêm 
muitas vezes resultados apr.eciáveis,;nomeadamente em Milão. 
Travam-se violentos combates em Gênova e em Tttrim. Após 
o fracasso. da greve legalitárla em 1922,. os comunistas, aju~ 
d",dospor sindicalistasrevolucionárlos,destr<lÇam as tropas 
fascistas :el:!) ForIie Parma. Em Parma. 'e por instigação 
do P. C.I .• a .cidade é organizada em praça forte e, durante 
cin.có dias. o proletariado enfrenta vitoriosamente as tropas 
fasdstas de elite' de ··Italo Balbo •. que se retiram . deixando 
'lO mortos e 150 feridos. Perante esta atitude decidida. o fas­
cismo abstém-se de atacar direc!amente as grandes cidades 
antes da sua' subida aO poler, Enfim, há numerosOs comu-

~ .. Com"nicado .ilo.O .. 0 .. <1<> P. c. L, de 'I' de. Ã.gOsta de 1921, 
in M ""*f".#ed (l;/tI'! <Ülc!tm""tt p<>litlci, pág.93. 
26. "Gil 4.rdltI. de,! JlOI1<>lo:..Grãl .... """1li>,111 de. Julho dé 1921. 
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nistas que, passando por cima da proibição do P. C. L, se 
batem nas fileiras dos Atditi. 

b) Gremsci e os conselhos operários. A Internacional 
Comunista, a questlio sindical e O problema «partido--sin­
dicato». 

Mas há mais. Face à linha Bordiga, existe a do grupo 
comunista de Turim, dirigido por Gramsci, que, a partir de 
1924, tomará progressivamente a direcção do P C. L - com 
Bordiga à sua esquerda e Tasca à direita." C~m efeito na 
sua posição sobre a questão dos conselhos operários: na 
altura do processo de fascização, Gramsci fi: o grupo comu­
nista turinês do Ordine N uOuo parecem bem ter sido na 
3.& Internacional na EuropaJ e apesar dós seus erros~ os 
ítnlcos a compreender os problemas postos pela realiz~ção 
da frente ítnica. 

Os erros, antes de mais: parece incontestável que Gramsc;, 
n:s.ta ép,:ca, prec~nizava, por intermédio dos conselhos ope­
ranos, a mstauraçao de poderes operários destinados a subs­
tituir, pela sua própda instauração, o Estado burguês, e igno­
r."IVa, em certa med,da. o problema do próprio Estado. O que 
e daro na sua apreciação da dábrica», centro político fun­
damental da sociedade capitalista, na medida em que é a 
sua Célula econômica essenciaL 2& 

Mas, de facto,a concepção dos conselhos operários de 
Gramsci contém elementos importantes: ela distingue-se, radi­
calmente, do mito «autogestionârio» do sindicalismo revolu­
Ci?nárío. Funda-se, a um tempo, numa justa concepção das 
alianças entre as massas populares - classe operária, campe­
smato pobre. pequena burguesia - edá aliança no seio da 
classe operária, bem como do meio próprio para a realizar. 
O conselho operário é concebido como uma organização 
especifica de base, fora do partido, da frente ítnica. Os comi­
tés de empresa são transformados em conse'lhos operários, 

27. li.: de assfll8ilar que as divergências -muito viyaa entre Bordiga. 
e Gramsci na<.> tomaram, até 1924 a forma de oposição aberta. 
por parte de Qramscit â linha «oficial» dO' P. C. l. Gramsc! 
expl1cou~se' 'sobre isto mais tarde, argumentando qUê nãô' tinha 
querido servir de. caução à o""Siçãó· de dll'eitaá. Borolg •. 
2a. «LO' strumento ,deI lavoro». Ordine:--nttoOO, obra 'citada, 'pág. 19~ 

constituídos, em cada fábrica e oficina, na base de e1eiç5es 
de representação directa, sem passar pelo canal dos sindi­
catos constituídos, nem das suas cúpulas. O papel dos con­
selhos operãrios é, durante a greve~ O' de instituirem o con,.. 
trolo da produção. Mas enquanto organismos permanentes, 
o seu papel, dirá Gramsd. será o de operar «a transferência 
da luta síndical, do domínio estritamente corporativista e 
reformista, para o terreno da luta revolucionária». Este papel 
consistirá também, com certezRt em tarefas «puramente têc", 
nicas e industriais». tais como a luta re-ivindicativa. mas, 
sobretudo, na «preparação politica das massas», incluindo 
a sua preparação militar: aspecto político do papel dos con­
se,zhos operários que domina o aspecto econômico. Os comu­
nistas organizados trabalham no seio destes orgarllsmos fora­
-de-partido de base, sendo os :Seus organizadores e os seus 
elementos mais conscientes.Z9 

Bordiga, como era de esperar, considera que a perspectiva 
de Grámsd pertence aos «mitos sindicalistas e neo-sindica­
listas»." O problema apresenta-se, para ele, sob a forma de 
alternativa: Tomar a fábrica Olt toma, o poder; é desta forma 
que põe o problema. no li Soulet de 22 de Fevereiro de 1920, 
explorando a relativa neglígênciade Gramsci, na êpoca, face 
à questão do Estado. A série de artigos de Bordiga: «Per 
laconstituzione dei C01lsigli operai in .ltalia», em II Soulet 
de Janeiro..Fevereiro de 1920, desenvolve a ideía de .que se 
deve, em primeiro lugar, conquistar e destruir o Estado, para 
construir, em seflUida, os conselhos operários de fábrica. 
Bordíga denunda«o erro que consiste em crer que o pro­
letariado se pode emancipar ganhando terreno nas relações 
económicas enquanto o capitalismo continua a deter o poder 
político, através do Estado». ConSiderando os conselhos 
como organizações de tipo sindical e assimilando, assim, a 
posição de Gramsci à do sindicalismo revolucionário, Bordiga 
passa aO lado do problema a que os conselhos operários 
tentam dar u.ma',resposta. 

29., RefirÔ'-"me
t 

aqu-i,' aos artigos de Gramsci disseminados no 
Orãine lI/UO'VO. 
30. ,Textos d~ Bordiga ,repr-oduzidos em Programmt% communiste, 
Outubro-DeRmbro, de 1969, n.tr 46, pág,S. 5 e segs. Ver também 
P. SprlwQ «ll' Dibattlto tra "U Soviet" e "L'Ordiué" RUOVO

t
'», 

Rinttscittt,í U. Q 1,' J'aneiró de 1961. 
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Poderíamos alargílr;.nos, aqui mais; À.ssinalemqs, .s!~nples;. 
mente, que Gramsd parece ter compreendido, por uma co",", 
cepção lenlnista correcta da necessidade do partido, o pro­
blema de uma justa relação entre luta econômica e luta 
política, sob oprimádo desta última, na realização.organi. 
zacional concreta da frente única. Problema que, em todo 
o caso, li 3.' Internacional não soube põr concretamenté; 
é aqui que reside, aliás. a chave de todas as palinódias da 
Internacional Comunista sobre a «questão dos sindiclltos». 

• 
Questão que se pode agora, após termos posto. o problema 

real, examinar de mais perto. Com efeito •. na maioria. das 
vezes, reduz-se a questão dos sindicatos na Internilcional 
Comunista á das suas viragens face ao problema das alian­
ças. O que não é senão um dos aspectos, derivado, do pro­
blema. A este respeito, assinalemos que a linha geral (com 
particularidades segundo os diversos países) da Internacional 
é a seguinte:apó. certas tentativas de cisão sindical, a 
unidade sindical (e o trabalho dos comunistas nos sindicatos 
soclal.democratas) prevalece. de 1921 a 1924. Antes do 5.' 
Congresso: tentativas de criação de sindicatos comunistas 
autónomos, sobretudo na Alemanha: mas, depois do 5.' Con­
gresso; unidade sindical, tentando Os comunistas organizar 
fracções ou oposições sindicais no seio dos síndicatos social­
-democratas. 1928-1934: polltica de cisão sindicill e de Orga­
nização de sindicatos comunistas autónomos. Politica de reu. 
nificação sindical, durante o período que prepara o 7.' Cem­
gresso e depOis. 

Mlls o problema principal não está aqui. Ele reside, sim, 
nlt concepção da Internacional Comunista a respeito da.rel~ 
ção entre a ltitaeconómicae a luta ·polltica; as orgltnizações 
respectivas desta luta e a relação entre estas organizações: 
problemas que estão concentrados, precisamente, na questão 
da frente única 

Também aqui se avançará a .lleguinte proposição: o pro­
blema da relação entre a. luta econômica e a luta politica 
não foi ... e:'clareddo . pela. 3.' ... Intertla.dooij!, mau grado as 
d",,"s posiçõ".. de Lenip.e •. particularmente. em ))c. que~tão dos 
sindicatos e os erros dos camaradas> 'Crotsky ;e Bukharine" i:.d 

~I 

Cóm o' restábel.edlllento progressivo do economicismo, que 
conota o abandono da linha de massa, vê-se instaurar. de 
facto, apesar das declarações, o princípio .deuma sepa:t:ação 
radical da luta econõmica e da luta política. g a partir desta 
separação radical que, daqUi por diante,será posto O pro­
blema da sua relação. Enxertada nesta separação radical e 
no abandono da linha de massa, a questão da distinção entre 
sindicato. organização específica da luta económica - orga­
nização de massa -,e partido, organização específica da 
luta politiCa - organização de vanguarda -, e das suaS 
relações, saldar-se-á por errOS: não é por acaso que Lenine, 
que combate este estado dé coisas, introduz o termo «partido 
de mass"" nas resoluções dó 3.· Congresso da Internacional 
Comunista. 

Quais são estes erros1 O primado do político é constan­
temente afirmado, mas, posto a partir da separação radical 
do político e do econõmico, o único caminho preconizado 
para a sua realização é o da subordinação dlrecta do sindi­
cato ( da fracção sindic.al revolucionária ou do sindicato 
comunista) ao partido. Os membros do partido trabalham 
na secção sindical da empresa, sendo o sindicato e o partido 
as únicas formas organizacionais previstas. O abandono da 
linha de massa concretiza_se 8C{ui no facto de que o «sindi­
cato» - organização de massa - se transforma no aspecto 
de massa do «partido. - organização de vanguard"; o eco­
nómico toma-se de algum modo oaspe:cto de massa do polí. 
tico." Desta forma, o sindicato é sempre considerado como 
o lugar, simultâneamente, da organização da.luta económica 

31.. Dou aqui .a pOfllção, terr:l""lmentc 8lg"lflca·tl~'IJ), de Varga 
sobre a questão! e vale à pena oitA .. là.' por inteiró~ <Os comunistas 
devem reSOIVé1" esta tarefa de agir' oomo- partido- remluclonãrlo 
d'e massa,' (;',,]' Eles' têm como tarefa-,.ser uma 1Jitinguama, traba .. 
lhando sem cessar -em, 'vista do t>bjectivó revo:1uc'ionárlo [ ... ], 
mas sem nunca ~_ _~&Starem Qa._ massa dos _operários e sem 
se - tranSformarem _ Dt:nna seita isolada. 1ille8 devem ser partidos 
d.e massa. O que significa que devem defender os Interess.s 
quotidianos das lrtassàs operáritts e de todos --(}.9 explo.rados e­
combater ao ,-burguc_sia. de uma forma co-nseq~Jénte no lJUtl:dro ikJ 
""'Pital;'m ••• (UEc ... "",'" d.e la. ptr_ du <!é.li .. du capitalismo ... , 
Paris, 1927, pág.131.) Eis " que Varga. e, c<>m ele, .. Internacional 
COmtl11lsta entendem por partidt> 00 _a;. O partido, sob o seu 
aspecto de váJlguaxda, é .. revolugão; () partia", sob" seu aspooto 
de _. ê " sindicato! 

261 



e daorganlzação, e"dusiva;da· trellte.úniçana. base ~nas. 
massas. Não é de forma alguma por acaso, mas por um 
raciocínio lógico perfeitamente coerente, que Bordiga não 
aceita a frente única senão nodomíllio «económic~sindi<;ah>, 

O conjunto destes dados condu!-iu, mais tarde, aos resul­
tados alternantes ou paralelosseguilltes: bU a fracção sindi­
ea! comunista (ou o sindicato comunista) aplica li todo b 
custo li linha «política» do partido, que já não é uma linha 
de massa, falhando assim no seu papel sindical e na articulação 
concreta do econômico -€e do político. sob. um justo ,primado 
deste tíl!imo; ou essa fracção (ou sindicato) conduz a luta 
econômica, tentando articulá-Ia com a luta· poli!ica pelo 
mero sobrelanço nas reivindicações económicas relativamente 
às precbnizadas pelas direcções sindicais (ou pelos sindicatos 
social-democratas): viu-se, a este respeito, b que se passou 
com a R. G: O. do P. C. A. Todas as palínódias da Inter­
nacional Comunista em relação à questãb dbs sindicatos se 
resumem, ao fim e ab cabo, em guinadas bruscas numa ou 
nbutra. destas duas direcções, às quais está· cbnstrangida pela 
sua lính.a geraL 

Iremos mesmo mais longe, para afirmar que os germes 
desta situação se encontram já nas resoluções do 2." ê db 3.­
CongressbS da Internacional Comunista, respeitantes à que,,­
tãb sindical e à frente única. 

Com efeito, e voltamos assim a Gramsd. o problema dos 
«conselhos industriais operários», ou dos «conselhos· de 
fãbrica», foi realmente posto pelos 2.' e 3."Congressbs. 
Estes dbis congressos sublinham precisamente a necessidade 
da criação desses cbnselhos, «verdadeiras organizações de 
massa do prbletariadb.»" A tônica é posta na distinção neces­
sária elltre estes .conselhos». e os «slndicatbs»! .Os conselhos 
industriais operários nãb poderão substituir bs sindicatos. Eles 
sÓpodembrganizar-se no decbrrer daacçl!o [ ... Jecriar. 
a pouco e pouco, um aparelho .geral capaz de dirigir toda 
a ~uta.» Estes conselhbs são, por excelência, as formas prô. 
prtas de organização da frente única «na base» devem ser 
díreclamente eleitos por t<>closôs bperáhos, ln'dependente-

a2; Qwatre,premiers, cO'J~gre8 mond~ -de l'~,ntei11atÍpnalB, ed. Mas~ 
1'0)'0, ptlgs. 56 "segs: pua o 2:' COnlP"'ss<>. pâgs.lllO, 1113 .segs. 
para o a.{j. 

men!e do sindicato bU partido politicoa que pertençam, 
É de nbtar, aliás, que os!rês primeiros congressos distinguem 
claramente estes conselhbs operários dos comités de empresa 
(bS Betriebsfraele), legais e oficiais, instaurados, nomeada­
mente na Alemanha e em Itália, depois da guerra. 

Na concepção destes congressos, estes conselhbs operários 
parecem estar, àpriroeira vista e numa certa medida, ligados 
a um período de ofensiva revolucibnária e de iminência da 
revoluçãb, Cbroo .nácleos de um «duplo poder». O 2.· Cbn­
gresso dedara:«A partilha de todas as tarefas da classe 
operária entre- os conselhos industriais operários e os sindj", 
catos é o resultadb db desenvolvimento histôriw da Revo­
luçãb.» Mas isto não é: absoluto. O 3.' Congresso, registando 
precisamente a estabilização, mantém as teses sbbre os con­
selhos, concebidos como formas permanentes de brganização 
da frente única - ainda que a tônica se desloque para o 
papel dos sindicatbs. 

Mas o pbnto capital consiste no papel atribuído a estes 
conselhos: este papel especifico pertence, para a Interna­
donal, ao domínio econômico. Para o 2.'" Congresso, este 
papel «inspira-se, em definitivo, no esforçb feitb para realizar 
o controlo da indústria, tarefa histórica espedal dos conse­
lhos industriais operários». O que dará o «contrblo operário. 
sobre o aprovisibnamentb das fábricas em matérias-primas, 
sobre a sua s:ituação económka~ as suas operações finan .. 
ceiràs, etc~ 

A viragem, a este respeito db 3.' Congresso li. ainda mais 
nllida. Cbm a ajuda da «estabilização., estas tarefas dos 
conselhos operários tomam a forma de luta contra b.S despe­
dimentbs, .cbntrá. b fecho das fábricas, pelb aumento dbs 
salários e pelo melhoramentb das condições de trabalho. 
O papélpolític6.::c. b primado Cbncreto db politico nllScon­
selhos bperários, em que insistia Grámsci ~ diminui. Não 
que este prirnadonãb seja afirmadb nas mesmas resoluções, 
mas b caminhoe$bllça-se daqui pbr diante· através dasolu­
ção partioo_slndicato,c que se mencionou. Com efeltb, dada 
.esta viragem,perguntam~nos qual ê a necessidade destes 
conselhos operários: eles parecem já não ter qualquer papel 
especifico a d~sempenhar,face aos sindlcatôs e ao partido, 
Mais: limitados ao dbminio econômico, bS cbttselhosoperá~ 
ribs de.fâb*/\ su,ge~c()mo um 'raccionamellto corporatil1O 
da dasseoperátia, que põe em causa as aqulsições.dabrgá-
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nl1;àçãosin<iíça,lpor'ràll!osdelndústrllld,nq 1I11.n,)~fà$."f.~dl;!'iXJ;; 
ra<;Õe;!;: nadonais. -

01." Cong~esso f.nternacionaldoscSindicato.s Revo!uciô. 
nárlos, realizado emMoscovo,em}u!ho de 1921,n1lo se 
engana sobre>",ste ponto: «À me<iída que os sindícatosope" 
rários consigam.vencer.as burocracias sindicais [. .. ].08 <:011-
.setho;; de fábrica transformam_se ·em núcleos dCls· sindicatos 
na empresa.»" E a l;nternacional, aliás, resolve a questão' 
no seu 5.'. CongressO (1924). Os conselhos operários desa­
parecem. inteiramente, por uma subti! substituição. Já não 
se laIa senão de comités de empresa os Betriebsraete_, 
que; .àntes, a Internaeional distinguia cuidadosamente dos con_ 
selhos operários." O que, daqui por diante, contará exclu~ 
sivamente para a Internacional será'o trabalho da «frac~ãó 
sindical» comunistallO intérlor dos sindicatos, potumlad<1' 
e dos fantasmãticos comités de empre!la, por. outro. 

O prolllema é capital- e não. podemos continuar aqui. 
Lembro que se quis, unicame;nte, inditar o problema, ao qual 
Os conselhos operáriôs tentaram,pelo menos, dar uma res­
posta, 

li) As oE'galllzaçõésláscistás e li classeoperárii<t, 

Qu~nto à$relações~;ntre6fast:ísmoe a(;las~e 
enc~ntra-se em Itália, .na~ g~andesIi;nhas, O que 
!la Alemanha. Com a <!if~ença <leque. sé!'do a re:~~~:=~:: 
dadasse operâria italiana .~"isfi>rteeasoríg",,". do 
italiano . mais «sindicalistas».> .0pr<lceSSo. M <\Smagamento 
dasse <lperária .. é mai$longo<ló,perll(se~e9tlndO' I\ma ",.,m ... 

~!égia mais sl~uQsa e hesitante d<i> <!:Ile na AlellJanha.A U;,"t ... • 
grlilção:> corporativista da .• c1asse operádíí no Estado. 
c.lsta realiza"se num. grau.menordoquefla .. Alemanha; 

i;npl",ntàçãodofa,sl:lstno. nadasse. operál'!!!! .lt:ílililanlí 
segueasmesm". 'linhas .quea donacional;o,sbcialismlina 
c1asseoperâtia alemã. Em Julho de 1922, a Confederação 
Nacional das Corporações ( o «sindicato» fascista I cônta 
com 700 OOO'.membros, mas trata-se; sobretudo, de trabalha­
dores agrIcolas alistados à força,. de empregados e de mem· 
bros das profissões liberais. Em Março de. 1923, no momento 
das eleições para as comissões da Fiat de Turim, a C. G. L. 
tem 72,6% dos votos e os fascistas 27,4%. Mas um ano 
mais tarde, em Agosto' de 1924:, nas mesmas elcições, à 
C. G. L. sobe para 85,8% e os fasdstas limitam-se a 14:,2%. 

Quanto ao partidô fascista, ele comporta. em perc"11tagem 
absoluta. menos operários do que o partido nacional~socia­
lista. Comparando; a este respeito, as estatisticassO'bre.8 
composição do partido. fascista, em. 1921,"e do . .partido 
nacional-socialista em 1930;" verifica-se que oparudo fà$''' 
eista conta com 17% de operárlos- inclulndoos homen.s do 
mar -, enquanto o par.tido nacional .. socialista· conta com 
28%. Durante os dois anos que s.e seguem. estapercentag.em 
aumentará muito mais no caso do partido nacional .. socialista 
'-' 32%, em 1.933- do que no .caso do partido fascista; 
No entantO', se se compararem estas percentagens com.'a 
percentagem. da dasse operária no conjunto dap(>pulação 
destes"p.aíses.(em Hália,. em 1921, a classe operária cons' 
titui 24,3%dapopulaç~o, aI) passoql\e, na Alemalll:!a,em 
1930, ela anda à.volt" dos .4:5%), Os dO'is casO's .. aão.$ensl .. 
velm"11te semelha!ltes. 

Ao. que é preciso a~re$centar d~as considerações sup!e" 
mentares, O problema do dese;nprego é bem . menl)sagudo 
em. Itália do que n;< Alem"nha"-- resposta,ali~s, indirecta 
ãquelesqueredu~em o. processo de fascltação à crise ~onó­
mlea e ao desemprego. As estatisticas dão,em Itália, no prin" 
dpio dE: 1921, um númerode500000desempregad()s~;nt'im"ro 
que recua, no fim de 1922, para 380 000. Me~~o se estes 
ndmero$ pareceminferioré'S à realidade, vê"s,,; em todo o caso, 
que' flão· sãp' "m.nadà comparáveis aos··' ndmerl:>S alemães. 
Em compensação, o problema dos elementosdesdassllicados 
da guerra, no imediato após~guerra, é mais agudo do que 

35.. ltós""bé4'l!',D:e. lI''''ch~m ....... ,.obl'a citada, pAg.llO; A.'l'asca, 
oJ>ro>.e!tada, pág,,127: • 
. 3(1 •. R;;.Bracher, obra citada, págs. 264 • segs. 



na Alemanha.Contaln~s'·~~~i s~~~K:::::~t:~i~~a(~5!OllOtFôfié"ai".V.'\ 
eoficiaissübattemos de l 

qüais, de. resto, se voltam .ôs partidos de esqtlerda. e .. as 
massas, no sei.! furor reavivado contra 11 intervençllP. Gramscl 
dirá qtle um dos erros fundamentais dos partidos de esqherda 
foi a suaatitnde em relação a. estes .. «antigos combatentes:>.: 
qUe aderem, em massa; ao partido fascista. 

b} A situaf.'ão real da. classe operária sob o fascismo. 
A C. G. L. e. as sindicalistas .fascistas. 

E qual é a situação real dos" trabalhadores industriáis,· 
em ltiília, sob ofasclsmolA economia italiana,mais· fraca 
do que a alemã, suporta pior a crise de 1929 ~ e,sobretudo, 
a economia de guerra, No entanto, até cerca.de19:35,a situa. 
ção não é muito diferente. 

Nota-se, em primeiro lugar, .. pelo menos por um longo 
período, a absorção do desemprego: o nÚlnero de desem­
pregados,em 1925, desce para 125 000. Durante· estes anos. 
o agravamento da explofl!Ção econômica dos operiírios indus­
triais ê principalmellterelativa, isto ê: em relação ao alimento 
dos lucros. Noqueconcerne a evolução do salário médío real 
~ tendo . "1Il. conta o custo devida~. respeitante . à massa 
dos salári6seMo apenas aos dos'opetáriosindustrià.ill, 
verifica-se a curva seguinte: para ul11Í1idirel00 em 1913, 
127 em 1921. 123 em 1922 (perlodo de a!taço,:iunturapara 
os~lários), 116 em 192:3, 11:3,6 em. 1924, ",subida para 
121. em 1928; após uma baixf1em 1930,s1"bida progressiva 
I'ara ulll.índice ~e 125, apr<:>xiIll.IIQªmeute,. e.1ll 19:34;quedª 
Ilrli'duli'l, ",m s"guida,.e baixa. brUtªlcQIIl.. a. econQmia de 
m!e~ta~n't ," '/', " <, 

No entanto,.PQr. cOl11P8raç.ão COl11"sÚ1tlStfda~ respeitantesa. 
assalatiados l1ão produtlvofkcujossalárlos. baixam en'qu'iln1o·.·.· 
o"alãrio",êdiO .. al .. perman."c".estãy.el, .0nbail'1!.m '~s~~~;~~r;:;:.t. 
do.qt!'" a baixa·mêdia,e. ,porco.mparllçãocom 
r.espeitant.es. aOS operá;ios agrícolas,!!cujps salários diltnir,uem, 

ao longo defocÍoofasdsttlo;l:ercade 50%,·~. podeob~ef~ 
var_se o seguinte: de 1922 a aproximadaml'nte 1935, .. os 
saládos reais dos operáriosindustrià.is permanecem, com 'alt"s 
e baixos, e no -seu conjunto~ relativamente, estáveis - setn 
jamais atingirem o seu nlvel de .1921. Na baixa do salário. 
real médio ·verificada em seguida, na qual participam os salií­
rios operãrios, tem um papel preponderante a queda dos 
saliírios dos assalariados não produtiVOS. Enfim, e. em virtude 
da política de hierarquizlIf.'ã:o dos salários operários prosse­
guida pelo.fasclsmo, são, em primeiro lugar, e na proporção 
mais elevada, os salários mínimos dos operários industriais 
que recuam. 

Mas será preciso não perder de vista nem as outras formas 
de exploração - aumento de ritmo de trabalho, em pa.rti, 
cular nem as outras formas ·da política do fascismo, que 
consistem em criar, entre os próprios trabalhadores indu" 
triais, categorias salariais- comotínico objectivo de divídir 
a classe operária. Nomeadamente, a política. econômica .fas­
cista contra o desemprego ~ por meio das grandes obras 
públicas, etc, ~ foi levada muito menos longe do que a do. 
nacional-socialismo. A diferença entre a capacídadeindus­
triaI destes dois paises, com a ajuda das repercussões .da· 
érise de 1929 em Itália, explicam que a luta contra o desem, 
prego - que :reaparece depois de 1932 - se faça, a partir 
de 1934, pela lntrodução •. efectiva para certas categorias·de 
operárlos;da semana de 40 horas, sem a man.utenção do 
salário hebdomadãrio: o que reduz consideràvelmente o. seu 
salário. 

Potolltro lado, face a esta dégradaçãoda condição' da 
dasseoperária após 1934,0 fascismo italiano parece fazer. 
conceSSõésna órdem da legislação «social». pràticamente ine­
xistente antes em Itália: criação de organismos para os segu­
tos contraaddentes do trabalho, a invalidez, a velhice, a 
'tnatél"Ifidade; etc}l\) 

• 
88,G •. vannutelll,.«ÓÍlcupázlone e ."lati dal 1861 al 1961», in 
1iJcowomioa'itallana.dal 1861"11961, 1961, pliga. 57() e seg&. 
39. Guichonnet, apr, citada • .pãg. 54; V.nnotelll, obra citada. 
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QuanWà politiCado faseisllloem rel;"ião àdasse op'<,,,,,r\,i;'Q(; 
verifica-se que o fasCismo trata "omama relativa abenl,ão 
os sindicatos .livres», e em particular .8 C. G. L. 
-democrata), o que contrasta com a sua atitude em relação 
aos partidos operários. Mussolíni declarara, já em 1921, não 
confundir a C. G. L. com os parlamentares socialistas. Du­
rante o ano de 1923, ele convida os deputados sindicalistas 
Baldesl e d' Aragona para participarem no governo. A C. G. L. 
ê tolerada no topo até 1925; ainda que, na base, as lmpo-. 
sições de tutelas administrativas às' federações, locais. o 
sequestro de bens, etci, Se intensifiquem. Mas o ataque pre­
cisa-se em 1926 e, face à repressão de facto e de direito. 
a C. G. L. afunda-se a si própria, em Janeiro de 1927. 

No entanto, Os sindicatos fascistas, que, durante os ànos 
1924-1925, organizam greves na metalurgia, reclamam, desde 
1925. o seu caro corporativismo, reminiscência do sindica­
lismo revolucionário, e o «autogoverno dos .trabalhadores». 
Os sindicatos devem, segundo eles, incorporar os patrões, 
submetidos assim ao «controlo técnico. dos operários. O seu 
projecto malogra-se: a lei Rocm sobre as corporações, de 
1926, prevê o princípio da r.epresentação distinta dos patrões 
e dos operários, no interior de organizações «corporativistas». 
que só funcionam no topo, no plano nacional. Se falha, poiS, 
o prOjecto dos sindicalistas, a subordinação corporativista da 
dasse operária ao patronato e ao Estado fascista é aqui 
levada menos longe do que na Alemanha. Este estado de 
coisas confírma-se, aliãs, um ano depois, com a promulgação 
da Carta do Trabalho. (1927). 

Mas os sindicalistas fascistas continuam a agitar-se vigo­
<ósamente. Em 1928, é o grande golpe: desgraça de Rossoni 
e. da sua equipa, dissolução da Confederação sindical fa!!Cista 
em treze federações de indústria, depuração radical do apa­
relho sindical fasdsta. Daqui' por diante, .e face a uma 
agitação .. que, apesar de tudo, prO$segue, lItI'Issolini pode 
permitir-se. em 1934, com Um grande reforço de declarações 
corporativistas, fazer entrar nas organizações patronais. de 
carácter semi-estatal no plano nacional. alguns altos funcio­
nários dos sindicatos fascistas já depurados. Enfim, após a 
queda <te Mussolini. serã, em 1913, a tentativa; de re,;su;wdç.ão 
do «SOl'll\o: .cQtporativista •. · n" R;epúbli'ca$oçial de Salã, 
Norte; .da IWia,; 

Quanto aos oulros aspectos da política em relação ã.dasse 
.0perAria. e ao papel da ideologia fascista, é Inútil entrar nos 
pormenores. Eles recortam. nas suas grandes linhas, os do 
nacional-socialismo -ainda que o aspecto obreirisla desta 
ideologia seja aqui mais marcado. As exigências da «ala 
esquerdizante. sindicalista do fascismo são. elas próprias, 
muito mais radicais do que as da «esquerda» nacional­
-socialista. 
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APSNDICE, 
A U. R. S. S. E A INTERNACIONAL COMUNISTA 

Podemos ag()r~ deter-nos na. questão das relações entre 
a U. R. S. S. e a Internacional Comunista, o que permitirá 
justificar a tese avançada até aqui. 

S certo que se estabelece tlmarelação particaliil:ment<:; 
estreita eutre a . política da Internacional e a U. R. S. S., 
dutante o período que se sêíJue ao 6.· Congresso {1928), 
particularmente estreita, porque a relação existia . desde a 
lundaçãoda Internacional.' No entanto. antes de 1928, esta 
relação nãóéi em diversos graus, nem. dititcta item' imediata. 
Esta relação estabelece-se, . essencia/dum/e, pelo !:anal neces­
sário da 'Unha geralcaracterizooà> pelo economicismo,pela 
atLs(!cncia de I'malinha de ma$$ii e peloabandónó do inter­
nacionalismO'pto:letário-'jinha que dôlllina progressivamente, 
eaom~_litempo;apolitiCádopàrtidô holchevique na 
11. R. 8,S; ea' dlvmaiotpàrfedos P. C. locais. 

1.. lil. propositadamente 'lua empJ:'<lgOalnda aqu! estes termos 
descritlyoa de, «pa:rtieularment~ e,~itó»: nO' ,entantot é de aSSinalar 
que não :reOObrem. de :h1odó prmeipalJ ós laças of"gan-wacíonaw. 
cJomefelto, () que marca e.tes Iaço.s organ"""'i<:>nals U,R. 'S. S.­
''últél',\"cl''i1alC~m)llllst,a,·P, .• 'C. nae!"íla.!S é" 5;· Oongrosso, <:> da 
bôl"h.,,~gão',(1911~k eIlqualltt..a '""laçl!o particularmente .estrelta 
U;~ !i.Ji!,,-lnte~c.lo'l"l.C<!ul'llll.st!<.~ (\~e falo,llâ<>. se ,,;st;abel<\<le 
~.i;,!'<1 tl.p"l.,<ié·l!)~~' .;. os.(\'!{\~sR~anm.cl~nais~,q'lel'. '.' dize" 
Ô.·. ptôl>l"ma,·."t~",cl,,:nal; .... riI!<> •.• s:iI\> ,::nem ,.dét"tm!nallt". " .. m· pl'l-
h:té1rO~,"';"""'\"'\'<'/ -",';" ,",";, Ú ",<,,';,;' /'," " ,,' 



Ora, mesmo. depois deo laço entre a politlcada 
nacional Comunista. e a U,~. S. S, . se ter tornado 
larmente estreito»,' este elo de uma mesma Iipha geral, 
dando a Internacional à U. R S. S., conserva a sua 
tância: 

a) ele permite discernir esse laço apesar da desigualdade 
com que os P. C. nacionais aplicam as directivas da Inter­
nacional Comunista e através da margem segura de autono­
mia que conservam: 

b) é a partir dele que se pode discernir toda uma série 
de «contradições» e de «erros», no sentido próprio, da política 
interna do P. C. bolchevique e da estratégia mundial da 
U. R. S. S.: «contradições" .. e «erros' que se repercutem na 
linha política da Internacional Comunista: .' . 

c) ele permite, sobretudo, articular e compreender o Slyn1-
ficado real. de certos «faclores». ou. «aconteciment.os»,relat1vO!! 
à U. RS. S. e que sã9. emgeratconsiderados, tais quais, 
como determinantes da política da Internacional: é..co~ 
deito. ao estabelecer a relação entre esta linha e a lutll 
de classes qll~ se pode esperar apreender o que Se, passa 
realmente na U.R,S.S" e situar assim >0 sentido e o pape! 
d<;stes diversos .factores nosl"çQsque unem· a InternaQ,ol\~1 
à U.R.S.S.· 

Porque, com efeito, toda lIma .sérled,e «acontecime!'tQsll'. 
é rderid.a. pelos alltoresmais,diyersoa, n:'d:~a~:~j~g~::: 
o objectivo de. sem pep!>di~açãQ precisa, flln.dac uma 
directa, imediata e snfidente entre Il,U,R S. S.e a 
nacional.,.... e isto desd,e./I odg",rv.ou quase •. da.. . 
Orai estes factores n.ão baSt.llm.Jaill quais, para . '.' 
e fundar a ligação U. ~.S. S.cll}ternacional Comunistallemi. 
bem entendido, antes de 1928, nem tão-potlco depois desta 
data. 

'diredjtir·'e»it=:daU···~::t~~1~i~tiJ;rit~~;::~~~'s~lt; t:~~~ff~f· •• ~·.~f;;~l 
contra a «opo;;çâo de 
operação .ínversa,edllí 
Internacional Comunista.' 

A primeira objecção que.' se pode. avançar desde jâ .êque 
estas apreciações «esquerda-direita» permanecemdescritiv!'s 
enquanto se não determinar a conjuntura da lutadeclasiles 
na U. R S. S.Por outro lado, se se consegue apreender estas 
«Viragens» nos seus efeitos, é preciso .não esquecer que elas se .. 
situam, em graus diversos, no terreno .da mesma linha geral 
em questão. Mais ainda: assinalou_se precisamente qúe, depois 
de 1928, e mesmo ao nível puramente fenomenal~ >estas dife­
renciações «esquerda-direita» parecem atenuar-se. 

Mas, mesmo supondO' que se aceita este' esquema. as <:<)11-
tradições, tanto antes .como depois de 1928, são flagrantes. 
Em plena luta contra a «Oposição de .esqnerda»,a Interna. 
cional inicia a viragem de «esquerda.. do 5,' CongresSQ 
(1924). Operiodo; muito ambíguo e éonfuso, da Internacional 
entre 1924 e 1928 também não pode ser explicado. deste modo, 
pois que, em contrapartida; e a este nível; as coisas parecenl 
muito claras na U. R.S. S. (luta contra a «oposiçãodé 
e'''ilUerd,.»);; A explicação '«Iuta de Estaline contra a OPO-

de direita» aparentemente coovêm mais à viragem de 
da. lilternacionaL enacôndição de delage fazer um!, 

l~~;··~~~1·:·~~· ~:·G~~·o.que não.êo caso. Mas 
as no quediz.respcltu!ao período 

«direlta»'.de . Dimitróv:.,.,;, pedodo 
lo Intensa .luta, naU.R S. S. 

da"opo­
não esque~ 
a esbarrar, 

~~:~~~~~~~~:l::l~:~:~~~~'e~ dos! velhos Vermelho, 
(Klrovi Ocdjonikldze. 

e'~;!l~~~~~::;;:,";,~:;~~~:a'~~::ii não podem ser com-e.! ~lllssleo «esque~da-dlreít!a». 



2. Outro fa:ctotpropost~e<)ltIo~ufídente:, euq4anto 
para determinar, de forma eílaustiva, a relação U. R. B, 
-Internacional: apolíticaexterÍla da U. R. S. S, 

l'i: certo que este elemento desempenhou um papel 
tante na política da Internacional. Mas, até a seguira 
este papel também n1l0foi ·direc!q ()Uimediatlon:·t<a~rn:aCiOn! 
externa da U. ReS;S; influencia apolitica da 
pelo canal necessârio de . uma .linha . geral que domina 
um. modo, bem entendido, designaI) ao mesmotcmpe 
U,R. S. S, e nos P. C. estrangeiros .(e~:;~~'mJ:;s~:~~::~:~:, 
de linha de massa e. abandono progressivo do 
lísmo). Exemplo. patente. ·«a cemtr"r!,;>,» e mesmo 
1928: na China, ,devido à linha do p, C. chinês 
ção de Mao, tendo-se. rompido o cana!. ".'e laço 
estabelece -"".0 que, como se sabe, salva' a 

Por outro ladq,:mesmo depois de 1928; a línha 
serva a sua importãncia como.e1o da 
• Internacional: 

a} esta llriliacontribul para determinar ,o ;sentrdo 
politica.externa da U. R. S, S" «defesa da' U. R. S, S.i 
Estado proletãrio» nU .p.olítica de grande potência 
U. R. S; S;»? 

b) esta 'linhal'erlllile rnscernirumã>série 
ç5es'." "que ,se,' apresentam' 'conlO' ,«erros»,,\graves~ ,na 
em que ,á pólítica: da Internacional, parece mUltas 
contra ·os «intere$ses» da U;.R. S. S.,.independentem.,.nte 
sén.tidq que . possa ter.1i .;la jlolítlcse.xtérna, 

Um. simples· exemplo, ·bastantesigniticativo deste 
taso: dã"s" muitas. vezes, a propósito da Jinha.do 
.fascismo» de em especialnâAltman:ha •. 'a 

eXPlicaçãO'!O!'~~ê;,·~Cla;P~it~a~I.)a~1!eiin1ã~Ol.·.·~erl.a!.;f~a!Vjo~,râ1v;e~1~~ politicade . com a . R: S. S .• 
O tratado de 
íqda a polttica 
asocial_dtmocr.a<;ia' 
-russ,.», dealil!:nÇa 

-:Inglês, e.l!té mesmo amerieario:tndo isto é. aliâs, perfeita­
mente exacto. Estaline teria portanto. pela viragem de 1928, 
iniciado a batalha principal contra a social-democracia euro. 
peia, e alemã em partiCular. e não contra Hitler. representante 
do grande capital alemão. cujas. boas graças teriam sido 
conquistadas com O tratado de Rapa110. Vê-se esboçar no 
horiZOnte uma certa interpretação do pacto germano-soviético. 

Mas esta explicação não tem em conta um facto essencial: 
Estaline. desde 1925, e em particular em 1927, estava perfei. 
tamente consciente, COmo o provam numerosasdedarações 
suas, do facto de que uma vitória de Hitler na Alemanha 
seria. íneIutàvelmente' acompanhada por uma guerra contra a 
U.R.S.S. Deste modo O problema desloca·se: em que se baseia 
o «erro» monumental de considerar que a linha do social­
-fascismo podia. efectivamente, barrar o caminho a Hitler?' 

OI. Último factor, muitas vezes proposto como determ!. 
n~nte na relação U.R. S. S.' Internacional: as grandes dra­
gens do partid.o bolche:vique em. política interna, e os seus 
efeitos sohre a Internacional Comunista. 

Este factor assumiu igualmente uma grande. importância. 
Mas, aqui também, esba.rramos na objecção qUe apresentei 
em relação ao dactor» número um: com efeito, o essencial 
é ,cqnseguir situar, para ·alé.m das aparências, as viragens 
reais e caracterizá~las· em. relação i! luta de dasses na 
U.R.. S. S. De qualquer modo, 'este factor também não teve 
influência dlrceta .e. imediata na política da Internacionalantes 
de. 1928.: como expli~ar deste. modo. em. pleno período da 
N. E. P.naU. R. $,5., as. virage:ns consecutivas da Inter. 

4~, Pa.ra meutúónar aquf a~e-tl'às, O' autor, nllÚS conhecido em 
Franç~ sobre es~" queatõés, 'I., Deutscher, ele tem razão; quanto 
a ,este ponto'," em, coloca,r 'as' coisas no seu lugar: «Basta indioor 
quet , depois ,da ,;'vitoria 'de Hitler, se ouvia Ct)l'l"\}ntemente dizer 
na, e$que:rda'al~,mll' que//'sem Estaline. ,não teria havido- Hitler." 
lllsta expllcá{;ão s9.sepode a<lmitlr t»m re~rvas. No COro de 
lamentações que se seguiu ..1983, a mlúor parte dos dirigentes 
da esquerda alemã 'tinham excessiva tendência para explicar um 
fracasso atribuindo--o à perniciosa. influência de Estaline-. Deve~se. 
não obstante, -reserva,r-uma'-parte da-- responsabilidade -para Esta .. 
1i!1\'. porque "'p!'lI_ ida:rnternaçlontW Comunista, de que ele 
fOI" .. In$tI~t"co .. tríbulw·i1Wol"",t<lriam."t. para () trtunfo . de 
~~,~ {Qi.taUite,\p .. 48'r);Maa () que Deutscher nâo chega a 
êl<Jjflltlál' é a ".,,1"" . d •• téll '''_.' 

275 



nacional do' 4.'. Congresso '092'M3). do 
(f924)e,depois, doVPleno·(1935)? 

Mas II linha geral referida', é,.tambénl aqui, 
como elo, mesmo depois de 1928, 

a) tomand""'!I comoiHerência, chega,se à 
real destas' «viragens internas», estabelecendo a 
com a' luta de classes' que tem' esta linha COmo bt •• , .... 

gens cujocarãcter. «esquerda-direita~' se atenua mesmo 
de 1928 (exactamente como foi o 'caso nas «viragens» 
Internacional) : 

o) , através dela podem tambémexplicar~se certas C01.t'r,Ú 
diçóes aparentes entre as viragens internas na U, R S. 
" .. ' as viragens da InternacionaL 

Assim, por exemplo, explica~se muitas veZies a 
de 1928, caracterizada Có11l0 «ultra~esquetda», da 
cional reduzindo-a ãviragem, ela própria qualificad,. 
«ultra-esquerda.; operada por Estaliri" na 

polUica de «colectiviração»em relação ::~:t~~~~;~:!::~~ referidas à linha geral evocada. estas própl'ias 
sãoproblemãticas. Mas,ponde> IsS!) de lado. a 
manifesta entre estas duas «viragens»'.;.... eê O' que 
Imparta - não pode ser explifada sem qUé se 
ÍIIente em conSideração esta linha'; Ccmefeito,'esta 
politícaria propriaU. R; 8.8 .. qUe;' aliás, só 
depois de 1929, rélevadátese,pressupOsta nO. 

quínquena) soviéticó,segll1'ldo .,,,·qual aU;~RE~:';e'S .~~' ~s~:d:~!t~ .• por muito tempO' condenadaaoisolamen!O' e 
mesmo à guerra com cs paise" Imperialistas; 
portanto, a impollsibilidad~; ep~rlllu1to. temp() 
revolução na EurQpa.Em <c,~trapattlda!. avifage$ 
da. Internacional é . explicitam'IUte . determl!Iada . pelas 
e previsões , relativa~ .. ir • crise, . de' '.1929 '. epél? 
c011landatoda .a.Rollti,,?~à ' •. 11'tel11?ciô\\al,de 
inelutável elmin.e!>t.e da tevO'l"1çãO'!Ia.Eu~op/!.;· 

• 
Será preciso não nos enganarmos sobre o sentido destas 

observações. Insisto no papel capital que desempenha esta 
linha política geral enquanto elO' da rdaçilo U. R.. s. S.­
-Internacional, não para negar ou. minimizar ainfluéncia dos 
«factores» assinalados sobre a politica da Internacional, mas 
por causa do papel próprio que ela detém tiO' seio da própria 
U. R.. S. S. Esta linha tem relações determinantes com «o 
que se passa na U. R S. S.»: na sua relação com a luta de 
dasses, ela permite, ao descobrir o seu sentido real. articular 
os «acontecimentos» mencionadós. 

Abordamos assim a segunda questão, a mais importante. 
A que é que correspondem exaetamen!e o economidsmo, 
a ausência de linha de massa e o abandono progressivo do 
internaclonalismo proletário na própria U. R. S. 8.1 Quais 
silo as suas causas? Quais silo as suas cotlsequências? 

1. Não nos podemoséontentar em ver ai simples «erros» 
ou .desvios» - a não ser que tenhamos uma visão puramente 
idealista da história. É certo que esta liriha conduz a «erros» 
concretos. Por outras palavras: esta linha, que não é uma 
linha justa, não é um simples erro ou desvio, a menos que 
se atribua um estatutopurament" subjectivista ao erro: os 
erros concretos é que são comandadcs por esta linha. 

2. Também não pru:!emcs ver aí a linha de uma simples 
«casta burocrâtléa •. Isto não quer dizer que, pelo menos 
a principio e durante um certo tempo. este elemento não 
tenha desempenhadO' um papel próprio: mas tal linha, 
que orientaáomesmo tempo a politica interna da U, R 8. S. 
e o movimento cOlllunistaÍllundial. não pode ser reportada 
II uma qualquer bU1'<'lCtacia. Alills, Trotsky sabia qualquer 
coisas~bre o assünto! deténdo-sena,«burocracia»,. nunca 
tentou' deduzir dai uma linha !1~ral que comandasse essa 
politi~a,mascontentou~se;consequente consigo mesmo, com 
Uma concepção dos .• ziguezagues· burocráticos». 

~,,,'itíí$SÍ,it' ~,-;,Íl. ',que:: '~~vá, a,,':thteritacionta COmunista.» ,(Estaline, 
p,~Sllj, E.l,íi~tme"'~rlo "''''''tme"rar que l)eutscher nãp """".p. 
~e!t\' •• ta' .• "Qntr\idlção..: ". '" .•. '. '.. '. . 
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3. Também não se pode\t,atar de uma linha. o:~~~;~~~ 
ao facto da segunda etapa - segundo uma certa c. 
inteiramente falsa, da «segnnda etapa». 

Explico-me: Mao trou'l(epara;! teoria e.a prática ml'",isltas",. 
.... leninistas elf!mentos novos de uma importância c~;:~a~f~;~~;;' 
dados no período actualdo imperialismo e dos , 
sobre a luta de. classes mundial e na e"periênda 
da revolução chinesa. Mas não se pode dilucidar a fundo 
O que a «ter<:eira etapa» recobre enquanto não se tiver: 

a) simultâneamente dilucidado o que espedlica exacta­
mente o período actu!\l do imperialismo eos aspectos uni~ 
versais da revolução -chinesa, nomeadamente os que conce,rnem 
as próprias metrópoles do imperialismo; 

b) dllucidado e"aclamente o sentido próprio de «etapa» 
e de «segunda etapa») só assim se poderá deter11)inar 
«terceira etapa»'~ 

Deter-me-ei aqui sômente no segundo ponto. que 
interessa directamente, e' para re.futaruma certa cuncepção 
da «segunda etapa., concepção que me parece absolutamente 
errada. Efectivamente, a «segunda etapa» é actualmente 
entendida, na maior parte das. vezes, no seutido .. em .que 
tudo o que se passou na U. R. S. S. e nll Internacional seri!\ 
uma consequência necessária de uma et1\pa à qual fa,ltavam 
ainda a experiênciahistórieada revolução chinesa e o pen~ 
samento de Mao. 

Nesta concepção puramente evolucionista e fatalista 
«etapismo», a «questão de Estalin,,». desapar.ec". A linha 
politíca geral na U. R. S; S.ena Internacional seria, de uma 
ponta á outra, o corolário inelutável da. segunda etapa, que 
indúi assim, no mesmo conjunto cao mesmo títttlá.«Lenine» 
,,«Esta!ine». Na sua continuidade, «Lenine~Estaline"'repre~ 
sentariam aS «aquisições positivas. dentro. dos «limites neces­
sários» da «segunda etapa». Nada de essenei;!l se intercalaria 
na linha geral da U. R. S. S. desde. 1917 atê Krutchev, 
a não ser oS «er!Osde Estaline»:. erros ,a que se atribui 
assim ora um estatuto totalmente subjecttvista.ora o sentido 
de Si11)ples erros de percurso ou de portaria duma «etapa 
necessária». 

Ora. já aestel'rimeitoníyel. aexplicaçãc •. é falsa, 
questão da. «te.!ceíra. etapa» nl!o pode seresclare~ia'f e~;r~~~'::; 
esta explicação nãp lorafastada . .e:. verdade"ue o 

~S 

no sentido do pensamento e da política de 
apresenta limites, pelo próprio «período» em que 

se situa e em relação ao pensamento e à política de 1\1ao: 
já se constataram: estes limites néste texto e constatar ... se .. ão 
ainda mais adiante. Limites, aliás, que valem igualmente 
para Estalíne. ' 

Contudo, não ê menos verdade que, deste ponto de vista, 
se instauram divagens consideráveis no processo na U.R.S.S. 
e na Internacional: o que pode ser tematizado como distância 
entre «Lenine» e «Estaline» ainda que haja «Estalíne» e 
«Estaline». Dizer que o próprio Lenine apresenta limites 
em virtude do período em que se situa (limites igualmente 
presentes em Estalíne) é uma coisa. Dizer que o econo­
mícismo. a ausência de linha de massa e o abandono do 
internadonalismo proletário. que dominam progressivamente 
a política do partido bolchevique e da Internacional. são o 
«leninismo necessàriamente limitado» da «segunda etapa». 
mais Os «erros de Estaline». é uma coisa completamente dife­
rente - e isto é que é falso. 

Para mais, falseia inteiramente a questão da «terceira 
etapa». Efectivamente~ O contetldo e o sentido da «terceira 
etapa» são completamente diferentes, se a determinamos de 
acordo com a concepção' em questão. quer dizer# em relação 
a -Estaline considerado como o. «leninismo necessàriamente 
limitado» da «segunda etapa». ou se a determinamos de 
acordo com Os princípios que defendo. Um simples exemplo: 
o princípio «a política no posto de comando. de Mao só 
pode Sér cnnsiderado como um traço específico da «terceira 
etapa,» ,em r:elação a Estalinet marcado por um econom':icismo 
agudo, e se abusivamente se Jhe assimilar Lenine, Mas este 
princípio não pode de nenhum modo ser considerado como U11) 
traço específico da «terceira. etapa» em relação a Lenine, 
o qual. ao contrário de Estaline, sempre o defendeu e aplicou. 

Era necessário pôr este problema para chegarmos a~ que 
aqui directamentenosinteressa. Com eleito. esta interpreta­
ção também não permite fazer uma análise do «que se passou 
na U, R. S. S.» durante o período de que nos ocupamos, 
análise-- que' deveria precisatnente fundar",se' na experiência 
histór!,.a da. reyolução chinesa e nos . princlpios extraídos por 
Mlilo.Se,.,par!\estainterpretação.nadac!e essencial se inter­
calaentre Lenine e Estaline, é porque, segundo ela. na4a de 
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essetu:ial se passanalJ. 'R .. s, . S., ita"voluçlioda r~t::~ 
for~asna luta. de c/asses, .. até ,li. morte di! Estalme. 
que a .. burguesia soviética» surgiu de repente com 
cimento de Krutchev: como Minerva armada da cabe\;a 
Júpiter. E isto é infinitamente mais grave: impede-se 
qualquer análise da periodização, na U. R. S. S.; da 
de que nos ocupamos, a partir· da encarniçada luta de 
que aí se desenrola. 

• 
Não se. pode abordar aqui essa periodização. Mas tOlna,·. 

necessário dizer duas palavras sobre ela: com efeito, o 
objectivo continua a ser o de mostrar que a perlodização 
U. R. S. S. e na Internacional, bem COmo a sua. relação, 
podem ser apreendidas, na sua relação com a luta de 
na U, R. S. S., pela referência à linha geral que ai 
progressivamente. 

Será preciso aqui assinalar que,. ao longo· de todo o pe:do,i< 
de que nos OCupamos, se assiste, na prôpria U. R. S. 
a uma ·lutade classes encarniçada entre as «duas vias.» (a 
capitalista e a via socialista, pois que não existe terceira 
digo bem luta entre as duas vias, e não entre as duas 
porque, na U. R. S. S,. e na Internacional. não há 
linhas - situando,se ao fim é ao cabo as diferentes 
çl5es», como Se assinalou, (se bem que d" um modo rI".;"""l1 
n(l mesmo terreno que a oficia!.· A luta entre as 
conduzm. por ·um processo contraditôrlo, à re,:or'stiltu:lção 
da «bul'guesiasOViética» sob uma form" nova 
quista. do poder de Estado. Este processo de re,:onstil:ui\;ãq 
da «burguesia soviética» ( e o impacto desta na luta de 
ses) desenvolve~se plenamente na U.· 'R. S, S. com o. ,,,,,,,,,/,, 
Estaline. 

Ora, como, e porque meioprlncipal. Sé .opéra 
títuição da «burguesia soviética». que, por.outro lacro, d"pel1d!e 

de toda uma serte de .condiçõés históricas da U. 'R. S. S" 
e como influi ela na classe· operária e na política do partido 
bokhevique? 

Sabe.se agora, à luz da experiência chinesa, que esta 
reconstituição se inicia por intermédio de uma linha políucs 
do partido da dasse operária. cujos efeitos provàvelmente 
mais importantes. a este respeito, concernem os aparelhos de 
Estado, inclUindo os aparelhos ideológicos. Estes aparelhos 
constituem os refúgios da antiga burguesia relativamente 
desapossada, a princípio, do seu lugar econômico - e os 
bastiões da sua «reconstituição» sob Uma forma nOva. Pro. 
cesso no qual a «deformação burocrática» desempenha cer­
tamente um papel, entre outras coisas, como condição da 
formação de um núcleo de burguesia de Estado. Mas esta 
política em relação aos aparelhos é da prót>ria comandada 
t>or uma Unha geral. com efeitos bem mais latos:. pelo. eco.nn­
micismo. " ausência de linha de massa (o que dá as t>táticas 
/mtguesas). e o seu corolário, o abandono do internaciona­
lismo proletário.' 

Assim, esta linha geral, que não constitni um simples 
erro nem cai do céu, está ligada á luta de classes na U.R.S.S.: 
ela deve.se em primeiro lugar. e essencialmente. à persistên­
cia da ideologia burguesa na transição. Esta persistência 
está ligada à influência (resultado. ela própria. de uma série 
de factores históricos particulares). nas práticas, de uma 
burguesia refugiada, enquanto força social, nos aparelhos 
de Estado: a presença progressiva da «burguesia soviética» 
no prôprío selo do partido bolchevique desempenha aqui um 
papel importante. Esta .linba surge assim como a «brecha» 
essencial. que permite o desenvolvimento do processo de 
reconstituição, sob umá forma nova, da .burguesia soviética» 
como força social. 

Mas esta linha surge iguaJ~ente. e progressivamente, como 
um dos efeitos principais deste processo .de reconstituição, 
e do p~so .da .burguesia soviética» na luta de classes na 
U. R. S. S. Esta. linha, que aSSUme um papelprôprio n,:, 

7. ,t~'()me'a4amente; 'a" a~éD(ia:. ,de, ,déinoCl'aclà proJ~tá.r,l~l no s~io 
do. partido bolchevlque:. a. éOtlc";PSll.<> ~Uclal. da !>OlItlea l>él& <!irec· 
Ção,'"d~te'J!aitid6j 'etc.:, não ,':Sã(f nein simpléS erros, nem «causas 
Príni~j-»!; ..n"írt11l· Cómo as .consequênclao d.sta linha. 
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«que se passa !la ll.;R,S, S.» .•. estâ.asslmligadaà 'U",.~Il 
a burguesia eo proletaria~ona li. R S.S, . 
. Podemos. c,;"mpreender a.gora as razões pelas quais 

linha constituI a engrenagem· essencial a partir da qual 
efectua, . ao longo de todo· o processo,,. relação 
Internacional e a U. ;R,S; S.I .em relação com a lut" 
~lass:s ;,aU. R. S. S".é através dela que se concretiza 
mfluenc.a da U. R. S. S.sobre.a Internacional. 

o que' p'el'mi-tê tarí,lMm circunscrever, a possibilidade 
desfasamentose desigualdades entre «o que se passa 
U. R; S. S.» e o processo na Internacional. Com 
os dOIS aspectos do processo na própria U. R.. $. S. (as 
pas da luta de dasses. aspecto e domiuante 
U. R. S. S" e a evolução concreta da 
através d~ sua rc.lação. de Íllodo desigual. a i;;:6;:;~~~::! 
Ora permIteor", mtr~uz precisamente certos ( 
e;ttre as viragens da luta de. dasses na U. S.$ •. e 
VlTagens da Internacional- que se reportam ao 
passa na U. R; S. S.» pelo elo· da' linha em questão; de:sfà:sa .. 
mentosaomesmo.temposobforma cronológica (o P1'OC'$8':>. 
da. Intetnacional; aliãs, ora seg;1e oraprececle o 
na U .. R. S. $.) e sob forma de «cpntradições» entre «o 
Se. passa, .. naU. R. S. S;» eO.processo na Internacional. 

11 

Tudo ist!) não . quer, pois, dizer 
p~l),tido bolchevique,. I; política' deste partido 
U, R; S. S. e.a política externl; da 
p~o!lres~ivamente, pesado de .,forma eC'll.~ide:rá,~el 
da Internacional. Mas, também a 
se desloca. Estes. «factores» sq gannam SéJl#'~O, 

periodização séria, na· medid", .em qu:e~' ~~~;'i;!~~:b~~ii:!:~; das seguintes questões: quais sltió.",. 
proletariado na li..R Si S"e qual 
ção, sob este de vista, da 

são as etapas 

cesSO contraditório, assume' ela O'papel de aspectoprincípal 
da contradição, e a partir de quando se torna o aspecto 
principal? A partir dê quando, e como. afírmaa sua bege­
monia política? 

Esta história da U. R. S. S.; qUê tomaria a luta de classes 
por fio cl'>ndutor " seria capaz. deartíctllar, pelo canal. da 
linha evocada, estes divers?s lactores nas etapas da luta de 
dassesna U. R. S. S .. ainda n.ão foi feita. Enquanto o não 
fo.r, de modo circunstanciado e demonstrativo, não se poderã 
estabelecer, uma periodiza"çãó ,mais rigorQsa da Internacional 
Comunista.' Porque, quanto àsquest6es que acabo de men­
cionar, parece claro que se ,passam cútsas essenciais com o 
próprio Estalíne: com. a «colectivízação», depois de 1928, 
com" proclamação. em 1936, do «Estado de todo o povo», 
enfim com a liquidação física do conjunto dos velhos quadros 
do partido bolchevique e do Exército Vermelho. 

Em resumo, a linha geral que dominou progressivamente 
na U. R. S. S. e na Internacional pode conduzir, como tentei 
fazê ... lo neste' texto, justifkando ... o agora, a uma periodização 
relativamente clara da Internacional Comunista: esta perio..­
dização pode ser igualmente muito IÍtil como elemento para 
esta história da U. R. S. S.. Mas isso não bastarã. Por 
exemplo: verificou-se, deste modo, que o 6.' Congresso (1928) 
e o 7.' Congresso (1935) da Internacional não podem ser 
interpretados segundo a imagem do pêndulo ( oportunismo 
de esquerda-oportunismo de direita), mas que não se trata 
também de uma simples continuidade entre eles. Esta é uma 
das provas de que a «viragem», na U. R. S. S., na política 
em relação aO conjunto do campesinato não é uma simples 
viragem interna «ultra-esquerda». Mas enquanto não se tiver 
estabelecido exactamell.te. o que se passa na realidade, em 
relação ao processo da «burguesia soviética»,dursnte este 
período de luta de dasses na U. R. S. S. -luta que está 
longe de ser simplesmente uma luta do proletariado e dos 

~:~l~::S(~u~~~,e~l~~~~~ã,~L~.~~;u~I~~.k~s~.:.n~ão .se poderá apro-



· Umúltil1l{>. ~xelllÍ>lo .'. ainda:diquant,y nãose.tiver· 
dlzoado. a partlr deste pont!> ç1evJsta,a natureza de 
do Estado na U. R. S; S.. talllMm n!!o se poderá 
a questão do sentido da suapolitica externa, nem. a do 
papelexacto sobre a P91itica.da lnternacio'Ín~~a~~I.:?:~~::I:~~~ 
enquantoanatnrezadeclasse c\oE$tado :51 
proletária, a palaVra çf"" .. '1~çlem«defesa ds 

dOllllna progressiv"",enten,a ~~;,~!::::~ forçosalllf'nte __ çlig() belll;. f()j"ÇO$a11I.ente-o 
inte!'tlacionalislllo.e a SUbllli.ssão· lllecâniça . da 
aos .interes~e~ da polltícaexter!ia daU. R, S. S. Mas, 
aqtl1. a analise do que se passa na Jnt~rnadonal 
U'lll indicecapita~ elll relaSIto ao 'lue na realidade 
sob este ponto de. vista, na própria U. R. S. S;' 
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